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Bahia Uberlândia Rio de Janeiro São Paulo 
Simões Filho Nogueira Truck Service Nova Iguaçu Araçatuba 
Simões Filho Diesel (34) 3213 8099 Box Diesel Lopes Diesel 
(71) 2104 2736 (21) 2667 3548 (18) 2103 9700 Mato Grosso do Sul 

Ceará Campo Grande Rio de Janeiro Campinas 
Fortaleza Bodicampo Peças R Tamburini 

Formaggioni & Cia 
Retífica Frandiesel & Serviços (21) 2270 7540 

(85) 3235 3466 (67) 3351 2636 (19) 3272 7099 

Volta Redonda 

Distrito Federal 
Mato Grosso Retrfica Sul Fluminense ltapira 
Rondonópolis (24) 3348 3996 Dieseltruck 

Brasil ia Sabin (19) 3863 0004 
Imperial Diesel (66) 3423 3855 Rio Grande do Sul 
(61) 3356 6162 Caxias do Sul Jundiaí BH Diesel Várzea Grande Bormana SS Eletrodiesel (61) 3034 6218 Doriocan Diesel (54) 3289 9500 (11) 4582 8254 

Espírito Santo 
(65) 3682 4050 

Cariacica Pará 
Novo Hamburgo Limeira 
BM Diesel Bombas Mercuri Centro Contorno Eletrodiesel Ananindeua Injetoras 

(27) 3336 4599 Mundial Diesel Center (51) 3595 3769 
Automotivo 

(91) 3255 1492 (19) 3451 4498 
Unhares 
Noca Retifica Porto Alegre 

Osasco Paraupebas Egon Frichmann (27) 2103 6363 
Bom Diesel Center (51) 3342 8277 Coei 

Goiás 
(94) 8191 0504 J . C. Lui (11) 3683 3224 

(51) 3341 4089 
Formosa Paraná Presidente Prudente Ideal Diesel Cambará Rondônia Euro Bombas Diesel (61) 3642 4473 

Cambará Bombas Diesel Porto Velho (18) 3908 2424 

Goiânia (43) 3532 2293 Remopeças 

Águia Diesel (69) 3227 7840 Ribeirão Preto 
(62) 4008 6363 Curitiba Sodiesel 
Eurodiesel Retibombas Santa Catarina (16) 3969 8888 
(62) 3576 3646 (41) 3347 1618 Biguaçu 

Santana Turbo Diesel Bodiesel Bombas Injetoras 
Santo André 

(62) 3296 1545 Ponta Grossa (48) 3243 6511 
Tec Diesel Serv Mário Diesel MGM Eletrodiesel 

& Auto Peças Ltda. (42) 3227 2566 Blumenau (11) 4479 5800 

(62) 3291 3131 HG Diesel 
Umuarama (47) 3338 4033 São Bernardo do Campo 

Minas Gerais OHM Distribuidora de Peças Astro Diesel 

Belo Horizonte (44) 3621 6655 Caçador (11) 4399 1914 

Turbo Brasil Bressan Autopeças 
(31) 3390 7800 Pernambuco (49) 3563 0799 São Paulo 

Jaboatão dos Guararapes Leon Motores 
Contagem Recidiesel Joinville (11) 2954 4888 
Tractordiesel (81) 3479 1412 Oficina Soares 
(31) 3396 2200 (47) 3472 3082 Sorocaba 

Recife 
Sorodiesel Perdões Oieselnorte Mafra 

Perdões Diesel (81) 3428 0333 Vefculos Mallon (15) 3331 6666 

(35) 3864 1516 (47) 36411000 
Tocantins Piauí 

Sete Lagoas Teresina Tubarão Palmas 

GG Tecnodiesel Araujo Diesel Zanotto Truck Service Bom Diesel 
(31) 3773 6232 (86) 3218 4241 (48) 3628 1803 (63) 3223 9900 



Oferecemos a melhor solução para reparo dos sistemas diesel, 
em especial, os modernos sistemas eletrônicos Common Rail. 
Só uma oficina Bosch Diesel Center oferece: 

• Equipamentos de última geração 
• Garantia dos sistemas eletrônicos diesel 
• Profissionais treinados e preparados pela Bosch 
• Única rede de reparação de injetores Common Rail 

@ BOSCH 
Diesel Center 

------

www.boschdieselcenter.com.br 
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I APRESENTAÇÃO 

Uxtta. aposta no Brasil 

O Brasil começa 2015 com um novo governo. A presidente Dilma Rousseff tem um segundo 
mandato para tentar fazer a economia encontrar um novo ciclo de crescimento. resgatando a 
confiança de toda a sociedade. 

A atual conjuntura. no entanto. ainda sinaliza um período de turbulências para o Ano Novo­
sazonalmente difícil no primeiro trimestre. Casos de corrupção podem consumir muita energia 
da mandatária. que não deve perder o foco dos problemas econômicos. 

Calejadas pelas flutuações da economia nacional, empresas de transporte buscaram se 
reorganizar em 2013 para enfrentar um quadro de menor demanda por serviços e produtos. 
O reequilíbrio financeiro permite ao setor retomar a plena da atividade ao menor sinal de 
recuperação. 

Muito mais profissionalizados e amadurecidos. os segmentos ligados aos transportes ad­
quiriram uma capacidade produtiva muito acima do razoável em um país onde a infraestrutura 
e carga tributária dificultam até a sobrevivência dos negócios. 

Mesmo em um ambiente longe do ideal. o empreendedorismo continua acreditando no po­
tencial do desenvolvimento do Brasil, que tem um grande mercado e uma população buscando 
um melhor lugar no mundo. 

Além dos desafios e esperanças do Ano Novo. há também muita confiança na capacidade do 
empresariado. Grandes empresas como a JSL. Viação 1001 e Tegma mostram como a economia 
é din@mica e exige cada vez mais dos prestadores de serviços logísticos. 

O Brasil não pode parar de planejar seu futuro. A Cosan Logística é um exemplo de aposta 
no futuro. A recém-criada empresa aguarda a aprovação do governo para fundir a Rumo com a 
concessionária ferroviária ALL e. com isso. desenvolver um dos maiores projetos de logística 
para o agronegócio. 

É com bons exemplos que avançamos. Parafraseando um político. o transporte não desiste 
nunca do Brasil. 

AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MElHO~ES bO TRANSPORTE 12014 • 5 
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TEGMA - Provedor logístico pGra 
operações complexas e de alta criticidade. 

Transferências e Distribuição de veiculas OKM. 
Gestão de pátios, Armazeragem Alfandegada, 
Nacionalização e PDI (Pre Dehvery lnspectíon) 
de veículos. 

Arma2enagem, Gestão a Controle 
de estoques. montagerr de k1ts, 
etiquetagem e reembalagem de 
produtos 

Distribuição B2B. Gestão e Mov1mentaçao 
de estoques e serviços cone>eos. 

"~G~:~ 
MERCADO 

Gestao de Embalagens, Serviços 
Conexos, Mllk Run. Cross Docklng, 
Coletas Múltiplas FTl (Full TruCk 
Load),JIT (Just m Time) e 
Transferências. 

Gest6o Loglstico anos 



Superado 2014, empresas 
aguardam reação da economia 
Queda da atividade econômica e inflação em alta obrigam as empresas 
do setor de transporte e logística a reduzirem custos e a fortalecerem 
a competitividade 

Finalmente. 2014 vai ficando para 
trás. A atua l conjuntura de baixo cres­
cimento do Produto Interno Bruto (PlB) 
com alta inf lação forçou empresas a 
ajustarem as contas para sobreviver a 
um mercado com ba ixa demanda por 
produtos e serviços neste ano. marcado 
pela Copa do Mundo e pelas eleições 
presidenciais. 

Os que conseguiram ree qui librar 

l"Trim. 

PIB TOTAL 1,89 

Serviços 1,85 

Adm.Saúde/Educ. Públ. 2,13 

Comércio 1,72 

Serviços de Informação 3,33 

Instituições Financeiras 1,24 

Transporte/Armaz!Corre io 1,14 

Outros Serviços 1,66 

Indús tria -0,91 

Indústria de Transformação 0 ,13 

Construção Civil -1,25 

Extrativa Mineral -6,52 

Eletricidade/ Gás/ Água 2,62 

Agropecuário 12,99 

FJJnre: IBGE e Banco Central 

suas contas entrarão em 2015 mais 
caute losos. espera ndo uma possível 
reação econômica puxada pelo novo 
mandato da presidente Di lma Rousseff, 
que. antes. vai ter de se desdobrar para 
se desvencilhar de problemas políticos 
em razão de escândalos de corrupção 
envolvendo o seu governo. 

A maioria dos 47 segmentos ligados 
ao transporte e que são alvo de análise 

2013 

2• Trim. 3°Trim. 4" Trim. 

2,69 2,60 2,49 

2 ,21 2,25 2, 15 

1,90 2,14 2,24 

2,69 2,72 2,92 

4,41 4 ,56 5,67 

1,52 1,87 1,53 

2,41 3,35 3,09 

1,75 1,18 0,68 

1, 13 1,55 1,69 

2,74 2 ,75 2,71 

1,26 1,53 1,65 

-5,01 - 2,95 -2,22 

2,37 2,80 2,94 

12,42 8,64 7,30 

do prêmio Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte, organizado 
pela revista Transporte Moderno. já 
apresentavam redução de atividades em 
2013 -de acordo com dados tornados 
públicos por seus ba lanços financeiros. 

Entre os setores que registraram 
queda na atividade e consequente dimi­
nuição da receita no ano passado. estão 
o aéreo de carga, aéreo de pa ssageiros. 

2014 2014 

l"Trim, 2"Trim. Ano 

1,91 0,49 0,76 

2,02 1,08 1,06 

1,88 1,61 1,32 

2,21 -0,15 0,46 

4,36 3,68 2,33 

2,55 2,50 1,76 

3 ,98 2,42 1, 71 ' 0,49 -0,55 0,26 

0,83 -1 ,39 -0,14 

-0,51 -3,13 -0,98 

-0,86 -4,94 -1,87 

5,44 6,76 3,76 

5,20 3,06 2,03 

2,79 1,20 1,13 
• Projeção com base na evolução dos índices crimescrais desde 1991 e indicadores da conjuntura 

8 - AS MAJORES DO TRANSPORTE &AS MElHORES DO TRANSPORTE 12014 



EXTENSÃO DOS LUCROS 
e fretamento e turismo. Vítima de pro-
testas e falta de reajuste de tarifa. o 
metropolitano de passageiros também 
perdeu lucratividade. assim como o 
de rodoviário de carga e operadores 
logísticos. 

34 -O,fu De acordo com os dados colhidos pela 

8 18 -2,78 revista Transporte Moderno. 68,35% 

27 4ª- das empresas ligadas ao transporte 
apresentaram lucratividade em 2013. No 
ano anterior. 71.45% dos balanços pu-
blicados apresentavam lucro. Em 2010. 
por exemplo. 79.16% das companhias 
registravam lucro em suas operações. 

Os resultados de 2014 devem apre-
sentar uma piora em relação a 2013. 
quando o PIB teve alta de 2,3% e chegou 
a R$ 4,8 trilhões. As primeiras projeções 
para este ano indicavam crescimento de 

Fabricantes de Pneus 
3% para o PIB. Mas a probabilidade é 
que o país feche com uma pequena alta 

Leasing 
de 0.5%. Feriados em razão da Copa do 

14,29 Mundo foram um dos motivos que atra-
Egui~amentos de Mov. Interna palharam o desempenho da indústria 
Infra-Estrutura e Gestão no primeiro semestre. causando canse-

qOências imediatas para os transportes. 
Cada empresa tem sua política para 

driblar momentos de di f iculdades . 
Concessionária de Veículos Entre as estratégias adotadas. estão a 

diversificação de serviços e produtos. 
redimensionamento dos investimentos e 
reavaliação de procedimentos internos. 
Com uma recomposição dos custos. as 
empresas também buscam aumentar a 
produtividade para atuar em um merca-
do mais exigente e seletivo. 

"A diversificação sempre foi uma de 
nossas estratégias para mantermos 

Bancos Comerciais a empresa em contínuo crescimento. 
s mesmo em anos de fortes ajustes eco-

nõmicos". afirmou Fernando Simões, 
diretor-presidente da JSL, premiada com 
um dos maiores operadores do transpor-
te no ano de 2014. "Como atuamos em 

Total 1.388 1.156 68,37 71,45 -3,08 16 segmentos econômicos. podemos 

A5 MAIORES DO TRANSPORTt & AS MELHORES DO TRANSPORTE I 2014 - 9 



~ANÀUSE 
prospectar novos negócios em nichos 

que vão melhor que os outros". disse. 
Aéreo de Passageiros 1,64 79,96 -30,07 -3,78 Com um crescimento estimado de 

, Aéreo de Carga 1,87 65,81 -68,35 7,98 ) 12% para este ano, a JSL deve fechar 
Ferroviário de Carga 2,20 56.40 15,35 48,10 com uma receita acima de R$ 6 bilhões. 
Ferroviário de Passageiros 2,79 47,48 3,77 15,63 .I Além dos negócios em logística. a 
Marítimo e Fluvial 2,58 123,65 -60,83 28,05 empresa faz fretamento, gestão de 
Fretamento e I urjsmo 3,76 49,48 lO,JZ 6,~ trota, venda e aluguel de veículos. 

Metropolitano de Passageiros 0,90 59,95 -101,21 7,22 Neste ano. reforçou o negócio de rent 

• Rodoviário de Passageiros 1,27 65,13 9,64 5,30 ) a car e iniciou operação de leasing de 

Rodoviário de Carga 2,06 63,78 9,82 108,34 veículos comerciais seminovos. "Nós 

J;.arroperias e lmQietos. para Caminbôes 2,18 70,80 , 12,21 22JU não temos do que reclamar e seguimos 

Carrocerias para Ônibus 2,78 73,16 3,18 18,97 confiantes na pujança da economia 

Indústria Aeronáutiru Componen!.!l.L_l4_3 __ 75 22 2,~61 __ ~ brasileira'', afirmou, 

Indústria Ferroviária 2,15 92,89 -69,61 23,47 Mesmo em um período difrcil para 

Montadoras de Veículos 1,30 81,13 2 98 73,~ 
o setor de rodoviário de passageiro. 

Peças para Caminhões e Ônibus 2,45 109,79 -25,58 25,44 a Auto Viação 1001 conseguiu atingir 

Distribuidores de AUtoQeças 2,~2 51,31 6,99 13,85 .J 
sua meta de incremento no volume 

2,02 54,27 -56,89 14,01 
de pessoas transportada e, com isso, 

manter o ritmo de investimentos. "Não 
o 86 79.29 -36,36 204,35 J 

foi um ano fácil. Tivemos uma inflação 
Fabricantes de Pneus 6,10 36,89 12,53 -3,94 

um pouco acima dos últimos anos, com 
leaslng __ _!§,96 54,41 -28c.1.L_ ..: 1~ preços dos insumos subindo muito". 
Recauchutagem de Pneus 0,96 154,24 3,47 -139,32 disse Alexandre Andrade, presidente 
Egui~amentos de Movimenta~t,ão IMerha 1,28 155,72 -4,61 -134,72 } do conselho executivo do Grupo JCA. 
Transporte de Cargas e Serviços 2,15 53,03 11.47 13,07 A 1001 foi considerada e a melhor 
Infra-estrutura e Gastao 3,06 52,31 12,62 82,45 } empresa do segmento de rodoviário de 
Concessionáris de Rodovias 2.78 68,22 46,56 33,23 passageiros- distinção que já recebeu 

. ~ourier I 19 ~o ML_ 5,-ªL quatro vezes da organizadora do prêmio 
Concessionárias de Veicu las 1,92 7Q,43 3,86 273,36 Maiores do Transporte e Melhores do 

Operador Logistico e Armazenagem 22,12 78,94 136,30 7,30 ) Transporte. Um dos fatores que im-

Sistemas de Bilhetagem 5,89 34,48 -8,91 9,38 pactam positivamente o desempenho 

Monitorarne~ Rastreamento 0,36 120,48 15,86 -41,67 J da empresa foi a Copa do Mundo e a 

Automação e Informática 2,55 56,38 32,43 18,89 preparação das Olimpíadas de 2016. 

Locação de Veículos 2,21 77,90 31,52 46,27 ) ''O canteiro de obras em que se trans-

Petró leo e Derivados 8,90 59,89 0,12 180,19 formou o Rio e a Copa do Mundo são 

\Distribuidoras de Combustíveis 4.14 41 ,~0 17,11 15,23 j 
eventos que exigem ônibus pa ra a mo-

Bancos de Montadoras 94,90 80,15 52,19 9,17 vimentação de operários e torcedores". 

Bancos Comerciais 4,24 72,28 -1 ,05 22,63 J 
ponderou Andrade. 

Prestes a ser fundida com a Rumo 
Seguradoras e Corretoras de Seguros 1,73 71 ,17 10,87 54,21 

Logística, empresa do grupo Cosan, a 
1 Holdings 11,82 18,07 -125,11 46,87 J concessionária América Latina Logística 
Agencia menta Marítimo 0,69 108,77 -270,78 13,43 

(ALL) dá prosseguimento ao seu plano 
Comércio Exterior 431 ,69 MJ! _ 7..1L_ 8,~ de desenvolvimento para melhoria do 
Terminais Portuários 3,01 46,03 11,52 17,23 transporte de cargas ferroviárias. "Hoje 
MÉDIAS 11J,31 71.22 -9,79 28,59.,) somos a principal empresa de logística 
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ferroviária do país", afirmou diretor de RESULTADOS 
Relações Institucionais da ALL. Pedro (Empresas lucrativas por setor - em % do total analisado} 

Roberto de Almeida . "Nossa atividade 
ajuda a dar maior competitividade ao 
transporte de cargas." 

Por seus resultados financeiros obti­
dos em 2013, a ALL foi considerada o 
me lhor operador ferroviário de carga, 
ganhando o prêmio Maiores do Trans­
porte e Melhores do Transporte. "Nos­
sos resu ltados comprovam que sempre 
buscamos um equi líbrio financeiro com 
a qua lidade na prestação dos nossos 
serviços" , ressaltou Almeida, 

Pe lo oitavo ano consecutivo . a Tegma 
é a vencedora do prêmio Maiores do 
Transporte & Melhores do Transporte. 
em razão dos bons resu ltados financei­
ros reg istrados em 2013. Uma das prin­
cipais empresas do pafs no segmento 
de logística de veícu los zero-quilômetro, 
a Tegma fechou 2013 com uma receita 
líquida de R$ 1.8 bilhão - alta de 8.5% 
em relação ao ano anterior. 

Já 2014 tem sido um ano de transição 
e concentração do foco no seu principal 
negócio - transporte de veículos. A 
companhia saiu do negócio da operação 
e distribuição do comércio eletrônico 
com a venda da Direct Express Logística, 
empresa que havia adquirido em 2012. 
"Foi um ano com grandes desafios". 
declarou Fábio d' Ávila Carvalho. A 
Tegma fechou o terceiro trimestre de 
2014 com uma receita líquida de R$ 
358.8 mi lhões. 14,2% abaixo do regis­
trado no ano passado. Apesar desta 
estabilidade. a companhia apresentou 
um prejuízo líquido de R$ 27.7 milhões. 
em decorrência dos ajustes contábeis 
relacionados à venda da Direct. 

No metropolitano de passageiro. a 
ganhadora do prêmio foi a Transportes 
Flores. De acordo com o diretor admi­
nistrativo da empresa. Clauido José dos 
Reis Lavouras, o mercado do transporte 

~ .Jf:1l ~..mlll...r:- . - ....... .nr.ll ~~ ...... 
.-..-.) 
I' 

t02 36.36 50,00 16.67 42.86 77.78 46,67 55.00 68,99 56,67 44.44 62,29) 

03 61,64 50,00 0,00 12.50 77.78 42,11 55,56 78,26 50,00 69,23 68.48 

\.04 81 ,82 66,67 0,00 22.22 83,33 81 ,25 61,29 rt3.04 71.70 78.57 76,85.., 

05 60.00 66.67 25.00 37.50 83,33 80.00 47,50 74.19 80.77 78.72 73.04 

~,.os 71,43 66.67 20,00 20.00 83,33 64,00 78.79 80,00 73,44 69,35 74,30) 

07 80,00 83,30 28,57 42,86 86,96 75.00 82,86 78,00 73,33 69,32 79,34 

19!_ 36.36 100,00 50,00 75,00 81,82 54,55 61.54 79,41 69,39 66,67 74.30j 

09 90.91 60,00 50.00 55,56 75,00 73,91 69,05 79,59 69.57 70,59 71.67 

\10 76,92 83,33 1U1 45,45 85.71 63,16 69,39 82,54 82,69 7576 79,16.1 

11 28,57 100,00 27,27 41,67 77.78 52,17 84.44 81,93 72.92 71.43 74.21 

\.12 2000 100,00 .1§,QQ_ 45,45 77.78 59.09 57,14 74 47 60,42 r!4,07 71.45J 

13 27,27 50,00 36,36 58,33 75,00 58.82 44,44 72.06 64.00 63,41 68,35 

Fonte: As Ma10res do Transporte 
AP~éreo de Passageiros; AC~éreo de Cargas, FT =Fretamento e Turismo. RCoRodoviário de Carga, RP=Rodoviário de 
Passageiros, MP"'Msuopoliteno ds Passageiros, M~arftímo e Fluvial. FP=ferroYiârio de Passagetros. FCoFenoviârio de 
Carga e Log= Operadores Lagf.~ticos. 

coletivo intermunicipal vive um momen­
to de estabilidade com aumento da 
demanda. que inverteu a tendência de 
queda dos últimos anos. 

O bom momento permitiu a Flores 
investir na renovação e no aumento 
da frota. que passou a oferecer mais 
conforto para seus usuários. A empre­
sa movimenta cerca de 7 milhões de 
passageiros por mês. Todos os ônibus 
da empresa têm chassi Mercedes-Benz 
e são encarroçados pela Neobus. Caio 
lnduscar e Marcopolo. 

Aguardando a aprovação do Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) para a fusão com a conces­
sionária ferroviária ALL, a Rumo tem 
impulsionado suas atividades corno 
um operador logístico multimodal. "O 
ano de 2014 é extremamente positivo 
para Rumo". afirmou Danie l Rocken­
bach. diretor-presidente da Rumo. 

"Aumentamos o nosso volume em 20% 
na operação de elevação. fina lizamos 
projetos de aumento de capacidade 
como o moegão e a interligação nos 
Terminais em Santos." 

Assim como é vontade de todo o setor 
do transportes. o executivo disse que a 
presidente Dilma Rousseff precisa. em 
seu novo mandato. apressar o ritmo 
das obras. dar andamento a novas 
concessões públicas e desengavetar 
refo rmas constituciona is. "Sempre 
tenho esperanças de que o governo 
faça os ajustes nas contas públicas e 
concretize as reformas necessárias para 
ingressarmos na rota do crescimento 
para gerar empregos e melhor padrão 
de vida para os brasileiros. Acredito 
que toda sociedade vai cobrar de forma 
mais ostensiva estas reformas." É o que 
todo o setor de transportes e logística 
espera. 
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I CRITÉRIOS 

A avaliação do dese:m.penho 
baseia-se nos nú:m.eros do balanço 

A atual edição de Maiores do Transporte e Me­
lhores do Transporte mostra as demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2013 das mais 
representativas empresas do setor de transportes 
e logística, cujos balanços foram analisados pelo 
economista Pedro Antônio Cássio da Silva, também 
responsavél pela enquadramento das empresas nas 
respectivas categorias de operação. 

a participação de mercado que cada uma tem no 
setor em que opera. 

Em seguida, dentro de cada uma das modalidades, 
as dez maiores empresas são analisadas com mais 
detalhes - atribuindo-se notas de l a lO para cada 
um dos nove critérios que estão descriminados a 
seguir, comparativamente às outras companhias- e 
aquelas que obtiverem a maior soma de pontos são 
as vencedoras nos seus respectivos segmentos de 
atuação. 

O primeiro critério para a classificação das em­
presas é sua receita operacional líquida, que indica 

CRITÉRIOS UTILIZADOS NA AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO 
As contas dos balanços publicados nesta edição estão expressas em milhares de reais. 

ROLI 
Receita 

Operacional 
Líquida 

É o total das vendas, deduzindo-se 
as devoluções, descontos incon­
dicionais e impostos incidentes 
sobre faturamento. 

Representa a diferença entre o valor 
dos ativos e dos passivos exigíveis e 
resultados de exercícios futuros. Em 
termos contábeis é o valor perten­
cente aos sócios ou acionistas. 

LL J 
Lucro 

Líquido 

É o resultado do exercício depois 
de deduzido o imposto de renda. 
É prejuízo quando se apresenta 
na forma negativa. 

14 - AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE 12014 



j 

Le i 
Liquidez 
Corrente 

cRI 
Crescimento 

da Receita 

Obtida através da divisão do 
ativo circulante pelo passivo 
circulante, a liquidez corrente 
é o melhor indicador da situ­
ação financeira da empresa. 

Mostra a evolução das ven­
das durante o exercício 
em relação ao ano anterior. 

A soma do passivo circulante (in­
cluindo duplicatas descontadas) 
com o exigível a longo prazo divi­
dida pelo ativo total representa a 
percentagem do ativo financiado 
com recursos de terceiros. 

pação do 
lucro líquido em relação à 
receita operacional líquida 
da empresa. 

Resultado da divisão do lucro 
líquido pelo patrimônio líquido, 
a rentabilidade do patrimônio indica 
a lucratividade obtida com recursos 
próprios e representa, em percenta­
gem, a remuneração do capital. 

Expressa a relação entre a recei­
ta e os investimentos feitos pela 
empresa durante o exercício. É 
resultado da divisão da receita 
operacional líquida pelo ativo. 
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• Linha mais completa do mercado. • Rede com mais de I 00 concessionários. 

• Montadora que mais cresceu • Empresa da CNH Industrial, 
no mercado nos últimos 6 anos. líder em bens de capital no mundo. 

• Fábrica mais moderna do país. • Presente em mais de ISO países. 

• CENTRO DE ATENÇÃO AO CLIENTE 0800 702 3443 

~ Todos juntos fazem um trânsito melhor. 
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Desempenho notável 
Após 12 edições do prêmio, Companhia de Navegação Libra do segmen­
to marítimo e fluvial consegue a melhor pontuação entre os operadores 

Há 12 edições. um operador marítimo 
e fluvial não era classificado como o 
me lhor entre os melhores operadores 
do transporte pelo prêmio Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte. da 
revista Transporte Moderno. Em 2014. a 
Companhia libra de Navegação volta a 
receber o prêmio que ganhou em 2003 
pelos bons resultados financeiros obtidos 
no balanço do último ano fiscai.Nos nove 
critérios levados em conta pela premia­
ção, a Companhia Libra de Navegação 
obteve 70 pontos. 

Na edição do prêmio de 2014, a Com­
panhia Libra de Navegação figura ao lado 
de outros nove operadores do transporte 
-campeões por seus bons desempenhos 
nos resultados financeiros de 2013. São 
efes a ALL. Tegma, Unícargo. Rumo. 
linha 4 do Metrô SP. Auto Viação 1001. 
Transportes Flores, Rea l Brasi l e TAM 
Aviação Executiva. 

Todas essas empresas são respeitadas 
em seus segmentos e reconhecidas pelos 
serviços que oferecem em diferentes 
atividades na operação do transporte. 

Por isso. são nomes frequentemente 
presentes na premiação das Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte. 

Em ano complexo como 2014, marcado 
pelo baixo crescimento do Produto Inter­
no Bruto (PIB). empresas tiveram de se 
readaptar à demanda mais fraca. Neste 
ambiente, a diversificação de produtos 
e serviços foi uma das estratégias. 
Também há movimentos de reestrutura­
ção com corte de custos para manter a 
competitividade. 

Em segundo lugar ficou a ALL. com 59 

AS MELHORES EMPRESAS NOS RESPECTIVOS SEGMENTOS J>E OPERAÇÃO EM 27 ANOS 

Benfica Verdun Oocenave RFFSA Crumiro 

Brasllia Verdvn Oocenave RFFSA Cruzeiro 

Breda Redentor Oocenave RFFSA Varig 

Benfíca Guarulhos Oocenave MetrO/SP 

1992 Tora Cometa Meraumar Eroles Oocenave CBTU 

1993 r.esa Com ela Gradmar Verdun OceMica AFfSA 

1994 TNT Andorinha Oomfnio Real Nacíooal MetrO!SP AíP.Sul 

1995 Atlas ComEill! Naaooal CBTU Ri~ul 

1900 Prosegur Cometa Nacíooal CPTM TAM 

1997 Prasegur Comela!Gontijo Lilxa AFfSA 

1998 Mercúrio Nacional CPTM 

1999 Jtílio Simões Deicmar CNA 

2000 Mercúrio TOS / Jfl Gracimar Araguaia Libra Ai f).$ ui 

2001 Atlas Guirna!àes Astromarnima Rio-Sul 

2002 Mera'fio/J. Simles Guarulhos Transtur MRS Nordeste. 

200l JúnoS1mões Acárl libra Tereza Cn~tlna Gol 

MAS Gol 

MRS CPTM 

MRS Metrô-RJ 

Jmia MRS Metrô-AJ 

MRS Metrô-RJ 

Urbana MRS Metrô-SP 

Urbana ALi Norte Metrô-SP VRG 

MRS Metrô-SP Gol 

Metrô-SP 

• Ano da publicação/excroício do ano anterior 
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pontos. A concessionária ~E~~~~~~,;~~~~~~=~~- ~~i~~-~~~~~~,,~~~ft~Jii~@~~~· ~~i~~~~~~i~~i~~·~· ~~~~~~~~? 
ferroviária, que está pres- EMPRESA ROL Pl ll LC EG RR RPL PC' CR TOTAL 

tesa se fundir com a Rumo 1 coMPANBIALIBRADENAVEGAÇio 10 s 10 zo 5 s 8 8 9 10 

Logística, inaugurou em 2 ALL-AMERJCALATINALOOisTicAMALHANoRTEsA 6 2 lO 10 10 6 2 8 5 59 

setembro do ano passado o 3 TBGMACESIJ'AoLOOisncAsA a 9 
4 UN1CARGO TRANSPOR'l'ESECARGASL1'DA 8 10 

!l 8 6 10 4 I 

1 I 9 10 6 

6 ~ 
8 54 

Complexo lntermodal Ron- , 5 RUMOLOGIS'I'tcAoPERADbRAMVL'l'IMOOALs.A. 

dOnópOIIS, que teve investi- 6 GONCES. DALINHA4 DOME'I'RÔDESÃOPAULOs.A 

mentos de R$ 800 milhões. 7 AU'l'OVIAÇÂO 1001 LTDA. 

Oito vezes consecutivas 
como o melhor operador 
logístico do Brasil, a Tegma 
é uma das empresas que 

8 EMPRESA DE TRANSPORTES 1'1..0RES L TOA. 

9 TRANSPORI'E E TURISMO REAL BRASIL LTDA. 

1 O TAM - AVIAÇÃO EXECUI'IVA E TAXI AÉREO S,A. 

buscou foca r ma is na sua atividade 
principal - o transporte de carros novos. 
já que a indústria automobilística sofreu 
redução das vendas e produção. A Tegma 
ficou em terceiro lugar com 55 pontos. 

O quarto melhor operador de 2014 foi a 
Unicargo (aéreo de carga). que conseguiu 
54 pontos nos critérios levados em conta 
pela premiação. Mesmo em um ano de 
baixa atividade econômica, a empresa 
obteve al ta da receita. "Já superamos 

Linha 4 do Metrõ-SP ocupou a sexta 
colocação. A empresa obteve um tota l 
de 49 pontos, sendo o crescimento da 
rece ita seu melhor quesito. no qual 
obteve nota 9. 

No rodoviário de passageiro. a Auto 
Viação 1001 foi considerada mais uma 
vez como a melhor do segmento. Entre 
os melhores do t ransporte. f icou com 
a sétima colocação ao obter 48 pontos. 
"Não foi um ano fácil. Tivemos uma in-

8 

6 

7 

2 
3 

9 9 4 7 
6 7 I 

7 6 7 o 
4 4 2 5 

2 2 3 8 
3 3 5 3 

9 
7 

3 

4 

5 

2 

9 

J 

s 
4 
7 

3 

6 

8 

4 

7 

2 

9 

4 

3 

7 

50 ~ 
49 

48 J 

39 

37 

34 

fiação um pouco acima dos últimos anos, 
com preços dos insumos subindo mu ito" , 
declarou Alexandre Andrade, presidente 
do conselho executivo do Grupo JCA. 

O oitavo me lhor operador do trans­
porte em 2014 foi a Transportes Flores, 
empresa que opera no metropolitano 
de passageiros e somou 39 pontos. 
segundo critéríos de ava liação. Para o 
direLOr administrativo da empresa. Clau­
dio José dos Reis Lavouras. o mercado 

do transporte coletivo 
intermunicipal de passa­

a meta de crescimen­
to de 25% para este 
ano'', disse Wanderley Moda!--~· 

Soares, diretor da em- 1993 Oceânica MarítimoeRuvial 
AS CAMPEÃS 

geiros vive um momento 
de estabilidade com a 
retomada de demanda de 
passage iras. 

~~~R~io-~S~ui~--~A7ér~eo~~---
presa. 1994 

Em quinto lugar en- 1995 
1995 

tre os melhores ope- 1996 

Araguaia M. Passageiros 
Cometa Rod. Passageiros 
TAM Aéreo 

radares. f icou a Rumo 1997 TAM Aéreo 
Logística. empresa do 1998 

grupo Cosan que. em 1999 

2015, será fundida a 
1999 
2000 

All. ''Conti nu atemos 2001 

Rio-Sul Aéreo 
Gontitll Rod. Passageiros 
Júlio Simões Rod. de Carya 
Mercúrio Rod. de Carga 
Rio-Sul Aéreo 

investindo conforme 2002 Mercúrio Rod. de Carga 
nosso planeja menta ·•, 2003 

afirmou o di retor- 2003 

presidente da Ru mo. 
2004 
2005 

Libra Marítimo e Auvial 
Júlio Simões Rod, de Carya 
Gol Aéreo 
Gol Aéreo 

Daniel Rockenbach. 2006 Gol Aéreo 
"Não mudaremos o que 2006 Vale Logística Operadorlogístico 
está dando certo. prin- 2007 

cipalmente no serviço 
2007 
2008 

de elevação portuária. 2009 

Gol Aéreo 
Tegma Rod. de Carga 
Vale Logística Operador logístico 
Real Brasil F1·et e Turismo 

Estamos colhendo os 2010 Unicargo Aéreo de Carga 
frutos dos ínvestimen- 2011 Vale Logística Operador logístico 

tos feitos nos últimos 2012 

quatro ános", disse. 
2013 
2014 

Vale Operadorlogístico 
Marimex Operador logístico 
Libra Marítimo e Ruvial 

A concessionária 

Gol 4 
Vale 4 
Rio-Sul 3 
Mercúrio 2 
Júlio Simões 2 
TAM 2 
libra 2 
Gontijo 
Araguaia 
Cometa 
Oceânica 
Tegma 
Real Brasil 
Unicargo 
Marimex 

Desde 7993. esra publicação elege a Melhor l!fltre 
as Melhores, um confronttJ inte!Seto11al da atividec!e 
de transporte e logística qu& leva em coma uma 
cesta de quisitos financeiros , Em quatrq anos houve 
empate na primeira colocação. 

Com 39 pontos, a Real 
Brasi l ficou na nona co­
locação. Empresa que 
atua no fretamento e 
turismo, a Rea l Brasi l 
consegu iu figurar entre 
os dez melhores de 2014 
em razão do aumento da 
recei ta operacíona l no 
ano anterior. Com isso. 
a empresa pode investir 
em novos verculos, dimi­
nuindo a idade rnédia da 
sua frota . 

A TAM Aviação Exe-
cutiva ocupou na última 
co locação entre os me­
lhores operadores do 
transporte. A empresa 
somou 34 pontos. .J.j 
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~ I RODOVIÂRIO DE CARGA Tegma Gestão Logística S.A. 

Foco concentrado 
na operação de veículos 
Empresa sai do e-comrnerce com a venda da Direct Express Logística 
e consolida transição administrativa 

Quando o assunto é transporte rodoviário 
de carga. a Tegma se destaca. Pelo oitavo 
ano consecutivo. a empresa com sede em 
São Bernardo do Campo (ABC paulista) é a 
vencedora do prêmio Maiores do Transpor­
te & Melhores do Transporte. organizado 
pela revista Transporte Moderno. em razão 
dos bons resultados financeiros registrados 
em 2013. 

Uma das principais empresas do pafs 
no segmento de logística de veícu los 
zero-qui lômetro. a Tegma fechou 2013 
com uma receita líquida de R$ 1.8 bilhão. 
considerando todas as divisões de negócio. 
O resultado assegurou um crescimento 
de 8,5% da receita em relação ao que foi 
registrado um ano antes. 

Já 2014 tem sido um ano de transição 
e concentração no seu principal negócio­
transporte de veículos. A companhia saiu 
do negócio da operação e distribuição do 
comércio eletrônico com a venda da Direct 
Express Logística. empresa que havia ad­
quirido em 2012. 

No campo administrativo. Fábio d'Ávila 
Carvalho completou seu primeiro ano de 
administração ao suceder a Genaro Oddo­
ne. que deixou a Tegma em dezembro de 
2013 depois de ter ficado dez 
anos no comando dos negócios. 

lhões. 14,2% abaixo do registrado no ano 
passado. O Ebitda no perlodo foi de R$ 50.5 
milhões. ou margem de 14.1 %. estável na 
comparação anual. Apesar desta estabili­
dade .. a companhia registrou um prejuízo 
líquido de R$ 27.7 milhões. em decorrência 
dos ajustes contábeis relacionados à venda 
da Oirect e ao prejuízo da mesma no perfo­
do. que somaram R$ 51 .2 milhões. 

No setor automotivo a Tegma obteve. no 
terceiro trimestre. uma receita líquida de 
R$ 31 O milhões- resultado 17,1% inferior 
ao constatado de julho a setembro de 2013. 
No perfodo. a companhia movimentou 
255 mil veículos - retração de 17.7% em 
relação ao terceiro trimestres de 2013. No 
acumulado dos nove primeiros meses do 
ano. foram transportadas 736 mil unidades. 
volume 16.6% menor do que o registrado 
um ano antes. 

O diretor presidente da Tegma afirmou 
que mesmo num contexto difícil a empresa 
sobressai em um ano marcado pela queda 
de vendas e produção da indústria automo­
bilística brasileiro. ''Ao mesmo tempo em 
que, internamente, fizemos uma transição 
segura. enfrentamos um cenário bastante 
adverso no mercado automotivo", disse. 

EMPRESAS ROL 
9 

2 SADA Transportes e Armazenagens S. A. 8 

~ 3 JSLS.A lO 

De acordo com ele. a decisão de sair da 
operação de distribuição de e-commerce. 
com a venda da Direct. a Tegma recupera 
a capacidade de investimento e o foco nas 
demais atividades, incluindo o negócio 
principal que é o transporte de veículos 
zero-qui lômetro. 

Para 2015, Carvalho ainda trabalha 
com um cenário de mercado automotivo 
desafiador. "Vemos boas perspectivas nas 
operações de inbound. nas quais já temos 
contratos importantes em implementação, 
e nas operações de armazenagem e logís­
tica integrada. com um forte pipeline de 
oportunidades em diferentes localizações". 
declarou. 

Para ele. o atual contexto econômico 
proporciona oportunidades. mas também 
requer certa dose de precaução. "Acho 
que em qualquer contexto precisamos ter 
as duas coisas em mente. Contamos com 
uma vantagem de termos feito um bom 
dever de casa com antecedência". afirmou. 

Carvalho ressaltou que a Tegma possui 
uma estrutura de capital robusta e baixo 
endividamento. "Além disso , as opera­
ções são saudáveis do ponto de vista de 
retorno sobre o capital investido. Estamos 

) 

PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
8 9 9 1 9 -7 4 7 69 

6 8 7 8 lO 9 7 3 66 

10 10 ,6 4 
t 
8 6 2 9 65 J 

"Foi um ano com grandes 
desafios e muitas conquistas" , 
disse Carvalho. "Em primeiro 
lugar. substituir um CEO bem­
sucedido. que esteve à frente 
da companhia por dez anos, por 
si só. já é uma enorme respon­
sabilidade.'' 

4 7 8 9 7 8 8 4 Empresa de Transportes ATLAS Ltda 3 6 60 

A Tegma fechou o terceiro 
trimestre de 2014 com uma 
receita Hquida de R$ 358,8 mi-

9 6 10 lO 6 4 3 c.. S BRAS~ TransEo! tes Urge~Lt~da:;;.·:____::S:__....:;,...__.:;.---=.~.::.::...--'"--~---'::.._....:2:__5:::.:5:..._..~J 
1 s 3 1 5 .lO 10 6 Transporte RODOVlÁ.RIO 1500 Ltda. 7 10 52 

2 4 5 s 4 s 9 l 7 COOPERCARGA Coqp. Tral1Sp. Cargas de S.C.4 8 46 J 
s l 4 6 2 1 6 8 TNT Mercúrio Cargas e Enc. Expressas S.A. 6 5 36 

3 3 2 3 3 3 s \ 9 Expresso NEPOMUCENO S.A. 2 4 28 J 

7 2 2 2 10 TRAÇÃO S.A. 1 18 
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prontos para aproveitar as oportunidades 
que aparecerem, seja porque o Brasil volte 
a crescer com vigor. seja porque a crise 
crie alternativas que de outro modo não 
existiriam", reforçou. 

Para ele, mesmo que o cenário seja 
desafiador para 2015, "não há como pos­
tergar investimentos". "O país precisa que 
as empresas de logística obtenham ganhos 
expressivos de produtividade. e não se con-

segue isso sem investir", disse. "É claro, 
que sempre vamos fazer isso com muito 
critério, mas desde que haja boa expecta­
tiva de retorno e de criação de diferenciais 
competitivos, vamos investir. Fizemos 
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~RODOVIÁRIO DE CARGA Tegrna Gestão Logística S.A. 

) 

EMPRESAS UF 

1 ~ 

2 ffi 2 

3 Transporte RODOVIÃRIO 1500 Ltda. PR 

385,74 

300,52 

199,l q_; 

138,26 

116,62 J 

3 BSV Transportes S.A. 

RJ 
PR 

4 BGMRODOTEC Rj 

5 ~ortes ARAÚJO S.A. 

4 CONCÓRDIA Transp. Rod. Ltda. 

5 SONDA Transportes S.A. 

BA 

RS 

17,43 

16,80 I 

6 DIREX Logística S.A. SP 107,86 

101,90 ) 

6 Transportes FI.NX S.A. RJ 
ES 

16,47 

14,25 j 7 BSVTransportes SA ffi • 7 Águia Branca Logística S.A. 
8 CONCÓRDIA Transportes Rodoviários Ltda. BA 

9 GUANABARAExpress~. de C~ SACE 

101,60 

77,15 ) 
8 SILOTEC - C ia de Transp. e Arrn. Gerais 

9 'llrAC Loglstica SA 

ES 

MG 

13,59 

l3,56 I 

10 SÓLIDA Transporte Ltda. GO 51,75 1 O TRANSPES - Transp. Pesados Minas Ltda. MG 10,76 

• ' .~ e II::JI':: 1:00 • '10.: ,.. ~ • • • •o• 
EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

1 TRANSGER S.A. MG 27 92 ' 1 JSLS.A 

2 SUGAR EXPRESS Transportes S. A SP 9,05 

6,29 

2 BRASPRESS Transportes Urgentes Lida. 

SJ» 1.014.630 

SP 876.362 

3 Transporte EXCELSTOR Ltda. RJ • 3 TEGMA Gestão Logística S.A. SP 401.540 J 

4 SONDA Transportes S.A. RS 4,41 

3,70 I 

4 TRAÇÃO S.A. MG 198.808 

5 Expresso l'IRACICABANO de Transporte S.A. SP 5 SADA Transportes e Armazenagens S. A. SP 191 .070 1 

6 RITMO Logistica S.A. PR 3,67 

3.46 ) 

6 Transportes DELLA VOLPE S.A. Com. e Ind. SP 104.410 

'7 Rápido London S.A. SP • 7 TORA Transportes Industriais Ltda. MG 98.937 J 

8 Rodoviãrio LÍDER S. A. RJ 

9 BRASPRESS Transportes Urgentes Ltda. SP 

3,22 

3,15 ) 

8 Peixoto Com.lnd. Serviços e Transp. S.A. MG 

. 9 TNT Mercúrio Cargas e Enc. Expressas S.A. SP 

95.378 

94.787 ) 

lO TEGMA Gestão Logística S.A. SP 3,06 1 O RITMO Logística S.A. PR 94.577 

o dever de casa em @nut·UM·I·WNf'ê·mrt;N·N''';';''·J•l$#i'i'W 
201 4 para recuperar- mntcmoR 2001 2002 zoos 2o04 2oos 2oos 

) 

2007 zoos 2009 ZOlO 2011 201Z 2013 

mos essa capacidade". LRer~~. Patr.Uq 3~.54 19.34 14.02 20.38 10.57 33.75 14.89 16.97 14.03 7.53 19,90 8.92 1 1.76) 

acrescentou. End.GeraJ 54.44 52,94 59,88 56,13 sa.as 63,24 55,65 63,36 60,08 61,30 69,20 68,37 63,45 

2,38 2,38 2,31 2.20 1.79 3,23 2,05J De acordo com Car- \..._Uq-"'._eon~:en~~e ___ 1 .~97 __ 3'"",os __ z-",1=4 __ 1.~74~~1,7~7 __ 2_.oo~-~-----~---~~---'---" 
va lho. a Tegma vem eresc.Receita 27.44 15.52 39,37 22.42 17.38 32,46 16,69 86,66 4,09 31,85 18,85 15,49 110,54 ----------------------------------------------------------natura lmente se des-
tacando como um player logístico para 
operações de alta criticidade e alta com­
plexidade. "Temos dentro de casa. a meu 
ver, a mais complexa e bem feita operação 
logística do país que é a distribuição de 
veículos zero-quilômetro". disse. 

O diretor presidente da Tegma comentou 
que a empresa amplia sua fronteira para 
várias outras frentes. "A armazenagem 
mais fracionada e dinâmica e integrada 
com transporte bem como a logística de 
inbound são frentes nas quais estamos nos 
posicionando com muita determinação e 
solidez", afirmou. 

Carvalho informou que. neste ano. rea­
lizou vários investimentos em infraestru­
tura de TL "Se queremos atender serviços 
críticos e complexos. precisamos ter a 

robustez necessária. Também retomamos 
os investimentos em pátios e instalações 
físicas. Iniciamos grandes projetos em 
Igarapé (MG). ltajaí (SC). Suape (PE). entre 
outros" . enumerou. 

Para 2015, ele anunciou que vai continuar 
com os investimentos que dão suporte à 
operação automotiva e intensificaremos os 
investimentos que proporcionem o aumento 
da produtividade dos nossos colaboradores. 
De olho nas oportunidades de mercado. 
afirmou que vai lançar novos serviços. 

Sobre futuras incorporações. o executivo 
disse estar atento a novas possibilidades. 
''mas não há nada no horizonte." Ele 
não quis se posicionar sobre eventuais 
reformas constitucionais, como a polftica 
e a tributária. no próximo mandato da 
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presidente Dilma Rousseff: "Nós não nos 
posicionamos sobre políticas públicas nem 
sobre governos." 

Mas disse que a complexidade tributária 
nacional e a infraestrutura do país "são os 
maiores entraves ao aumento da produtivi­
dade nas operações logísticas brasileiras. 

"Em qualquer cenário. mais ou menos 
adverso. o país não poderá abrir mão de fa­
zer investimentos em infraestrutura", disse. 

Sobre as normatizações do transporte. 
como cumprimento das novas regras impos­
ta pela Lei do Motorista. Carvalho observou 
que a Tegma realizou todas as mudanças 
operacionais e administrativas para atender 
às exigências. "Vemos com bons olhos. 
pois elas trazem mais profissionalismo e 
segurança ao setor". afirmou. ,_j 





I FERROVIÁRIO DE CARGA ALL- América Latina Logistica SA 

Aumento da capacidade 
fomenta acesso à ferrovia 
Empresa investiu R$ 880 milhões no Mato Grosso para pôr nas ferrovias 
grãos antes transportados por caminhões 

fazer a gestão da concessão da Malha Sul. no 
início da desestatízação da malha ferroviária 
brasileira pertencente à estatal RFFSA. Desde 
então. adquiriu novos trechos e se tornou a 
principal empresa de logística ferroviária do 
país. 

A companhia opera hoje quatro conces­
sões ferroviárias no Brasil. que permitem a 
conexão das regiões Centro-Oeste. Sudeste 
e Sul com os portos brasileiros mais atra­
tivos - Santos (SP). Paranaguá (PR). São 
Francisco do Sul (PR) e Rio Grande (AS). 
São 12.900 km de malha ferroviária, 966 
locomotivas e 27.748 vagões util izados 
no transporte de commodities agrícolas e 
produtos industriais. 

EVOLUÇÃO - De acordo com Almeida, 
a ferrovia é a solução mais eficiente para 
o transporte de cargas. Os investimentos 
realizados pela ALL contribulram para o 
ganho de produtividade e para o aumento da 
participação da ferrovia na logística do país. 
"Hoje, 25% de todas as cargas do Brasil são 
movimentadas via ferrovia, índice que vem 
crescendo ano a ano desde a privatização 
do setor", disse o executivo. 

Cada trem transporta em média 8.5 mil 

toneladas de grãos. o que retira das rodo­
vias 230 caminhões com capacidade de 37 
toneladas cada um. Isso comprova que além 
de trazer mais segurança para as estradas. 
a ferrovia é a melhor alternativa para os 
gargalos de infraestrutura do Brasil. 

Em setembro de 2013, a ALL inaugurou 
a expansão da sua malha ferroviária até o 
município de Rondonópolis (MT) e o maior 
centro intermodal do país, o CIR - Complexo 
lntermodal Rondonópolis. Foram construídos 
260 quilômetros de trilhos que ligam Alto 
Araguaia a Rondonópolis e aproxima a ALL 
da fron teira oeste brasileiro, aumentando a 
eficiência do escoamento de cargas no maior 
corredor de exportação de grãos-do Centro 
Oeste para o Porto de Santos - e expandindo 
o potencial da ferrovia como solução logística 
para a competitividade do país. 

O projeto. que contempla a expansão e o 
terminal ALL, teve investimento total de R$ 
880 milhões por parte da ALL e sua constru­
ção se iniciou em 2009. Com uma área total 
de 385 hectares (equivalente a 900 campos 
de futebol), o Complexo lntermodal Rondo­
nópolis tem capacidade para carregamento 
de 120 vagões granel eiras a cada 3,5 horas. 

Ligar a ferrovia a Rondonópo lis re-

) 

ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 

ência energética ao diminuirmos 
o tempo de giro dos trens na 
malha-o que gera mais produti­
vidade", disse. 

A ALL é a maior empresa inde­
pendente de serviços de logística 
da América latina e foi criada para 

4 FCA. - Ferrovia Centro-Atlântica S.A. 7 

1. 5 FI'C - Fel'IOVia Tereza Cristina S.A. 3 

6 ALL- América Latina Log. Malha Paulista S.A.6 

\ 7 FERROESTE S.A. - Est. de Ferro Paraná Oeste! 

8 ALL- América Latina Log. Malha Sul S.A. 5 

, 9 ALL - América Latina Log. Malha Oeste S.A. 4 

1 O TRANSNORDESTINA Logística S.A.. - TLSA 2 
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I FERROVIÁRIO DE CARGA ALL - América Latina Logística S.A. 

1\ • • :llj ' : 11 ' I.,; • : '4, • I AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE· RECEITA LIQUIDA 

EMPRESAS UF EMPRESAS (%) 

1 ri'C- Fenovia Terez Clfistina S.A. 1 64 
23,27 2 FTC - Ferrovia Tereza Cristina S.A 43,33 2 AIJ.. - América Latina Log. Malha Paulista SA SP 

3 ALL - América Latina Log. Malha Norte S.A. MT 18,99 
' ,3 ALL- América Latina Log. Malha Paulista S.A. SP 19,55 ) 

4 MRS Logística SA RJ 17,59 4 ALL - América Latina Log. Malha Norte S.A. MT 18,87 
5 FCA- Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG 10,2t_, 5 VLI Multimodal S.A. RJ 18,26 I 

6 VLI Multimodal S.A. RJ 7,89 6 MRS Logística S.A. RJ 15,45 

7 ALL -~rica LatinaLog. Interm~ S.~ PR 
8 FI'L- Ferrovia Transnordestina Logística SA CE 

9 FERRO ESTE S.A.- Est. de Ferro Paraná Oeste PR 

0,58 ' ._7 FCA - Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG 12,26 ) 
-1,21 8 ALL - América Latina Log. Malha Sul S.A. PR -5,49 
-2,60 J , 9 ALL - América Latina Log. Malha Oeste S.A. SP -35,96 } 

1 O ALL - América Latina Log. Malha Sul SA PR -5,76 10 FERRO ESTE S.A.- Est. de Ferro Paraná Oeste PR -71,44 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

8,12 l 1 VLI Multimoclal S.JL MJ 3.964.565 
5,12 2 MRS Logística S.A. RJ 2.668.882 

1 ALL - América Latina Log. IDtennodal S.A. PR 

2 AIJ..- América Latina Logística Malha Oeste S.A. SP 

3 FERRO ESTE S.A.-Estrada de Ferro Paraná Oeste PR 3,58 ) 3 ALL - América Latina Log. Malha Norte S.A. MT 1.805.488 ) 
4 1\LL- América Latina Logística Malha Norte S. A. MT 

5 TRANSNORDESTINA Logística S.A.-TLSA CE 

6 FCA- Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG 

, '1 MRS Logística S.A.. R} 

8 VLI Multimodal S.A. Rj 

2,23 4 

1,46 J 5 
1,12 6 
1,04 ) 7 
0,91 8 

TRANSNORDESTINA Logística S.A. - TLSA CE 1.714.232 

FCA - Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG1.529.173 } 

ALL - América Latina Log. Malha Sul S.A. PR 942.216 

ALL- América Latina Log. Malha Paulista S.A. SP 894.381 

FTL- Ferrovia Transnordestina Log. S.A. CE 342.244 

087 9 1\LL - Amétka Latina Logjstica N!__alha Sul S.A. PR __ ..=~ _9 FERROESTESA-Est.deFerroParanáOeste PR 299.376 J 

I O ALL - América Latina Log. Malha Paulista S.A. SP 0.85 1 O ALL- América Latina Log. Intermodal S.A PR 185.758 

equilibrou a mauiz do ~~~~·i·~· ·~·i-~i· ·~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
transporte, priorizando INDICADOR 2001 2002 

o caminhão para as dis- • Rent.Pa.tr.Liq. ta ncia s mais curtas e ...;En;.;.;_d .... Ge-raJ~:::----~:--:.;;:-....:..:.;_....;.;;::;;__~-o....;,;;--..o..;.;...,__.;.:-..-......;.__.:-..._..;;....;.._..-..:--.-.;.:.;a; 
20,25 4,6;; 

58,43 55,25 

transportando de forma l._LI_q.:.... eo ....... milll ..... e _____ _..._ ...... _....;;,___....__....., _ _....;..__..._ ...... _ __. ....... _...;.. _ _._..___. 1,61 1.71 

eficiente cargas a longas cresc. vendas 5.59 10,14 -----------------------------------distâncias por trem. 
A Confederação Nacional do Transporte 

(CNT) analisou em 2013 o custo do trans­
porte da soja produzida no Mato Grosso 
até alguns portos brasileiros. Das quatro 
rotas possíveis simuladas. tendo Lucas do 
Rio Verde. centro distribuidor do grão no 
Mato Grosso, como a origem dos fluxos. foi 
comprovado que o transporte ferroviário é 
36% mais econômico que o rodoviário. 

A economia se estende para o meio 
ambiente. Afinal. o transporte ferroviário 
emite menos poluente e consome menos 
recursos. Isso porque são necessárias duas 
locomotivas para o transporte de cerca de 
80 vagões. Cada vagão corresponde a três 
caminhões. A conta é simples: deixam de 
circular nas rodovias até 240 caminhões 
por composição. No perfodo de safra. 
através da concessionária ALL. percorrem 

diariamente até 12 composições do Mato 
Grosso ao Porto de Santos. Este volume 
de transporte diário representa até 6.000 
caminhões. 

Para o cliente, a segurança no transporte 
é outro fator importante. O número de 
acidentes com trens é muito menor. com­
parado com os predominantes acidentes 
envolvendo caminhões nas estradas do 
pals. E foram a gestão e os investimentos 
da iniciativa privada que possibilitaram 
uma redução de 84 % no fndice de aciden­
tes. comparando o ocorrido em 1997 com 
2013. A rapidez na entrega também pode 
ser levada em conta, pois uma carga que 
parte do terminal em Mato Grosso do Si,JI 
chega ao Porto de Santos em apenas 49 
horas. mesmo com parada para abastecer 
e troca de maquinistas. 
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Para alcançar novos patamares. ultra­
passar metas e ser efetivo foi necessário 
estender a malha. investir em melhorias. 
novas tecnologias e ainda gerar mais 
empregos. O trecho ferroviário entre Cam­
pinas e Santos. parte do maior corredor de 
exportação de grãos do pais, tem recebido 
investimento pesado da ALL. que tem a 
concessão em seis estados brasileiros. 
Serão mais R$ 500 milhões na duplicação 
de 264 quilômetros ferrovia. ampliando a 
capacidade da malha e tornando a expor­
tação brasileira mais competitiva. 

Para a ALL. a ferrovia vem retomando 
o seu lugar de importância na logística da 
exportação brasileira e se torna fundamental 
na economia de um país de proporções inter­
continentais. ideal para o uso do transporte 
de carga ferroviário. ~ 



Para seguir em frente, 
você precisa ter 
volume de carga. 
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I AÉREO DE PASSAGEIROS TAM Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. 

Nas asas do sucesso 
Empresa se destaca mais uma vez ao apostar nas parcerias 
já consagradas, trazer novidades do mercado internacional 
e reforçar a sua atuação nas regiões Norte e Nordeste 

A TAM Aviação Executiva foi eleita a 
melhor empresa entre as operadoras na 
categoria de transporte aéreo de passagei­
ros, no ranking das Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte. A companhia atua 
no fretamento de frota, na comercialização 
de aeronaves e oferece serviços integrados 
como manutenção de aeronaves FBO (Fixed 
Based Operator), além de treinamento e ge­
renciamento de frota. Atualmente, 470 pes­
soas formam o seu quadro de funcionários. 

ATAM Aviação Executiva está presente 
em cidades como São Paulo e Jundiaí. 
Belo Horizonte, Brasilía, Rio de Janeiro e 
Aracati, no Ceará. De acordo com Fernando 
Pinho, presidente da companhia, a redução 
no crescimento da atividade econômica do 
pais e os seus respectivos desdobramentos, 
tais como oscilação do câmbio e redução de 
investimentos, contribuem negativamente 
para a expansão do segmento de aviação 
executiva. ''O ciclo de negócios de venda de 
aeronaves se torna mais longo, refletindo 
na tomada de decisão do cliente. Porém, 
através da grande frota de aeronaves 
executivas presentes no mercado brasileiro 
fizeram com que o segmento de manutenção 

um crescimento de 1 0%". explica Pinho. 
Nos últimos dois anos. a empresa trouxe 
novidades importantes em aeronaves. como 
o helicóptero Bell505 Jet Ranger X. lançado 
pela Bell Helicopterem fevereiro deste ano. 
"O modelo, além de toda sua tecnologia é 
oferecido a um preço acessível. tanto que 
apesar de ainda não ter a certificação, já tem 
mais de 300 cartas de intenção de compras 
de clientes do mundo inteiro. sendo mais 
de 10% no mercado brasileiro. Em jatos, 
destacamos a continuidade de entregas 
dos primeiros Citation M2, e as primeiras 
entregas do Citation Latitude. uma das 
aeronaves mais desejadas da Cessna e que 
faz parte de uma nova geração, com piso 
totalmente plano. algo inédito dos projetos 
da companhia", diz Pinho. 

Já no segmento de manutenção, o grande 
destaque é o inicio do funcionamento do 
novo centro em Aracati, no Ceará.localizado 
a cerca de cem qullômetros de Fortaleza e 
com 14 mil metros quadrados, que atenderá 
à frota de aeronaves executivas Cessna nas 
regiões Norte e Nordeste do pafs. Os apor­
tes financeiros no local chegaram a R$ 30 
milhões. "Ao longo do ano de 2015. além da 

finalização dos investimentos em manuten­
ção no novo centro no Ceará, daremos foco 
no crescimento da infraestrutura de FBO. e 
também do desenvolvimento de parcerias 
internacionais". diz Pinho. 

ATAM Aviação Executiva sempre aposta 
na eficiência e na qualidade dos serviços 
prestados. oferecendo ao cliente soluções 
completas em aviação executiva, por meio 
de produtos competitivos. "Temos bases 
de atendimento para aeronaves nacionais 
e internacionais nas maiores capitais do 
país e estamos aumentando a nossa ca­
pilaridade também no suporte ao cliente", 
informa Pinho. 

PARCERIAS - A estratégia da empresa 
para crescer é continuar a investir em par­
cerias com companhias de grande credibili­
dade e atuação mundial. No Brasil, aTAM 
Aviação Executiva é representante exclusivo 
da Cessna. lfder mundial em aeronaves 
executivas com mais de 90 anos de história. 
mais de 200 míl aeronaves entregues. e com 
constante investimento em inovação e novos 
produtos. Nos últimos dois anos. a Cessna 
lançou oito novos modelos de aeronaves. 

) 

de aeronaves e FBO tenha tido 
grande destaque ao longo do 
ano de 2014 com forte margem ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
de COntribuição", diz. 1 TAM - Avia..9âo Exec. e Taxi Aé ;reo S.A. 4. 6 9 10 9 lO 9 9 3 69"' 

Para o próximo ano, a compa- 2 AZULSA 8 8 10 2 7 8 8 7. 10 68 

nhia tem expectativas modestas, l"-'3'--0;;;.;MNI=;;...;Táxi=:;..;;· A.;.;é!;;:.!re;:.;o;....;s;;.:.A;.:.;.'--------~El _...;;.5_6:.-.....;5:;___;;____;;;__....;__;_;'--....;_......;;.;:~ 6 7 7 10 9 61 } 

mas com metas de expansão. 4 TOTAL Linhas Aérea.s s.A. 5 4 8 .s 2 g 10 8 5 60 

"EMamos aprovando o nosso ·~5~~;;:.·o;:.;~~T;:.;~~·A;.:.;é;;.:r;;;.;eo;;...;s~.A;;.:·;;__ ______ ...;;.7_...;;.7_a:.-.....;7'--~---''--_;;_---''--....;_......;;.;:~ 10 5 5 6 8 58 J 

budget dO ano de 2015, sem pro- 6 GOL Linhas Àereas Inteligentes S.A. 8 9 l O 2 

jetarmos crescimento expressivo 
no segmento de venda de aerona­
ves. Para as demais unidades de 
negócios da empresa. projetamos 

, 7 TAMS.A. 4 lO 9 

8 Brasil Jato Táxi Aéreo S.A. 2 

9 ALGAR AVIAII'ION Táxi Aéreo S.A. 3 

1 O CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. 1 
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~~AÉREO DE PASSAGEmos TAM Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. 

• • ~ • : 11 • . .. "'.: •• AS MEL CitES EM RENTABILIDADE SOBRE· RECEITA IJ 

EMPRESAS EMPRESAS tJF (%) 

1 TOTAL loinhaa Aéeas S. A. 1 TAM- Avia - o Exec . e TaxiAêzeo S.A. SP S41 
2 TAM -Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A. SP 19,85 2 TOTAL Linhas Aéreas S.A. PR 3,18 
3 AZULS.A. SP ~' 3 AZULS.A. SP o 40 
4 OMNI Táxi Aéreo S.A. RJ -2,43 4 OMNI Táxi Aéreo S.A. RJ -0,11 
5 BrasilJatoTáxiAereo S.A. RJ -7~ 5 Brasil Jato Táxi Aéreo S.A. RJ - 0,93 
6 ABAEI'É Linhas Aéreas S.A. BA -8,53 6 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG -5,10 
7 LÍDER Táxi Aéreo S.lt MG -lo_&o_1 ._7 GOL Linhas Aereas Inteligentes S.A. SP -8,09 } 

8 GOL Linhas Áereas Inteligentes S.A. SP -59,47 8 TAMS.A. SP -9,58 
9 TAMS.A. SP -120,57 J , 9 ALGAR AVIAT10NTáxi Aéreo S.A. MG -23,86 ) 
10 ALGARAVIATIONTáxiAéreoS.A. MG -182,11 10 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ -195,63 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

1 .LiDhas Aéreas S.A. BA 9 26 1 GOL Linhas Aereas IAteli nte&S.A. SP 1.218.600 

2 TAM - Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A. SP 1,66 2 TAMS.A. SP 1.195.196 

3 TOTAL Linhas Aéreas S.A. PR L,04 J 3 AZULS.A. SP 476.313 J 

4 GOL Linhas Áereas Inteligentes S.A. SP 1,03 4 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG 405.124 

5 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG 0,86 J 5 TAM - Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A. SP 34.585 } 

6 Brasil Jato Táxi Aéreo S. A. RJ 0,85 6 OJiilNI Táxi Aéreo S.A. RJ 22.179 

7 OMNI Táxi Aéreo S.A. RJ 0,84 I 7 TOTAL Linhas Aéreas S.A. PR 6.084 I 

8 TAMS.A. SP 0,76 8 ALGAR AVIATION Táxi Aéreo S.A. MG 5.334 

9 ALGAR AVIAJlON Táxi Aéreo s.A. MG 0,76 I _9 Brasillato Táxi Aéreo S. A. RJ 1.5§.;i_, 
10 AZULS.A. SP 0,51 1 O ABAETÉ Linhas Aéreas S.A. BA 1.524 

"Representamos a Bell ,. .... . ' . . . . ,.. • • , .. 
Helicopter. há mais de INDICADOR 
70 anos no mercado, \: Rent, PatJ; UCr. 
com foco crescente no End .Geral 

mercado coorporativo. 1.. Liq. Corrente 

e mais de 35 mil ae· Creso. Vendas 

ronaves entregues na 
história. E a Flíght Safety, lfder mundial em 
treinamentos. com mais de um milhão de ho­
ras de treinamento por ano", resume Pinho. 

O mercado brasileiro de aviação executiva 
é o segundo maior do mundo, atrás apenas 
do mercado americano. Portanto. é bastante 
significativo para os fabricantes mundiais. 
Nesta atividade. os ciclos de negócio acon· 
tecem geralmente em médio prazo. nos 
obrigando a realizar análises com uma visão 
mais ampliada no tempo. "Como as vendas 
são reflexos da movimentação econômica 
dos países, podemos concluir que. apesar 
de redução no crescimento econômico do 
Brasil 2014 com impacto direto no tempo 
médio do ciclo de conclusão dos negócios. 
o mercado brasileiro ainda movimentou 
uma Importante quantidade de aeronaves. 
ficando em linha com os números de 2013, 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

-1.18 -34,42 54,81 64,13 64,24 161.29 i2l,83 

80,28 91,47 li 1,58 160.39 128,59 121>,47 J\8,50 

3.01 1!,73 1,72 0.99 1,29 1,84 1,40 

25.84 34.04 2.17 14,20 26,76 20,90 125,97 

porém abaixo das médias apresentadas de 
2010 a 2012'', diz Pinho. 

Segundo Pinho. os modelos mais vendidos 
de jatos em 2014 foram: o Citation M2 e 
Sovereignt . Nos turbo-hélices. o Cessna 
Caravan EX sobressai. e nos monomotores 
a pistão, o T206H Turbo Stationair lidera as 
vendas. Já no mercado de helicópteros. o 
biturbina Bell 429 e o novo Bell 505 X Ran­
ger. "Continuamos lfderes do mercado em 
vendas e. este ano, as unidades de negócios 
de manutenção de aeronaves, venda de 
treinamentos, gerenciamento, fretamento 
de aeronaves e FBO continuam tendo forte 
destaque na empresa", informa. 

Em 2014, a realização da Copa do Mundo 
da Fifa no Brasil aqueceu os negócios. "No 
período do mundial de futebol. realizamos 
aproximadamente mil atendimentos para 
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2008 2009 2010 2011 2012 2013 

-41.52 40.83 -32,e2 --37,20 100.02 (30,07)) 

68,46 63,83 76.38 74,90 86,89 79,96 

2,00 1,48 1,03 417 0,83 1,64) 

48,95 27.53 37,00 35,59 19,49 6,91 

diversos modelos e portes de aeronaves 
nacionais e estrangeiras. Outro ponto alto foi 
relativo às vendas de treinamentos: somos 
representantes exclusivos no Brasil da Fli· 
ghtSafety, principal empresa de treinamento 
em simuladores para pilotos. mecânicos 
e comissários. Em 2013. nos destacamos 
como o representante com maior volume 
de vendas no mundo". informa. 

A empresa apresentou Receita Ope­
racional (ROL) de R$ 126.9 milhões. 
Rentabilidade sobre Patrimônio Líquido 
(RPL) de 19,85% e Lucro líquido (LL) e 
lucro Operacional (lO) de R$ 6,8 milhões. 
de acordo com o balanço divulgado em 
2013. Já em 2012, a companhia teve um 
volume de vendas de US$ 230 milhões, 
com 50 aeronaves vendidas (jatos e 
helicópteros). .J 
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I AÉREO DE CARGA Unicargo Transportes e Cargas Ltda. 

Receita de sucesso: planeja.m.ento, 
investimentos e tecnologia 
A Unicargo se mantém entre as melhores operadoras de transporte 
e deve terminar 20 14 com resultados mais favoráveis que os esperados 

A Unicargo é considerada a melhor 
empresa de transporte aéreo de cargas 
e figura entre as melhores operadoras 
de transporte no ranking das Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte 
2014. Neste ano. a companhia continua 
em seu ritmo de expansão e deve atingir 
um crescimento de 32% em faturamento e 
de 43% no número de novos contra tos. em 
comparação com o ano anterior. Em 2013, 
o incremento havia sido de 25% em fatu­
ramento, ante os resultados de 2012, com 
uma média mensal de 500 mil toneladas 
de mercadorias transportadas. 

Os resultados de 2014 foram melhores 
que as expectativas da própria empresa. 
"Nossa previsão era aumentar o fatura­
mento em 25%. mas ela já foi superada. 
apontando para resultados superiores a 
32% de expansão do faturamento até ou­
tubro. O crescimento além das estímativas 
se deve ao aumento das exigências dos 
embarcadores em áreas em que concen­
tramos divisões especiais de atendimento, 
resultado da constante atualização de 
nossas equipes de trabalho e os inves­
timentos em tecnologia. resultando em 
melhor desempenho na performance de 
entrega a preços competitivos. sendo estes 
grandes atrativos para conquista de novos 
negócios". explica Wanderley Soares. 
diretor da Unicargo. 

de seleção mais assertivos. através da 
análise de perfil por competências nas 
contratações. promoções e remanejamento 
interno. considerando o momento de cada 
colaborador dentro do seu processo natural 
de amadurecimento profissional. Além 
da capacitação constante das equipes. 
principa lmente voltadas aos processos de 
qualidade e uso das tecnologias, vem se 
mostrando ao longo dos últimos três anos 
como o principal diferencial na obtenção 
de resultados melhores para as mais exi­
gentes necessidades dos embarcadores". 
acredita Soares. 

A empresa também tem diversificado 
o leque de clientes, apostando nos seg­
mentos de maior expressão da economia, 
que necessitam de atenção especial 
devido à natureza de seus produtos. 
Houve uma expansão de 43% no volume 
de contratos em 2014. ''O crescimento 
da carteira de clientes neste ano con­
tou com embarcadores dos segmentos 
refrigerados. sensíveis e eletrônicos, e 
fechamos também parcerias com opera­
dores logísticos e empresas do segmento 
automotivo de grande expressividade 
no mercado brasileiro e internacional", 
explica Soares. 

Durante o ano de 2014, a Unicargo 
investiu na ampliação da estrutura da 

ROL 
' 1 UNICARGO Tl'an&~J:te& e Ca!SJ8o& Ltda 8 

2 ABSA- AEROLINHAS BRASU.EIRAS S.A. 1 O 

unidade de Manaus. para elevar sua 
capacidade de operação. "A unidade se 
tornou apropriada a operar com maior vo­
lumetria, contando com novo sistema de 
paletização dos materiais para embarque 
nas aeronaves ca rgueiras. Aprimoramos 
nossa metodologia de acompanhamento 
das entregas em tempo real". diz Soares. 

Fazendo uso da telemetria. a Unicargo 
tem conseguido aprimorar seus níveis de 
produtividade. ''Por meio de indicadores 
dinâmicos e maior capacitação técnica 
das equipes de rastreamento, atingimos 
expressiva redução no tempo de atuali­
zação eletrônica do status de entrega, 
bem como de possfveis ocorrências. 
Nestes casos. a empresa também elevou 
em muito seu desempenho nas comuni­
cações em tempo real, proporcionando 
ao cliente embarcador total segurança 
para a busca. junto ao seu cliente, da 
melhor solução do impasse, evitando 
assim devoluções e reentregas desne­
cessárias e satisfazendo os interesses 
comerciais, além da demonstração de 
respeito e comprometimento perante 
seus clientes destinatários", explica o 
diretor da companhia. 

FUTURO PROMISSOR- Para 2015. a Uni­
cargo pretende ampliar e renovar a frota de 

) 

PL ll LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
9 10 10 10 10 10 8 10 85 . 

10 7 9 9 8 9 10 9 81 

Para manter o crescimento 
em ritmo sempre crescente. a 
companhia mantém o foco na 
contratação de pessoa I a I ta men­
te qualificado e investe, cada vez 
mais. em tecnologia. "Aportes 
permanentes em processos 

7 9 8 8 3 VIA EXPRE~ Transp. Urgente Lo2ist. Ltda. 7_~_;.....~"---"' 9 11 9 1 15......J 
4 RIO Linhas Aéreas S.A. 9 8 8 7 7 7 8 7 8 69 
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I AÉREO DE CARGA Unicargo 'Transportes e Cargas Ltda. 

úf!WífiiWii'llD!t'J'11ãb'wmwtrrw·nwa~"·9 ) 

EMPRESAS UF (o/o) EMPRESAS UF (%) 

1 VIAEXPRESSA~J.Venle~Ltda. SP 79,06 9,24 
2 UNICARGOTransportes e Cargas Ltcla SP 39,92 2 VIA EXPRESSA Transp. Urg. Logist. Ltda. 

3 ABSA- AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A. 

SP 

SP 

3,99 

-5,00 I 3 ABSA-AEROLINHASBRASILEIRASS.A. SP -54,45 I 

4 RIO Linhas Aéreas S.A. PR -337,93 4 RIO Linhas Aéreas S. A. PR -11,04 

• lf!W; @&üi'U·m=--t •WifNW·lffiWBW ) 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

2 

3 

4 

9,26 1 1 ABSA - AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A . SP 95.203 ' 

ABSA- AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A. SP 0,76 2 UNICARGO Transportes e Cargas Ltda SP 6.718 

VIA EXPRESSA Transp. Urgente Logist. Ltda. MG 0.7il .J , 3 RIO Linhas Aéreas S.A. PR 6.701 J 
RIO Linhas Aéreas S.A. SP 0,51 4 VIA EXPRESSA Transp. Urg. Logist. Ltda. SP 760 

~~ij~~~~~~-~[W~~~~~~~iilliiiiiiiiiiiiiiiii~' ditamos que acertar na 
• primeira tentativa é a 

45,10 

68,59 50,10 60,21 66,39 89,54 52.16 57.31 

1,48 2,63 2,60 2~7 1,77 3,0-) 2,76 

(1.49) 0.26 (1.87) 12.55 (10.98) 51,) 6 (12.28) 

o brasileiro, os transportadores de cargas 
precisam oferecer serviços especiali­
zados e modernos. "Acreditamos que 
maciços investimentos na capacitação 
das equipes nos permi tirão atender às 
mais exigentes necessidades de trans­
portes urgentes e urgentfssimos. que 
requei ram algo a mais do que apenas 
transportar. e como exemplo podemos 
destacar a manutenção do controle das 
temperaturas dos produtos, o agenda­
mento de entregas e de coletas reversas 
diretamente com os técnicos de campo, 
visitas antecipadas de reconhecimento a 
locais de coletas ou entregas de produtos 
sensfveis. o que garante maior assertivi­
dade do trabalho. sem danificar nada e 
nem deixar pendências", afirma Soares. 

A Unicargo estabeleceu como sua 
principal estratégia operaciona l manter 
o foco na prevenção. deixando pouco 
espaço para os imprevistos e eventu­
alidades, que possam comprometer a 
qualidade dos serviços prestados. "Acre-

única possibilidade de se 
manter com destaque no 
mercado de transportes 
urgentes e urgentíssi­
mos. Para isso, não me-

di mos esforços na criação, padronização 
e implantação dos procedimentos de 
qualidade e capacitação profissional. tor­
nando as equipes bem preparadas para 
entender e atender às necessidades dos 
clientes, fornecedores e da organização", 
acredita Soares. 

A Unicargo fornece serviços de trans­
portes urgentes e superurgentes. além de 
tratamento especializado para variados 
tipos de mercadorias e especificações. 
A empresa conta com divisões de 
atendimentos especiais para produtos 
sensrveis, com temperatura controlada, 
e Lambém para artigos eletrônicos. Com 
245 colaboradores. a Unicargo atua com 
entregas e coletas em todo território 
nacional. e possui filiais em Santa Ca ­
tarina , Rio de Janeiro, Goiás, Bahia, 
Pernambuco. Ceará e Amazonas. além 
de representantes devidamente homo­
logados por meio de rigoroso processo 
de capaci tação em 47 cidades nas várias 
regiões do país. t ' 
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Rumo Logística S.A. 

Crescem as atividades 
multimodais 
Enquanto espera pelo processo de fusão com a ALL, empresa do grupo 
Cosan faz investimentos para melhorar eficiência 

Aguardando a aprovação do Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica (Cade) 
para a fusão com a concessionária ferroviá­
ria ALL. a Rumo Logística tem impulsionado 
suas atividades como um operador logístico 
multimodal. Braço do grupo Cosan. a Rumo 
em pouco tempo passou a figurar como uma 
das empresas mais inovadoras no segmemo 
do transporte e logística. 

"O ano de 2014 é extremamente positivo 
para Rumo", afirmou Daniel Rockenbach. 
diretor-presidente da Rumo. "Aumentamos 
o nosso volume em 20% na operação de ele­
vação. finalizamos projetos de aumento de 
capacidade como o moegão e a interligação 
nos terminais em Santos." 

Ao se fundir com a All. a Rumo espera 
se transformar numa das maiores empresas 
de logística. aproveitando sinergias com as 
ferrovias para desenvolver soluções que 
integram os modais rodoviário. ferroviário, 
aquaviário e portuário. "Estamos aguardan­
do a aprovação do Cade para incorporação 
da ALL, sendo este provavelmente o maior 
projeto de logística que o Brasil terá nos 
próximos anos", disse. 

como a armazenagem de contêineres e car­
ga geral. assim como o embarque de outros 
granéis e o transporte de fertilizantes. 

A Rumo opera sete terminais de trans­
bordo - quatro próprios e um dos mais 
modernos do Brasil, em ltirapina. além do 
Terminal Portuário em Santos. que tem a 
maior capacidade de recepção ferroviária e 
o maior calado de terminais graneleiros do 
porto santista, com 13,5 metros. 

O crescimento contínuo da Rumo se dá em 
função de conhecimento e investimentos em 
modernidade e tecnologia. Entre os ativos da 
empresa. consta a maior moega do mundo 
para descarga de vagões de commodities 
agrícolas em movimento. Também possui 
armazéns portuários e faz interligação dos 
terminais Sul e Norte. gerando aumento de 
produtividade e flexibilidade. A empresa 
está implantando o sistema de despoei-
ramento. 

"Acreditamos que a empresa continuará 
em rota de crescimento, mas temos como 
forte ambição a evolução dos fndices de 
segurança, ganhos de eficiência e produ­
tividade", declarou Rockenbach. "No setor 

Enquanto o negócio não é aprovado pelo ferroviário e no setor de portos enxergamos 
Cade. uma equipe de transição formada por várias oportunidades para os próximos anos 

e já demonstramos que temos capacidade 
de gerar valor para a sociedade e para 
nossos acionistas." 

Um dos projetos que a Rumo está rea­
lizando é o Ecoloading, equipamento que 
permite o carregamento de navios em dias 
de chuva no Porto de Santos. que. inclusive. 
está em fase de testes com êxito. Para se ter 
uma ideia. a cidade tem uma média anual de 
100 dias chuvosos. quando o embarque de 
açúcar precisa ser suspenso para não dani­
ficar a carga. 'Também estamos construindo 
um novo armazém no Porto de Santos. Além 
disto, investimos na compra de mais 312 
vagões para incremento do nosso volume em 
transportes ferroviários". disse Rockenbach. 

No terceiro trimestre de 2014, a receita 
lfquida da Rumo totalizou R$ 261,3 milhões, 
20,5% inferior ao valor reportado no mesmo 
perfodo de 2013. Para a empresa, a queda 
ocorreu devido à diminuição da receita 
de transporte. parcialmente compensada 
pelo crescimento das receitas de elevação 
portuária e outros serviços. 

No terceiro trimestre deste ano, o volume 
de açúcar elevado pela Rumo totalizou 3,1 
milhões de toneladas e foi 10,5% superior 
ao mesmo trimestre de 2013. A receita de 

) 
especialistas de ambas empresas 
está facada nesse projeto. "Por 
enquanto. ainda não temos aces­
so a essas informações. apenas 
após a aprovação do Cade. Como 
estamos em processo de análise 
da fusão. ainda não temos como 

ROL PL Ll LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
1 RUMO Lo_g. Operadora M11ltimodal S.A. 8 9 10 7 9 10 6 a 6 67 
2 VALE- Cia Vale do Rio Doce 10 10 9 9 10 4 4 I 7 64 

lO 8 9 8 7 8 63 , 3 ~De~ach~o~s~~~~.e~Se~~~-~U~da~. ~1 --5~~7~~~--~~--~~~ 
4 V1X Logística S.A. 

falar sobre o assunto". comentou. .. 5 LOG-IN Logística Intennodal S.A. 

A Rumo foi criada para rea lizar 
a logística do açúcar destinado à 
exportação - e é líder mundial 
neste segmento. Atualmente, 
também realiza outras atividades 

6 CEVA LOGISTICS Ltda. 

\, 1 ELOGS.A. 

8 Ecoporto SANTOS S.A. 

9 AGV Logística S.A. 

1 O CATLOG Logística de Transportes S.A. 
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~ OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM Rumo Logística S.A. 

AS ORES EM RENTABILIDADE S0BRE l OM O DO ) 

1 
2 

3 MULTILOG S,A. 

SP 

se 

(%1 EMPRESAS UF 

1 PETROBRAS 

2 FERTIMPORT S.A. 73,86 

3 LOGSHORE Armazéns Gerais Ltda. 56,59 ) 

4 BRASIIMAXI Logística Ltda SP 

76,01 1 

63,16 

58,67 _) 

52,20 

51,22 J 

4 UTINGÁS Armazenadora S.A. SP 54,96 
5 Terminall2AS.A. SP , 5 MULTIT.OG S.A. se 44,87 J --- --
6 CEVA LOGISTICS Ltda. MG 6 CATTALINI Terminais Marítimos S.A. PR 42,64 

] Ecoporto SANTOS S.A. SP 7 MULTlTERMINAlS Alfand. do Brasil Ltda RJ 29,77 , 
8 CA'ITALINI Temúnais Marítimos S.A. PR 
9 SUATA- Serv. Unif. de Ann. e Term. Alfand. S.A. PE 

45,53 

43,65 ) 
8 

, 9 
Companhia AUXILIAR de Arm. Gerais SP 29,01 

SUATA - Serv. Unif. de Arm. e Term. Alfand. S.A. PE 28,97 ) 

10 UTIN'GÁSArmazenadoraS.A. SP 36,38 10 MRO Serviços Logísticos S.A. RJ 28,56 

) ) 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF 11SMIL 
ALE - Cia. ale do lUo DOç 

2 PETROBRÁS Log. de Expio r. e Produção S.A. 

3 RHODES S.A. ES 

14,69 

13,35 J 
2 PETROBRÁS Log. de Explor. e Prod. S.A. 

3 RUMO Log. Operadora Multimoda1 S.A. 

8.346.000 
RJ 3.351.000 

SP 1.358.881 J 
4 CONTINENTAL Logística S. A. ES 

5 ACEO NORTE Terminais e Armazéns Gerais S. A. SP 

12,74 

9,54 J 

4 Terminal Quúnico d e Aratu S.A. BA 1.025.223 

~ 5 LOG·IN Logí_stica Intermodal S.A. RJ 556.230 ) 

6 CRAGEA C ia. Reg. Armazéns Ger. Entrep. Aduan. SP 

7 COPERSUCAR Armazéns Gerais S.A. SP 

8,08 

5,24 ) 

4 ,76 

4,52 J 

6 ELOGS.A. 

, 7 LQ.GUM liog!stica SA 
8 VIX Logística S.A. 

SP 292.508 

RJ 282.7E._; 
8 FERTIMPORT S.A. 

9 UT!NGÁS Al;ma:r.enadora S.A. 

10 Hidrovias d o Brasil- Vila do Conde S.A. 

elevação portuária foi de 
R$ 65,2 milhões. 19.6% INDICADOR 2001 

SP 

SP 

PA 

2002 

4,36 

2003 2004 

'22,76 

ES 245.739 

, 9 SEPETIBA TECON S.A. RI 242.726 J 

1 O NOVAAGRI1nfraest. de Arm. e Escoamento Agr. S.A. SP 167.806 

1': ,~ 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

3.47 23.41 2 1,34 13,80 -71,96 16,12 30,34 15.00 15,20 12,03 15,94 9,09J 

52,09 68,78 54,36 51,04 48,98 55,06 53,06 52,83 81,40 55.49 53,33 59,45 51 ,41 

superior ao mesmo perf- \ Rent. Patr.liq. 
ododoanopas~doem ThQGe-~~~~~~~~~--~--~--~----~----~~~----~~~--~ 

l.S4 2.38 2,29 3,13 2.72 1.99 2,81 2,50 2,1 2 2,46 2,72 2,02 2 ,25 } virtude de novos contra- • JJ.q. Commte 
~~------~--------~--------------------~------~--------~--__J 

tos de elevação firmados eresc. vendas 3 9,97 30,13 18.86 16,53 2,29 19,90 42,92 54,50 64,06 22,04 24,95 17.03 8 ,84 

ao longo de 201 4. - ------------------------------

No terceiro trimestre deste ano. os in· 
vestimentas da Rumo totalizaram R$ 85.6 
milhões e foram direcionados para vários 
projetos, entre eles melhorias na malha 
ferroviária operada pela América Latina 
logística (All) e nos terminais no Porto 
de Santos. A empresa também investiu 
R$12,7 milhões referentes à aquisição de 
novos vagões. A composição do custo dos 
serviços prestados pela Rumo inclui fretes 
ferroviários e rodoviários. custos de eleva· 
ção portuária, transbordo e armazenagem 
no interior do Estado de São Paulo e no 
Porto de Santos. 

"Continuaremos investindo conforme 
nosso Plano Diretor". afirmou o diretor­
presidente da Rumo. "Não mudaremos o que 
está dando certo. principalmente no serviço 

de elevação portuária. Estamos colhendo os 
frutos dos investimentos que foram feitos 
nos últimos quatro anos", declarou. 

O executivo informou que a empresa 
pretende intensificar investimentos em 
serviços que melhorem a competitividade 
para os clientes. "Pretendemos continuar 
crescendo com excelência tanto no serviço 
de transporte como no serviço de elevação 
portuária, sempre visando à melhoria e 
crescimento da eficiência", disse. 

Para o executivo. o novo governo da 
presidente Dilma Rousseff precisa apres­
sar o ritmo das obras. dar andamento a 
novas concessões públicas e desengavetar 
reformas constitucionais. "Sempre tenho 
esperanças de que o governo faça os 
ajustes nas contas públicas e concretize as 
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reformas necessárias para ingressarmos na 
rota do crescimento para gerar empregos e 
melhor padrão de vida para os brasileiros. 
Acredito que toda sociedade vai cobrar 
de forma mais ostensiva estas reformas." 

Para Daniel Rockenbach, o governo 
federal precisa também coordenar melhor 
o planejamento das obras. função que é de 
competência da Agência de Planejamento 
logístico (APL). "No setor de infraestrutura 
e logística. acredito que é necessária uma 
melhor coordenação dos projetos. das 
regulamentações e das responsabilidades 
das agências. De forma geral, temos 
deficiência para dar velocidade em novos 
projetos", afirmou. "Ainda temos muito 
potencial e muito para melhorar a nossa 
infra estrutura." .r-
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I FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS Concessionária da Linha 4 do Metrô de SP S.A. 

Transporte rápido 
e de qualidade 
Mais eficiência operacional, trens novos e grandes investimentos 
para atrair mais usuários para o modal metroviário, com a expectativa 
de chegar a um milhão de passageiros por dia útil 

A ViaOuatro trabalha em sistema de 
Parceria Público-Privada (PPP) desde 2006. 
com o governo do Estado de São Paulo, sen­
do o primeiro contrato deste tipo no Brasil. 
A empresa atua no Metrô de São Paulo. 
como concessionária da Linha 4-Amarela, 
e conta com 820 funcionários. Em 2014. 
a empresa registrou um incremento de 
3% em relação ao volume de passageiros 
transportados, em comparação ao ano 
anterior. "Parece um número pequeno. 
mas na verdade reflete um processo gra­
dual de expansão. Isso porque. enquanto 
2013 foi um ano de crescimento efetivo de 
demanda. 2014 foi o ano em que a média 
prevista de 700 mil passageiros por dia 
útil se estabilizou", explica Luís Valença. 
presidente da ViaOuatro. 

Em 2014. a ViaOuatro bateu seu recorde 
de passageiros transportados: em 20 de 
maio, primeiro dia da greve dos ônibus em 
São Paulo. foram 785 mil pessoas. Até en­
tão. o maior movimento na Linha 4-Amarela 
havia sido registrado em 14 de novembro 
de 2013, véspera do feriado da Proclama­

estações e trens)" . informa Valença . 
No terceiro ano de operação plena da 

Linha 4-Amarela. a companhia atingiu 
os melhores índices em produtividade. 
"Pudemos constatar a estabilidade e a 
maturidade dos processos, que redunda­
ram em mais eficiência operacional. Além 
disso. a experiência acumulada de nossos 
colaboradores contribuiu para que reduzís­
semos sensivelmente o número de falhas. 
Podemos dizer que, em 2014. atingimos 
o patamar de excelência na prestação de 
serviço ao público. Essa excelência é per­
cebida pelos clientes que utilizam a Linha 
4-Amarela de metrô: o índice de satisfação 
de nossos usuários em relação ao serviço 
prestado pela ViaOuatro está na marca de 
87%, conforme pesquisa realizada em abril 
de 2014", afirma Valença. 

Entre as novidades implementadas neste 
ano. Valença destaca a melhoria da perfor­
mance dos bloqueios nas Estações Faria 
Lima e Butantã. onde tradicionalmente se 
formavam enormes fi las. Os equipamentos 
foram substituídos por mode los "inteli-

ção da República. quando 755 
mil pessoas embarcaram em nas 
estações da companhia. Já sob 
a ótica das receitas acessórias. 
houve um aumento significativo 
no volume de negócios. da ordem 
de 10% a 12%. "Essas receitas 
são compostas pela exploração 
de atividades como a locação de 
espaços comerciais. a publicida­
de 'estática· (painéis e adesivos) 
e a publicidade eletrônica (pre­
sente nos monitores de TV das 

EMPRESAS ROl 

2 Cia. do Metropolitano de S. Paulo - METRÔ 10 

, 3 Conces. Metrov. R. de Janeiro SA- Mm'RÔ RlO 7 

4 C ia. Paulista de Trens Metrop. - CPTM 9 

, 5 C ia. do Metrô da Bahia- METRÔ BAHIA 2 

6 TRENSURB -Trens Urbanos de P. Alegre S.A 4 

, 7 SUPERVIA Conces. de Transp. Ferrov. S.A. 8 

8 Cia. Brasileira de Trens Urbanos- CBTU 5 

,_ 9 Concessionária do VLT Cariaca S.A. 3 

lO Concessionária RIO BARRA S.A. 
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gentes", que ampliaram a capacidade de 
acessos e reduziram significativamente as 
filas. Outra boa notícia é que a empresa 
deu início ao que podemos chamar de 
internalização dos processos de higiene 
e limpeza das estações. que nada mais é 
do que o processo inverso da terceiriza­
ção. "Ou seja. todo o setor de limpeza da 
Linha 4-Amarela está sendo reformulado 
com mão de obra própria. A substi tuição 
completa desse quadro será conclufda até 
dezembro. Essa iniciativa tem um óbvio 
caráter social. que é melhorar a qualidade 
de vida do empregado: ele está sendo 
bem treinado, passou a ter um bom plano 
de saúde e seguro odontológico, além de 
todos os benefícios previstos em lei. Mas 
esta medida simples também resulta em 
maior eficiência do negócio. Afinal. um 
funcionário motivado presta um serviço de 
melhor qualidade". diz Valença. 

A ViaOuatro também inaugurou recen­
temente a Estação Fradique Coutinho. "É 
um espaço não apenas atraente. moderno 
e aconchegante. mas absolutamente 
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eficiente. Sua infraestrutura inclui ba­
nheiros públicos na área paga. inclusive 
para o usuário preferencial (pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida). sinal 
para uso de celula r. bicicletário ... Isso 
sem falar na comodidade de colocar à 
disposição do público uma estação que 
dá acesso à reconhecida estrutura de 
entretenimento da Vila Madalena", diz 
Valença. A expectativa da companhia é de 
que a nova estação tenha um movimento 
médio de 15 mil pessoas por dia. podendo 
chegar a 25 mil. 

INVESTIMENTOS E OBRAS - Para 
os próximos anos. as expectativas da 
companhia são bastante otimistas ... A 
perspectiva mais importante é a do au­
mento da demanda de passageiros, que 
deve chegar a um milhão de pessoas por 
dia útil. Esse cenário será possível com 
a entrega das novas estações da Fase 11 
(Oscar Freire. Higienópolis-Mackenzie. 
São Paulo-Morumbi e Vila Sônia). Também 
começaremos a receber. a partir de 2015. 
15 novos trens". resume Valença. 

A ViaOuatro também acredita que a 

construção de um segundo túnel. ligando 
a Estação Paulista à Estação Consolação, 
da Linha 2-Verde do Metrô. vai melhorar 
bastante a operação. Os túneis vão atender 
sentidos diferentes. o que deve reduzir con­
sideravelmente o tempo de transferência. 
Ainda na Estação Paulista. há a perspectiva 
de construção de uma nova saída que dará 
acesso à Rua Bela Cintra e da implantação 
de banheiros públicos nas áreas pagas de 
todas as estações da linha. 

Ao final da Fase 11. a ViaOuatro terá 
feito aportes. em valores de hoje. de 
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I FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS Concessionária da Linha 4 do Metrô de SP S.A 

e ~ '"'j • : • • I a ! • ' • • I e • • I lt • ? 
EMPRESAS UF (%) ENDPRESAS UF (o/o) 

1 Tzem Metzo • de B. Horizonte S.A. G 900õ ) 

2 Conces.i da Linha 4 do Metrô de S. Paulo S.A SP 

3 Conces. Metrcw. R. de Janeiro SA- MEIRÔ RIO RJ 

41.48 

2,81 

2 Conces. da Linha 4 do Metrô de S. Paulo S.A SP 
26,57 ' 
17,91 

,3 Conces.Metrcw.R.deJaneiroSA-ME'I'RÔRIORJ 6,45 J 
4 Cia. do Metropolitano de S. Paulo- METRÔ SP -3,82 4 Cia. do Metrô da Bahia - J\IJE'l'RÔ BAHIA BA 

5 Cia. do Metropolitano de São Paulo- METRÔ SP 

0,65 

-0,37 ) ,."'5'-'-'S::.::UP~ER::.!.!.VIA.:::..:..C=on::.:c:o.::e::::s:...;:. d::.:e'-'Transp==z:~· F:..::e::..ntl=.:.'~:.:· S::.:.A.c::__,R,..,.l~=-""-5,li_j 
6 TRENSURB - Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS -5,33 6 C ia. Paulista de Trens Metrop.- CPTM SP -25,77 
7 Cia, Paulista de Trens Metropolitano - CPIM SP -6,38 J , 7 TRENSURB- Trens Urbanos de P. Alegre _S."-ARS"-------"7~9,:.c.2~3.--J 
8 Cia.Brasileira de Trens Urbanos- CB'IU RJ -17,41 8 Concessionária do VLT Carioca S.A. RJ -I 07, 16 
9 ConcessionâriadoVLTCariocaS.A. JY. ~O J , 9 Cia.BrasileiradeTrensUrbanos-CB'IU RT -194,03 J 

10 SUPERVIA Conces. de Transp. Ferrov. S.A. RJ -34,61 1 O Trem Metrop. de B. Horizonte S.A. MG 

••• . • • ••• :i; 

EMPRESAS UF 

1 Cia. do Meb'ô da Bahia-METRÔ~==--...r:~-..a::u: 
2 Concessionária RJO BARRA S.A. RJ 9,29 2 Cia. Paulista de Trens Metrop.- CPTM SP 7.956.465 

3 Conces. da tinha 4 do Metrô de São Paulo S.A SP 1,17 ) , 3 Cia. Brasileira de Trens Urbanos- CBTU RJ 1.910.261 ) 
4 Cia. Paulista de Trens Metropolitano • CP'I'M SP 1,00 4 Concessão Metrov. R de Janeíro S.A. - METRÓ RIO RJ 1.281.754 

5 Cia. do Metropolitano de São Paulo·- ME'l'RÓ SP 0,89 J 5 TRENSURB - Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS 1.259.065 } 

6 Trem Metrop. de B. Horizonte S.A- METROMINASMG 0,81 6 C ia. do Metrô da Bahia - METRÔ BAHIA BA 201.311 

7 Concessíonária do VLT Caríoca S.A. RJ 0,68 ) 7 Conces. da Linha 4 do Metrô de S. Paulo S.A SP 160.910 ) 

8 TRENSURB - Trens Urbanos de Porto Alegre S.A RS 

9 Concessão Metrov. R. de Janeiro S. A. - ME'I'RÓ RIO RI 

I O SUPERVIA Conces. de Transporte fenovíáio SA R} 

0,33 8 SUPERVIA Conces. de Transp. FerroiV. S. A. RJ 105.464 

0,32 I , 9 Concessionária RIO BARRA S.A. RJ 27.374 

0,30 lO Concessionária do VLT Carioca S.A. RJ 20.914 

R$ 1.7 bilhão em siste­
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 mas. equipamentos e INDi cADoR 

trens. "Aliás, a frota em , Rem.Patr.Liq. 
~----~--~~--~--~--~--~----~--~--~--~--~----~--~---

-20,25 4,95 19.69 -23,97 4 ,11 9,31 8,21 14,68 15,49 -7,51 - IS,61 -6,44 4, 1~ 

operação atua lmente. End.GeiaJ 68,43 55.25 43.43 29,26 46,56 51,36 44,45 46,71 204,97 54,04 48.69 40,21 47.48 

composta por 1 4 trens, ~~~..,.._eo_rren __ te ____ ~--~~--~--~----'"----~--"---"---~--~----"----'---..;._.1 1,61 1.71 5,63 0.34 0,68 0.61 0,71 0.5(! J5,48 .0,23 9,24 14;22 2,79 J 

5.59 10.14 34.58 9.12 16.31 9.36 22.04 14.46 -13.01 134.93 6.65 15.1 1 15.63 vai mais que dobrar: Cresc.Vend.as 

-------------------------------------------------------------------serão mais 15 trens. Um 
resultado imediato da conclusão da Fase 
11. com a entrega das novas estações e o 
aumento da frota, será a redução do head 
way (intervalo entre os trens): ele deve 
cair dos atua i s 145 segundos para até 
90 segundos. No longo prazo. podemos 
dizer que. nos 30 anos de operação, há 
planos de investir mais deUS$ 2 bilhões 
na Linha 4-Amarela. equivalentes a R$ 
5,6 bilhões", informa Valença. 

A Fase 111 de obras prevê a extensão 
da Linha 4-Amarela até Taboão da Serra. 
Inicialmente. um terminal de ônibus será 
construído no Pátio Vila Sônia. A Via Quatro 

vai operar os ônibus que. de acordo com o 
projeto, terão apenas três paradas: Vila 
Sônia. Chácara do Jockey e Taboão da 
Serra. A extensão do percurso será de 
aproximadamente mais três quilômetros. 

A Via Quatro quer atrair novos usuários. 
que atualmente ainda não utilizam o metrô. 
"A fórmula básica é fazer mais com menos. 
Ou. em outras palavras, aumentar a produ­
tividade. mas sempre prestando um serviço 
de alta qualidade. Ao oferecer um serviço 
de excelência, passageiros de outros mo­
dais serão inevitavelmente atraídos para 
usar a linha. Para atender a essa demanda 
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extra. não podemos perder a qualidade de 
vista: é necessário investir na melhoria dos 
serviços. Afinal. é a satisfação do cliente 
que vai perpetuar o sucesso do negócio", 
conclui Valença. 

A ViaOuatro é destaque entre as em· 
presas do setor ferroviário de passageiros 
do rankíng das Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte 2014. A empresa 
apresentou Receita Operacional Líquida 
(ROL) de R$ 372.7 milhões, Crescimento 
de Receita (CR) de 34,44%. Rentabilidade 
de Recita (RR) de 17.91 % e Lucro Líquido 
(LL) de R$ 66.7 milhões. 
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I RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS Auto Viação 100 l Ltda 

Tradição e bons serviços conquistaJn 
cada vez 111.ais passageiros 
Mesmo em um período difícil para o setor, a Auto Viação l 00 l 
consegue atingir sua meta de aumento no número de pessoas 
transportadas e mantém o ritmo de investimentos 

A Auto Viação 1001 é uma empresa 
controlada pelo Grupo JCA, que concentra 
também importantes companhias do setor 
rodoviário como a Viação Cometa, Auto 
Viação Catarinense. Expresso do Sul. Viação 
Macaense e Rápido Ribeirão Preto. Hoje, 
com 66 anos de história. a 1001 opera com 
1,3 mil ônibus. com idade média de 3,5 anos. 
ligando diferentes cidades nos estados do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Es­
pírito Santo e Santa Catarina. A companhia 
conta com mais de 4,5 mil colaboradores e 
transportou, no último ano, 33 milhões de 
passageiros. Em 2012. o volume de pessoas 
transportadas foi de 25 milhões. 

A Auto Viação 1001 foi considerada a 
maior e melhor empresa do segmento de 
operadores de transporte na categoria 
Rodoviário de Passageiros, pela avaliação 
de os Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte 2014, a já tradicional premiação 
promovida pela revista Transporte Moderno 
há 27 anos. A companhia apresentou Ren­
dimento Operacional Líquido (ROL) de R$ 
542,5 milhões. lucro Operacional (LOP) de 
R$ 30.4 milhões. Rentabilidade de Receita 
(RR) de 5.78% e Crescimento de Receita 
(CR) de 10,52%. de acordo com o 
balanço de 2013. 

constante de investimento para conservar 
a qualidade dos serviços aos passageiros", 
informa Alexandre Andrade. presidente do 
Conselho Executivo do Grupo JCA. 

Mesmo com resultados posmvos. Andrade 
afirma que o setor passou por dificuldades. 
especialmente devido aos problemas que a 
economia brasileira está enfrentando e ao 
aumento dos custos da operação. "Não foi 
um ano fácil.1ivemos uma inflação um pouco 
acima dos últimos anos. com os insumos do 
setor subindo muito de preço. Um estudo da 
Associação Nacional dos Transportes Urba­
nos (NTU)aponta que a inflação do transporte 
público no pafs foi quatro vezes maior que a 
inflação do transporte individual nos últimos 
dez anos. Estas perspectivas nos preocupam 
em relação ao futuro". acredita. 

Um dos fatores que impactaram positi­
vamente o desempenho da empresa foi a 
realização de um grande evento esportivo 
no Brasil. que foi o mundial de futebol. e as 
intervenções que ainda estão em curso. prin­
cipalmente para a realização das Olimpíadas 
de 2016. "O canteiro de obras que se tornou 
a cidade do Rio de Janeiro. necessitando de 
deslocamento de massa operária. bem como 

EMPRESAS ROL 
' 1 Av.toVia - o 1001 Ltda. 

2 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. 

~resso GUANABARAS.A. 

4 Viação COMETA SA 

l S Auto Viação CATARINENSE Ltda.. 
6 Expresso PRINCESA DOS CAMPOS S.A. 

10 

8 

7 

9 

3 

4 

o grande evento que foi a Copa do Mundo 
de Futebol movimentaram bem os estados 
em que atuamos". destaca Andrade. A Auto 
Viação 1001 é uma empresa voltada para 
operação das linhas regulares. sendo que 
os contratos de fretamento e turismo hoje 
são administrados pela Opção Turismo e 
Fretamento, empresa criada para gerir esse 
segmento do transporte rodoviário dentro do 
Grupo JCA. "Neste ano. o Grupo atendeu as 
32 delegações. com mais de 500 ônibus e 
10.5 mil viagens", relata. 

Em 2014. após um longo período de indefi­
nições. o governo federal promoveu uma mu­
dança na forma de escolha das empresas que 
operarão as linhas de ônibus interestaduais 
e internacionais. Em vez de leiloar as linhas, 
como vinha tentando fazer sem sucesso 
desde 2008, as empresas lnteressadas em 
uma determinada rota receberão permissão 
para operá-la, desde que elas cumpram as 
exigências de segurança e qualidade. de acor­
do com a nova Lei 12.996, que ainda aguarda 
regulamentação. "Estamos preparados para 
enfrentar esse novo modelo. sempre com o 
objetivo de nos mantermos sólidos e capa­
zes de investir em qualidade e segurança 

PL LL LC EG AR RPL PC CR TOTAL 
9 10 10 z 5 8 7 8 ~ 
6 9 7 6 10 9 3 6 63 

s 8 2; 10 8 1 8 4 59 ) 

8 6 8 5 3 5 6 7 57 

3 5 9 3 9 10 9 3 54 J 
4 3 s 7 6 6 6 6 47 

Desde 1948 atuando no mer­
cado brasileiro. a empresa deve 
encerrar 2014 com aumento de 
5% no volume de passageiros 
transportados. em comparação 
com o ano anterior. "Acredita mos 
que. com o movimento de dezem­
bro. vamos fechar o ano com a 
meta prevista de crescimento no 
número de passageiros. e isso 
nos permite manter um ritmo 

, 1 Viação AGtJI.A BRANCA S.A. 6 10 1 4 9 4 2 1 1 44 .# 

8 Cia. SÃO GERALDO de Viação 5 7 4 3 8 7 3 2 2 41 

l 9 UTIL União~· Interestadual de Luxo S.A. 1 2 2 5 4 2 4 10 10 40 J 
10 Expresso ITAMARATI S.A. 2 4 9 21 
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I RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS Auto Viação 1001 Ltda. 

~---------------------------------------------
1\S MELHO EM RENTABILIDAD&SOBRE'RECEITA"LfQUIDA 

~RESAS UF 1%1 ~RESAS UF (%1 
1 SITMACAÉTraDa 292 22 ~ ... 1 Priuna Tran~e .A. PE 83 78 ' 
2 Prisma Transportes S.A. PE 79,43 2 LITORÀNEA Transportes Coletivos S.A. SP 21,33 

~3 AutoViaçãoCATARINENSELtda.. SC 21,27 1 3 Viastão Grande Vitória S.A. ES 18,66 ) 

4 Transportes SOL S.A. BA 18,90 4 SlT MACAÉ Transportes S.A. RJ 11,58 

~S~V~m~çLã~o~O~UR~O~E~PRR~T.~A~S~.A~·~~~~~~RS~---1~8~,10 ) 5 EmEresa Pioneira de Transportes S.A. PR 10,84 ) 

6 LITORÂNEA Transportes Coletivos S.A. SP 17,50 6 C ia. Viação Sul Bahiano BA 10,36 

.2 Expresso~-~- RJ 17,40 J 7 Viação SORRISO DE MINAS S.A. MG 9,68 I 

8 Auto Viação IMPERATRlZ S.A. SC 16,91 8 Viação OURO E PRATAS.A. RS 8,89 
9 Vmção Grande Vitória S.A. ES 16,55 J , 9 ErnEresa GONTfiO de TransPortes Ltda. MG 8,43 ) 

10 Viação SORRISO DE MINAS S.A. MG 16,54 1 O Auto Viação CATARINENSE Ltda .. se 7,86 

) ~(:4~iüMilJi~•1r.r.'l~r.n .r.l ~ 
EMPRESAS UF ~RESAS UF RSMIL 
1 BR~~Õ~~-.-wa--S-.L------------~~---M-G-----S-,9-8- 1 Vi~o AGUlA. BRANCA S.A.. ES 344.664 ) 

2 Cia.Viação Sul Bahiano BA 5,49 2 Auto Viação 100 1 Ltda. RJ 245.202 

3 EXPRESSO DO SUL S.A. SP 3,08 ) 3 Viação COMETA S.A. SP 189.787 J 
4 Viação OURO BRANCO S.A. PR 2,57 4 Cia. SÃO GERALDO de Viação MG 188.339 

5 A11toViação lO(H Ltda. RJ 2,56 .J 5 MG 183.021 ) 

6 Auto Viação CATARINENSE Ltda.. SC 2,47 6 CE 154.122 

7 Prisma 'I);!msPorles S.A. PE 2,27 J 7 SP 125.195 

8 Viação COMETA S.A. SP 2,13 8 Expresso PRINCESA DOS CAMPOS S.A. PR 92.431 

9 Empresa GAZÔMETRO de Transpo~rt!:::e~s S~.A~'"'----'RS~---~ ,9 Vias:ão SALUTARIS e Turismo S.A. R[ 12.97g ) 

10 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. MG 1,78 1 O Viação OURO E PRATA S. A. RS 65.392 

nos nossos serviços". §•')ijpjjijlRl•f•IJi'NfB•PiliN'Ieií':•;trtlHRMM#>~•ífW 
informa Andrade. INDICADoR 2001 2002 2oo3 20o4 2oos 2oos 2ooz 2008 2009 

? 

2010 2011 2012 2013 

7.03 -IA8 ..(),27 1,05 16,25 6,32 lQ,49 10,98 Ul.51 

38,99 54.13 46,51 49,66 54,42 52,58 54,13 55,39 50.46 os investimentos pre· End.Getal 

A empresa manteve 15,95 20,62 6,53 9,64J 

50,32 56,43 56,20 65,13 

1,39 1.47 1.93 1,32. 1,35 1,36 3,08 1,37 1,44 vistos. principalmente LJ.q. eorreme 
~~------------._--~ __ _. ____ ._ __ ~--~------~----M---~--~--~~ I ,3,7 1,35 1,1 7 1,27 

no que se refere à me- c rase. Receita 17,68 12,0 1 21,51 20,04 17,61 13 ,37 7,60 9,12 5,21 6,47 29,13 7,98 5,30 

lhoria da qualidade dos ------------------------------
serviços prestados. "A nossa maior novidade 
esse a no foi a compra de 7 4 ônibus. sendo 17 
do modelo Double Class com poltronas leito· 
cama. que reclinam até 180 graus. Trata-se de 
um serviço que ainda não oferecíamos e está 
disponível em trechos entre Rio de Janeiro e 
São Paulo, e Rio e Campos dos Goytacazes, no 
Estado do Rio de Janeiro. Ainda completaram 
a renovação da frota veículos executivos. 
convencionais e urbanos. estes atendendo 
as linhas metropolitanas que ligam o Rio de 
Janeiro a Niterói'', explica o presidente do 
Conselho Executivo do Grupo JCA. 

FUTURO - O maior desafio para os próxi­
mos anos é manter o ritmo de crescimento 
com os investimentos programados, mas 
sem abrir mão do equilíbrio nas contas. 
"No próximo ano, teremos alguns feriados 

prolongados. o que ajuda o nosso setor. Em 
2016. haverá Olimpíadas no Rio de Janeiro, 
com uma boa previsão de movimentação 
turística no estado. A nossa preocupação 
fica por conta da estagnação econômica com 
tendência de alta na inflação. Isso tem um 
impacto direto nos negócios e no bolso do 
brasileiro, mas acreditamos que o governo 
tomará medidas necessárias para evitar que 
a instabilidade continue e afete o equilfbno 
econômico do país". acredita Andrade. 

A empresa planeja aportes financeiros 
em todas as áreas. "Esses investimentos 
vão desde programas de qualificação pro­
fissional. na área de Recursos Humanos. até 
melhorias nas áreas de vendas. com a rees­
truturação do nosso si te. E também na área 
de manutenção, com a construção de uma 
nova unidade no interior do estado. Mas. 

48 - AS MAIORES 00 TRANSPORTE & AS MELHORES 00 TRANSPORTE I 2014 

os investimentos mais significativos serão 
na renovação da frota. onde planejamos a 
aquisição de 180 ônibus, mantendo assim 
nossa idade média da frota em 3,5 anos, 
ou seJa. uma das mais novas do Brasil". diz. 

A estratégia de expansão da Auto Viação 
1001 para os próximos anos é conservar o 
foco na qualidade dos s.erviços prestados. 
"Nossos planos de crescimento estão pau­
tados dentro do mercado em que atuamos, 
procurando cada vez mais melhorar os 
nossos serviços e sempre atender aos cres­
cimentos de demanda onde eles existirem. 
Vamos manter a eficiência na nossa gestão. 
com uma equipe alinhada e comprometida 
com os valores institUcionais da empresa. 
e continuar a investir em um serviço de 
qualidade com total segurança e respeito 
ao passageiro" resume Andrade. ~ 
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Empresa de Transportes flores Ltda. 

Com a volta da estabilidade, 
empresa mantém expansão 
A empresa manteve seu programa de renovação da frota e contou 
com os avanços tecnológicos dos novos veículos para elevar o nível 
de conforto e a segurança para os passageiros 

O mercado de transporte coletivo inter­
municipal de passageiros vive um momento 
de estabilidade e a demanda de clientes, 
que vinha caindo nos últimos anos, atingiu 
patamares regulares. Essa é a análise de 
Claudio José dos Reis Lavouras. diretor 
administrativo da Transportes Flores, sobre 
o atual cenário do segmento de transporte 
metropolitano de passageiros. O quadro 
explica, em parte, as condições de mercado 
que propiciaram o bom desempenho da 
companhia em 2013. 

Essa conjuntura permitiu à Flores investir 
na renovação e no aumento da frota. Junto 
ao avanço tecnológico dos novos veículos 
adquiridos. e seus componentes. a empresa 
passou a oferecer maior nível de conforto e 
segurança em suas viagens. O resultado des­
sa combinação de fatores levou a companhia 
a manter-se no topo da lista de empresas 
com o melhor desempenho do setor de 
transporte metropolitano de passageiros, 
segundo levantamento feito pela revista 
Transporte Moderno. 

A empresa transporta, aproximadamen­
te, sete milhões de passageiros por mês, 
movimentados pela frota de 633 veículos 

procura retirar de operação os vefculos que 
apresentam rnaior idade. "É importante res­
saltar que os veículos substituídos poderiam 
perfeitamente continuar operando dentro 
do limite de idade estabelecido pelo órgão 
gestor", ressalta o empresário. 

A Flores atua na Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro, área constituída pelos muni­
cfpios do Rio de Janeiro. São João de Merítl, 
Duque de Caxias, Nova Iguaçu, Nilópolis e 
Belford Roxo. A operação engloba 55 linhas 
que estão distribuídas em cinco áreas geo­
gráficas. com características semelhantes, 
que visam facilitar o controle operacional. 
Estrategicamente, em cada área é definido 
um quadro de lotação composto por líderes 
operacionais, controladores, instrutores, 
fiscais. motoristas e cobradores. 

Sobre os planos da empresa para expan­
são de linhas nos próximos anos, Lavouras 
afirma que a diretoria está em compasso de 
espera. aguardando a licitação de todas as 
linhas intermunicipais do Estado do Rio de 
Janeiro. "A partir do resultado da licitação 
voltaremos a pensar em novas possibilida­
des", declara o diretor. A linha mais antiga 
da empresa é a 110- São João-Duque de 

Caxias -Via: Jardim Metrópole e a linha 
mais longa é a 445-Nova lguaçu-Xerém (95 
km entre ida e volta). 

As estimativas de Lavouras para 2015 
contam com a expectativa de avanços 
tecnológicos para o sistema, concretização 
do BRT (Bus Rapid Transit) para a Baixada 
Fluminense, licitação para todas as linhas 
do sistema intermunicipal de passageiros 
e formação de consórcios t!'lnto para ge­
renciamento das linhas existentes quanto 
para as novas. 

Mesmo com a recente estabilidade 
do mercado. as empresas do segmento 
enfre ntam dificuldades que merecem 
atenção especial para não comprometer 
a operação, como o trânsito excessivo dos 
centros urbanos. 

"O congestionamento no sistema viário 
das cidades, Implica o não cumprimento 
das viagens programadas pela empresa ou 
na redução da velocidade média, causando 
um aumento significativo de custos", alerta 
o executivo. Uma das soluções. diz ele, já 
está em andamento: os corredores dedi­
cados exclusivamente aos ônibus, que têm 
como finalidade atenuar estas dificuldades 

) 
com uma idade média bastante 
atraente, de 2,1 anos. Todos os 
ônibus da Rores têm chassis da 
montadora Mercedes-Benz e car­
rocerias das indústrias Neobus, 
Caio lnduscar e Marcopolo. 

EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 

No ano passado a viação ad­
quiriu um total de 169 veículos e 
neste ano forarn comprados 211 
novos carros. Segundo Lavouras, 
anualmente é estimado um valor 
do orçamento para o programa de 
renovação de frota e a empresa 
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~ METROPOLITANO DE PASSAGEIROS Empresa de 'fransportes Flores Ltda. 

AS ELHORESEMRENTABUJDADES0 RE ONl O DO ) 

EMPRESAS UF 
rte11 Urbanoll S.A. SP 

2 Viação URBANA Ltda. CE 

(%1 

197,78 
EMPRESAS UF 

1 ElnJUesa v· - o IDEAL S.A. 

2 AMBIENTAL Transportes Urbanos S.A. SP 
3 Emp:msa Viação IDEAL SA RJ 
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5 Emp~ de Transport~RES Lt~ RJ 
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37,98 • 
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~~~ 
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presa. "Para que haja mudança no quadro 
atual é necessário um estudo aprofundado 
do governo para buscar alternativas de 
remuneração das empresas. sem prejuízo 
dos interessados". defende Lavouras. que 
começou a traba lhar na empresa ainda 
muito jovem. em 1990. "No início. eu ficava 
observando meu pai e meus irmãos na 
condução dos assuntos da empresa. Com o 
passar dos anos. assumi o cargo de diretor 
administrativo respondendo por diversas 
atividades internas relacionadas ao quadro 
funcional. comunicação e marketing, além 
das tradicionais rotinas administrativas". 
relembra Lavouras, 

A Empresa de Transportes Flores foi fun­
dada em 1957 e em 1975 o pai de Lavouras. 
José Alves Lavouras assumiu a empresa, 

com 36 vefculos. A partir de então, novas 
linhas e empresas foram sendo adquiridas 
e integradas ao que mais tarde passou a se 
chamar Grupo JAL. Obstinado e apaixonado 
pelo transporte, e com uma grande visão de 
negócios. implementou grandes mudanças. 
principalmente as voltadas para o bem-estar 
das pessoas. 

Naquela época. a empresa contava com 
250funcionários-hoje tem 3.300. dos quais 
1.294 são motoristas - e o objetivo já era 
o de dar oportunidade a todos de participar 
das decisões. visando ao crescimento da 
empresa e ao crescimento individual de 
cada um. 

Os anos 90 foram tempos de renovação 
para a Flores. Mesmo com a perda do líder 
José Alves Lavouras. em 1993. a diretoria e 
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os colaboradores conseguiram renovar suas 
forças para seguir em frente. inovando e se 
antecipando às tendências. Esta década 
marcou o início da adoção de práticas e 
padrões de trabalho com foco na qualidade. 
Uma fase importante na história empresarial 
da Flores foi no segundo trimestre de 1998. 
quando iniciou seu Planejamento Estratégico 
Corporativo, que resultou não apenas na 
definição de metas de longo prazo. mas 
também na criação do programa de metas 
compartilhadas e no realinhamento da 
missão e visão de futuro. Essa definição da 
filosofia empresarial orientou a trajetória 
da empresa nos anos seguintes. Em 1998, 
a Flores foi uma das pioneiras do setor ao 
começar a divulgar seu Balanço Social. 
referente ao ano de 1997 .J"' 





I FRETAMENTO E TURISMO 'Transportes e Turismo Real Brasil Ltda 

Estratégia voltada 
à competitividade e à qualificação 
Com investimentos permanentes em renovação da frota e capacitação 
de mão de obra, a Real Brasil enfrenta a concorrência e cresce tanto 
no fretamento contínuo quanto no serviço de turismo 

Um programa contínuo de renovação de 
frota. com redução dos custos operacionais, 
prática de valores competitivos e permanen­
te qualificação de seus profissionais. Com 
essa fórmula, a empresa Real Brasil enfren­
tou o concorrido mercado de fretamento e 
turismo e conquistou o primeiro lugar no 
ranking das melhores empresas deste seg­
mento em 2013, segundo levantamento da 
revista Transporte Moderno. 

Os resultados demonstrados em seu ba­
lanço financeiro são o r e nexo da conquista 
patrimonial da organização. "Atribuo este 
resultado ao aumento da receita operacio­
nal em 23.51% em relação ao ano anterior 
e. apesar da elevação do endividamento 
ter sido proporcional. atingindo 25.78%, a 
lucratividade pulou para 41,52% devido à 
efetiva redução dos custos operaciona is", 
analisa E limar Machado, diretor-executivo 
da Real Brasil. 

Este resultado permitiu que a empresa 
investisse em novos veículos, diminuindo 
a idade média da frota para quatro anos 
e reduzindo os custos de manutenção dos 
carros. A frota soma atualmente 228 ôni­
bus. Essa renovação tem aberto caminho 
para a empresa crescer tanto no mercado 
de turismo quanto no fretamento contínuo. 

frota da viação gira em torno de 6% ao ano. 
Segundo Machado. a empresa vem aumen­
tando esse fndice a cada ano. com o objetivo 
de diminuir a idade média da frota. "Neste 
caso. podemos. cada vez mais. diminuir o 
custo operacional de manutenção. o que 
nos permite praticar melhor valor diante do 
concorrido mercado e ainda proporcionar 
aos nossos clientes e usuários melhores 
seNiços, com utilização de veículos mais 
novos que os exigidos contratualmente", 
assinala o executivo. 

Além disto, a Real Brasil vem investindo, 
permanentemente, na qualificação de seus 
profissionais como forma de conquistar 
um diferencial no segmento do fretamento 
contínuo e conta atualmente com 273 mo­
toristas. São transportados. em média, 315 
mil passageiros por mês, que fazem parte 
dos serviços prestados a 23 clientes com 
contratos de fretamento contínuo e 692 
clientes cadastrados para seNiços eventuais 
e de turismo. 

Essa estratégia tem refletido em re­
correntes resultados positivos em seus 
balanços anuais. No ano passado, a Real 
Brasil ocupou o terceiro lugar no ranking 
das melhores empresas do setor e figurou 
no topo da lista nos anos de 2011 , 201 O e 

2009, sempre em relação ao exercício do ano 
anterior. Em 2008, ocupou o segundo lugar 
entre as melhores. 

Machado tem opinião bastante pessi­
mista sobre a situação atual do mercado 
de fretamento. Ele acredita que o quadro 
de crise econômica poderá piorar no decor­
rer de 2015 e as empresas de transporte 
deverão passar por uma fase muito critica. 
As que estiverem com a saúde financeira 
equilibrada. principalmente com seu fndice 
de endividamento baixo. em relação ao 
tolerável - em seu cálculo isso equivale a 
18% sobre o faturamento bruto mensal ­
poderão voltar à normalidade, vivendo um 
novo e bom momento a partir do segundo 
semestre de 2016. 

"A dificuldade mais relevante, sem dúvida 
alguma é a carga tributária, sobretudo pela 
falta de reconhecimento dos governantes 
e legisladores. quanto à importância do 
segmento de fretamento e turismo na 
contribuição para a mobilidade urbana de 
forma sustentável. considerando que cada 
ônibus de fretamento substitui, ern média, 
22 automóveis em circulação". declara o 
executivo. 

Para enfrentar esta questão. ele defende 
que o setor deve se mobilizar e buscar. junto 

) 

atividade principal do grupo, 
o que proporciona substancial 
melhoria aos serviços prestados. 
Consequentemente, aumentou 
a satisfação dos clientes que. 
segundo Machado. têm dado 
boas referências sobre a empresa 
no mercado, contribuindo positi­
vamente para a prospecção de 
novos contratos. 

EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 

8 8 6 8 9 8 9 9 72 

2 AÇÃO Transportes e Turismo Ltda. 6 9 lO lO 10 lO 6 6 71 

~ Breda Transportes e Servi~ !Q___!Q___lO_~ 6 __ 8 __ 9 _ 8_ 4_ 7f}_J 

4 Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda. 9 9 7 7 7 6 6 7 7 65 
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Transportes e Turismo Real Brasil Ltda 

AS MELHOJIDl.EM RENTABILIDADE SOB RE6ElT LIQUIDA 

EMPRESAS UF !%1 (o/oi 

1 A lo rtes eTiuiamoLtdL SP 46 48 68 ~ 

2 Bmda Transportes e Serviços SP 15,76 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. 7,61 

3 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. RJ 13,74 J 3 Breda Transportes e Serviços SP .6,28 J 
4 Doce Rio Fretamento e Turismo Ltda. RJ 9,96 3,80 

5 Nossa Seni:tora da Vitória Transportes Ltda. SE 5.7.2..; 

4 Doce Rio Fretamento e Turismo Ltda. RJ 

5 Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda. SE 2,98 .1 

6 RIMATUR Transportes Ltda .. 

7 TURIS Silva TrélllSJX'rtes Ltda. 

8 ROSAMARES Transportes Ltda 

1 AÇ O Tran&portes e Tluismo Ltda. 

Z ROSAMARES Transportes Lida 

3 Doce Rio Fretamento e Turisme Ltda. 

PR 5,68 

RS -6,80 1 

RJ -9,14 

UF 

2,33 ) 

6 RIMATUR Transportes Ltda. PR 0,88 

, 1 TURIS Silva Tra~ortes Ltda. RS -3,19 , 
8 ROSAMARES Transportes Ltda RJ -10,69 

UF RSMIL 

136.403 

Nossa Senhora da Vitória Transportes Lida. SE 33.637 

3 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. RJ 26.916 

4 Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda. SE 

5 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. RJ 

1,61 

1,41 
4 

) 5 

TURlS Silva Transportes Ltda. RS 15.717 

AÇÃO Transportes e Turismo Ltda. SP 10.408 .J 

6 Breda Transportes e Serviços 

7 TURlS Silva TransP.ortes Ltda. 

SP 

RS 

0,59 6 RIMATUR Transportes Ltda. PR 8.660 

0,36 J 7 Doce Rio Fretamento e Turismo Ltda. RJ 5 .612 ) 

8 RlMATUR Transportes Ltda. PR 0,36 8 ROSAMARES Transportes Ltda RJ 2.364 

ao governo. incentivos 
já concedidos a outros 
segmentos, tais como a 
inclusão na desoneração 
da folha de pagamento, 
a redução da allquota do 
imposto sobre serviço e 

INDIC.II.DOR 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

1 Rent.Palr:Liq, 14,58 !fl,59 9,51 ~95 12,75 !2,15 25.96 

End. Geral 51,61 95,47 59.16 65,24 89,67 56,28 58,17 

t... Liq. Correm! J.57 2~93 ll.28 44,30 1,60 6,00 2.46 

Cresc.Vendas 2,03 70,90 17,34 107,92 21,84 16,21 18,35 

impostos federais, a redução do Imposto 
sobre a Propriedade de VeTculos Automoto­
res (IPVA) e da taxa de licenciamento anual. 

Segundo Machado. a realização da 
Copa do Mundo este ano no pafs causou 
uma grande expectativa de execução de 
serviços de transporte de passageiros em 
atendimento às empresas patrocinadoras e 
delegações. porém ele conta que a previsão 
foi muito maior do que a efetiva procura. 
"Empresas do Rio anteciparam seus inves­
timentos em renovação de frota por 12 ou 18 
meses, para atender à demanda, mas muitas 
delas ficaram com os veículos parados. sem 
realizar os serviços esperados", conta. Já o 
Grupo Real Brasil. relata o executivo. em 
decorrência da paralisação antecipada de 
um grande contrato de fretamento na região 
de ltaboraí (do Complexo Petroquímico do 
Rio de Janeiro-Comperj), já tinha uma frota 
disponfvel para o atendimento da Copa, mas. 
ainda assim, não foram utilizados nem 30% 
dessa frota. 

"Para este fim de 2014, não aguardamos 
nenhuma mudança, até porque o cenério 
político se manteve. Quanto ao ano de 
2015, diante dos sucessivos comentários 
em relação à situação econômica do pais, 
sem distingui r um ou outro segmento, 
acreditamos que será um ano muito difícil. 
talvez o pior dos últimos 20 anos. A intenção 
de nossa administração é investir o mfnimo 
possível em 2015 até o segundo semestre 
de 2016. Acredito que. a partir dar. a situ­
ação se normalize e possamos fazer novos 
investimentos. inclusive visando atender à 
demanda dos Jogos Olimpicos de 2016", 
prevê Machado. 

No fretamento turístico eventual. a Real 
Brasil atua em todo o território nacional, 
realizando viagens do Rio de Janeiro às 
demais capitais do país. Já no fretamento 
contínuo, a empresa opera em praticamente 
todo Estado do Rio de Janeiro, com foco prin· 
cipal na capital e na região metropolitana. 

Além da Real Brasil, o grupo inclui outras 
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) 
2008 2009 2010 2011 2012 2013 

L6101 12,19 16,41 3,61 13,67 1~!.?J 
47,71 63,10 57,45 73,64 57,45 49,48 

3,21 1.51 2,10 l.íll .2,1SS 3.7~ 

32,43 24,03 38,86 17,16 10, 18 6',30 

duas empresas: a Doce Rio e a Rosama­
res. O grupo regionalizou seus serviços 
por região de atuação. Os condomínios e 
empresas da Barra da lijuca e adjacências 
são atendidos pela empresa Doce Rio, que 
está construindo uma nova garagem em Ja­
carepaguá. exclusiva para suprir a demanda 
de serviços da região. Isso contribui para oti­
mizar os serviços, com a redução de tempo, 
quilometragem de deslocamento e demais 
insumos que compõem o custo operacionaL 

A Real Brasil foi constituída em 1991, 
com a intenção de prospectar novos serviços 
com uma frota de veículos urbanos, que 
permitiam praticar preços mais acessíveis 
ao mercado. "A história da Real Brasil é a 
trajetória de dois irmãos, El irnar e Erasmo 
Machado. que sempre trabalharam unidos 
e continuam trabalhando, na busca do 
crescimento organizado das empresas e ma­
nutenção da tamflia, sobretudo no sentido 
de formar sucessores, e não simplesmente 
herdeiros", declara Elimar Machado. "'· 



Em todos os processos de intelig~noa em mobilidade urbana a 
Transdasta Smart poswi as melhores tecnologias 

Conheça nossas soluções integradas: 

> 81/hetagem E/etr6n co 

> 810metno Fac oi e D1g tal, 
> Stslemodelnte/Jg ciadeGestao 

Integrada (CCO) 

> Monitoramento e Gestdo 
de frotas; 

> S1stemo de Gestao de Mld1a, 

> BRT; 
> Datocenter. 



A n1.elhor entre 
as operadoras de trans 

A Companhia libra de Navegação, que 
pertence ao chi I e no Grupo CSAV (Compaiíía 
Sud Americana de Vapores). foi conside­
rada a melhor Operadora de Transporte 
Marítimo e Fluvial e também a melhor de 
todo o setor de Operadores de Transporte, 
pelo ranking das Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte 2014. Por meio 
da anál ise dos ba lanços publ icados. 
veri fica-se que a companhia apresentou 
um desempenho notável na comparação 

ano anterior, o que significa leve queda de 
0.27%. O setor apresentou um crescimento 
de 60.83% no Patrimôn io Líquido (PL). 

de resultados entre os anos de 
2013 e o período anterior. 

No setor de operadores de 
transporte marítimo e fluvial, 
foram analisadas 34 empresas 
por uma equipe especializada 

enquanto em 2012, o incremento foi de 
10,37%. O Endividamento Geral (EG) atin­
giu 123.65%. ante um índice de 57,15%; 
já a liquidez Corrente (LC) atingiu 2,58%, 
ante 1,20% em 2012. Chama a atenção o 
crescimento de vendas, que foi de apenas 
28.5%, bem inferior ao registrado no perí­
odo anterior que chegou a impressionantes 

EMPRESAS 
(L Companhia LIBRA de Navega -o 

2 Petrobras Transporte S.A - TRANSPETRO 

t 3 SAVEIROS, CAMUYRANO - Ser. Marit. S.A. 

ROL 
3 

10 

7 

em balanços financeiros. en- 4 Companhia de Navegação NORSUL 9 

quanto que em 2012 foram 22 t s HERMASA Navegação da Amazônia S.A. 

participantes. O percentual de 6 LIBRA Terminal Rio s.A. 

empresas lucrativas neste seg- t 7 CAMORIM Serviços Marítimos Ltda. 
8 REBRAS -Rebocadores do Brasil S.A. menta da economia apresentou 

l 9 FARSTAD SHIPPING S.A. 
relativa estabilidade. caindo de 
59,1% em 2012. para 58.8% no 

10 Companhia Brasileira de OFFSHORE 

58 - AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE (2014 

6 

8 

s 

2 

4 

190,68%. o melhor resultado dos último 
treze anos. 

Em 2013. a Companhia Libra de Navega­
ção apresentou Receita Operacional Líqui­
da (ROL) de R$ 220,9 milhões. passando da 
décima colocação em 2012 para a primeira 
posição no ranking do ano passado. A 
Libra apresentou Patrimônio Líquido (PL) 
de R$ 135,9 milhões, fazendo da empresa 
a quinta colocada neste aspecto. O Lucro 
Operacional (LOP) de R$ 2.7 milhões e Lucro 

PL LL LC EG 
6 9 9 10 

10 10 8 9 

7 8 6 6 

9 5 lO 8 

8 6 3 7 

7 s l 

3 4 2 4 

4 3 7 s 
2 2 4 3 

5 l l 2 

RR RPL PC CR TOTAL 
10 9 

6 7 

9 8 
s 3 

7 s 
8 lO 

3 6 

4 4 
2 2 

l 1 

10 

8 
3. 

4 

2 

6 

9 
5 

7 

1 

3 71 

s 59 
2 55 

6 50 

1 47 

4 40 
7 40 

9 33 

8 24 

J 

J 

J 

} 



Companhia Libra de Navegação 

:f.' • • ... ~ ... ' 
EMPRESAS IJF ('foi 

LIBRA TeaniDal Jlio S.A. SP 
2 CONCAIS S.A. SP 2 Companhia LIBRA de Navegação SP 

63 94 

51,90 

35,48 .J 

34,82 

29,51 • 

3 Companhia LIBRA de l'{avegação SP 84,34 1 , 3 Temúnal Portuãrio Cotegipe.S.A. BA 
4 AMERICAN BUREAU of Shipping RJ 44,86 

33,54 J 

4 NORSULCARGO Navegação S.A. RJ 
5 NITPORT Serviços Portuários S.A RJ 5 CONCAIS SA SP 
6 SAVEIROS, CÀMUYRANO- Serv. Mar. S.A. RJ 32,72 

19,13 J 

6 SAVEffiOS, CAMUYRANO- Ser. Mar. S.A. RJ 25,63 

22,22 7 Petrobras Transporte S.A - TRANSPETRO RJ 7, LIBRA Teoninal Rio S.A.. RJ 
8 WILSON, SONS Offshore S.A. RJ 18,57 

18,}0 I 

8 HERMASA Navegação da Amazônia S.A. AM 20,43 

9 MAO~ Navegação Brasileíra S.A. RJ .!! Petrobras 'I'1!!\.Sporte S.A - TRANSPETR0 gJ__l§J!L_ 
10 CAMORIM Serviços Marítimos Ltda. RJ 17,13 10 NITPORT Serviços Portuários S.A. RJ 12,44 

• .. ' • • • •• :,0: 

EMPRESAS 

1 SAPURA Nave ão Matithna S.A 

2 NAVENOR S.A. Serviços Marítimos 

3 BRANAVE S.A. Transportes Fluviais 

4 NORSULCARGO Navegação S. A. 

UF 
RJ 
RN 

SP 

9,01 

3,08 ) 

2,77 

... 
EMPRESAS UF RSMIL 

' 1 R 4 .832.426 ' 

2 Companhia de Navegação NORSUL RJ 463.266 

\. 3 HERMASA Navegação da Amazônia S.A. AM 378.924 _, 

RJ 254.752 RJ 

RJ 1.. 6 Companhia de Navegação NORSUL 2, 76 J 
4 SAVEIROS, CAMUYRANO- Ser. Mar. S.A. 

6 Companhia LIBRA de Navegação SP 135.985 ~ 

6 Companhia LffiRA de Navegação SP 2,70 6 Terminal Portuário Cotegipe S.A. BA 129.384 

RJ 93.084 ,1 CONAN- Cia. de Navegação do Norte CE 2,62 1 7 Companhia Brasileha de OPFSHORE 

8 NORSULMAX Navegação S.A. RJ 2,51 8 REBRAS - Rebocadores do Brasil S.A. 

9 NORSULMAX Navegaçào S.A. 

RJ 88.633 

,.9 AMERICAN BUREAU of Shipping._ __ ....;R~,Ic-_-=2=,0=8.....-J Rf 86.207 J 

1 O Petrobras Transporte S.A - TRANSPETRO RJ 1,84 lO NORSULCARGO Navegação S.A. RJ 70.954 

Lfquido(LL) de R$ 11 ~6 ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
milhões. A empresa é a ~ICADoR 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
sexta em liquidez. t Rem.?.m: Liq. 

A Liqu i dez Corrente ~En:;;;d;;.;Ge...;;;;.;raJ=-__:;;~__:;;;;.;.;.__:;;~___;=..;...__...;.:.;.;.......;;.;;;.;.;._~-...;...___;..;.:..;._~--.;.....-_;_~-'--' 
-6,72 ·2,34 -52,53 20,34 1,16 26.84 17,00 -3,84 21 ,82. 1,30 ·9,().3 10,37 (60,83~ 

68,64 57.67 68,70 58,21 60.16 60,28 74,29 61 ,25 69,81 87,57 97,95 57,15 123.65 

( LC) da empresa ficou l.._Uq=· "-. eo:..:· :..:~:::.nt:.:.e _ ____:~____:::...;_____::..;,.:.... ___ :.:..:...._=_::..:..:.._~_...:..__;___~_....:....;_ _ _;_~....;........,. 0,85 1,76 3,49 1,86 4,62 2,61 ~,40 1,09 6,25 1,4fl 3,67 1,20 2,58, 

em 2,70, enquanto o eresc. vendas Endividamento Geral _ _ ___ ..;.._..;.._..;.._..;.._...;._...;._...;. ___ ..;.._...;.. ______ _ -23.76 173,23 12,20 8,79 10,54 33,50 14,61 11,89 19,34 6,66 9,44 190,68 28,05 

(EG) foi de 35.29%. A Rentabilidade de 
Receita Líquida (RR) atingiu 51,90%, 
sendo o segundo melhor resultado da sua 
categoria. A Rentabilidade do Patrimônio 
Líquido (RPL) foi de 84,34%, fazendo 
da empresa a terceira colocada do seu 
segmento neste item. A Produtividade do 
Capital (PC) apresentou índice de 1 ,05. A 
Companhia Libra de Navegação se destaca 
pelo Crescimento de Receita (CR). que 
apresentou um incremento impressionante 
de 172.47% em 2013, na comparação com 
o período anterior. 

PERFIL - A CSAV Group é uma das 
companhias de navegação mais antigas 

do mundo, sendo fundada em 1872. A 
CSVA comprou. no fim da década de 1990, 
70% da Companhia Libra de Navegação, 
empresa de transporte marítimo de cargas 
que deu origem ao Grupo Libra há mais de 
60 anos. Em 2007. o Grupo Libra vendeu 
para a CSAV os 30% que esta ainda pos­
suía na empresa de navegação. Optou por 
concentrar investimentos nos terminais 
de contêineres e nas operações logísticas 
de cargas, negócios que, somados, repre­
sentam mais de 70% da receita do grupo. 

A CSAV opera nos cinco continentes. 
com serviços regulares. de modo a ofere· 
cer saídas constantes. O grupo conta com 
itiner~rios fixos e nav1os apropríados, 

apresentando capacidade de transportar 
uma grande quantidade de contêineres 
e uma ampla variedade de cargas con­
vencionais. A empresa possui navios 
especializados para carga refrigerada. 
veículos, granel. entre outros. 

Na região Costa Leste da América do 
Sul, a empresa faz a ligação da América 
Latina, de maneira eficiente e segura. 
ao resto do mundo. Aos seus clientes 
a CSAV oferece os serviços de seus 
profissionais experientes e toda a sua 
capacidade log ística para desenvolver 
as mais apropriadas so luções para as 
necessidades de comércio exterior em 
qualquer lugar do mundo. .~ 
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Sempre Inovando para oferecer as melhores 
soluções para o transporta coletrvo de 

passageíros. a Neobus desenvolveu nlais um 
rodoviâno ined~o: o N10 340. Rodando com 

qualidade. tecnolog.a a anovaçao, fOI pto)elado 
para superar as expectatrvas do mercado e 

surpreender a todos 



I MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS GerdauS.A. 

Investimentos direcionados 
a novos n1ercados 
Bom desempenho nos Estados Unidos minirniza menor demanda por aço 
no Brasil e nos demais países na América Latina 

Com nota máxima de liquidez corrente 
(LC). o melhor indicador da situação fi­
nanceira da empresa na avaliação para o 
prêmio Maiores do Transporte e Melhores 
do Transporte. a Gerdau manteve-se pelo 
segundo ano consecutivo em primeiro lugar 
na categoria matérias-primas e insumos. 
Destacando-se ao enfrentar o cenário de­
safiador da indústria de aço. a líder no seg­
mento de aços longos nas Américas e uma 
das principais fornecedoras de aços longos 
especiais do mundo driblou a menor deman­
da do produto no Brasil e nos demais países 
na América Latina com o bom desempenho 
dos segmentos da indústria e da construção 
não residencial nos Estados Unidos. 

Marcado pela competitividade crescente. 
pressão de margens e grande volatilidade. 
o setor segue enfrentando um excesso 
de capacidade instalada mundial de aço 
e. ao mesmo tempo. um menor ritmo de 
crescimento do consumo de aço em nível 
global. Segundo o Instituto Aço Brasil, o 
consumo aparente de aço no país caiu 11 o/o 
no terceiro trimestre de 2014 em relação ao 
mesmo período do ano anterior. passando de 
7.1 milhões de toneladas para 6,3 milhões 
de toneladas. 

Conselho de Administração do grupo. 
De acordo com estudos da Associação 

Latino-americana de Aço (Aiacero), a Améri­
ca Latina (exceto Brasil) também apresentou 
retração da demanda e registrou crescente 
entrada de aço importado na região. Nos 
primeiros oito meses de 2014, as impor­
tações de aço laminado da China para a 
América Latina totalizaram 5.4 milhões de 
toneladas. 54% a mais do que no mesmo 
período do ano anterior. "A América La ti na 
é a segunda região com maior entrada de 
aço laminado importado da China, ficando 
atrás apenas da Coreia do Sul'', completa 
Johannpeter. 

"Por outro lado. o mercado americano 
apresentou expressivo crescimento, ao 
passo que a demanda na Europa e Índia 
tem sido de gradual evolução", salienta. 
Para acompanhar essa movimentação, o 
Grupo Gerdau vem ajustando suas opera­
ções na busca de melhorias constantes de 
eficiência e na redução de custos opera­
cionais. "Também adequamos o ritmo de 
investimentos em ativo imobilizado. Com 
isso, deveremos fechar o ano de 2014 com 
um total de R$ 2,1 bilhões, cifra inferior à 
média dos últimos três anos" . completa. 

NOVOS MERCADOS - "No Brasil. 
nosso principal destaque foi a entrada em 
operação, no mês de outubro. da linha de 
acabamento de bobínas a quente na usina 
de Ouro Branco (MG). permitindo ampliar a 
participação em segmentos que a Gerdau 
já atua e ingressar em mercados que ainda 
não eram atendidos, como de autopeças. 
de compressores, de embalagens e de 
recipientes". reforça o executivo. 

Em agosto, entrou em operação nos 
Estados Unidos o novo língotamento con­
tinuo da usina de Saint Paul (Minnesota), 
aumentando a capacidade instalada anual 
da planta de 520 mil toneladas para 620 mil 
toneladas de aço. "Também no segmento de 
aços especiais, está previsto para o primeiro 
trimestre de 2015o início da operação de um 
novo forno de reaquecimento na laminação 
da uslna de Monroe (Michigan). Ambos os 
investimentos aumentarão a qualidade dos 
produtos e a produtividade dessas unida­
des", esclarece. 

"E até o final deste ano, a primeira fase da 
nova usina no México, realizada por meio da 
joint ventura Gerdau Corsa. entrará em ope­
ração com o início da produção da aciaria. 
cuja capacidade instalada será de 1 milhão 

) 
"No Brasil. houve redução na 

demanda por aço, motivada pela 
estagnação econômica. afetando 
os segmentos da construção civil 
e indústria. O mesmo aconteceu 
no segmento de aços especiais. 
com a redução de produção e 
vendas da indústria automotiva. 
impactando toda a cadeia", ex­
plica André B. Gerdau Johannpe­
ter, diretor-presidente (CEO) da 
Gerdau, filho de Jorge Gerdau 
Johannpeter. atual presidente do 

ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 

4 ARCELOR MIT'I'AL Brasil S.A 

, 5 BASF S . .A. 
6 CSN - Companhia Siderúrgica Nacional 

" 7 SAMARCO Minenção S.A. 
8 PARANAPANEMA S.A. 

6 
2 

10 
9 

5 

8 

4 

3 

\. 9 USIMmAS - Usinas Sider. de M. Gerais S.A 7 
lO GERDAU Açominas S.A. 
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8 9 10 9 9 

4 4 9 10 6 

6 8 4 2 5 
9 6 5 6 4 

3 5 3 4 7 
7 7 1 1 8 
2 lO 2 3 10 
1 3 6 5 3 

10 1 7 7 
5 2 8 8 2 

8 7 7 73 
5 8 8 56 

7 6 5 53 J 
4 4 4 51 
9 9 6 51 ) 

6 1 10 49 
10 3 3 47 } 

3 10 9 43 
2 2 38 J 

2 5 1 34 
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~ I MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS 

EMPRESAS UF (%1 

1 SAMARCOMillera-oS.A. MG 17022 

2 BEST Metais e Soldas S.A. SP 

3 Cia. Bras. de Metalurgia e Miner. - CBMM MG 

4 VALLOREC Mineração Ltda. MG 

5 CDPC -Centro de Dist. de Pro.d de Cobre LtdaSP 

6 ICOLUBE Indústria de Lubrificantes S.A. RJ 
7 FERCOIS.A. SP 

8 Aeroglass Brasileira S.A. - Fibras de Vidro SP 

9 NOVA ERA Silicon S.A. MG 
10 BEGHIM Indústria e Comércio S.A. SP 

AS QUE 'l'EM MAIOR IJQlJID'Eõ 

EMPRESAS UF 

1 Tennome~c:aS-:.:::ã~o :.:P&Il=lo:.:S~.A~------=SP::..--

a INONIBRÁS -lnoculantes e R!no Ligas Nipo-Bms. S.A. MG 

3 BESTM~~S.~ SP 

4 SONGEO Mineração S.A. MG 

S TENJUUS CONFAB Raste.s d e Bombeio S.A. SP 

6 PERME'I'AL S.A .. - Metais Perfurados SP 

'1 Al'ERAM INOX Semços Brasil Ltda. MG 

8 Perfilados RIO DOCE S.A. ES 

9 Mineração USIMINAS S.A. MG 

10 Empresa de Mineração ESPERANÇA S.A. MG 

de toneladas por ano", comemora. A 
nova planta irá atender a construção 
civil (construção metálica. fundações e 

1 Rent Patr.!Jq. 

contenções) e a indústria (obras indus- End.GeraJ 

92,61 

!!4,66 ) 

84,29 

71,94 J 

33,33 

29,8Q_, 

26,49 

25,92 ) 

25,48 

9 j89 

8,51 

~~ 
7,61 

s,as J 

6,o7 

5,85 ) 

5,41 

5.37 ) 

5,&4 

19,26 33,66 

60,65 63,02 

Gerdau S.A. 

AS ORES EM f<EN'l' ILIDADB SOBRE REGEITA I:!IQUIDA 

EMPRESAS UF (%) 

etai& e Soldas SP 66 87 

UNlGAL Ltda. MG 48,14 

Mineração USIMJNAS S.A. MG 44,72 J 
4 NAMISA- Nacional Minérios S.A. MG 44,11 

5 VALLORECMineração Ltda. MG 40,59 I 

6 Cia. Bras. de Me talurgia e Miner.- CBMM MG 40,05 

. 7 SAMARCO Minera2ão S.A. MG 37,91 J 
8 RDG Aços do Brasil S.A. ES 27,99 

,9 NOVA ERA Silicon S.A. MG 27,58 ) 

10 VALLOREC Unidade Tubos MG 20,35 

..... 
EMPRESAS UF R$ MIL 

1 USIMINAS- U&iDa&Sider.deM.Gemi&s.A. MG16.711.908 
2 NAMISA - Nacional Minérios S.A. MG 14.624.267 

~ELOR MITI'~ Brasil S.A ....1!!.qj4.29S.12S J 

4 GERDAU Aços Longos S.A. RJ 9.461.966 

S CSN - ComJ>anlúa Siderúrgi=.:.c.:::.a .;;.;N.:::.aCl""·o.:.:n.:.::al=--..c:Sc:..P_8:..:..0.:..:9~6"".S-=-70::.........J 

6 BRASKEMS.A. BA 7.593.110 

7 ALCOAAlurninioS.A. MG6.116.030 J 

8 Mineração USIMJNAS S. A. MG5.905.420 

. 9 GERDAU AçominasS.A. MG5.685.902 J 

l O BRASKEM Qpar S.A. RJ 5.601.079 

) 
2.010 2011 2012 2013 

18,87 13.00 24,45 14,36 10,40 ..S,lJ z.so, 
60,40 43,78 46,14 52,41 43,61. 48,27 46,96 51,69 54,27 

1,58 2,09 2.16 4.02 ,2;38 1,82 8,19 4.21 2,53 2,.'37 2,02) triais e indústria de transformação) no ".._l..iq_,· _.eo_neru __ e __ -:...._-:.. _ _.;. ____ ~--'--_.;.----:....---'---.J 
México e nos demais países do Nafta cresc.Recena 3 1,66 43,34 6,95 36,93 24,69 61,06 16,73 43,76 29,14 18,23 14,01 

(México. Estados Unidos e Canadá). --------------------------
Na área de mineração. o foco tem sido es­

pecialmente a produção de minério de ferro 
para consumo próprio. o que tem ampliado 
a competitividade da usina de Ouro Branco 
fMG). De acordo com André Johannpeter. 
considerando a atual situação do mercado 
global. o ritmo de execução dos investimen­
tos em mineração está sendo revisado. 

Durante uma palestra sobre competitivi­
dade e governança, realizada no início do 
mês de novembro. na Federação das Indús­
trias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan), 
Jorge Gerdau. atual presidente do Conselho 
de Administração, fez criticas ao governo 
federal. afirmou que a falta de competitivi­
dade atual ocorre por causa da valorização 
do real e cobrou mais investimentos em 
infraestrutura e logística para que o país 

possa superar a lacuna no setor. Segundo o 
empresário, a companhia ainda não definiu 
a alocação de novos investimentos para os 
próximos anos. pois irá aguardar as novas 
medidas. "O governo brasileiro tem que ter 
como prioridade a melhoria de sua gestão 
para que possamos retomar a competitivi­
dade no mundo", afirmou. 

Na avaliação do diretor-presidente André 
Johannpeter. o excesso de capacidade insta­
lada mundial de aço deve seguir impactando 
a indústria do aço ao longo dos próximos 
exercícios. "Além disso. a expectativa é de 
menor crescimento do consumo mundia l de 
aço em relação ao inicialmente previsto. 
decorrente da diminuição do crescimento 
das economias emergentes. apesar da 
melhoria de desempenho das economias 

64 • AS MAJORES DO TRANSPOI(TE & AS MELHORE.S DO TRANSPORTE 12014 

desenvolvidas", obseNou. 
Em relação aos mercados de atuação 

do grupo, a perspectiva é de evolução do 
mercado dos Estados Unidos. o que deve 
elevar o consumo aparente de aço na 
região. "Já o cenário brasileiro continuará 
desafiador. considerando a perspectiva de 
baixo crescimento econômico. com impacto 
nos segmentos diretamente relacionados à 
produção da companhia, como construção 
civil. indústria e automotivo", explicou. 

Por outro lado, a empresa aposta nas 
previsões de crescimento econômico para 
os demais países da América Latina, em 
diferentes nfveis. "Mas não podemos es­
quecerque a região deve continuar a sentir 
os efeitos do grande volume de entrada de 
aço importado". ponderou. •...,. 
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I FABRICANTES DE CARROCERIAS PARA ÔNIBUS Marcopolo S.A. 

Perspectivas de um ano melhor 
para o mercado de ônibus 
O avanço no próximo ano dependerá das ações do governo com relação 
aos investimentos em infraestrutura, definição das linhas interestaduais 
e a renovação da frota de veículos 

Depois de um período conturbado. 
com manifestações e incertezas em 
relação ao comportamento do mercado 
brasileiro, a fabricante de carrocerias de 
ônibus Marcopolo espera que o ano de 
2015 seja um pouco melhor para o setor 
de ônibus. "Mas dependerá das ações do 
governo com relação aos investimentos 
em infraestrutura, definições das linhas 
interestadua is e a renovação das frotas 
de veículos". afirma Paulo Corso. diretor 
comercial da Marcopolo. 

Em uma análise sobre o mercado 
brasileiro. o diretor comercia I da Marco­
pelo comentou que o ano de 2014 está 
comprometido. com números de vendas 
de ônibus muito baixos e deve terminar 
sem qualquer sinal de retomada. ''Este 
ano foi e está sendo muito duro para o 
setor. com queda generalizada de deman­
da, tanto no segmento rodoviário como 
no urbano. Os motivos são o impasse na 
definição das licitações/autorizações das 
linhas interestaduais e o ritmo abaixo do 
previsto nos investimentos em infraestru­
tura de transporte que resultou em menor 
demanda por novos ônibus urbanos". 
declara Corso. 

Para o diretor da Marcopolo. o ano de 
2014 já se compara a 2008 e 2009 que 

a renovação de frota de rodoviários. o 
investimento em mobilidade urbana e 
a evolução do transporte coletivo nas 
grandes e médias cidades", prevê Corso. 

Apesar de em outubro o mercado de 
ônibus ter tido um crescimento de 30,9% 
nas vendas em comparação a setembro 
deste ano. com o emplacamento de 
2.883 veículos. no acumulado de janeiro 
a outubro o setor apresentou uma retra­
ção de 15.2% nas vendas ao licenciar 
22.868 veículos. ante 26.973 unidades 
emplacadas no mesmo período de 2013. 

O que impac tou o crescimento do 
setor. segundo Corso. foi a demanda 
represada por ônibus desde o segundo 
semestre do ano passado. o que fez com 
que as vendas caíssem ao longo do ano. 
"Mas a atualização da frota precisa ser 
feita e algumas empresas começaram 
a dar início ao programa de renovação. 
uma vez que as autorizações das linhas 
interestaduais devem ser regularizadas 
até o final deste ano". observa. 

Corso comenta que a queda na deman­
da por ônibus era prevista pela Marco­
paio. "A empresa se preparou para isso. 
com uma gestão eficiente e com redução 
de custos, porém a demanda foi menor 
que o planejado". diz. 

Neste mercado a Marcopolo registrou 
uma retração de 15% em seus negócios 
no acumulado de janeiro a outubro e deve 
fechar o ano com queda de cerca de 1 O% 
e a produção total em torno de 19 mil 
ônibus. segundo Corso. O volume é um 
pouco abaixo do projetado pela empresa. 
mas mantém o market share de 42% no 
mercado total. 

Entre os ônibus que produz no Brasil, o 
destaque é o modelo rodoviário Paradiso 
1200 e o urbano Torino. No exterior a 
estimativa é que sejam fabricados cerca 
de dois mil veículos. "No mercado inter­
nacional o desempenho ficou abaixo do 
planejado. com crescimento em alguns 
pafses. como a Colômbia. México e África 
do Sul '', explica o diretor. 

MELHOR DO SETOR - Pelo sétimo 
ano consecutivo a Marcopolo liderou o 
ranking das empresas encarroçadoras 
de ônibus. garantindo maior pontuação 
na soma de todos os quesitos analisados 
em seu balanço financeiro de 2013 pela 
equipe da revista Transporte Moderno. 
sendo que seis dados- Receita Opera­
cional Lfquida (ROL). Patrimônio Líquido 
(PL), Lucro líquido (LL), Endividamento 
Gera l (EG). Rentabilidade da Receita 

) 
foram muito ruins e está pior 
que 2012 e 2013. "Mas deve 
manter a indústria no patamar 
próximo de 30 mil unidades. o 
que é fundamental para a con­
tinuidade do crescimento do 
setor nos próximos anos. com 
o programa Caminho da Escola. 

EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
' 1 MARCOPOLO S.A. 10 10 lO 9 10 10 10 8 7 84 

2 MASCARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. 8 8 9 7 9 9 9 lO 9 78 

'" 3 IRlZAR Brasil Ltda. 7 7 8 10 8 8 8 9 lO 75 ) 

4 COMlL Ônibus SA. 9 9 7 8 7 7 7 7 8 69 
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I FABRICANTES DE CARROCERIAS PARA ÔNIBUS Marcopolo S.A. 

"' . : . . . . :. - . 

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS li F 1%) 

1 M&RCOPOLO S.A. RS 19-LOS 1~ MARCOPOLO S.A. RS 11 01 
2 MASCARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. PR 4,49 2 MASCARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. PR 0,83 
3 IRIZAR Brasil Ltda. SP 0,46 } "'ª- IRIZAR~l Ltda. SP .Q.QL 
4 COMlL Ôzúbus S.A. RS -11 ,27 4 COMIL Ônibus S.A. RS -1,39 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

SP 1 IIUZAR Brar.il Ltda, 4,89 

2 MARCOPOLO S.A. RS 2,90 
1 MARCOPOLO S.A. 

2 COMlL Ônibus S.A. 

RS 1.515.896 ) 

RS 63.827 

-=3---==C:...:O:..:.MlL=..::Ô.:.:nib=us:...:S:.::.A:.=._~~~~~~-RS:=...- ___bQ] .) ~CARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. PR 53.681 _1 

4 MASCARELLO Carrocerias e Ônibus Ltda. PR 1,25 4 IRIZAR Brasil Ltda. SP 49.544 

(RR) e Rentabilidade 
do Patrimônio Líqu i­
do (RPL) - obtiveram 
notas máximas. 

INDICADOR 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

~,Rent. Palr.Liq. 0,88 8,00 1,37 6,l9 135,91 -4,27 -17,99 

End.Geral 52,40 48,35 60,33 41 ,57 53,57 52,01 54,68 

No exercício de 
2013 a Marcopolo 
registrou um cresc i-

lüq Corrente lT.44 9.<1\J" 4.~ tl,76 13.17 6.56 i!.S2 

Cresc.Receita 33,70 29,45 24,70 24,71 41 ,14 -2,46 0,78 

mento de 8.6% na sua receita líquida 
conso lidada para R$ 3,659 bilhões. ante 
R$ 3.369 bilhões alcançados em 2012. No 
mercado interno as vendas geraram re­
ceita de R$ 2.5 milhões e as exportações 
uma receita de R$1.15 milhão. 

Do total da receita lfquida consolidada 
67,3% foram com vendas de carrocerias. 
22,8% com a comercialização de modelos 
Vo lare. e 9.9% vieram das vendas de 
peças, do banco Moneo e de chassis. 

Em vo lume as vendas tota lizaram 
20.504 unidades, sendo que 18.268 
veículos foram comercializados no mer­
cado interno. o que representou 89,1% 
do consolidado. e 2.236 unidades no 
exterior. uma representatividade de 
10,9% do total. 

D diretor comercial da Marcopolo 
atribuí o resultado financeiro positivo re­
gistrado pela empresa no ano passado ao 
contínuo Investimento em produtividade, 
treinamento, formação de profissionais e 
modernização das unidades fabris para 
tornar a empresa mais competitiva. 

"Do lado do mercado teve o forneci-

rnento para a renovação de frota dos 
operadores do segmento rodoviário e 
para o programa Caminho da Escola, 
assim como a venda de modelos urbanos 
para diversas cidades brasileiras que 
investiram na melhoria do transporte 
coletivo público. As linhas de crédi to 
do Finams também permitiram que os 
empresários do setor adquirissem mais 
unidades com juros baixos e prazos mais 
longos para pagamentos", justifica o 
diretor comercial da Marcopolo. "No seg­
mento urbano tivemos o fornecimento de 
veículos para os sistemas BRT (Bus Rapid 
Transit) que surgiram no Brasil ao longo 
do ano e no mercado externo a venda de 
modelos double decker para os países da 
América do Sul, como a Argent ina. Chile. 
Peru e Paraguai". 

Outras ações que ajudaram a Marco­
paio a alcançar um bom desempenho 
financeiro em 2013, segundo o diretor 
comercial. foram os investimentos e a 
busca por novas soluções para atender e 
superar as expectativas e as necessidades 
dos clientes. "Como o desenvolvimento de 
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) 

ao os 2009 2010 2011 2012 2013 

-18.22 16.41 23,23 19,43 &.66 3,1BJ 

58,74 194,79 65,56 68,63 68,91 73.16 

3.76 2.36 1.81 Z,37 2.33 2.16) 

14,78 10,06 30,17 24,09 3,37 18,97 

verculos com configurações especificas 
para cada tipo de operação e com custo 
operacional reduzido", diz Corso. 

PERFIL - A Marcopolo tem em seu port­
fólio de produtos os ônibus rodoviários, 
urbanos. micros e minis. além da família 
Volare (ônibus completo. com chassi e 
carroceria). A produção destes veícu los 
é realizada em 16 unidades fabris. sendo 
quatro no Brasil- duas unidades em Caxias 
do Sul (RS). uma em Duque de Caxias (RJ l. 
além de 45% de participação na empresa 
Neobus. também em Caxias do Sul- e 12 
no exterior. sendo uma unidade própria na 
África do Sul. três na Austrália. além das 
coligadas/controladas na Argentina (2). 
Colômbia. Egito, Índia (2), México e uma 
fábrica de peças e componentes para carro­
cerias de ônibus na China. A Marcopolo de­
têm ainda 40% de participação na empresa 
Spheros (climatização e ar-condicionado). 
30.0% na WSUL (espumas para assentos). 
26.0% na MVC (componentes plásticos) e 
19,99% na empresa canadense de ônibus 
New Flyer. .PI 



Promover encontros. 
~ isso que nos motiva a proporcionar o melhor 
seMço de transporte rodoviário do pais. 
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I PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS CNH Latin America Ltda. 

Reestruturação fortalece 
o grupo italiano 
CNH Indústrial agrupa marcas sob um mesmo 
guarda-chuva para fo1ialecer soluções e produtos 

Em 2013, o Grupo Fiat se reestruturou. 
agrupando empresas que antes operavam 
com autonomia própria. A partir de se­
tembro de 2013, a CNH Industria l passa 
a comandar o grupo com a fusão da Fiat 
Industrial e CNH Global, estratégia que 
visa aprovei ta r a sinergia e farta lecer 
os negócios. 

Com a fusão, a CNH Industrial passou 
a figurar entre as líderes na produção de 
bens de capital com uma das linhas mais 
completas de veículos do mundo com as 
marcas: Case IH, Steyr. Case Construc­
tion Equipment. New Holland Agricultura. 
New Holland Construction, lveco, lveco 
Astra. lvecoBus, HeuliezBus. Magirus. 
lveco Defence Vehicles e FPT Industrial. 

"Somos a única companhia no mundo 
capaz de fornecer soluções com tamanha 
sinergia, pois nossas marcas englobam 
produtos para todos os segmentos funda­
mentais ao desenvolvimento econômico 
e social: máquinas agrícolas. equipamen­
tos de construção. caminhões e ônibus 
para transporte e logística e os motores 
que geram energia", disse o presidente 
da CNH Industrial para a América Latina. 
Vilmar Fistarol. 

sendo sete no Brasil (Contagem. Curitiba. 
Sorocaba, Piracicaba e Sete Lagoas), três 
na Argentina (Córdoba) e uma na Vene­
zuela (la Victoria) que. juntas. geram 11 
mi l empregos diretos. impulsionando o 
desenvolvimento agrícola, de transportes 
e de infraestrutura. Todas as plantas 
operam no modelo de gerenciamento 
com alto padrão de qualidade. o World 
Class Manufacturing (WCM)- presente 
também em todas as unidades da empre­
sa ao redor do mundo. 

No Brasil. a CNH Industrial integra as 
operações das máquinas. equipamentose 
produtos agrícolas e de construção da 
Case e New Holland, dos caminhões 
e veículos comerciais para segmentos 
especializados da lveco e os motores. 
eixos e transmissões da FPT Industrial. 

A CNHI tem na América Latina um dos 
seus grandes mercados. tanto que 15% 
da receita mundial do grupo é obtida na 
região. Segundo a empresa. de 2007 a 
201 O o investimento foi de R$ 1.3 bilhão 
no Brasil. sendo R$ 650 milhões para 
o setor agrícola e R$ 650 milhões para 
construção_ 

A previsão para o perfodo de 2011 a 
2014 é investir R$ 1.7 bilhão. sendo R$ 
500 milhões em pesquisa. desenvolvi­
mento e lançamentos de produtos; R$ 
600 milhões em processos e pessoal. 
além de R$ 600 milhões na expansão da 
capacidade instalada. 

Desde 2006, quando a lveco deu início 
a um plano de investimentos de R$ 570 
mi lhões. a empresa lançou seis novas 
famílias de produto e mu ltiplicou suas 
vendas por cinco. atingindo. em 201 O. 
a soma de 16.000 caminhões vendidos 
no País. 

O plano de investimentos já foi res­
ponsável pela inauguração. em 2008, do 
Centro de Desenvolvimento de Produto 
em Sete Lagoas (MG). o primeiro da 
lveco fora da Europa. Lá trabalham cer­
ca de 300 engenheiros e técnicos com 
a responsabilidade de desenvolver os 
futuros produtos da lveco para o mercado 
brasileiro e latino americano. 

Em 2009 a empresa inaugurou uma 
nova unidade produtiva de caminhões 
pesados no complexo industria l de Sete 
Lagoas. ampliando a capacidade da 

? As 12 marcas da CNH Indus­
trial têm uma estrutura que. 
mundia lmente, envolve 62 
fábricas, 48 centros de pes­
quisa e desenvolvimento, 71 
mil empregados. presença em 
190 países. No ano passado. 
o faturamento das operações 
no mundo atingiu US$ 33.8 
bilhões. 

EMPRESAS ROl PL Ll LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
1 CNB LA.TIN Amedca Ltda. 10 10 lO 8 7 8 7 

Na América Latina. a CNH 
Industrial opera 11 fábricas. 

2 MABLE Metal Leve S-A. 1 

, 3 Acumuladores MOURA S. A. 

4 SOTREQ S.A. 8 

, 5 COMAU do BRASIL Ind. e Comércio Ltda. 2 

6 AETHRA Siatemas Automotivos S.A. 4 

, 7 NEXANS BRASIT. S.A. 3 

8 TOWER AUTO MOTIVE do Brasil S.A. 9 

, 9 GESTAMP BRASIT. Ind. De Autopeças S. A. 5 

1 O MAGNETI MARELLI Sist. Aut. Ind. e Com. Ltda. 6 

70 · AS MAIORES 00 TRANSPORTE & AS MElHORES DO TRANSPORTE 12014 

9 9 10 8 9 6 

8 8 9 9 10 9 

6 7 6 3 6 8 

2 5 5 2 5 10 

4 6 3 6 7 5 

7 3 1 lO 3 

1 2 1 1 3 1 

5 4 4 5 4 4 

3 1 2 4 2 2 

6 9 7S 
3 5 66 

8 63 J 

9 1 60 

8 6 45 J 

5 4 44 

4 2 40 #' 

10 lO 38 

2 3 36 J 

1 l 28 



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE 12014 - 71 



I PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÓNTBUS CNH Latin America Ltda. 

fl • • ~ ' : 11 ' I .,; 'I • ! • • I ~ AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE· RECEITA LIQUIDA 

EMPRESAS UF (o/o) EMPRESAS 

1 SPBEROS Climatiza - do Bruil S.A. BS 5157 1 WHB Com ODente&AutomoUvoaS.A. 
2 COMAU do BRASIL lnd e Comércio Ltda. MG 36,18 2 AUTOMETAL S.A. SP 33,93 

3 IRSA Rolamentos S.A. SP 30,39 ' , 3 Acumuladores MOURA S.A. PE 21,67 ) 

4 Acumuladores MOURA S.A. PE 22,41 4 TEKNO S.A.lndústria e Comércio SP 14,15 

5 SOTREQS.A. SP 19,81 ., 5 SPHEROS Climatizas;ão do Brasil S.A. RS 13,54 

6 CNH LATIN America Ltda. MG 17,18 6 ZMS.A. se 13,06 

7 TAKATA BRASIL S. A. SP 15,9!_, , 7 MAHLE Metal Leve S.A. SP 10,28 } 

8 ORBID S.A. -Indústria e Comércio RS 15,33 8 METISA - Metalúrgica Tmhoense S.A. se 9,14 

9 MAHLE Metal Leve S.A. SP 14,65 J , 9 AGROSTAHL S.A. Indústria e Comércio SP 8 ,76 } 

I O AGROSTAHL S.A.Indústria e Comércio SP 14,34 10 FRAS-LE S.A. RS 7,72 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMil 

1 MOTOPE AS Transmissões S..A. SP 15,96 l 1 CNH LATIN .America Ltda. MG2.103.996 

2 TEKNO S.A. Indústria e Comércio SP 8,66 2 MAHLE Metal Leve S.A. SP 1.375.668 

3 METISA - Metalúrgica Tmhoense S.A. se 7, 31 J 3 AUTOMETAL S.A. SP 1.295.190 

4 CINPAL - Cia.lnd. de Peças para Auto. SP 6,49 4 Acumuladores MOURA S.A. PE 734.308 

5 RCN Indústrias Metalúrgicas S.A. SP 5,98 ) 5 NEXANS BRASIL S.A. SP 578.726 

6 CISER NEDSCHROEF Fixadores Auto. S.A. se 5,74 6 SOTREQS.A. SP 534.557 

7 Indústriii de PeÇ?S INPEL S.A RS 4,42 7 GESTAMP BRASIL lnd. De Autope~ S.A. PR 460.810 

8 ZMS.A. se 4,21 8 CINPAL - Cia lnd. de Peças para Auto. SP 451.395 

9 TAKATA BRASIL S.A. SP 3,73 I .9 FRAS-LE S~A. RS 394.943 

lO Correias MERCÚRIO S.A. lnd. e Comércio SP 3,62 10 SAINT-GOBAINVidros S.A. SP 381.700 

? fábrica para 70 mil 
unidades. No mes­
mo completo. a lveco 
inaugurou, em 2013, 
a fábrica de veículos 
de defesa. 

INDICADOR 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 Z010 2011 2012 2013 

\."Rem. Patr. Liq, -4,21 -Jl,06 10.40 30.86 12,55 l4,45 17,50 27,63 11.36 15,13 11,21 ·9,83 -25.58) 

End.Geral 

1._Liq. Cocrente 

Cresc. Receita 

102,78 138,44 56,87 58.37 54.95 67,24 58,60 58,93 60,73 56,53 58,00 56,93 54,45 

Com todas essas 
marcas congregadas, a CNHI é uma 
das poucas empresas mundiais que 
podem a tender em várias frentes os 
seus cli entes. No setor sucroa lcooleiro, 
por exemplo, util iza , em muitos casos 
as máquinas de construção, máquinas 
agrícolas e caminhões. 

A montadora pode atuar em três 
frentes distintas no processo de meca­
nização: máquinas agrícolas. máquinas 
de construção e transporte de carga (por 
meio dos caminhões da marca lveco). 

De acordo com dados publicados em 
balanço financeiro de 2013, a CNH Latin 
America obteve uma recei ta operacional 
líquida R$ 7 bilhões em 2013. o que lhe 
va leu 1 O pontos nos critério utilizados 
pelo prêmio Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte. A empresa foi a 

2,52 2,27 2,23 2,56 l ,72 1.77 1,87 I ,97 2.46 2,99 1,99 2,32 2,52J 

23.21 57,89 21.65 30.24 12,44 -0,69 27.10 9,10 12,77 28.97 7,69 -1,50 25,76 

primeira colocada na categoria de peças 
para caminhões e ônibus na indústria 
voltada para soluções ao transporte. 
No tota l. a companhia obteve 75 pontos. 
comparativamente às outras empresas 
do segmento. 

O Patrimônio Líquido (PL) da empresa 
alcançou R$ 2.1 bilhões- também uma 
pontuação de 1 O pontos de acordo com 
os critérios da revista. Outra nota 1 O 
foi Lucro Lfquido de R$ 381 milhões. 
conforme números demonstrados publi­
camente pela companhia em seu balanço 
financeiro de 201 3. 

Segundo ava liação do prêm io. em 
Endividamento Geral. que é a soma do 
passivo ci rculante (incluindo duplicadas 
descontadas) com o exigível a longo 
prazo dividido pelo ativo total. a empresa 

apresenta índice de 60.9%. performance 
que lhe valeu nota 7. 

Em rentabi lidade do Patrimônio Lí· 
quido (RPL), a CNH lat in America 
obteve índice de 17,1%. resu ltado que 
lhe conferiu 7 pontos. Outra boa nota 
obtida pela empresa em 2013 fo i no 
quesito Crescimento da Receita . que foi 
de 36.7% em relação ao ano anterior. 
Este desempenho resul tou em 9 dos 1 O 
pontos possíveis. 

Para fina lizar. outra boa nota fo i con­
seguida pela empresa na Rentabi I idade 
da Receita (RR). Este item expressa a 
participação do lucro líquido em relação 
à receita operacional lrquida da em­
presa. A CNH Latin America conseguiu 
um índice de 5,1% e uma nota 8 neste 
quesito. .. Á 
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O QUE VOCI: PRECISA PARA 
TER UM CAMINHÃO DE VERDADE? 



/ ( I CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES Facchini S. A. 

Resultados financeiros 
sustentam plano de expansão 
Empresa adotou política de reforço de caixa e manutenção 
da capitalização para enfrentar ano de retração do setor 

Em um ano marcado pela queda nas 
vendas e redução na produção. estar 
pela segunda vez consecutiva no topo 
do ranking no segmento da indústria do 
transporte como fabricante de carrocerias 
e implementas para caminhões tem um 
sabor especial para a Facchini. Depois de 
ultrapassar a marca do R$ 1.2 bilhão de 
receita bruta no ano passado, o desafio 
para 2014 era o de manter os bons resul­
tados financeiros cumprindo os planos de 
expansão da companhia. 

''Muitos eventos lmpactaram nossas 
atividades durante o ano. como a realiza­
ção da Copa do Mundo. o periodo de pré­
eleição. as eleições propriamente ditas e, 
a partir daí. o período de indefiniçôes até 
a efetivação dos novos mandatos", explica 
Euclides Facchini Filho. diretor comercial 
da empresa. 

Os números do setor demonstram essas 
dificuldades enfrentadas. De acordo com 
a Associação Nacional dos Fabricantes de 
Implementas Rodoviários (Anti r), a indústria 
fabricante de implementas rodoviários re­
gistrou uma queda de 10.97% na produção 
e nas vendas no acumulado de janeiro a 

de janeiro a outubro de 2013. 
A fórmula para o sucesso da Facchini? 

''Procuramos nos manter capita lizados. 
com a adoção de uma estratégia de re­
forço de caixa. Desaceleramos algumas 
obras de expansão das filiais no Nordeste 
e adotamos um compasso de espera até 
melhores sinalizações sobre novas políticas 
de crédito para o setor em 2015'', revela o 
diretor comercial. 

Com isso. a inauguração da décima fá­
brica. no município de Rondonópolis (MS). 
deve acontecer somente no final deste 
ano. "Concentraremos na nova unidade a 
produção de carrocerias para graneleiros 
e verculos de carga geral. acompanhando 
o crescimento do agro negócio na fronteira 
agrícola do país". comenta. Segundo dados 
do 12° e último levantamento de grãos da 
safra atua l da Companhia Naciona l de 
Abastecimento (Conab). divulgados em 
setembro. a produção brasileira de grãos da 
safra 2013/2014chegará a 195.46 milhões 
de toneladas. aumento de 6.8 milhões de 
toneladas ou 3.6% mais que em 2012/13. 
quando foram produzidos 188,65 milhões 
de toneladas. "Concluirmos essa etapa 

outubro deste ano. em compa­
ração com o mesmo período de 
2013. O segmento de reboques 
e semirreboques (pesado) apre-

EMPRESAS ROL 
9 

sentou a maior queda, COm a 2 RANDON S/ A Implementos e Participações 10 

produção de 46.718 unidades. L3 LlBRELATOS.A.ImplementosRodoviários 7 

VOlUme 18,53% menor que OS 4 GUERRAS.A. lmplementos Rodoviãrios 8 

será muito importante. pois trabalhamos 
nesse projeto desde 2013 e a inauguração 
dessa planta será uma boa oportunldade 
para a manutenção e ampliação dos nossos 
negócios". completa. 

De acordo com o executivo. regras claras 
de financiamento são fundamentais para a 
expansão da indústria de implementas ro­
doviários. "Essa definição será importante 
para permitir ao mercado planejar melhor 
seus investimentos", afirma. ''No Brasil. a 
idade média dos caminhões ainda é muito 
alta e o mercado está longe de ter uma 
moderna frota e vefculos pesados. Desta 
forma. com apoio e incentivo. há boas 
perspectivas de crescimento para todos 
os envolvidos na cadeia do transporte". 
salienta Facchini Filho. 

Recentemente. o Banco Nacional de 
Desenvolvimen to Econômico e Socia l 
(BNDES) ampliou de 80% para 100% 
a parcela financiável de implementas 
rodoviários e demais bens de capital des­
critos no programa PSI/Finame e colocou 
à disposição do programa Procaminhoneiro 
o leasing para financiamento de imple­
mentas rodoviários. caminhões e demais 

PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
9 9 7 9 8 4 7 6 68 

10 10 10 4 10 6 1 2 63 

8 8 9 7 5 s 6 8 63 ) 

s 6 2 2 4 9 9 10 55 

57.342 produtos de igual período •..:S:....;N~· o::.:MA= ..;::d:.=.o .=B.:.:ras=il=-S::.:.A==-. -----------.::-..:._-.:.~=--=:..-=---=:..-=:-=--' 6 7 7 4 3 7 7 3 9 53 .. 
do ano passado. E 0 segmento de 6 TRIEL-HT Industrial e Partic ipaçõ e s S.A. 2 4 5 3 6 9 10 s 7 S I 

carroceria sobre chassis (leve) L7 NOGUEIRA Ind. e c om. d e Impl.;;.e ;.;.:Má:;;' q:;:·:..;;A:;;!.:gr::.:. s::::.A:.=....::.3_..=3__;.4.:..__:::__.:.c__.....::.__..::_...::c__..::.__;:.:::.._..~ 8 5 6 8 8 3 48 J 

teve recuo de 6,16%. com a 8 CIMIVIA- Com.de lmpl.Motorese Máqs.Agr.SAI 2 3 

produção e a entrega de 84 .405 1. 9 AGRITECB LAVRALE s .A. Maq. Agr. e Comp. 5 6 2 
10 SANTAL Equipamentos S.A. Com. E Ind. 4 

produtos, ante 89.944 unidades 

5 8 3 3 

6 10 2 2 

* 

10 4 39 

4 1 38 .! 

2 s 16 
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I CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES Facchini S.A. 

EMPRESAS UF (%1 

1 CTR Com . TeCDOl~ Rodoviária SP 8 50 rl 

2 TRIEL-HT Industrial e Participações SA RS 31,32 2 RANDON S/ A Implementos e Parti c. RS 12,55 

3 GUERRA S.A. !J!lplementos Rodoviários RS 28,19 _) .._3 Fundição JAeUÍ S.A. RS 11 ,57 ) 

4 NOGUEIRA lnd. e Com. de lmpl.e Máq. Agr. S.A. SP 22,28 4 TRIEL-HT Industrial e Participações S.A. RS 10,84 

s NOMA do Brasil S.A. PR 21,68 1 s FAeeH1NI S.A. SP 6,89 J 
6 RANDON SI A Implementos e Participações RS 17,58 6 NOMA do Brasil S. A. PR 6,62 

7 LIBRELATO S.~ Imp1ernentos Rodo~ os se _!!.6~ 7 NOGUEIRA Ind. e Com. de Impl. e Máq. Agr. S.A. SP 5 ,79 

8 FAeeHJNl S.A. SP 16,01 8 LIBRELATO S.A.lmplementos Rodoviários se 5,77 

9 CilVIMA- Com. de lmfl. Motores e Mâqs. ~· S.:ll .. RS 12,21 J , 9 Mecârúca BONFANTI S.A. SP 5,34 J 
lO KABÍ Indústria e Comércio S.A. RJ 10,60 10 GUERRA S. A. Implementos Rodoviários RS 4,16 

ASQUE'J'eMMAJO LlQU!DEZ 1::1 • • ~ I '" • • • 11. 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

1 NOGUEIRA S.A. SP 11 os 1 RANDON S/ A 1m lem.ento& e Parüc. RS 1.337.201 

2 KABÍ Indústria e Comércio S.A. RJ 3,47 2 FAeeHINI S.A. SP 394.480 

3 ARAKAKI- Máq. e Ime lementros Agrícolas S.A. SP 2,61 ) 3 LIBRELATO S.A. Implementos Rodoviários se 172.783 

4 RANDON S/ A Implementos e Participações RS 2,61 4 NOMA do Brasil S. A. PR 126.488 

s LIBRELATO S.A. hnpleme.ntos Rodoviârios se 2,46 J t S AGRJTEeH LAVRALE S.A .. Maq. Agr. e eomp. RS 120.749 ) 

Et NOGUEIRA lnd. e Com. de Impl. e Máq. Agr. S.A. SP 2 ,39 6 GUERRA S.A. Implementos Rodoviários RS 77.475 

.. } FACCHINI SA. SP 2,02 J ., 7 Mecãrúca BONFANTI S.A. SP 34.680 J 

8 KRONORTE S. A lmplementos Rodoviários PE 1,89 8 TRIEL-HT Industrial e Participações S. A. RS 33.348 

9 AGRITECH LAVRALE S. A. Mag:. Ac!T •. e Com[>on. RS 1,86 J , 9 NOGUEIRA Ind. e Com. de lmpl. e Mág. Aqr. S.A. SP 28.294 

1 O CIMMA- Com. de lmpl. Motores e Máqs. Agr. S.A. RS 1,84 1 O CIMMA ·Com . de lmpl. Motores e Máqs. Agr. S.A. RS 19.118 

produtos, com foco em 
autônomos. micro e 
pequenos empresários. 
"Essas medidas demo-

INDICADOR 

, Rent. Patt.I.Jq. 

End.Gerál 

2001 

0 ,01 

60,97 

~ 'r. 

2002 

..e4,78 

68,93 

r.r:r:' 

2003 2004 2005 

21,88 14,91 17,47 

67,74 58,85 65,'77 

.. ~ 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

17,31 62,83 66,25 138,91 15,09 11,74 -16,'75 12,2_!.1 

59.27 80,93 81,96 61,14 64,18 55,61 57,09 70.80 

2.33 ram algum tempo para \.uq. eottente 
~--------~----~--~--~--~--------~--~--~--~----~--~--~ 

2.31 2.aJ 2,15 2.40 J ,OO 2,02 1.75 1.96 2,18 8,44 2.05 2,18 J 

surtirem efeitos no cai- eresc.Receita 27,57 5,13 74,39 195,13 6.58 -3,11 158.55 54,79 - 12,84 38,04 10.13 1.64 22.12 ----------------------------------------------------------------------xa. mas já demonstra 
preocupação com a recuperação do setor". 
reforça Facchini Filho. 

ESTRUTURA DE NEGÓCIO - O respeito 
conquistado pela Facchini. ao longo dos seus 
64 anos de história, está pautado na alta 
qualidade. durabilidade e resistência de seus 
produtos. Pioneira na adoção da carroceria 
de aço. a empresa foi fundada na cidade de 
Votuporanga {520 quilômetros a noroeste de 
São Paulo). Atualmente. possui nove fábricas. 
concentradas na região noroeste paulista 
{quatro unidades em Votuporanga. duas em 
São José do Rio Preto, uma em Mirassol). 
além das plantas de Aparecida do Taboado 
(MS) e Simões Filho {BA}. 

Sua produção média de 3 mil unidades 
por mês inclui carrocerias, coletor de lixo, 

semlrreboque. furgão. tanque irrigador. 
bitrem, caçamba. roll-on roll-off, rodotrem, 
guindaste, poliguindaste. tritrem. agrícola. 
terceiro eixo. reboque, plataforma socorro 
e produtos especiais. Além de equipar 
seus próprios veículos. a Facchini também 
fornece injetores. eixos. lonados para 
freios. sistemas de freios e autopeças. 
entre outros componentes para o mercado 
de reposição. 

"Nossa estrutura verticalizada propor­
ciona padrões uniformes. compartilhando 
conhecimentos. tecnologias e equ ipa­
mentos de ponta para oferecermos uma 
moderna linha de produtos, sempre o 
mais próximo possfvel do cliente para 
garantir competit iv idade'1 , sal ienta 
Facchini filho. 
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O pioneirismo da empresa. no entanto, tem 
um preço. De acordo com o executivo, o setor 
ainda resiste a novidades. "É uma questão 
cultural e um bom exemplo são as carroce· 
rias de aço. em substituição das de madeira. 
Principalmente os caminhonerios autônomos 
olhavam desconfiados em relação a esses 
avanços. Só após a adoção por empresas de 
grande porte é que as novas tendências foram 
se consolidando", reflete. 

Para 2015, Facchini Filho mantém a 
esperança. "Temos que acreditar que o 
governo acerte e que a oposição cumpra 
urn importantte papel na fiscalização e na 
cobrança dessas mudanças. Precisamos de 
uma polftica de incentivo e de investimentos 
multo forte para que o pais retome sua rota 
de crescimento e pleno emprego", diL ..a• 

I 
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t:::rgo,eteita Svezesa 
Melhor Empresa de Transporte 
da Cargas Mraas do Brasil, 
segundo o Prêmio Maiores 
e Melhores do Transporte. 

Alcançamos o sucesso quando 
sentimos que grandes sonhos e 
expectativas foram atendidos. 

Nossa missão é prestar serviços 
excepcionais, atendendo todas as 
necessidades do seu transporte. 
Conheça nossa estrutura e o que 
podemos fazer pela sua empresa. 

UNICARG 
unicargo.com.br 

9ec 
n 24f3'.1700 
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I RECAUCHUTAGEM DE PNEUS E INSUMOS Borrachas Vipal S.A. 

Tetraca1u.peã dos pneus 
Pelo quarto ano consecutivo a Borrachas Vipal destaca-se como a melhor 
empresa do segmento de reforma de pneus e atribui seu sucesso à 
estratégia de procurar sempre conhecer as necessidades do consumidor 

Os números positivos são apenas uma 
decorrência da preocupação primeira 
com os resultados dos clientes da rede 
autorizada e é esse foco que cria as con­
dições para que os números do balanço 
se tornem positivos. Essa é a principal 
explicação que os administradores da 
Borrachas Vi pai dão para justificar o fato 
de a empresa figurar pelo quarto ano 
consecutivo no primeiro lugar do ranking 
das melhores empresas do segmento de 
recauchutagem de pneus e insumos do 
prêmio Maiores do Transporte e Melho­
res do Transporte, concedido pela revista 
Transporte Moderno. 

"Nunca nos esquecemos ou nos distan­
ciamos do DNA da Vi pai, que é o de estar 
na estrada. conhecendo as necessidades 
do cliente na ponta, de modo que conse­
guimos aportar à nossa rede autorizada 
aqu ilo que faz com que eles obtenham 
me lhores resu ltados e mantenham seus 
negócios de forma saudâvel e crescente", 
justifica Plínio de Luca, diretor comercial 
e de marketing da Borrachas Vipal. 

Com cerca de 3,2 mi lhões de pneus 
reformados por ano. na linha de carga, 
a empresa prevê faturar em 2014 perto 
de R$ 1.4 bi lhão. Atua lmente atende 
a mais de três mil clientes em todo o 
mundo. considerando todas as linhas de 

diferentes segmentos: carga. passeio. 
agrícola e industrial. A rede de reforma­
dores é composta por 240 parceiros (310 
contando com toda a América Latina). 

"Juntamente à nossa rede, criamos um 
vínculo de discussão, através de comitês 
de clientes. pelos quais estabelecemos 
estratégias e apontamos as ações que 
queiramos incrementar, de modo a es­
tarmos sempre al inhados no fim maior 
que é oferecer produtos e serviços de 
qualidade. que tragam economia para o 
frotista e para o caminhoneiro", declara 
de Luca. 

Em sua avaliação. fazem parte também 
da origem deste resultado a otimização 
de processos. tanto fabris quanto junto 
a seus clientes e parceiros; o volume de 
exportações para cerca de 90 países dos 
quatro continentes do mundo: o constan­
te desenvolvimento e a aposta em novas 
tecnologias, através de laboratórios 
próprios da empresa. e a fabricação de 
pneus de moto da marca Vipal. 

Assim como em outros segmentos 
da economia. o mercado de reforma 
de pneus foi bastante conturbado no 
segundo semestre de 2014. A redução 
dos dias ú1eis em virtude dos grandes 
eventos ocorridos no Brasil como a Copa 
do Mundo afetou a indústria de um modo 

modelos: reforma de pneus, 
reparos para pneus. pisos e 
lençóis de borracha. compostos EMPRESAS ROL 
de borracha, linha industrial e 1 Borrac:huVIPALNordesteS.A. 9 

pneus de moto. Além disso. a 2 BorrachasVIPA.L s.A. lO 

geral , uma vez que o setor industrial 
precisa estar em ritmo constante para 
conseguir crescer. "Ao se reduzir os dias 
úteis. consequentemente. houve certa 
retração nas vendas", lamenta o execu­
tivo. Apesar desse cenário, ressalta ele. 
a empresa conseguiu implementar ações 
e estratégias que refletiram em números 
positivos, principalmente em decorrência 
do bom resultado alcançado no primeiro 
semestre de 2014. 

Para o próximo ano. a Vipal trabalha 
com boas expectativas para sua rede 
autorizada. ''De forma realista , 2015 
parece que vai repetir o ritmo de 2014. 
Mesmo assim. podemos dizer que es­
tamos trabalhando com uma projeção 
de crescimento orgânico de mercado'', 
antecipa o diretor. A previsão é que o 
mercado de reposição de pneus tenha 
um crescimento, mesmo que discreto. 
uma vez que é sempre uma solução que 
ajuda o transportador a economizar. com 
segurança e alto desempenho. "Novas 
soluções em produtos e serviços tra­
duzem o dinamismo desse mercado em 
termos globais. Igualmente. o caráter de 
sustentabilidade da indústria de reforma 
de pneus é cada vez mais valorizado e 
empresas exportadoras como a Vipal 
têm que estar atentas a isso", ressalta. 

) 

PL LL LC EG RA RPL PC CR TOTAL 
9 10 9 9 10 10 10 8 as 

lO 9 8 8 9 9 8 10 81 

Vipalpossui uma linhacomple- ~~~~~~s~s~.~~~~d~~~~~·~a~e~C~o~~~~~~·o~~~~~~~~~~~~~~~~~ 8 8 8 10 10 8 8 9 8 77 I 

ta de produtos e serviços para 
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Em uma análise sobre o mercado, de 
Luca lista algumas dificuldades do setor 
de transporte de carga que acabam im­
pactando na reformadora de pneus. Uma 

delas é a implementação da legislação 
que obriga o condutor de caminhões a ter 
paradas e dar descanso aos motoristas 
durante a jornada de trabalho, o que 

tem provocado aumento de custos para 
as frotas, que ainda não conseguiram 
se adaptar totalmente para absorver 
essa nova realidade. Outros fatores são 
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I RECAUCHUTAGEM DE PNEUS E INSUMOS Borrachas Vípal S.A. 

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF 

1 Bonac:has VJPAL Ncmie&te S.A. BA 25 24 ~ 1 Bonachas VIPAL Nordeste S. A. BA 
2 BorrachasVIPALS.A. RS 9,37 2 Borrachas VIPAL S.A. RS 

_3:...-..JAN~;..:LIPS:::::...:.....;Sc;;::.A~In=dus.:.::;· ::::Iria:::: . .:...;e:....C:....o;.;;.m:..:.cé:.::;ICI.::..:;. o.;.._ __ __:cSP~ _ __.:.0.:..;,0..::.7...-J LIAN LIPS S.A Indústria e Comércio SP .I 

EMPRESAS 

1 ~ r~úu~aQmM~~ 

2 Borrachas VIPJU. Nordeste S.A. 

3 BorrachasVIPAL S.A. 

o preço do diesel 
e a confiança dos 
empresá ri os que INDIC.l\DOR 

\ Rent. Pa!r. Liq, 

2001 

4,19 

) 

Uf 
SP 5 34 

BA 2,74 

RS 0,81 

2002 2003 2004 

10,21 7,61 10,76 

EMPRESAS 
1 1 Bon:achasY.Jl»AL S. 

2 Borrachas VIPAL Nordeste S.A.. 

3 JAN LIPS S.A Indústria e Comércio 

~ 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 

6,37 1,55 11 ,05 33,56 26,15 12,74 

UF RSMil 

BA 358.314 

SP 15.247 

2011 2012 2013 

-14,31 25,42 11,56) pode inf lui r num 
End. Geral 50.05 55.26 35.17 36,87 47.52 44,87 54,67 65.20 52,90 26.51 35.09 42.38 47.47 

maior ou menor 
, Liq. Corrente 

vo lume de novos 
Cresc. Receita 

investimentos. con-
siderando os riscos. 
"Este cenário se reflete no reformador. 
Quanto menos frotas rodando, menos 
pneus há para reformar, consequente­
mente", resume. 

Para enfrentar a concorrência. a em­
presa foca em sua estratég ia de sempre 
estar na estrada, perto do cliente, en­
tendendo as verdadeiras necessidades 
de mercado e aposta em uma série de 
diferenciais de sua operação. Entre 
eles, está o perfil da rede autorizada 
Vi pai. Criada em 1997. a rede conta com 
31 O reformadores na América Latina. 
sendo 240 no Brasil. A empresa oferece 
vár ios benefíc ios. como a chamada 
Reforma Qualificada e Garantida (RQG). 
que abrange as 15 principais marcas de 
pneus do mercado mundial e oferece 
garantia até a tercei ra reforma. com 
quatro milhões de pneus já reformados; 
os sistemas de gerenciamento de pneus 
e programa de orientação ao transpor­
tBdor (Protrans). e produtos exclusivos. 
Para os reformadores da rede. a Vipal 
oferece sistema de gestão de custos. 

1,91 1,69 2,06 3,31 1,38 2,14 2,47 

4,98 12,10 3,99 6,71 23,22 3,67 11.40 

treinamentos e capacitação profissional. 
para os gestores e suas equipes. através 
da UniVipal. a universidade corporativa 
da Vi pai. 

A aposta da empresa estende-se tam­
bém ao desenvolvimento de produtos. 
inclu indo as bandas de rodagem. e a 
busca constante de novas tecnologias 
e de qualidade para oferecer maior pro­
dutividade ao frotista e ao caminhoneiro. 
"A confiabilidade do nosso produto junto 
aos transportadores dá a estes a garantia 
de obterem o melhor resultado em pneus. 
com considerável redução de custo por 
qui lômetro rodado", promete o executivo. 

O carro-chefe da Vipal são as bandas 
pré-moldadas para reforma de pneus de 
carga. Como o Brasil é o segundo ma ior 
mercado de reforma de pneus do mundo, 
atrás apenas dos Estados Unidos, a con­
sequência é que os produtos para este 
segmento sejam os mais procurados. 
No Brasil a Vipal é líder no mercado de 
reforma de pneus. com uma participação 
de 40%. 
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3,41 2,27 5,25 14,21 4,59 2,96, 

12,02 -21,60 4.41 16,76 15,52 2,27 

Sempre em busca de novas soluções 
e tecnologias para atender ao mercado 
global. a empresa destaca seus recen­
tes lançamentos de bandas da marca, 
que abrangem diversos segmentos. 
como passeio (VP401 ). pneus de carga 
supersingle (Vl!40). vercu los de carga 
e comerciais leves (VT190). especial 
para neve (VT160) e a ampliação da 
linha OV-RM. 

Com três mil colaboradores, a Vipal 
tem duas fábricas em Nova Prata. no Rio 
Grande do Sul. e uma em Feira de San­
tana, na Bahia, totalizando cerca de 160 
mil metros quadrados de parque fabril, 
além de três centros de distribuição (CO) 
no Brasil. Possui também filiais e COs 
nos Estados Unidos, México. Espanha, 
Alemanha, Eslovênia, Austrália, Colôm­
bia, Argentina e Chile. A fábrica que fica 
na Bahia é a responsável por produzir a 
banda de rodagem e o restante do mix 
de produtos é feito em Nova Prata. A 
Vi pai iniciou suas atividades em 29 julho 
de 1973. "'.J 
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~ MONTADORA DE VEiCULOS Renault do Brasil SA 

Trajetória em crescimento 
A Renault, que ampliou de 6,6o/o para 7o/o a sua participação no mercado 
automotivo em 2014, planeja alcançar uma fatia de 8°/o em 2016 

Classificada como a maior empresa do 
Paraná, a Renault do Brasil venceu pela 
primeira vez o ranking das montadoras de 
veículos por apresentar o melhor resultado 
financeiro em 2013, o que lhe garantiu 
a pontuação máxima na soma de todos 
os quesitos analisados em seu balanço 
financeiro pela revista Transporte Moderno. 
A empresa fechou o ano passado com urna 
receita bruta de R$ 14.7 bilhões e lucro 
líquido de R$ 232.2 milhões. 

Gustavo Schmldt, vice-presidente co­
mercial da Renault do Brasil, atribui o 
bom desempenho da Renault no ano 
passado a uma estratégia de crescimento 
que compreendeu a ampliação da rede de 
concessionárias, ampliação e renovação do 
portfóllo de produtos. "Em 2013 1ançamos 
dois carros completamente novos: o novo 
Master (mesma geração produzida hoje na 
Europa) e a segunda geração do Renault 
Logan. A rede de concessionárias ganhou 
100 novas lojas nos últimos três anos e em 
2013 foram criadas 40 novas lojas. 17% a 
mais que 2012". detalha o executivo. 

Schmidt ressalta que em 2013 a Renault 
realizou 12 meses em dez. tendo em vista a 
parada da fábrica para ampliação da capaci­
dade de produção. "Foram comercializados 
no ano 236.360 veículos· 221 mil automóveis 
e 15 mi I comerciais leves. Em 
2013, comparativamente a 2012, 

exportadora do Paraná, com o embarque 
de mais de 63 mil carros e 150 mil motores. 
Neste ano, diante da retração do mercado 
argentino. as exportações da montadora 
tiverarn uma queda de 58% no acumulado 
de janeiro a outubro. Com produtos reno­
vados e que vem tendo boa aceitação do 
consumidor brasileiro, a Renault segue sua 
trajetória de crescimento no Brasil. Desde 
que chegou ao país no final dos anos 90 
vem ampliando a sua participação no mer­
cado automotivo, De 6,6% alcançados em 
2013, o índice saltou para 7% até outubro 
deste ano e a meta é obter 8% em 2016. 

Para dar sustentabi lidade ao cresci­
mento da empresa no mercado brasileiro, 
a Renault já definiu as suas estratégias 
de marketing. "Temos várias ações de 
proximidade com o cliente, entre elas o My 
Renault, uma plataforma digital inovadora 
que disponibiliza para os proprietários de 
veículos da marca uma série de informa­
ções sobre o seu carro. além de oferecer 
planos especiais. como a oferta de serviços 
e produtos. na rede de concessionárias", 
relata Schmidt. "Temos ainda o Teatro 
Renault. principal sala de espetáculos de 
projeção internacional de São Paulo - onde 
detemos o direito de naming rights- que 
faz parte da estratégia da marca de gerar 

a Renault registrou uma queda EMPRESAS ROl 

de 2.2% nas vendas (no mesmo " 1 RENAULT do Brasil S.A. 9 

ano o mercado brasileiro sofreu 2 AGRALE S.A. 6 

uma retração de 1,6%, após dez L3 FIAT Automóveis S.A. 10 

anos de crescimento)", explica o 4 FIAT DO BRASIL S.A. 5 

vice-presidente comercial. \ s IVECO LATIN~ca Ltda. 7 

Em 2013 a Renault se des-
6 TAC MOTORS Indústria Automotiva S. A. 4 

~ Peuge.21 Cittoên d C? .. Br-asil Aut~óveis Lida. 8 
tacou como a maior empresa 
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proximidade cada vez maior no dia a dia 
dos brasileiros. O mesmo vale para o Expo 
Renault Barigui, o principal centro de 
exposições da capital paranaense. além 
de outras ações de proximidade e promo­
ções". A empresa também pretende abrir 
19 concessionárias neste ano e mais 72 até 
2016. Hoje a Renault tem 275 revendas no 
país. o que garante uma cobertura de 83% 
do território nacional. 

MERCADO - Em uma análise sobre o setor 
automotivo brasileiro o vice-presidente 
comercial da Renault projeta um mercado 
estável em 2015 e uma queda em torno 
de 9% neste ano em relação a 2013. A 
estimativa é que a empresa termine 2014 
com 7% de participação nas vendas totais 
de veículos. É um fndice que a empresa já 
atingiu em outubro deste ano e está dentro 
dos objetivos traçados pela montadora. 
"Todos os nossos lançamentos têm alcan­
çado sucesso em seus segmentos. Entre as 
novidades da marca para este final de ano 
estão o novo Sandero Stepway e o novo 
Fluence 2015. modelos apresentados no 
Salão do Automóvel de São Paulo e bas­
tante aguardados pelo mercado", comenta 
Schmidt. 
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~ I MONTADORADEVEÍCULOS Renault do Brasil S.A. 

REN' ABn.JDAD Ot1lD ) 

EMPRESAS UF 1%1 EMPRESAS UF (%1 

1 AGRALES.A. RS 17 02 'IÃGRALE S.A. RS 5 64 I 

2 FIAT DO BRASJL S.A. MG 16,85 2 FIAT DO BRASIL S.A. MG 4,20 
3 FIAT Automóveis S.A. MG 13,79 ) ,3 RENAULT do Brasil S.A. PR 2,13 } 

4 RENAULT do Brasil S.A. PR 13,01 4 FIAT Automóveis S. A. MG 1.23 
5 TVECO LATIN America Ltda. MG -17,06 J s IVECO LATIN" America Ltda. MG -3,17 ) 
6 TAC MOTORS Indústria AutomotivaS.A. CE -25,71 6 Peugeot Citroen do Brasil Automóveis Ltda.RJ -40,35 
1 Peugeof Citroên do Brasil Automóveis Ltda. RJ - ) 7 TAC MOTORS lndústriaAutomotiva S.A. CE -421,47 J 

• . . • •• 
EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

as 2 04 ""'~- ' 1 FlAT Automóveis S.A. MG2.10S.S66 ' 

2 FIATDO BRASILS.A. MG 1,46 2 RENAULT do Brasil S.A. PR 1.784.512 

3 RENAULT do Brasil S.A. PR 1,35 I ~ IVECO LATIN ~erica L_!da. MG 869.84L...J 

4 NECO LATIN America Lida. MG 1,29 4 AGRALES.A. RS 294.798 

5 PIAT Automóveis S. A. MG 1,05 J ,.5 FIATDO BRASIL S.A. MG 50.719 ) 

6 TAC MOTORS Indústria Automotiva S.A. CE 1,01 6 TAC MOTORS Indústria Automotiva S.A. CE 45.362 

7 Peugeot Citroén do Brasil Automóveis Ltda. RJ 0,88 ) ~7 Peugeot Citroen do Brasil Auto. Ltda. RJ -1.712.385 

no Brasil. o Sandero é o mode- 'Uüx•iiiPífi?JliB"UU'tfePiD~3Wãií@t 
lo mais vendido. destacando- INDICADOR 2002 2003 2004 2005 2oos 
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Sandero Stepway, lançada no 
Salão do Automóvel de São Paulo. recebeu 
mais de 1.000 pedidos em uma ação de 
pré-vendas que durou 12 dias", informa 
Schmidt. 

O vice-presidente comercial destaca 
também o desempenho do novo Logan que 
continua em trajetória de crescimento no 
mercado brasileiro. "O modelo. que caiu 
no gosto dos consum idores brasileiros. 
emplacou em outubro praticamente o 
dobro se comparado a outubro de 2013 
e. no acumulado dos dez meses do ano. o 
volume de emplacamentos cresceu 97%. 
comparativamente ao mesmo período de 
2013. Outro vefculo, o Duster. cresceu em 
partic ipação no seu segmento de 5% para 
9% em outubro deste ano. assumindo a 
liderança do segmento", diz Schmidt. 

No mercado de veículos comerciais aRe-

nault teve um crescimento de 1.2% no acu­
mulado de janeiro a outubro. com a venda 
de 52.465 veículos, e de 12.4% em outubro 
sobre setembro. com 6.267 modelos em­
placados, segundo a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea). Para Schmfdt, entre os vários 
fatores que contribuíram para este cresci­
mento, estão a linha atualizada e os novos 
serviços. "Com novo design, menor custo 
de manutenção. mais conforto, praticidade, 
robustez e segurança. o novo Master é 
oferecido em quatro versões de carroceria 
(minibus. furgão, chassi-cabine e v1trê) e 
em várias opções diferentes em re lação ao 
comprimento e à altura do teto do veículo. 
totalizando mais de 70 configurações para 
atender desde pequenos comerciantes a 
grandes corporações e empresas públicas. 
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inclusive nichos especificas de mercado'', 
descreve Schmidt. 

O vice-presidente comercial destaca 
ainda que o Master. que está na liderança 
do seu segmento deste abril deste ano. 
já acumula um crescimento de 21%, com 
10.008 emplacamentos. "Quanto aos novos 
serviços. o destaque é o Renault Pro+. um 
inédito sistema de atendimento dirigido 
aos frotistas, prestadores de serviços e a 
todos aqueles que utilizam o veículo como 
ferramenta de trabalho. É executado em 
parceria com concessionárias e destinado 
a pequenas, médias e grandes empresas. 
abrangendo serviços que vão da comercia­
lização ao pós-venda. ou seja, da recepcio­
nista ao mecânico. Estes são diferenciais 
importantes para o desempenho da marca", 
ressalta Schmidt. .._tJ 



Referência no desenvolvimento de soluções tecnológicas em Rastreamento, a Pósitron oferece ferramentas completas para a 
gestão do transporte e da carga, logística e telemetria, proporcionando maior eficiência operacional, o que significa melhoria de 

rentabilidade, seja no consumo de combustível, gestão da mão de obra ou na troca de pneus. 

Soluções para a Carga 

A Gestão de Carga Pósitron utiliza 
inteligência embarcada, sensores, 
atuadores e um sistema completo 

para o gerenciamento da carga 
transportada, evitando prejuízos 
decorrentes de roubo ou furto. 

Soluções Móveis (Iscas) 

Localize a carga de forma rápida e 
simples. Com o Isca Descartável e 
Isca Retornável Pósitron seu índice 

de recuperação da carga vai ser 
crescente. 

Soluções em Telemetria 

Acompanhe o desempenho do 
motorista e condução do veículo. 
A Telemetria Pósitron melhora sua 

eficiência operacional e ajuda na 
prevenção de acidentes. 

Soluções para Frotas 

Gestão de Frotas com eficiência 
logística e rentabilidade: defina as 
rotas das entregas e coletas com 

mais facilidade. Compare as entregas 
e coletas planejadas e realizadas. 

.. 
8 
N 
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ADQUIRA AS SOLUÇÕES EM RASTREAME TO DA MARCA LÍDER EM SEGURANÇA AUTOMOTIVA. 

'' A forte atuação da Pósitron no segmen1to de transporte de carga e a presença nacional refletiram no 

aumento de vendas da empresa em ?9% no 1° semestre de 2014, se comparado ao mesmo período de 2013. 

Obson Cardoso- Di retor da Unidade ele Rastreamento 



I MONTADORA DE VEÍCULOS AgraleS.A. 

Mercado de ônibus garante 
os bons resultados 
As expressivas vendas de chassis ajudaram a empresa a alcançar 
5.400 unidades produzidas e manter a liderança no segmento 
de leves pelo 16° ano consecutivo 

Com um portf61io de produtos bastante 
diversificado. a Agrale. que produz em Ca­
xias do Sul (RS) veículos comerciais. veículos 
militares, tratores e motores. também foi 
selecionada entre as montadoras de veículos 
para receber o prêmio da melhor entre as 
maiores empresas do segmento. Na análise 
do seu balanço financeiro a fabricante gaú­
cha se destacou nos resultados financeiros 
registrados em 2013. 

Hugo Zattera. diretor-presidente da Agra­
le atribui o desempenho positivo alcançado 
em 2013 às expressivas vendas de chassis 
de ônibus. que ajudaram a empresa a chegar 
ao número de 5.400 unidades produzidas e 
a manter a liderança no segmento de leves 
pelo 1 Ef' ano consecutivo. "Também tivemos 
o crescimento no fornecimento das viaturas 
da família Agrale Marruá para as Forças 
Armadas". afirma Zattera. 

O diretor-presidente destaca ainda a di­
versidade da linha de produtos da empresa 
que permite a atuação em várias frentes, o 
que proporciona à empresa um equilfbrio 
econômico. aproveitando oportunidades 
em setores que apresentam uma manu­
tenção do crescimento. "A proximidade 
com os clientes, que é nossa característica. 
nos permi te conhecer melhor 
suas demandas, e a partir dis-

às 6.593 unidades comercializadas no ano 
anterior. O faturamento da empresa totali­
zou R$ 1.25 bilhão. o que representou um 
crescimento de 17.2% em relação ao de 
2012 e de 36,1% nos últimos dois anos. 
"Esse crescimento foi sustentado princi­
palmente pelas vendas de chassis para 
micro-ônibus - no qual a empresa é líder 
no país-, pelas viaturas militares e pelos 
tratores agrícolas". enumera o diretor­
presidente da empresa. "O maior volume 
de vendas registrado em 2013 foi da linha 
de utilitários Agrale Marruá, que cresceu 
mais de 100%. sobretudo com o avanço 
no fornecimento para as Forças Armadas." 

EXTERIOR - No mercado externo, depois 
da paralisação das exportações entre 2008 e 
2009 por causa da perda da competitividade 
provocada pela baixa cotação do dólar, a 
Agrale conseguiu retomar os negócios na 
segunda metade de 2013 e enviou 200 
chassis de ônibus ao exterior. o que garantiu 
um crescimento entre 5% e 6% nas vendas. 

Do total exportado pela empresa no ano 
passado, o principal mercado foi a América 
Latina. Fora a Argentina. onde mantém 
uma fábrica e tem 35% de participação 

so investimos constantemente EMPRESAS ROL 

nas vendas. o principal mercado da Agrale 
atualmente é a Colômbia. onde a maior parte 
das vendas é de ônibus urbanos. seguida do 
Peru e do Chile. 

Para a Colômbia e o Chile a Agrale exporta 
micro-ônibus e ao Peru envia o midiônibus. 
No mercado colombiano desde 2011 está em 
vigor a norma Euro 4, mas algumas regiões 
de Bogotá já estão pedindo veículos Euro 5 
desde maio de 2013. 

MERCADO - Para o diretor-presidente da 
Agrale. neste ano o mercado de veículos 
comerciais está dentro das projeções fei ­
tas pela empresa com queda na demanda 
e na produção. se confirmando como pior 
do que o ano passado e com um composto 
psicológico que se manifesta nas vendas. "O 
elevado nível de desconfiança em relação ao 
atual ambiente econômico nacional é um 
dos fatores responsável pela diminuição nas 
vendas. enquanto persistirem as incertezas 
adia-se a compra do bem", analisa Zattera. 
''O pouco crescimento do pais também se 
apresenta como outro fator para justificar 
os índices de queda de vefculos comerciais 
no mercado, além da seletividade dos 
bancos no momento de aprovar crédíto". 

PL Ll LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
~~====~-=--~~------------~~~~~~--~-=--~~~~ na melhoria da qualidade dos 1 RENAULT do Brasil s.A. 9 9 9 8 7 8 7 9 6 72 ~ 

nossos produtos, produtividade 2 AGRALE s.A. s 
e competirividade.", acrescenta 
Zattera. 

Em 2013 a Agrale vendeu 
7.317 veículos no mercado bra­
sileiro, volume 10,98% superior 

.. 3 f'IA.T Autom6veis S.A. 10 

4 FIAT DO BRASIL S.A. 5 

l....ê._~T!![America Ltda. 7 

6 TAC MOTORS Indústria Automotiva S. A. 4 

, 7 Peugeot Citroên do Brasil A,utomóveis Ltd.a. 8 
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I MONTADORADEVEÍCULOS Agrale S.A. 

AS ORC:S EM REN'l'ABILIDAD~'SOll PA NIO QumO AS MELHORES EM KEN'I'ABILIDADB BREREO'EITA ElQUIDJ\: 

EMPRESAS UF (%I EMPRESAS Uf (%I 
~ 1 AGRALES.A. RS-- 17 02 1 AGRALES.A. RS 5,64 ) 

2 FIAT DO BRASIL S.A. MG 16,85 2 FIAT DO BRASIL S.A. MG 4,20 

3 FIAT Automóveis S..A. MG lí3,79.J 3 RENAULT do Brasil S.A. PR 2,13 J 

4 RENAULT do Brasil S.A. PR 13,01 4 FIAT Automóveis S.A. MG 1,23 

5 IVECO LATIN AmericaLtda. MG -17,06.) 5 IVECO LATIN America Ltda. MG -3,17 J - --
6 TAC MOTORS Indústria Auto motiva S.A. CE -25,71 6 Peugeot Citroen do Brasil Automóveis Ltda.RJ -40,35 

7 Pt;mgeot Citroên do Brasil Automóveis Ltda. R1 - I ..,_7 TAC MOTORS Indústria Automotiva S.A. CE -421,47 } 

. . . ... 
EMPRESAS UF EMPRESAS Uf RSMIL 

l AGRALE S.A. RS 1 ,MGZ.l05.566 
2 FIAT DO BRASIL S.A. MG 1,46 2 PR 1.784.512 
_L R.ENAULT do B~;.._ ______ _ PR ~5-' 3 IVEC,.2 LATiri.Ameri~. MG 869.84LJ 

4 IVECO LATIN America Ltda. MG 1,29 4 AGRALES.A. RS 294.798 

~ FIAT ~2m_2veís~.A. ~ 195 .) .§_ FIAT DO BRA.§...IL S.A. MG 50.719 

6 TAC MOTORS Indústria Automotiva S.A. CE 1,01 6 TAC MOTORS Indústria Automotiva S.A. CE 45.362 

1 l'eugeotCib'oén do .Brasil ~veis Lld:;:a::..... _ ___..:;,~ _ __:;:=-RJ 0,88 ) 7 Peugeot Citroên do B~il Auto. Ltda. Rl-1.712.3.!!§ _, 

Entre os produtos que a Agrale 
comercializa no país, a linha 
de chassis para micro-ônibus. 
é a que vem apresentando 
maior demanda no mercado 
brasileiro, segmento em que a 
empresa detém a liderança em 

~il-iihir.rB!iiii•fil~lilii11alil 
INDICADOR 

\ Rent. Palr. Liq. 

End.Geral 

"'-Liq. Corrente 

Cresc. Vendas 

mais de 16 anos. 
Na avaliação de Zattera. a discreta 

retomada do mercado no final deste ano 
não compensará as perdas registradas 
até o momento. O ano deverá fechar com 
volumes entre 10% e 15% inferiores a 
2013 com a venda em torno de 6.200 
veículos comerciais. 

No mercado externo as vendas da Agra­
le devem registrar um leve crescimento 
este ano. segundo Zattera. sobretudo 
para países da América do Sul e África. "O 
grande motivo é o ganho de competitivída­
de do produto brasi leiro com a valorização 
do dólar", justifica o diretor-presidente da 
empresa. 

Diante um cenário ainda indefinido, o 
diretor-presidente da Agrale afirma ser 
muito difíci l fazer projeções de resultado 
para o próximo ano. "Mas se mantiverem 
os mesmos pata mares de 2014 já será 
muito bom", diz o executivo. 

Zattera afirma que por enquanto não 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 

-150,33 ·2,38 5.44 15,78 24,68 46,42 

47,7 1 33,58 48,43 71.68 75,96 79,20 

2,85 2,74 4,36 l,OO 1,10 U9 
- 16,45 -2,53 16,29 5,71 12,59 40,39 

há como prever se haverá reação do mer­
cado no próximo ano. "É preciso aguardar 
para ver como as mudanças vão afetar o 
segmento de veículos comerciais." 

Na opinião do diretor-presidente da 
Agrale. o que poderá contribuir para 
o crescimento da marca no mercado 
automotivo é a manutenção do padrão 
de qualidade, robustez e tecnologia pre­
sentes em seus produtos. além da busca 
constante pela maior competitividade em 
todas as etapas do processo. de loglstica. 
de produção e de vendas. 

NOVA FÁBRICA - Em 2015 a Agrale 
pretende colocar em operação a sua nova 
fábrica no município de São Mateus. no 
Estado do Espírito Santo, com írwestimen· 
to estimado de R$ 40 milhões. 

A nova unidade será destinada à fabri­
cação da linha completa de produtos da 
marca e a decisão de construir uma nova 
fábrica. segundo Zattera, deve-se à busca 
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53,21 32.41 28.64 37,50 13,86 2,98 ) 

65,14 57.34 55.68 70.15 54,59 81,13 

1,22 3,72 3,04 J,4{) 2,8] 1.30 .) 

26,01 -9,08 17, 12 29,34 -9,08 73,85 

pela elevação do nível de competitividade 
dos produtos da empresa. "Somos pena­
lizados com os custos de frete, que um 
país continental como o Brasil cria para 
enviar os produtos do sul para o resto do 
território. sobretudo o leste e o nordeste", 
observa o diretor-presidente da Agrale. 
"A localização da nova unidade oferecerá 
ganhos de logística, o que contribuirá 
para reduzir custos de distribuição no 
Brasil e também das exportações", 
afirma Zattera. 

Segundo Zattera. a instalação da fá­
brica em São Mateus permitirá à Agrale 
estar próxima de seu principal parceiro 
e cliente, a Vaiare (que pertence à Mar­
copolo). 

Com a nova unidade de São Mateus, 
a Agrale constituí a sua quinta unidade 
produtiva, das quais três estão no Brasil , 
em Caxias do Sul. e uma está instalada na 
Argentina- em Mercedes na província de 

J 
Buenos Aires. 
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Soluções Integradas Cummins. De bem com o planeta. 
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I INDÚSTRIA AERO NÁUTICA E C O MPONENTES Ernbraer S.A. 

E~raerte~recorde 
histórico de enco~endas 
Aviação regional e cargueiro militar KC-390 impulsionam pedidos 
da fabricante brasileira, que amplia seu prestígio nos mercados globais 

Empresa brasileira com grande vi­
sibilidade e credibilidade no mundo, 
a Embraer não para de surpreender e 
produzir bons resultados seja para seus 
clientes, investidores, colaboradores e 
comunidade. A apresentação de um mo­
derno cargueiro militar foi um dos últimos 
lances neste ano de uma companhia que 
cresce com produtos de qualidade e in­
serção cada vez maior no mercado global. 

Com atuação nos maiores e dinâmicos 
mercados do mundo, a empresa aposta 
no mercado militar. de jatos executivos 
e também na aviação comercial, ao ofe­
recer, segundo conceito do presidente 
da empresa. Frederico Curado, jatos "no 
tamanho certo". Aparelhos com configu­
rações de até 130 lugares, os modelos 
destinados à aviação comercia l são 
ideais para operação em rotas regionais. 
como já está acontecendo no Brasil com 
uma de suas ma iores clientes. a Azul 
Linhas Aéreas. 

Por sua atuação na indústria do trans­
porte. como fornecedora aeronáutica e de 
componentes. a Embraer é a ganhadora, 
mais uma vez. do prêmio Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte, da 
revista Transporte Moderno. O reconhe­
cimento é feito com base nos 
resultados financeiros produ-
zidos pela empresa no ano de 

registrando resultados positivos. No 
acumulado dos primeiros nove meses de 
2014. a rece ita líquida atingiu R$ 9,68 
bilhões, representando um crescimento 
de 16% em relação ao mesmo período 
de 2013. 

Impulsionada principalmente pela 
assinatura do contrato do jato militar car­
gueiro KC-390 e pelo pedido firme de 50 
jatos E175 da Republic Airways Holdings, 
operadora com a maior frota de E-Jets 
do mundo. a carteira de pedidos firmes 
(backlog) da Embraer fechou o terceiro 
trimestre do ano em US$ 22,1 bi lhões. 
alcançando seu recorde histórico. 

Nesse trimestre. a Embraer entregou 
19 aeronaves comerciais e 15 aeronaves 
executivas. sendo todas jatos leves. 
Como resultado do menor número de 
entregas de aeronaves. parcialmente 
compensado por uma maior receita na 
área de Defesa & Segurança, a recei~a 
líquida atingiu R$ 2,8 bilhões no trimestre 
-queda de 4% em relação ao terceiro 
trimestre de 2013. A Embraer toi listada 
pelo quinto ano consecutivo no Índice 
Oow Jones de Sustentabilidade (OJSI). 

A Embraer identifica a necessidade de 
6.250 jatos na categoria 70 a 130 assen-

ROL 2013. "A linha de produtos da 
1 EMBRAER· . &as. de hlonáutica S.A.1 O 

Embraer é desenvolvida com 
2 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. 8 

base nas atuais e futuras de-
" 3 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. 7 

mandas da aviação mundial" , 4 HELIBRÃS - Helicópteros do Brasil S.A. 9 
disse Curado. \ 5 MECTRON Engenharia, lnd e Gom. S.A. 6 

Neste ano, a empresa vem 
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tos (2.300 unidades no segmento de 70 a 
90 lugares e 3.950 unidades no segmento 
de 90 a 130 assentos) nos próximos 20 
anos no mercado mundial. A substituição 
de aeronaves antigas representará 56% 
das novas entregas e os 44% restantes 
estão relacionados com o crescimento 
do mercado. A frota mundial de jatos em 
serviço com até 130 assentos aumentará 
de 3.850 aviões em 2013 para 6.580 em 
2033, O valor de todas essas entregas é 
de aproximadamente US$ 300 bilhões 
(preço de lista). 

No caso do KC-390. o mercado esti­
mado pela Embraer é de 700 aviões que 
podem ser encomendados por 77 países 
aos longo dos próximos 20 anos. Com 
preço estimado em US$ 50 bilhões, o 
modelo da Embraer chega para disputar 
pelo menos 15% do market share. Depois 
de testes e voos, a aeronave começará 
a ser entregue em 2016 -a Força Aérea 
Brasileira é o primeiro cliente. 

AMÉRICA LATINA - A Embraer Aviação 
Comercial prevê que as companhias 
aéreas na América Latina receberão 
cerca de 700 novos jatos no segmento 
de 70 a 130 assentos nos próximos 20 

) 

Pl LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 

10 10 9 9 l O 10 9 7 84 
9 9 7 lO 9 9 6 9 76 

8 8 6 8 8 8 10 10 73 J 
6 7 10 6 7 * 8 8 61 

1 6 8 7 6 7 7 6 60 ) 
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I INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES Embraer S.A. 

4WHW·filYBifSf'2'11'"&·'t1•':tjijgprertl!tfl11f:? ''"N 
EMPRESAS UF (o/oi EMPRESAS UF 

EMBRAER· Bras.deAe.roJiáuticas.A. SP 9,40 ~ ' 1 EMBRAER · Emp. Bzas. de Aemnáutica S.A.SP 7,29 
4,59 

-0,72 

2 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. SP 0,95 2 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A SP 

3 A\m3RAS Divisão Áerea e Naval S.A SP .,-2,53 1 , 3 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. SP 

4 HELIBRÁS - Helicópteros do Brasil S.A. MG 4 HELIBRÁS - Helicópteros do Brasil S.A. MG -1,63 

5 MECTRON Eng., Indústria e Comércio S.A. SP - J ,s MECTRON Eng., Indústria e Comércio S.A. SP -28,69 ..... 

'ÍtE!t"=-2'00i'tSWi'í'•AfríJ'Wftlll .. w 
) 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

1 BELIJIR.ÍIS- BeUcópteroa do Bn.ell~S~,JL=--- MG 

2 EMBRAER - Emp. Brasileira de Aeronãutica S.A. SP 

3 MECTRO~ Engenharia, Indústtia e Comê.Tc.io S,A. SP 

J,88 

1,86 

1,74 J 

1 EMBRAER· ~.deAezouáuticas..&. 
2 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S. A. 

SP 8.277.255} 

SP 1.437.117 

SP 48.108 3 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. 

4 A VIBRAS Indüstria Aeroespacial S.A. SP 1,44 

0,24 ) 

4 MECTRON Eng., Indústria e Comércio S.A. SP 1.391 

5 AVWRAS Divisão Aerea e Navàl S.A. SP ~LIBAAs-Helicópteros do Brasil S.A. MG (66.385)_ 

anos. o que representa '·&iztr•?~Sr.r•lffi?frs•·17Hvil'i!miTGisw·n@ 
11% da demanda mun- INDICADOR 

dial no período para o 1... Rent. Patr Liq. 

segmento. Com o cres- fnd.Ceral 

cimento econômico e ~ Liq. Con-ente 

investimentos levando Cresc. Vendas 

a uma maior integração 
regional, os mercados secundários estão 
preparados para impulsionar a procura 
de novas viagens aéreas. Para que isso 
ocorra. a otimização das frotas e o dimen­
sionamento correto serão fundamentais. 

"O mercado de aviação comercia l na 
América Latina vem experimentando um 
desenvolvimento sem precedentes ao 
longo destes últimos anos" , disse Simon 
Newitt, diretor da Embraer Aviação Co­
mercial para a América Latina. "Estamos 
orgulhosos da contribuição positiva que 
a frota de E-Jets desempenhou, e conti­
nuará desempenhando, no crescimento 
e prosperidade em todo o continente." 

A primeira entrega de um E-Jet na Amé­
rica Latina ocorreu em 2005. quando a Copa 
Airlines. do Panamá, recebeu um E190. 
Atualmente, cerca de 200 E-Jets estão 
em serviço com oito operadores de sete 
países da região, onde a Embraer é líder 
no segmento de jatos de até 130 assentos, 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

27.30 13.39 -0,39 8,57 1,84 2,32 11.14 

7ll,72 80,08 52,59 94,20 104,04 58,66 57,47 

1.24 1,43 1,48 1.39 1,26 1,08 1,22 

117 99 106,16 -25.50 3.68 -3,00 7,97 28,23 

com 70% de participação de mercado. 
A região apresentará um sólido cres­

cimento anual econômico de 3,8% nos 
próximos 20 anos com base em um 
ambiente externo favorável. estabilidade 
polftica e macroeconômica e distribuição 
de renda mais equitativa. O PIB per capita 
aumentará em 2.9% ao ano. deUS$ 9.050 
para US$ 15.960 no mesmo período. 
O crescimento anual da demanda por 
transporte aéreo tem sido robusto ao 
longo dos últimos cinco anos, em torno 
de 7%, tendência que deverá continuar 
ao longo dos próximos 20 anos. quando 
a região crescerá 6% ao ano. 

Apesar do domfnio de aviões maiores. 
a América Latina é principa lmente com­
posta por mercados de baixa e média 
densidade- 80% dos quais têm volumes 
de tráfego de até 300 passageiros por 
dia. Em 2013, mais de 50% de todos 
os mercados intraregionais tiveram um 
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2008 2009 2010 2011 2012 2013 

-30,66 33,39 15,30 5,85 -9,38 2.61) 

70,73 63,SS 62,43 60,76 60,61 75,22 

1,00 1,15 1.25 2.19 1,42 1.43) 

121.25 39,66 2,04 27,20 40,61 35,20 

ou menos voo diário uti lizando jatos 
narrow-body. Esse desequilfbrio entre 
capacidade e demanda pode criar ine­
ficiência. 

Como visto em diversas companhias 
aéreas líderes em todo o continente, o 
uso de aeronaves no segmento de 70 a 
130 assentos pode melhorar efetivamente 
a conectividade em mercados de baixa e 
média densidade, complementando voos 
narrow-body fora dos horários de pico em 
rotas principais. Embora as companhias 
aéreas sejam capazes de melhorar a efi­
ciência operacional e a rentabilidade por 
meio da utilização de tal capacidade, os 
passageiros também se beneficiariam ao 
ter mais escolhas e conveniência. 

A família de E-Jets já registrou mais 
de 1.500 pedidos firmes e mais de 1.000 
entregas até a data atual. As aeronaves 
estão em serviço com cerca de 65 clien­
tes de 45 países. .,;,..; 
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~ I INDÚSTRIA FERROVIÁRIA GE 'Transportes Ferroviários S.A. 

Mais tecnologia sobre os trilhos 
A GE Ttansportation se destaca na indústria ferroviária nacional com 
produtos inovadores, como a locomotiva Evolution ES43BBi, especialmente 
projetada para a realidade da malha brasileira 

Há 52 anos no Brasil. aGE Transportation 
já produziu localmente mais de 1.4 mil 
locomotivas. A companhia conta com uma 
fábrica em Contagem. Minas Gerais. que é 
um polo mundial de produção de locomoti­
vas. Além de atender o mercado brasileiro. 
a GE exporta suas máquinas para vizinhos 
na América Latina e também para países da 
África. Hoje no Brasil são cerca de 550 fun­
cionários atuando na unidade fabril mineira. 

A GE Transportation manteve, neste ano. 
o mesmo volume de negócios registrado 
em 2013. "Considerando a produção de 
novas locomotivas e serviços prestados aos 
nossos parceiros. permanecemos no mesmo 
patamar. O faturamento da empresa também 
se manteve estável no período. Por motivos 
estratégicos. não abrimos números absolu­
tos. A expansão dos serviços prestados na 
fábrica em Contagem ou no site de nossos 
parceiros têm sido determinante no desem­
penho e expansão da empresa no mercado 
brasileiro", explica Rogério Mendonça, 
presidente e CEO da GE Transportation para 
a América Latina . 

Em junho de 2014, a empresa celebrou 
um ano de contrato para prestação de ser­

de Santos. no litoral paulista. 
Manutenções programadas e não pro­

gramadas. revisões. fornecimento de 
equipamentos e suprimentos. consultoria 
técnica e gestão de materiais são algumas 
das atividades executadas pela GE na 
oficina da ALL em Araraquara. no interior 
de São Paulo. Para suportar o trabalho. a 
empresa conta com uma equipe exclusiva 
de aproximadamente vinte pessoas. além 
dos colaboradores indiretos. que suportam 
o contrato em conjunto com o time de 
Contagem. 

Paralelamente. a conclusão do plano de 
nacionalização da locomotiva AC44 também 
foi fundamental para garantir à GE novos 
contratos. visto que máquinas que possuem 
índice de nacionalização acima de 60% con­
tam com taxas de financiamento especiais 
(Finame). A GE também lançou uma nova 
locomotiva. o modelo Evolution ES43BBi. 
projetada para se adequar às especificida­
des das ferrovias brasileiras. Até então. não 
existia no mercado uma locomotiva para 
bitola métrica com oito eixos. tecnologia de 
corrente alternada e dimensões adequadas 
para as ferrovias nacionais. 

O produto foi baseado nos conceitos da 
bem sucedida locomotiva Dash 9 de oito 
eixos. mas com as mais novas tecnologias. 
tais como tração de corrente alternada. 
controle de eixo individual e motor diesel 
Evolution. todos resultando em uma loco­
motiva com mais esforço trator e melhor 
eficiência. Atualmente. o Brasil tem uma 
extensão de 23 mil quilômetros em ferro­
vias de bitola métrica. o que represema 
praticamente 80% da malha ferroviária do 
País. "Por ter sido desenvolvida de acordo 
com as necessidades do mercado brasileiro. 
a Evolution ES43BBi permite o transporte 
de quantidades maiores de carga associa­
do a custos menores decorrentes de sua 
operação". explica Marc Flammia. Diretor 
de Tecnologia da GE Transportation. Duas 
ES43BBi podem substituir de três a cinco 
máquinas com seis eixos. 

O novo modelo de locomotiva da GE 
emite até 80% a menos de poluentes. 
apresentando maior eficiência, e terá índice 
de nacionalização superior a 60%. Em no­
vembro. a empresa inaugurou o Centro de 
Pesquisas Global da GE no Brasil. localizado 
no Rio de Janeiro, o que deve acelerara inda 

) 
viços a Ali. "Estamos altamente 
satisfeitos com os resu I ta dos 
obtidos. Nossa meta é continuar 
investindo em contratos do tipo 
e firmar novas parcerias ao longo 
do próximo ano", diz Mendonça. 
A parceria foi firmada com o ob­
jetivo de garantir a produtividade 
e alto desempenho de uma frota 
de lO? locomotivas dos modelos 
AC44 e Dash utilizadas no cor­
redor de bitola larga, que liga o 
Estado de Mato Grosso à cidade 

EMPRESAS ROL PL Ll LC EG RR Rf'L PC CR TOTAL 
1 GE T~ortes Fenoviádos S.. A. 5 s 9 10 4 9 

2 CAF BRASIL Indústria e Comércio S.A. 8 7 7 3 5 6 

CTRENS - Companhia de Manutenção S.A. 3 8, 10 9 6 10 

GEVISA S.A. 6 6 8 6 7 7 

~ S USIMmAS Mecânica S.A. 9. B 3 7 9 4 

6 T'TRANS - Trans Sistemas de Transportes 4 4 6 s 8 8 

l 7 LOCOF'ER Com. e Serv. de Equiptes. Fer. S. A. 2 3 5 8 10 5 
8 SIEMENS Ltda. 10 10 1 4 3 3 

1. 9 AMSTED MAXION Fund. Equip. Fe.rrov. S.A. 'Z 2 2 2 2 2 

10 GEOVIA Industrial S.A. 1 4 
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mais o desenvolvimento de novos produtos 
e tecnologias. 

BOAS PERSPECTIVAS - O contrato com 
a Klabin. anunciado em outubro deste ano. 
para a venda de sete locomotivas modelo 
Evolution ES43BBi. é outro destaque de 

2014. "O acordo foi importante por ser a 
primeira venda desse modelo de máquina. 
lançada neste ano e desenvolvida para 
atender especificamente as características 
das ferrovias brasileiras", diz Mendonça. O 
contrato que prevê a venda de sete locomo­
tivas que circularão no corredor de bitola 

métrica na Malha Sul. atualmente operado 
pela ALL. As máquinas serão entregues no 
início de 2016. 

Além das locomotivas. que deverão come­
çar a ser testadas no segundo semestre de 
2015, aGE também ficará responsável por 
oferecer assistência técnica e treinamento 
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EMPRESAS UF (%) UF 

1 CTRENS-CiadeMaA s.A. SP 26,29- SJ» 115 82 l 
5,10 

4,21 ) 

2 GE Transportes Ferroviários S.A. 

3 GEVISAS.A. 

4 T'TRANS - Trans Sistemas de Transportes 

5 CAF BRASIL Indústria e Comércio S. A. 

MG 

SP 

SP 

SP 

16,47 

11,03 ./ 
7, 15 

3,55 ) 

2 GE Transportes Ferroviários S.A. MG 

3 T'TRANS - Trans Sistemas de Transportes SP 

4 GEVlSA S.A. SP 

5 CAF BRASIL Indústria e Comércio S. A. SP 
6 LOCOFER Com. e Ser. de Equiptos. Fer. S.A. se 0.52 

-2,98 ' 

6 LOCOFER Com. e Ser. de Equiptos. Fer. S.A.SC 

3,76 

0,87 ) 

0,55 

-1 ,64 ..) 7 USIMINAS Mecânica S.A. MG 7 USlMINAS Mecânica S.A. MG 
8 SIEMENS Ltda. SP -12,22 8 SIEMENS Ltd a. SP -1 ,96 

~9 ~MAXlONFund.~p. Ferrov.S.A. SP -676,27 J 9 AMS'I'ED MAXI ON Fund. Eguip. Ferrov. S. A. SP -5,80 J 

10 GEOVIAindustrialS.A. RJ lO GEOVIA Industrial S.A. RJ -6,00 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

1 GETran&pode& Ferroviúio& S.A. ..::;M;:.;G~---"'6,65 "' 1 SIEMENS Ltcla. SP 644.796 'I 
2 CTRENS - Companhia de Manutenção S.A. SP 3,43 2 USlMINAS Mecânica S.A. MG 536.798 

3 LOCOFER Com. e Ser. de Ew!iptos. Fer. S.A.SC 3,17 .J 3 C'IlRENS - Companhia de Manutenção S.A. SP 373.599 

4 USIMlNAS Mecãxúca S.A. MG 1,84 4 CAF BRASIL Indústria e Comércio S.A. SP 210.780 

5 GEVISA S. A. SP 1,80 1 5 GEVlSAS.A. SP 167.304 

6 T'TRANS - Trans Sistemas de Transp ortes SP 1 ,38 6 GE Transporte s Ferroviários S.A. MG 14 7.907 

7 SIEMENS Ltda. SP 1,28 } . 7 T'TRANS- Trans Sistemas de Transportes SP 52.987 1 

8 CAF BRASIL Indústria e Comércio S.A. SP 1,14 8 LOCOFER Com. e Ser . de Equiptos. Fer. S.A. SC 9.544 

9 AMSTED MAXION Fund. 

10 GEOVIA Industrial S.A. 

. Ferrov. S.A. SP 

RJ 

o 74 _) 

0,02 

9 AMSTED MAXION Fund. Equip.Ferrov. S.A SP 4.729_, 

10 GEOVlA Industrial S.A. RJ -3.868 

aos funcionários da Klabin e da 
All envolvidos na operação. "A 
parceria tem se mostrado um 
sucesso e a tendência é que 

INDICADOR 

\ Rent. Patr. üq, 

End.Geial 

2002 2003 2004 

-40,07 -178,90 1?.8,04 

100,87 115,30 58,50 

2005 2006 2001 

43,06 15,9S 9,15 

55.41 56,46 57,17 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 

33.57 -36,61 7,50 8,13 - 13,46 ·69,6L_, 

68,27 52,31 õ3.30 53,89 57.20 92,89 

0.37 0.46 2.02 1.17 1,81 1.50 1.37 1.75 1.55 1,69 l.OO 2.15, contratos como este sejam co- t.._ü""'q._<Ã_rren~e __ ~ __ ~~~~~---------~~==~=~~~~~ ....... 
muns na América do Sul. Nossa eresc. vendas 19,37 13,75 24,45 110,46 -4,56 4,26 34,49 5,87 165,43 316,63 -18,12 23,47 

área Comercial está facada na ------------------------------

extensão da oferta desse tipo de serviço 
para os demais clientes", analisa Mendonça. 

A compra das novas máquinas foi ne­
cessária para suportar a execução do 
Projeto Puma. que prevê a construção de 
uma fábrica de celulose com capacidade de 
produção de 1 ,5 mi I hão de toneladas anuais. 
A unidade entrará em operação em 2016 e 
as máquinas serão utilizadas para transpor­
tar a produção de celulose da nova fábrica 
para o porto de Paranaguá, um dos maiores 
portos exportadores de produtos agrícolas 
do Brasil, localizado no estado do Paraná. 

Para os próximos dois anos, o mercado 
deve ser favorável para o setor. "Nossas 
perspectivas são promissoras, com expecta­
tiva de aumento de produção. sem considerar 
ainda os incrementos advindos do programa 
de substituição de máquinas antigas, ora em 

discussão com o governo federa l. e a irnple­
mentação dos projetos de novas ferrovias 
nos próximos anos", diz Mendonça. "Os bons 
resultados obtidos em 201 4 devem ser man­
tidos ao longo dos próximos anos. inclusive 
em função da evolução de planos em análise 
no governo. como o de renovação de frotas 
ferroviárias", diz Mendonça. 

Em 2011 a GE Transportation anunciou 
investimento de R$ 65 milhões, valor que 
continua em execução. As atividades con­
templam o desenvolvimento de novos produ­
tos e serviços. alterações no layout da planta 
industrial, construção de novo galpão para 
otimizar a produção e possibilitar a redução 
do fluxo da linha de montagem. implantação 
de células de reparos de painéis e diversi­
ficação do estoque de peças para garantir 
a operação ininterrupta de locomotivas em 
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circulação. assim como assegurar ganhos de 
produtividade e eficiência contínuos que são 
comprovados pelos clientes. "Essas medidas 
têm garantido. não somente a qualidade dos 
produtos, mas também o pleno atendimento 
dos compromissos de entrega da compa­
nhia", afirma Mendonça. 

A GE Transportation tem investido na 
diversificação dos produtos e serviços ofer­
tados aos clientes, de modo que a empresa 
possa manter taxas de crescimento ade­
quadas independentemente de eventuais 
flu tuações do mercado. "Como resultado 
disso, desenvolvemos um novo modelo de 
locomotiva e investimos em contratos de 
prestação de serviço. Nesse tipo de contrato. 
é possível oferecer ao cliente a disponibili· 
dade e previsibilidade da operação de sua 
frota ferroviária", conclui Mendonça. ~ 



PETRONAS 

PETRONAS 

llranla 
COM VOCÊ. AJUDAMOS A TRANSPORTAR O PROGRESSO. 

Sabemos da Importância que há em abastecer os lares dos brasileiros. Por ISSO, desenvolvemos o PETRONAS Urania, um lubrificante 

par a motores d1eset. formulado e desenvolvido par a proteger seu camnhão que pega no pesado E. o mas Importante. com mínimo 

Impacto ao me1o ambiente Para nós. da PETRONAS, essa é mais uma importante contnbuiçAo que oferecemos ao país. 

• Máxima proteção para o motor • Maior economia de combustível 

• Prolonga o período de troca do lubrificante • Melhora a limpeza do motor 

PETRONAS. PRESENTE NO MUNDO. NO BRASIL. NA SUA VIDA. 
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I DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS Petrobras Distribuidora S.A 

Terníelétricas 
. 1 . •t Inípu s1onaní rece1 a 
Fornecimento de combustíveis às geradoras de energia cresce 50°/o 
em razão da estiagem prolongada 

O grande consumo de combustível 
pelas termelétricas compensou a esta­
bilidade no mercado de combustíveis 
para o transporte. Fornecedora exclusiva 
dos combustfveis usados pelas terme­
lêtricas. a Petrobras Distribuidora (BR) 
registrou aumento de 1 o/o no consumo de 
diesel usado por grandes consumidores 
do transporte de cargas e de passageiro 
e a indústria. 

"O consumo de combustíveis está 
muito ligado ao crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB)". disse FrancBI i no da 
Silva Paes. gerente executivo de grandes 
consumidores da Petrobras Distribuido­
ra. "Como a economia avançou pouco 
neste ano. o consumo do transporte ficou 
estável." 

De acordo com Paes. o consumo das 
termelétricas cresceu 40% este ano em 
relação a 2013. devendo fechar o ano com 
3.5 milhões de metros cúbicos de diesel 
para a geração de energia elétrica em 
razão da estiagem prolongada em várias 
regiões do Brasil. 

Na projeção da Petrobras Distribuidora, 
o volume de diesel fornecido às geradoras 
de energia deverá ca ir 50% em 
2015 - caso confirmadas as 
previsões meteorológicas que 

ampliará as receitas da empresa. que 
compra o combustrvel da Petrobrás para 
fornecer às usinas termelétricas. De acordo 
com Paes. o faturamento poderá aumentar 
até 5%. compensando a estabilidade no 
mercado de grandes consumidores. seg­
mento em que a BR não tem o monopólio 
na distribuição. 

Por seu desempenho no balanço finan­
ceiro de 2013, a Petrobras Distribuidora 
foi a vencedora do prêmio Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte. Como 
a melhor companhia na categoria Distribui­
dora de Combustfveis. ela colabora para o 
desenvolvimento de serviços do transporte. 

O desempenho da Petrobras Distribuido­
ra em 2014 fez a empresa. segundo Paes. 
aumentar em 1,5% seu market share. 
passando a controlar 45% do mercado no 
segmento dos grandes consumidores de 
combustível. Já no mercado de fornecimen­
to para a indústria em geral detém 42% de 
participação. 

A posição de liderança no setor se 
mantém em razão da considerável estru­
tura construída pela empresa distribuidora. 
Atualmente, são cerca de 7.500 postos de 

ROL 

indicam quantidade de chuva "1 PETROBRAS Di&tzihuiclora S.A 10 

suficiente para melhorar o nível 2 RAÍZEN Combustiveis S.A. 8 

dos reservatórios das usinas t a IPIRANGA Produtos de Petróleo S. A. 9 

hidrelétricas pelo país. A energia 4 TAG -Transportadora Associada de Gás S.A.6 

gerada a partir do diesel custa \ 5 RAÍZEN MIME Combustiveis S.A. 2 

6 Pe tróleo SABaÃ S.A. 6 
mais caro para o consumidor em 

l 7 ALESAT Combustíveis S.A. 7 
relação à gerada pelas usinas 8 TBG - Transp. Bras. Gas. Bolívia- Brasil S.A. I 
hidrelétricas. , 9 LI QUI GÁS Distribuidora S.A. 4 

O maior volume fornecido para 10 SHELL BRASIL Petróleo Ltda 3 
a geração de energia elétrica 
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serviços. constituindo a maior e única rede 
de postos presente em todo o território 
nacional. Além de mais de 10 mil grandes 
clientes entre indústrias. termelétricas. 
companhias de aviação e frota de veiculas 
leves e ~esados. 

Subordinada ao Ministério de Minas e 
Energia e classificando-se entre as entida­
des de administração indireta do governo 
federal. a Petrobras Distribuidora tem por 
objetivo, além da distribuição. do comércio 
e da industrialização de produtos de petró· 
leo e derivados. atividades de importação 
e exportação. 

De acordo com Paes. a companhia 
assumiu o posto de maior distribuidora de 
derivados do petróleo do pafs. exercendo 
sua função em caráter estritamente compe­
titivo- em condições de igualdade com as 
demais distribuidoras e superando concor­
rentes nacionais e estrangeiras. Pela força 
da Petrobras, a BR é uma das marcas mais 
lembradas pelos consumidores brasileiros, 
pequenos ou grandes. 

Os grandes consumidores. formados 
por empresas de transporte de carga (ro­
doviário. ferroviário, aéreo e aquaviário) e 

) 

PL Ll LC EG RA RPL PC CR TOTAl 
10 10 7 9 7 5 5 3 66 

8 8 4 1 8 6 6 9 62 

6 7 9 2 s 9 7 s 59 J 

9 9 8 5 9 4 2 7 59 

1 4 6 6 8 Hl 10 10 57 J 
3 3 lO 8 4 3 8 6 50 
2 5 6 1 2 8 9 8 47 ) 

4 6 4 10 7 3 4 40 
5 2 3 10 3 2 4 2 35 J 
7 1 2 3 1 1 1 20 
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I DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS Petrobras Distribuidora S.A. 

1\ • • ~ ' : 11 ' I .,; "' 0 : •• • I AS MEL ORES EM rABILIDADESOBRE·RECEITA IJQUIDA 

EMPRESAS (o/o) EMPRESAS UF 

MIME Combustiveilr S.A. SG 4941 · eira de Peuóle.o S.A. PR 
RJ 44,81 2 TBG - Transp. Bras. Gas. Bolívia - Brasil S.A. RJ 23,77 2 IPIRANGA Produtos de Petróleo S.A. 

3 ALESAT Combustíveis S.A. RN 

4 TBG - Transp. Bras. Gas. Bolívia- Brasil S.A. RJ 

5 MOTO MERCANTIL Campista S.A. RJ 

~-' 3 TAG -TransE; Associada de Gás S.A. RI 19,82 ) 

6 RAÍZEN Combustíveis S.A. 

7 PEI'ROBAHIA S.A. 

RJ 

BA 

8 UNlBRASPE- Brasileira de Petróleo S.A. PR 

31,93 4 
27,35 .J 5 
25,16 6 

2!.!:.6_; ._7 
19,37 8 

GÁS BRASIIJANO Distribuidora S.A. SP 11,19 

POSTO USINA SÃO DOMINGOS S.A. SP 5,58 I 

MOTO MERCANTJL Campista S.A. RJ 5,09 

CASA ROSA Combustíveis S.A . PR 3,28 ) 

RA.ÍZEN MlME Combustiveis S.A. se 2,85 

9 PETROBRÁS Distribuidora S.A RJ 17,91 J ,9 PETROBRÁS Distribuidora S.A RI 2,46 ) 
10 POSTOUSINAS.DOMINGOSS.A. SP 16,29 10 RAízEN Combustíveis S. A. RJ 2,35 

. . .. • • • 11 • 

EMPRESAS 

2 MOTO MERCANTU. Campista SA. 

3 CASA ROSA Combustiveis S.A. 
~--- ~~~----

4 POSTO USINA SÃO DOMINGOS S.A. 

5 UNJBRASPE- Brasileira de Petróleo S.A. 

6 Petróleo SABBÁ S.A. 

7 GÁS BRASILlANO Distribuidora S. A. 

8 IPJltANGA Produtos de Petrõleo S.A. 

9 TAG - Transporla.dora Associada de Gás S.A. 

10 PETROBRÁS Distribuidora S.A 

UF 

CE 

RJ 

PR 

SP 

l>R 

AM 

SP 

RJ 
RI 

RJ 

36,74 

8,91 

..1.!.!..J 
6,84 

5~ 

3,76 

3,68 J 
1,66 

1,59 J 
1,43 

• • •• tt• 

UF RSMIL 

l!Ill .90l.OOO 
RJ 7.392.000 

~ ~·~! J 
RJ 3.105.404 

, 6 IPIRANGA Produtos de Petróleo S.A. RJ 2. l.S4.9.Q!._; 

6 LI QUI GÁS Distribuidora S.A. SP 859.483 

7 TBG- Transp. Bras. Gas. Bollvia- Brasil S.A. RJ 714.000 J 

8 GÁS BRASILIANO Distribuidora S.A. SP 462.481 

9 Petróleo SABBÂS.A. AM 371.992 J 

lO ALESAT Combustiveis S.A. RN 159.011 

Passageiros (rodoviário. aéreo distribuição da BR rodam trechos 
iN~"',.WB"fli1•f·•'ã'Zt•UW1•1fíP'·"'rt.s•r•? ift•lf' ' ·11tlM'''~ .. ez•@•JI':m•çj 

e fluvial). representam 60% do INDtcmoa 2013 com percurso médio de 400 quilO-2007 2008 2009 2010 2011 2012 

to ta I de óleo diesel e querosene ,Rent Parr.J.iq. 17& metros. foi implantado um plano de 
comercializados pela Petrobras End Gerai 41.40 melhoria logística. que prevê maior 

24,68 -l,23 69,04 ~.22 -13,00 46,86 

50,83 44,11 38,6!;1 54,71 -284,04 56,38 

Distribuidora. A linha de pro- ,Liq. ec.rreme 4,74J competitividade da operação. ~.17 15,71 4.49 1,63 1,91 2,06 

dutos da BR é composta por cresc. Receit<~ 1s.23 A empresa buscou reduzir o -5,28 9,15 8,67 35,26 13,98 5,65 

lubrificantes (37%) e de gasolina número de viagens ao uti lizar 
e etano! (3%). um território imenso. muitos segmentos veículos de maior capacidade de transporte 

Este segmento representa 23% dos não arriscam a comprar de concorrentes de combustrvel com o uso de caminhões 
negócios da empresa. O fornecimento de que não tenham uma mesma capilaridade bitrens. além de uma racionalização dos 
combustível para a indústria soma mais que a nossa. Não digo que o preço não seja trajetos para o abastecimento. "Menos 
23% do volume de combustível movimen- importante. mas não é tudo quando estão viagens significam maior competitividade. 
tado. O restante fica para o mercado de envolvidas operações mais complexas para diminuição da emissão de poluentes, eco-
geração de energia e petroquímicos. grandes frotistas e a indústria." nomia para o cliente e rentabilidade para 

LOGÍSTICA - Por ser uma empresa de 
grande capilaridade. a Petrobras Distribui­
dora antes de mais nada é uma empresa de 
logística. De acordo com Paes. confiança na 
capilaridade. confiabilidade no transporte 
e na operação logística são atributos que 
fazem da companhia uma das preferidas 
do mercado. antes do preço. 

"Muitas empresas confiam no nosso tra­
balho dedicado", disse Paes. "Por termos 

O braço da Petrobras Distribuidora para a empresa e parceiros", declarou. 
grandes consumidores tem sete bases. Até 2015. a Petrobras Distribuidora 
responsáveis pelo abastecimento de todo também quer adotar melhorias logísticas 
o território nacional. Duas ficam em São nos modais aquaviário e aéreo. No Norte 
Paulo (capita l e Campinas); Curitiba (Sul); do país. a distribuição de combustível é 
Rio (RJ. ES e parte de MG); Campo Grande feita quase exclusivamente por barcos. 
(Centro-Oeste e parte de MG); Salvador A empresa já acertou com seus parceiros 
(Nordeste) e Manaus (Norte). uso de embarcações modernas com maior 

Segundo Paes. a BR só opera com capacidade de armazenamento. Também 
frota terceirizada. Na área do transporte vai fazer o mesmo com os caminhões que 
rodoviário, no qual os veículos dedicados à abastecem os terminais aéreos. -i., 
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I INFRAESTRUTURA E GESTÃO Construtora Odebrecht S.A. 

Construtora intensifica 
projetos de mobilidade 
Um dos maiores grupos empresarias brasileiros se alia a sócio japonês 
para tocar projetos de transporte em grandes cidades no país 

Uma dos grupos empresariais mais 
robustos do Brasil, a Odebrecht vem in­
tensificando seus negócios dentro e fora 
do país. Construtora de importantes obras 
de infraestrutura, mobilidade e energia, 
participa ativamente do desenvolvimento 
nacional. A receita de R$ 96,9 bilhões. 
em 2013. é um exemplo do dinamismo 
do grupo. Por seus resultados alcançados 
no ano passado, a empresa nascida como 
construtora o há 70 anos em Salvador 
(BA) é a vencedora do prêmio Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte, na 
categoria Infraestrutura e Gestão. 

Atualmente, organização Odebrecht é 
um colosso formado por 181 mil profissio­
nais de 78 nacionalidades que trabalham 
em 23 países. Os negócios do grupo são 
diversificados e têm estrutura descentrali­
zada, atuando nos setores de engenharia & 
construção. indústria e no desenvolvimento 
e operação de projetos de infraestrutura e 
energia. O grupo ter por filosofia oferecer 
soluções integradas, inovadoras e de 
relevância para clientes e comunidades. 

Relacionada pelas últimas denúncias de 
corrupção na Petrobras, a empresa infor­
mou que colabora com as investigações. 

as autoridades e a mídia brasileira tenham 
com relação a qualquer denúncia sobre 
estes fatos que a todos nos assusta." 

A Odebrecht Infraestrutura tem ativi­
dades em diversos países. como Estados 
Unidos e Portugal. Em cada um deles, conta 
com orçamento próprio. No Brasil, a Ode­
brechet Infraestrutura executa projetos nos 
segmentos de transporte e logística. ener­
gia. saneamento, desenvolvimento urbano 
e edificações de uso público e corporativo. 
Seus 48 mil Integrantes trabalham para su­
perar gargalos de infraestrutura em várias 
regiões do país, construindo metrôs, portos, 
arenas esportivas. ferrovias e rodovias 
entre outros grandes projetos. 

Um dos diferenciais da atuação da Ode­
brecht Infraestrutura-Brasil é a viabilização 
de projetos por meio de Parcerias Público­
Privadas (PPP) e Contratos de Aliança. Esse 
modelo permitiu à Organização participar 
da preparação do pafs para a Copa do 
Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 
Entre essas obras destacam-se a constru­
ção da ltaipava Arena Fonte Nova (BA). da 
ltaipava Arena Pernambuco (PE) e da Arena 
Corinthians (SP) e a reforma do estádio do 
Maracanã (RJ). 

ROL 

Em nota, o diretor-presidente da 
Odebrecht. Marcelo Odebrecht, 
disse que "é de extremo inte­
resse" da empresa que os fatos 
sejam apurados com rigor. "Ao 
longo de seus 70 anos de histó­
ria. sempre estivernos à disposi­
ção das autoridades para prestar 
esclarecimentos sempre que 
necessário. Eu. pessoalmente. 
como diretor-presidente, coloco 
a organização à disposição para 
esclarecer qualquer dúvida que 

"1 CoDst. NORBERTO ODEBRECHT S.A. 10 

2 GALVÃO Engenharia S.A. S 

\. 3 Construtora OAS S.A. 8 

4 Carioca Christiani-Nielsen Engenharia S.A. 1 

l 5 Construções e Com. CAMARGO CORRÊA S.A.7 

6 Construtora QUEIROZ GALV ÃO S.A. 6 

l 7 Construtora ANDRADE GUTIERREZ S.A. 9 

8 UTC Engenharia S.A. 2 

, 9 Concess. do Aerop. Inter. de Guarulhos S.A. 4 

1 O Empresa Bras. de lnfraestr. Aeroport. - INFRAERO 3 
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Para as Olimpíadas de 2016. no Rio de 
Janeiro. a empresa trabalha na revitali­
zação da zona portuária da cidade (Porto 
Maravilha) e na construção da Linha 4 do 
Metrô. A empresa também colabora para o 
fortalecimento da capacidade produtiva do 
pafs ao direcionar esforços para a melhoria 
da mobilidade urbana e da logfstica das 
cidades. com investimentos em sistemas 
de transporte, portos e aeroportos. Neste 
segmento, destacam-se a expansão da 
estrada de Ferro Carajás (MA/PA) e do ter­
minal portuário Embraport. em Santos(SP) 
- em sinergia com a Odebrecht TransPort 

A Odebrecht surgiu em 1944 como 
Construtora Norberto Odebrecht. Desde 
sua fundação, caracterizava-se pela ino­
vação e emprego de avançados métodos 
construtivos da época. O edifício Belo 
Horizonte é um dos principais marcos do 
período. erguido em nove meses ante o 
prazo normal daquele tempo, de três anos. 

Logo vieram outros projetos na Bahia. 
que fortaleceram a credibilidade da cons­
trutora. Em 1953, conquistou um novo 
cliente, a Petrobras- cujo relacionamento 
se consolidou ao passar dos anos e per­
manece até hoje- e iniciou o processo de 

) 

PL LL LC EG RR RPL PC CA TOTAL 
10 10 7 7 10 10 2 3 69 

5 6 9 8 6 7 10 7 63 

8 8 6 5 7 8 4 8 62 J 

3 4 10 9 8 9 9 9 62 

9 9 4 10 9 5 3 2 58 ) 

6 5 8 6 5 4 7 6 53 

7 7 6 4 4 2 s s 48 ) 

2 2 3 3 2 6 8 4 32 

4 3 2 1 3 3 1 lO 31 } 

1 1 2 1 1 6 1 17 



desenvolvimento no Nordeste. 
Em 1969. a empresa despontou na 

paisagem carioca para a construção do 
edifício-sede da Petrobras: foi o começo 
da expansão nacional. que permitiu à 
Odebrecht dominar obras de grande 
porte e administrar projetos de logística 
complexa. Na década de 1970. somava 

mais de 500 contratos em todo o Brasil e 
passou a investir em tecnologia especial. 
como metrôs. usinas nucleares. grandes 
aeroportos e pontes. Destaque para as 
obras do Aeroporto Internacional do Rio 
de Janeiro, Galeão. e da Usina Nuclear de 
Angra dos Reis. 

Mesmo com os processos de diversifica-

ção dos negócios e de internacionalização. 
a empresa não deixou de crescer e de se 
desenvolver no setor de Engenharia e 
Construção. Na década de 1980, incorporou 
a empresa paulista CBPO - Companhia 
Brasileira de Projetos e Obras, a sexta entre 
as grandes construtoras do país. 

No setor de energia. seu portfólio acu-
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~ INFRAESTRUTURA E GESTÃO 

2 Tecnolliplic.aoRiscoeaGestãodo'l'!ansp.doBrasílSA RJ 

3 Aetopono Cabol'rio,Lpg • .Am\ .. Geral e'J'ransp. Multim.J.,tda. RJ 

4 Empresa Gaúcha de Rodovias S.A.- EGR RS 

5 ENGEVJ.X Construções Ltda. SP 

6 CBSI- Cia Bras. de Serviços de lnfraestruturaPR 

7 CONI'EK Engenharia SA ES 

8 GCT Ger. e Controle de Trânsito SA MG 

9 Mascarenhas Barbosa Roscoe SA- Const. MG 
10 PLANAVE S.A.- Estudos e Proj.de Eng. RJ 

UF 
1 Com de Obras e Wra ·Estrutura SP 
2 Deicmar Port S.A. SP 

3 AFS - Aeropo.rto de Feira de Santana S.A. BA 

4 WROBEL Construtora S.A. RJ 

S Aell:>pono Cabo Frio,Log . .Ann.. Geral e Tmnsp.MWJjm.llda. RJ 

6 GCT Gerenciamento e Controle de Trânsito S. A. MG 

7 SlSCOBRÁS Sistemas Construtivos do 'Brasil S.A M 

8 ESTACON lnfTaestrutura S.A. SP 

~ 9 CIMCOP S. A. - Engenharia e Coi\SttUÇões MG 

I O Companhia de TTansp. do Estado da Bahia - CTB BA 

mula a construção de 81 usinas hi­
drelétricas . 17 usinas térmicas. duas 
usinas nucleares, barragens, além da 
implantação de 5.7 mil km de linhas 
de transmissão. Ao todo, são mais de 
60 mil MW em projetos. 

, Rent. Patr. üq, 

End. Geral 

\. Liq. Commte 

Cresc. Vendas 

209,03 

147,21 J 

99,22 

98,32 

17,37 

71,45 ) 
50,68 

49,38 

48,79 

43 06 ') 

33,03 

25.40 J 

16,52 

13,73 ) 

10,66 

9,45 ) 

4,92 

4,89 ) 

4,64 

2003 

1,05 

15.07 

1,12 

5,87 

Construtora Odebrecht S.A. 

' :I • • e: • • . ~ . , .. 
EMPRESAS UF 

.s 
SP 

......,==::::..=iádo S.A"-. - -= 
2 EQUIPA V S.A. - Pavim. Eng. e Comercio 148,12 

, 3 ESTACONihfraestrutura S.A. 

4 SPTrans - São Paulo Transportes S.A. 

5 PRIMAV Construções e Comércio S.A. 

6 GCT Ger. e Controle de Trânsito S.A. 

SP 

SP 

R f 
MG 

86,51 ) 

62,33 

57,34 ) 

56,47 

7 Aeroporto Cabo Frio,Loq.,Arm. Geral e Tmnsp. Mul~Un.Uda. RJ 54,89 J 

8 WROBEL Construtora S.A. RJ 

9 SISCOBRÁS Sist. Construtivos do Brasil S. A. RS 

47,05 

45,59 ) 

1 O Empresa Gaúcha de Rodovias S.A. - EGR RS 38,74 

EMPRESAS UF RSMil 

' 1 VALEC • ~· CoDSt. e Fenovia& S • .A. DF10.380.749) 

2 Construtora NORBERTO ODEBRECHTS.A. RJ 6.673.169 

3 CR ALMEIDA S.A. - Eng. e Construs_:ões RJ 3.618.560 J 

4 MENDES JÚNIOR Engenharia S.A. MG3.48S.S72 

s Const. e Com. CAMARGO CORRÊA S.A. SP 3.464.0~ 
6 LAFARGE BRASIL S.A. RJ 2.438.231 

7 Construtora OAS S.A. SP 2.417.344 ) 

8 Construtora ANDRADE GUTIERREZ S.A. MG2.401.479 

,9 SERVENG - CMLSAN S.A.- ErnE. Assoe. de Eng. SP 2.333.194 ) 

10 ODEBRECHT Óleo e Gás S .. A. RJ 2.177.828 

) 

2006 2009 2010 2011 2012 2013 

2,76 12,83 t9õ 7,62 9,51 15,$3 8,90 3,21 3,311 

136.85 140,25 127,02 108.66 52.15 62.05 50,01 54,55 52.31 

1,07 1,22 3,29 1 17 6,17 1,88 MO 2,99 3,06 J 

10.08 11,58 13.06 15.44 688.78 29,04 15,51 22,56 60,13 

MOBILIDADE - A Odebrecht TransPort 
(60%), empresa da Organização Odebrecht, 
associou-se à Mltsui & Co .. Ltd. (40%), uma 
das maiores trading companies japonesas. 
para criar a Odebrecht Mobilidade e, assim, 
intensificar a atuação de ambas nesse seg­
mento. A nova companhia é formada pelas 
participações da Odebrecht TransPort em 
quatro negócios estratégicos - SuperVia 
(RJ). Move São Paulo (SP), VLT Carioca 
(RJ) e VLT de Goiânia (GO) - e pelo aporte 
de R$ 500 milhões da Mitsuí para injeção 
primária em novos investimentos. 

inovação e tecnologias de uma grande 
empresa internacional nesse setor e abre 
canais de diálogo com empresas japonesas 
de primeiro nível". afirmou Paulo Cesena, 
presidente da Odebrecht TransPort. 

operar projetos em um dos setores que 
mais necessitam de investimentos no 
Brasil e que figuram entre as prioridades 
das populações nas grandes cidades. A 
associação facilitará também acesso a 
soluções bem-sucedidas adotadas em 
outros países. 

''Nosso objetivo principa l é oferecer 
transporte ágil. seguro e confortável. e 
melhorar a experiência dos passageiros 
de transportes coletivos. A associação com 
a Mitsui traz para o Brasil conhecimento, 

Quando estiverem em plena operação. 
as concessionárias. com participação 
acionária da Odebrecht Mobilidade, terão 
capacidade para transportar 3.2 milhões 
de passageiros por dia e administrarão 
300 km de malha metroferroviária. Os 
empreendimentos devem receber cerca de 
R$ 17 bilhões de investimentos até 2020 
e gerar mais de 14 mil empregos diretos 
durante as obras. 

A parceria entre Odebrecht TransPort 
e Mitsui representa entrada de capital 
externo para desenvolver, implantar e 

104 · AS MAIORES DO TRANSPORTf & AS MELHORES DO TRANSPORTE 12014 

"As necessidades da população em 
mobi lidade urbana são conhecidas. 
As oportunidades estão à nossa vista. 
Com o apo io e conhecimento da Mit­
sui. queremos contribuir fortemente 
para encontrar so luções de interesse 
público ", diz Gustavo Guerra. que será 
o presidente da Odebrecht Mobil ida ­
de. A operação será submetida à apre· 
ciação do Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica {Cade). "J 
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Totvs S.A. 

Tecnologia integra a gestão 
e 1nelhora a produtividade 
Uma das empresas que mais investe em pesquisa e desenvolvimento, 
a Totvs oferece uma série de soluções tecnológicas para a área logística 

No Brasil, o ano de 2014 ficará marcado 
pelo aumento da conectividade, provocado 
pela expansão das tecnologias da informa­
ção e da comunicação. Para responder a 
esse cenário. "a Totvs investiu ainda mais 
em inovações tecnológicas com o objetivo 
de melhorar a produtividade e a gestão dos 
seus clientes'', informa o vice-presidente 
de Sistemas e Segmentos da empresa. 
Gilsinei Hansen. 

No segmento de distribuição e logística, 
a Totvs. por exemplo. aperfeiçoou a ferra­
menta Transportation Management System 
(TMS). "O software faz o rastreamento de 
frotas, carregamento de gráficos, gerencia 
coleta e entrega. além de proporcionar uma 
série de melhorias no tratamento de cargas 
fechadas e fracionadas'', explica Hansen. 

O executivo destaca ainda as soluções 
de Sistema de Gerenciamento de Arma­
zém (WMS). o frete embarcador e o Totvs 
Inte ligência Fiscal como recursos que 
podem otimizar a logística das empresas 
e colaborar para um desempenho maior 
da produtividade. 

Hansen diz que a Totvs é a quarta 
empresa que mais investe em pesquisa e 

essenc iais ao crescimento de nossos 
clientes." 

A empresa registrou em 2013 receita 
operacional liquida de R$ 1,5 bilhão. o que 
representa 14% a mais na comparação com 
o ano anterior. No mesmo perfodo, obteve 
lucro lfquido de R$ 222.5 milhões. 

Segundo Hansen. a Totvs avança na tec­
nologia de mobilidade aplicada à logística. 
"Na integração dos vários elos da cadeia 
através da troca de documentos eletrônicos 
e do distribuidor fnteligente. Na automação 
de armazenagem com Rfid (Identificação 
por Rádiofrequência). Na automação da 
carga e descarga dos veículos. Na inteli­
gência fiscal. no monitoramento logístico. 
na roteirização e na otimização de cargas 
entre outras frentes.'' 

Em outubro de 2014, a Totvs inaugurou 
um centro de inovação, em Joinville, 
Santa Catarina, o Ceisupply. O laboratório 
desenvolverá equipamentos e dispositivos 
móveis. "O Ceisupply já está com projetos 
de pesquisa e em andamento, como o de 
Rfid. mobilidade. hands free (com uso do 
Google Glass) e aplic.:ações para disposi­
tivos de aproximação (iBeacons)", relata. 

O vice-pres idente de Sistemas e Segmen­
tos da Totvs revela que estão lançando um 
pacote de ofertas T otvs Eficaz, composto 
por soluções de baixo custo voltadas à 
transportadoras com operações de menor 
complexidade. "Ainda este ano pretende­
mos apresentar uma oferta do Totvs Eficaz 
para a solução de gestão de frete embar­
cador, para quem compra fretes. Em nosso 
radar, temos ainda o lançamento do Totvs 
automação de carga e descarga. além de 
softwares de rotelrização e Otimização do 
carregamento das cargas." 

Hansen avalia que a conjuntura eco­
nômica, aliada a uma infraestrutura 
precária e polos de consumo cada vez 
mais distribuídos no Brasil, exige das 
empresas do setor de transportes mais 
eficiência e produtividade em suas 
operações. "Dessa forma será possfvel 
mitigar os custos operacionais para a 
manutenção das margens de ganhos em 
um cenário de pressão de preços. As 
transportadoras precisarão investir para 
alavancar a produtividade." 

Sobre a situação nacional, Hansen opina 
que: "as reformas política e tributária são 
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desenvolvimento no pafs. "Esta­
mos atrás apenas da Petrobras. 
da Vale e da Embraer. Mas 
somos a primeira no segmento 
de tecnologia. Nos últimos cin­
co anos. a companhia investiu 
R$ 830 milhões em pesquisa e 
desenvolvimento". afirma 

2 TICKET Serviços S.A. 6 9 10 5 3 lO 9 5 58 

Para 2015. Hansen informa 
que a Totvs continuará investindo 
na evolução de soluções tecno­
lógicas. "Acreditamos que esse 
é o caminho para nos tornamos 

~~an - Tec::nologia Bancária S.A. 8 6 7 2 4 7 7 

4 GETNET Tecnol. em Captura e Preces. S.A. 1 O 7 8 1 6 5 6 

( 6 PERTO S.A. Periféricos para Automação l 8 4 10 10 8 2 
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6 CTIS Tecnologia S.A. 4 2 7 2 5 8 3 10 6 47 
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inegavelmente necessárias. O país precisa 
delas para construir uma plataforma de 
crescimento sustentável no longo prazo." 

Segundo o executivo. um aspecto-chave 
para a ampliação da competitividade das 
empresas no Brasil é a educação. "Em um 
mundo que caminha a passos largos para o 
digital. precisamos de pessoas qualificadas 
para criar modelos de negócio, desenvolver 
novas tecnologias. facilitar o intercâmbio 
com outros países. trazer e levar conheci­
mento. A educação é o investimento de lon­
go prazo mais relevante para destravarmos 
o crescimento do país". afirma 

Por outro ângulo. Hansen considera que 

o Brasil tem uma boa dinâmica de negó­
cios e um crescente empreendedorismo. 
"Esse movimento se amplia apesar dos 
entraves burocráticos e da complexidade 
tributária. É esse empreendedorismo que 
cria novas alavancas para competitividade 
a partir aplicação de tecnologias. novos 
processos e novos modelos de negócio", 
comenta. 

Hansen acentua que para 2015 o port­
fólio da Totvs. com soluções para o setor 
de transportes e logística. estará mais 
inovador e preciso. "O nosso objetivo é ser 
cada vez mais essencial para as empresas 
de transportes " 

A Totvs está presente em 39 países. 
No Brasil a distribuição é feita através 
de cinco filiais (SP, RJ. DF. BH e PE) e 52 
franquias. somadas a nove centros de 
desenvolvimento tecnológico. No mercado 
internacional a distribuição é feita através 
das filiais do México e da Argentina. que 
coordenam mais 16 franquias. espalhadas 
pela América Latina. A empresa tem um 
centro de desenvolvimento no México e 
um laboratório de pesquisa no Vale do 
Silício (EUA). 

A Totvs conta com 12 mil colaborado­
res. considerando funcionários diretos e 
de franquias. Na sede. na zona norte de 
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~AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA TOTVSSA 

AS MEL ORES RENTASILIDAnE SOB RECEITA· OutOA 

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS Uf (%) 

• s cnolog!A,M.IDf~-

2 BASIS Tecnologia da húormação S.A. DF 82,34 2 TICKET Serviços S.A. SP 36,35 

3 INTEC TI Logística S.A. SP 71,94 ) 3 DIGICON S. A. Contr. Eletr. Eara Mecânica RS 35,81 } 

4 CTIS Tecnologia S.A. DF 58,47 4 BASIS Tecnologia da Informação S.A. DF 31, 17 

5 TICKET Servis;os SA SP 56,87 ) 5 DBTrans S.A. RJ 25,60 ) 
6 FAST ONE Sistemas Tecnológicos S.A. MG 31,96 6 W dev Soluções em Tecnologia S.A. RJ 15,47 

7 RVTecnologia e Sistemas SA MG 29,81 J ,1 TOTVS S.A . SP 15.47 ) 

8 atVPS l!úormá tica S.A. MG 28,80 8 INTEC TI Logística S.A. SP 9,15 

9 TSA -TecnoL de Sist. de Automação S.A. MG 28,46 ) 9 PERTO S.A. Periféricos E ara Automação RS 9,Ql ) 
1 O TecBan -Tecnologia Bancária S. A. SP 27,13 1 O TecBan - Tecnologia Bancária S.A. SP 7,75 

'" .. 11 ::>< 

EMPRESAS UF EMPRESAS 

1 1 l'ERTO S.A. Periférlcoe ara .Auto i o R.S 12,53 ' ' I TOTVS S . .IL. \ 

2 DIGICON S.A. Contr. Eletr. para Mecânica RS 10,38 2 TICKET Serviços S. A. SP 528.634 

3 BASIS Tecnologia da lnfonnação S.A. DF 7 ,18 J , 3 PERTO S.A. Periféricos para Automação RS 357.008 I 
4 BRYTecnologia S.A. se 4 ,69 4 GETNET Tecnol. em Captura e Proces. S. A. RS 354.690 

5 TOTVS S.A. SP 3 ,08 J s TecBan - Tecnologia Bancária S.A. SP 266.327 ) 

6 QUALITY Soltware S.A. RJ 2.42 6 DIGICON S.A. Contr. Eletr. para Mecãruca RS 257.383 

7 PROD.AM- SP S.A. SP 2,02 ) 7 ALGAR Tecnologia e Consultoria S.A. MG 167.600 ) 

8 INTEC TI Logís tica S.A. SP 2 ,00 8 PRODAM - SP S.A. SP 78.240 

9 ALGAR Tecnoloqia e Consultoria S.A. MG 1,89 ) 9 NCR l!RASO.. - lnd. de Ec!uietos. eara Aut. S.A. SP 74.687 

I O NCR BRAS O.. · lnd. de Equiptos para Aut. S. A. SP 1,71 10 DBTra ns S.A. RJ 57.491 

São Paulo. traba lham 1.5 mil '·mocm·aai'iw mzwi!iOOWr=fil'mJ'i'S·'N'·IT ) 

pessoas. A matriz abriga o 
UX Lab, laboratório dedicado 

INDICADOR 

... ~t.Patr. Llq; 
a revisar os processos. a 

Fnd.Geral 
interface e a navegabilidade 

LLKr-Co~te 
das so luções da empresa Cresc. Receita 

com base na experiência do 
usuário. 

A empresa abriga o Espaço Arena Totvs. 
ambiente com tecnologia de ponta e arqui­
tetura arrojada, para receber clientes. par­
ceiros e outros interessados em conhecer 
em detalhes as soluções da companhia. A 
Totvs é a zza marca mais valiosa do Brasil. 
avaliada em US$ 569 milhões. segundo o 
ranking da Brand Analytics. 

Cada segmento atendido pela Totvs 
compõe uma unidade de inteligência de 
negócios. responsável pela elaboração 
da estratégia de atuação, relacionamento 
com o mercado e identi ficação de parcerias 
estratégicas. O objetivo é oferecer soh­
wares personalizados para o mercado do 
cliente, respeitando as particularidades e 
a legislação de cada setor. 

2002. 2003 2004 2005 2006 2.007 

35, 13 113,86 13,30 23,95 33,07 35,73 

38,65 73,47 46,48 53.14 48,60 39,37 

4,54 4,79 ~ 3,49 4,~ 4.75 -
15,96 34,76 94,07 36,11 10,84 27,52 

OPORTUNIDADE SOCIAL- Com o obje­
tivo de apoiar e monitorar a empregabili­
dade de jovens e pessoas com deficiência, 
a Totvs fundou. em 1998. o Instituto da 
Oportunidade Social (lOS). uma asso­
ciação sem fins lucrativos. Engajado em 
amenizar as desigualdades sociais e 
provocar impacto no crescimento social. 
o lOS criou o Programa de Capacitação. 
pelo qual proporciona a jovens de baixa 
renda qualificação em administração e em 
TI. O objetivo é que eles possam atuar no 
mercado de trabalho formal e que obte­
nham os instrumentos necessários para o 
crescimento profissional e pessoal. 

Além da capacitação, o programa 
oferece ações socioeducativas. reforço 
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42,04 57,88 21.46 28,69 27,77 25,73 J 
40,54 62,36 54,08 59,20 51.57 56,40 

2,05 l ,90 4!.!_6 2,24 ~4S ~12.,) 

38,ü5 190,59 27,24 20,50 27,60 14,86 

escolar e orientação quanto ã importância 
do relacionamento. da comunicação. do 
protagonismo e da consciência cidadã. 
Em 14 anos. o lOS capaci tou mais de 20 
mil pessoas. 

Com a cooperação de parceiros de 
visão socialmente responsável, o pro­
jeto expandiu-se pelo Brasil. A Totvs é a 
principal mantenedora do instituto. que 
também conta com a colaboração de 
Adccont. Burguer King do Brasil. Etna. 
Vivara. Balaska . Parmalat. Certisign. 
Guara tinguetá. Rem. Adar. Surya do 
Brasil, Laskani e Orcimet. O lOS possui 
18 unidades de acompanhamento e está 
sediado no bairro de Santana. na capital 
paulista. 





~TRANSPORTES E SERVIÇOS Prosegur Brasil S.A. 

Operação abrange 
todo o território brasileiro 
Após a compra de empresa rorairnense de segurança, a Prosegur passa 
a atuar em todo o território nacional, aproximando-se mais dos clientes 

Com um modelo integrado de segurança 
que lhe permite ser uma referência nos 
mercados onde opera, uma sólida posição 
financeira e uma estratégia de negócio 
facada na proximidade com o cliente. na 
excelência e na qualidade no serviço de 
segurança, a Prosegur Brasil mantém a 
liderança entre as melhores empresas do 
segmento de Transportes e Serviços. 

Particularmente no Brasil, a Prosegur 
vem seguindo um plano de amplo inves­
timento nos últimos anos. com uma série 
de aquisições estratégicas de empresas de 
segurança, o que vem garantindo à compa­
nhia a liderança do mercado de segurança 
privada nacional. 

Hoje, a Prosegur atua em todo o território 
brasileiro. "Esse é um diferencial muito 
importante. porque temos vários clientes 
com operações em diversos estados do 
país, possibilitando que eles unifiquem 
suas estratégias de segurança em uma 
única empresa'', avalia Carlos Eduardo 
Escobal, presidente da Prosegur no Brasil. 

Até o ano passado. a empresa estava 
presente em 25 estados. além do Distrito 
Federal. atendendo mais de quatro mil 
municípios com equipe própria. 
com contratação 100% CLT. Este 
ano. a empresa conseguiu atingir 

alarmes··. declara Escobal. 
O executivo destaca dois pontos que 

contribuíram para que a empresa atingisse 
o bom resultado de 2013: a capilaridade 
dos negócios com a operação em todo o 
território nacional e a oferta de soluções 
integradas para seus clientes. ''Mesmo 
com um contexto econômico mais desa­
fiador. conseguimos manter uma ótima 
performance. adotando prudência. controle 
e di ligência na gestão financeira. Além 
disso. conseguimos manter um bom nível 
de crescimento da receita, melhorando. em 
especial, nossa participação de mercado no 
segmento de vigilância'', justifica Escobal. 

Receber o prêmio Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte 2014 não é 
novidade para Prosegur. Desde 2000, a 
companhia já registrou catorze presenças 
entre as primeiras colocadas no ranking. 
das quais sete vezes no primeiro lugar. 
cinco no segundo e duas vezes na terceira 
posição. 

Diante do atual quadro econômico. 
Escobal avalia que o ambiente externo de 
negócios está mais desafiador em 2014. do 
que foi no ano passado. mas a companhia 

ROL 
todo o território nacional, com o • 1 PROSEGUR Brasil s.A. 10 

2 TRANSAUTO Transp. Especializ. de Autom. S.A. 7 

tem adotado uma série de medidas que 
possibilitaram conti nuar crescendo. 

Entre elas, está a ampliação da marca 
através de aquisições. como foram os casos 
da Nordeste Segurança e Transbank e da 
roraimense Transvig Transportes de Valores 
e Vigilância. Com a aquisição desta última 
empresa. a Prosegur passou a atuar em 
todo o território nacional. Esta negociação 
reforçou o corpo de profissionais brasileiros 
da Prosegur, com a assimilação de 500 
colaboradores da Transvig, e a incorporação 
de uma frota de dez veículos entre carros­
fortes, carros leves e motos e também de 
67 ATMs (gestão de caixas eletrônicos). 

"Esta aquisição representa um grande 
passo para integrar o Brasil inteiro sob a 
cor amarela da Prosegur e reforça a posi­
ção da companhia como um dos maiores 
empregadores privados do pars. com mais 
de 53 mil colaboradores no território". 
declara o executivo. Já a aquisição da 
Nordeste em 2012. possibilitou à Prosegur 
chegar a mercados importantes e em franco 
desenvolvimento. como Pernambuco. Ceará 
e Alagoas. 

Escobal destaca também como causa do 
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6 6 9 9 6 9 10 6 68 início das operações em Roraima 
no último mês de outubro. "Desta 
forma. já estamos aptos a prestar 
serviços para nossos clientes em 
qualquer ponto do país e ofere­
cendo soluções de ponta. seja no 
segmento de logística de valores. 
vigi lância ativa, tecnologia ou 

5 8 6 7 9 10 9 4 64 J , 3 PRO FORTE S.A. Transporte de Val~or;.;;ce;;..s _ _.....:;..6 _.;.._~--.;;-"""-_.;;.-....;;.;.._.....:;._.;.._..;;;.;.~ 

4 CS Brasil Transp. de Passag. e Serv. Amb.Ltda9 

S PROTEGE S.A. Proteção e Transp. de Valores 8 

6 Transportadora Sulbrasileira de Gás S. A. 2 

1 TB Serviços, Transp., Gerenc. e R. Humanos S.A. 5 

8 PROTEGE S.A. Serviços Especiais 3 

9 TRELSA Transp. de Especializ. de Liq. 4 
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bom desempenho da empresa a estratégia 
de sinergia de negócios para oferecer todas 
as soluções de segurança privada de que 
o cliente precisa. "Desta forma. temos 
expectativa de continuar crescendo acima 
da inflação em 2014", antecipa. "Estamos 
bastante otimistas com os resultados a 
serem atingidos tanto no Norte quanto no 
Nordeste brasileiros, que vêm recebendo 
grande atenção e dedicação da empresa. 

unindo inovação e tecnologia, com a 
preservação de características regionais 
de cada estado. Através desta estratégia, 
continuamos registrando um crescimento 
contínuo. além de consolidar nossa lide­
rança no mercado de segurança privada 
nacional. " 

Para 2015 a meta da empresa é crescer 
mais do que o Produto Interno Bruto (PIB) 
nominal do Brasil. Entre as apostas para 

o ano que vem, o presidente da empresa 
destaca o segmento de cargas especiais. 
para o qual a empresa está montando 
uma frota especial. De 2012 para cá. a 
Prosegur ampliou a frota especia lmente 
desenvolvida para este serviço, de seis para 
18 carros. "No ano que vem, esperamos 
superar a marca de 30 carros para cargas 
especiais- setor da Prosegur que, desde 
2012, vem tendo destaque entre os serviços 
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I TRANSPORTES E SERVIÇOS Prosegur Brasil S.A. 

MELH RES EM Rf.NTAB E SOBRE PA' ONTO LIQUIDO Of1·,·~"i'•ô'M;;N&Wi''1'N•ft'•1iM•Pfiãi4i@ww ) 

EMPRESAS UF (%1 (%1 

30 03 ~ ( 1 Trwportado:raSulbus.ll.de Gá~S..A. SP 44 97 ) 

2 PRO FORTE S. A. Transporte de Valores GO 8,21 2 TRANSAIJTO Transp. Especializ. de Autom. S.A. SP 

~~GE SAProteção eTransp. de Valores SP 

20,65 

14,08 J 
13,21 

12,39 ~ 

, 3 PROTEGE SA Proteção e Trarisp. de Valores SP 6,lli....J 
4 Transportadora Sulbrasileira de Gás S.A. SP 4 PROSEGUR Brasil S. A. MG 6,15 
5 PROSEGUR Brasil SA MG , 5 TRANSAUTO Transp. Especializ. de Aut. S.A. SP 5,08 .I 

6 CS Brasil Transp. de Passag. e Serv. Amb. LtdaSP 

7 TB Serviços, Transp., Ger. e R. Humanos SA SP 

8 PROTEGE S.A. Serviços Especiais SP 

3,97 

3,65 ) 

-6,23 

6 CS Brasil Transp. de Passag . e Serv. Amb. Ltda SP 

7 TB Serviços, ~.1 Ger. e R. Humanos S.A. SP 

8 PROTEGE S.A. Serviços Especiais SP 

3,17 

2,00 

-1,58 
} 

9 TRELSA Transp. de Especíaliz. de Li~dos MG - J 9 TRELSA Transp. de Especializ. de Líquidos MG -3,80 ) 
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MG1.389.914 

614.898 

CS Brasil 'I'ransp. d e Passag. e Serv. Amb. L!da SP 3,09 ) . 3 PROTEGE S.A. Proteção e TransJZ· de Valores SP 347.184 J 
Transportadora Sulbrasileir;l. d e Gás S.A. SP 2,81 4 TB Serv. , Transp., Ger. e R. Humanos S. A. SP 134.218 

PRO FORTE S.A. Transporte de Valores co 1.81 ) s TRANSAUTO ~· Especializ. de Aut. S.A. SP 106.721 } 

PROSEGUR Brasil S.A. MG 1,63 6 PRO FORTE S.A. Transporte de Valore s GO 100.730 

PROTEGE S.A. Proteção e Transp<?rte d e Valores sP l,SS ) ~7 Transportadora Sulbrasi~ de Gás S.A. SP 23.1~ 

PROTEGE S.A. Serviços Esp eciais SP 1,00 8 PROTEGE S.A. Serviços Especiais SP 9.386 

T)ml.SA Tran!!Eor tes de Especializados d e Líg. MG 0,25 J , 9 TRELSA Transp. de E!!Pecializ. de LíQUidos MG -18.394 

INDICADOR 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

\.Rent. Patr.liq._. __ .;.;.__...;;__...;.;.. _ ___; __ ...;__....; 0,51 18,34 1}.83 108,84 87,11 48,45 41,55 10,70 ]7,86 9,55 

E)ld.Geral 62.34 65.97 61.26 60,39 61.76 

1,10 1.30 l,ll 1.79 1,72 

14,20 13.75 20,77 20.37 21.52 

representará um desafio que todos os 
setores deverão enfrentar. Mas a empresa 
continuará desenvolvendo a sua gestão 
interna e crescimento orgânico, por meio 
de uma maior ênfase em novos produtos, 
controle de gastos e melhoria da geração 
de caixa. Trabalharemos intensamente 
com o objetivo de prestar um serviço 
que atenda às necessidades de nossos 
clientes com produtos inovadores. Por fim, 
também dirigiremos nossos esforços para 
otimizar os resultados das aquisições re­
alizadas recentemente". resume Escobal. 

Atualmente. a Prosegur atua em quatro 
segmentos: logística de va lores, com 

63.36 48.51 57.35 46.15 52.75 

2,59 8 .28 5,27 2,11 2.68 

22.83 -1 .44 77,52 26,71 18,61 

o transporte de valores, coleta e supri· 
menta; vigilância ativa. segmento que 
inclui prestação de serviços de segurança 
patrimonia l. escolta armada. segurança 
de executivos e de cargas; tecnologia, 
segmento criado em 2008 para ser o elo 
tecnológico na cadeia de valor do setor 
de segurança e proteção contra incêndios; 
e alarmes, com projetos personalizados, 
avaliação de riscos e localização de pes­
soas e veTculos. 

Presente no Brasil há 33 anos. a 
empresa faturou R$ 3,2 bilhões em 
2013, com 16 mil clientes nas áreas de 
logística de valores, vigilância, tecno­
logia corporativa, alarmes residenciais 
e comerciais. 
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o refletido 
com perfeição em 
sua frota 
Novo IMRON Poliuretano NG Productive 

A nova linha lmron Polluretano NG Productlve é rodc:itcntc 

possui excelente performance com fácil aptlcaç3o 12 •~f~•ri!CP 
um brilho único, destacando por multo mais tempo 
detalhes da pintura de sua frota. 



I MONITORAMENTO E RASTREAMENTO Autotrac Com. e Telecomunicações S.A. 

Crescimento sustentável 
amparado por gestão sólida 
Empresa concentra estratégia na ampliação da rede de atendimento 
ao cliente, no aumento da oferta de produtos e em condições comerciais 
sob medida para cada tipo de operação 

Com uma estratégia de negócios que 
tem resultado em crescimento constante. 
a Autotrac recebe novamente o prêmio 
de melhor empresa do setor de Moni­
toramento e Rastreamento de 2013. A 
empresa. especializada no desenvolvi­
mento de equipamentos, de software e 
na prestação de serviços de comunicação 
móvel de dados. tem se mantido nos pri­
meiros lugares deste ranking desde 2001 
e só perdeu a pole position nos anos de 
2009 e 201 O. quando ficou na segunda 
posição da pesquisa feita pela revista 
Transporte Moderno. 

Segundo Márcio Toscano. diretor 
comercial e de marketing da Autotrac, a 
empresa manteve sua estratégia de cres­
cimento que é amparada em três pilares 
principais. O primeiro é a ampliação da 
rede de atendimento ao cliente. com a 
abertura de novas concessionárias e in­
vestimento em novos canais eletrônicos 
de autos serviço. O outro foco da empresa 
é no aumento da oferta de produtos, prin­
cipalmente com as novas ferramentas 
de telemetria e de auxílio ao controle 
de íornada. O terceiro ponto de atenção 
está voltado para o desenvolvimento de 
condições comerciais desenhadas sob 
medida para cada tipo de operação e de 
necessidade dos clientes. 

Na aná lise do balanço da empresa 
fe ita de acordo com os crité-

Rentabi lidade do Patrimônio Lfquido e 
Produtividade do Capital. "A Autotrac 
acred ita que para uma empresa prestar 
um serviço de excelente qua lidade ao 
cliente, estar presente no mercado por 
muito tempo e ser capaz de investir em 
novas tecnologias e serviços, é essen­
cial que ela tenha solidez econômico­
financeira . Por conta dessa filosofia. a 
Autotrac mantém uma disciplina muito 
ríg ida na gestão de custos e uma busca 
incessante por novas fontes de receita". 
diz Toscano, justificando que condi­
ções de mercado e ações da empresa 
propiciaram esse bom desempenho no 
exercício de 2013. 

Ao mesmo tempo, ressalta o executivo, 
a empresa sabe que é mandatário ser 
competitiva comercialmente para poder 
gerar escala para o negócio. "Esse é um 
ciclo virtuoso. mas que exige um acom­
panhamento intensivo dos indicadores de 
resultado. O balanço final apenas reflete 
esse esforço diário", acrescenta. 

Já neste ano de 2014, o mercado tem 
exigido maiores esforços da empresa. 
"Sem dúvida estamos em um ano 
desafiador e que está exigindo muito 
trabalho, mas os dados que a empresa 
tem até agora lhe permitem acreditar que 
terá um crescimento na última linha do 
balanço em torno de 5% em relação ao 

exercício anterior. A recei ta também vai 
crescer, assim como a base de clientes. 
o que serve de impulso para os próximos 
exercícios". prevê Toscano. 

Em uma avaliação sobre as principais 
dificuldades enfrentadas atualmente 
pelo setor, Toscano traça o seguinte 
panorama: ''Se concentrarmos a resposta 
apenas no mercado de transporte rodovi­
ário, por exemplo, veremos que embora 
o Brasil tenha mais de 2.2 milhões de 
cam inhões. a média de veículos por 
empresa é inferior a oito caminhões. 
segundo dados da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT). O esforço 
para atingir todo esse mercado. tão 
pulverizado. é enorme. Isso é um desafio 
não só para as empresas de tecnologia 
de rastreamento, mas também para as 
montadoras de veículos, fornecedores 
de peças e pneus. Além disso. com as 
dimensões continentais do nosso pais. 
manter uma base ampla de manuten­
ção e apoio ao cliente também requer 
muitos investimentos e treinamento 
constante." 

Comparando-se a performance da eco­
nomia em geral nos exercícios de 2013 
e de 2014, seria esperado que houvesse 
alguma queda nos resultados. mas a 
Autotrac projeta crescimento tanto na 
receita quanto no lucro. "Isso é fruto de 

) rios da premiação Maiores 
do Transporte e Melhores do 
Transporte, a empresa ating iu 
nota máxima nos itens Lucro 
Líquido. Liquidez Corrente, 
Rentabi lidade da Receita, 

ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 

8 lO lO 9 10 10 10 8 84 

2 SASCAR Tecnol. e Seg. Automotiva S.A. 

\ 3 ZATIX Tecnologia S.A. 

114 · AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE i 2014 

9 9 8 8 9 9 9 lO 81 

10 8 9 10 8 8 8 9 78 ) 



uma filosofia de traba lho que não pensa 
apenas no exercício corrente. Está-se 
colhendo hoje os frutos plantados há 
muito tempo, em especial pela amplia­
ção dos canais de venda e suporte ao 
cliente, mas também pela empresa ter a 
palavra tecnologia muito bem marcada 
em seu ONA •. explica. A maior equipe 
da Autotrac é exatamente a de desenvol­
vimento. Pode-se aferir isto ao comparar 
o que era vendido há dez anos com o 
que é oferecido aos clientes hoje. Em 
2004 a empresa tinha basicamente dois 
produtos: Autotrac Satélite e Autotrac 
Caminhoneiro. Hoje são mais de uma 
dezena de produtos dos mais variados 

tipos e aplicações. assinala o diretor da 
empresa. 

Diante do atual quadro econômico e 
das projeções para 2015. as expectativas 
para o próximo ano são de crescimento 
superior à média do mercado. o que tem 
acontecido desde 2000. A empresa não 
divulga previsão de receita . 

·A Autotrac continuará a expansão 
da sua rede de atendimento ao cliente. 
que hoje conta com 35 concessionárias 
exclusivas e deverá dobrar até o fim de 
2016. Novos produtos serão lançados, em 
especial para o mercado de distribuição 
urbana. Além disso. a empresa entrou no 
mercado de varejo no fim de 2013 com 

o Autotrac ONE - voltado para carros e 
motos - e creio que nos próximos anos 
essa linha de produtos terá grande 
relevância nos resultados da empresa", 
projeta o diretor. 

Para enfrentar a concorrência no mer­
cado. a Autotrac manterá o foco na qua­
lidade dos produtos. no fortalecimento 
da rede de atendimento aos clientes e na 
oferta de condições comerciais compe­
titivas. Na opinião de Toscano, o grande 
diferencial da Autotrac. fora a questão 
tecnológica. é o fato de a empresa estar 
no mercado há 21 anos e a equipe que 
lidera o projeto ainda ser a mesma. "A 
cultura empresarial é muito forte. mira no 
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I MONITORAMENTO E RASTREAMENTO Autotrac Com. e Telecomllllicações S.A. 

EMPRESAS UF lo/o) EMPRESAS UF (%) 

f 1 1TURAN Brasil S • .A.. SP 95~65 " 1 1 lTURAN Brasil S.A. SP 28 84 

2 AUTOTRAC Com. e Telecomunicações SA DF 41,36 2 AUTOTRAC Com. e Telecomunicações S.A. DF 

, 3 SASCAR Tecnol. e Segurança Automotiva S.A.PR 

16,29 

9,42 J 3 SASCARTecnol.eSegurançaAutomotivaS.A.PR 19,24 J 

4 ZATIXTecnologia S.A. SP 0,60 4 ZATlX Tecnologia S.A. SP 1,00 

EMPRESAS UF UF RSMIL 

1 JWTOTRAC Com. e Telecomullica9!es S.A. DF zt!D 1 ZATIX Tecno1o a S.A. SP 209.024 ' 
2 I'I'URAN Brasil S.A. 

. 3 ZATIXTecnologia S.A. 

4 SASC.PiR Tecnol e Segurança Automotiva S.A. 

longo prazo, e isso permeou todos os fun­
cionários. A empresa não faz aventuras e 
não cede aos modismos de ocasião. Não 
existe hipótese de a Autotrac aceitar. por 
exemplo, prejudicar a qualidade dos seus 
produtos em busca de preços artificiais. 
A competitividade comercial tem que 
ser alcançada sem prejufzo do padrão 
de qua lidade oferec ido ao cliente. pois 
estamos falando de um serviço que é 
fundamental para o dia a dia do cliente 
e que deve funcionar por muito tempo. 
Essa é uma equação difícil e que só é 
resolvida se pensada no longo prazo", 
declara. 

De acordo com ele. um ótimo exem­
plo disso é que mesmo passados mais 
de 20 anos de rastreamento no Brasil, 
a Autotrac continua sendo a única do 
setor que possui sua própria estação de 
transmissão de dados via satélite. Ele 
ressa lta que. na época, o investimento 
foi monstruoso, mas isso garantiu. e 
garante até hoje, a qualidade do serviço 
prestados. "Por outro lado, observe que 
muitas empresas deste setor focaram em 
resu ltados imediatos. talvez pensando 
na venda da própria empresa. O que 
aconteceu com os clientes delas? Muitos 
ficaram na mão", assinala o diretor. 

Ao longo da história da empresa no 

SP 

SP 

1,60 

o,so J 

2 SASCAR Teonol. e Seg. Automotiva S.A. PR 130.654 

97.080 ) , 3 AUTOTRAC C0m. e Telecomuniaações S.A. DF 

PR 0,69 4 ITURAN Brasil S.A. SP 5 1.150 

INDICADOR 2004 2005 2006 2007 

~ Renl. Patdiq. 62,00 1l,;o14 73.13 69,38 

End. Geral 38,02 80,15 44.44 66,16 

\. l.iq. Corrente 2,46 1,54 2,87 1,23 

Cresc. Vendas 156,99 53,40 18,25 10,33 

país, Toscano considera que o momento 
mais marcante foi o primeiro ano em que 
a empresa deu lucro, na virada do ano 
2000. após quase sete anos trabalhando 
para consolidar a operação e alcançar o 
primeiro exercício positivo. "Até então. 
mu itos se pergun tavam se esse tipo 
de tecnologia sobreviveria no mercado 
brasi leiro. Agora . se você perguntar ao 
Piquet (Nelson Piquet, o piloto e prin­
cipal acionista da Autotrac) acho que 
ele vai dizer que o día mais marcante 
foi quando o primeiro equipamento da 
Autotrac transmitiu dados via satélite, 
em 1993. Era um sonho dele se tornando 
realidade. Aliás, por ironia do destino, 
o primeiro equipamento foi instalado 
em um barco e não em um caminhão", 
relembra o diretor. 

Entre as soluções tecnológicas apre­
sentadas pela empresa. o Autotrac Prime 
tornou-se o produto mais demandado 
por combinar todas as funcionalidades 

) 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 

18,54 42.84 188.83 l9,90 21.14 39,21 ) 

41,70 44,88 65,24 49,39 45,91 45,37 

2,24 2,14 !,69 1,54 1,44 1,50 J 

36,13 32,29 21,42 9,26 -1.82 5,48 

que os clientes buscam em um único 
equipamento. Já do ponto de vista de 
software, a ferramenta de auxflio ao con­
trole de jornada, denominada SuperVisor 
Jornada. estreou em grande estilo. "Esse 
software já é utilizado por mais de mil 
empresas, em seu primeiro ano de oferta. 
É impressionante", destaca. 

Com um faturamento próximo de R$ 
300 mi lhões. a Autotrac tem cerca de 
40 mil clientes. sendo maís de 18 mil 
caminhoneiros autônomos e o restante 
distribuído em milhares de empresas. 
principalmente dos setores de transporte 
rodoviário, logfstica. ferrovia, navegação, 
energia elétrica e máqu inas pesadas. 
"Os veículos de passeio e motocicletas 
equipadas com o ONE também já estão 
começando a crescer e em breve vão engor­
dar ainda mais esse número de clientes", 
aposta o execut ivo. Com sede em Brasília 
(DF). a empresa conta atualmente com 
cerca de 280 funcionários. ~ 
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A novidade 
que vai deixar você 
nas nuvens. 

~ BgmRodotec 
globus cloud 

O melhor software de gestão para empresas 
de transporte agora em nuvem. 

Cilobus Cloud I! a forma mais som pies. rápida e econõmoca 
para você acessar todas as funclonalldoJdes do seu Sistema 
de Gestáo. Você se conecta à sua empresa com mais 
taciUdade.vla Internet. através de n.wcgador, a qualquer 
hora e de qualquer lugar 

Os benerfd os s.W significativos: 

• Oospen<.a estrutura de TI tOITIDie<d estaçoes de acesso 
potentes e licenCiamento de software 

·Implantação acelerada você pode utolízar todas as 
funcionalidades do sistema assim que contratar o ser11oço 

• Mais segurança e wlocldade de proce!>samento 
dos seus dados 

·Mantem o foco em seu negócio. 

• Substotulçé)o dos onwsumentos em TI por outros 
que forem necessários 



I CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS CCRAutoBAn 

Gestão operacional 
garante resultados positivos 
Novas práticas de atendimento, investimento na qualificação das pessoas, 
melhoria no monitoramento ajudaram a empresa a se destacar no setor 

A CCR AutoBAn, concessionária que 
administra as rodovias Anhanguera-Ban­
deirantes, garantiu o primeiro lugar no 
ranking das empresas que administram as 
rodovias no país, segundo análise do seu 
balanço financeiro de 2013. Entre os itens 
financeiros avaliados. a empresa obteve a 
melhor pontuação em Receita Operacional 
Líquida (ROL) e Lucro Líquido (LL). 

Maurício Vasconcellos, presidente da em­
presa. esclarece que no ano de 2013. a CCR 
AutoBAn deu sequência ao seu processo 
de aprimoramento de gestão operacional. 
incorporando novas práticas de atendimento 
investindo na qualificação das pessoas e 
otimizando sua atuação no monitoramento, 
gerenciamento e comunicação com foco no 
usuário. O objetivo é a melhoria contínua da 
segurança, da orientação. do conforto e da 
fluidez do tráfego no sistema Anhanguera­
Bandeirantes. "No ano passado a CCR 
AutoBAn seguiu inovando. assim como 
aconteceu em 2012, com o acesso ao 
mercado financeiro para lançar debêntures 
incentivadas". comenta Vasconcellos. 

Segundo o presidente da CCR AutoBAn, 
o trabalho de gestão foi um importante 

da cobrança do pedágio. cujos reajustes 
são definidos pelo contrato de concessão'', 
explica o presidente. 

Na categoria de veículos de passeio o 
crescimento foi de 4,36% em 2013 em com­
paração ao mesmo período do ano anterior. 
Alguns feriados. como o do dia da Inde­
pendência. apresentaram bons resultados 
para o período. "Certos fatores econômicos 
influenciaram o desempenho da categoria. 
como o valor médio dos combustíveis, ga­
solina e álcool. que por um período ao longo 
do ano de 2013 ficou sem sofrer reajuste. 
O uso da rodovia como deslocamento para 
lazer nos finais de semana intensificou-se 
em comparação com o observado no ano 
de 2012", destaca o presidente da CCR 
AutoBAn. 

Já na categoria de veículos comerciais a 
expansão foi de 10,9% em 2013 comparado 
com o ano anterior. "A movimentação de car' 
gas relacionadas ao agronegócio impulsiona 
o cenário econômico e favorece a categoria 
comercial principalmente no transporte de 
produtos como o açúcar. milho e a soja, os 
quais figuram como principais produtos do 
agronegócio transportados com destino ao 

porto de Santos". diz o presidente. 
Vasconcellos informa que ao longo de 

2013 a CCR AutoBAn concentrou seus es­
forços no aprimoramento da eficiência de 
gestão. nas inovações, na sustentabilidade 
e no desenvolvimento das relações com os 
diversos públicos. "Realizamos um trabalho 
contínuo para a melhoria na base de arreca­
dação e no acompanhamento de mutações 
de tráfego. Também atuamos no apoio para 
atração de atividades que incrementem a 
economia local. como a implantação de cen­
tros de distribuição de grandes atacadistas." 

TECNOLOGIAS- Para garantir a eficiência 
operacional. a concessionária está maximi­
zando a utilização do sistema eletrônico de 
cobrança de pedágio, por meio da implan­
tação de novas tecnologias relacionadas 
à leitura de eixos. controles operacionais 
e sistemas de comun icação. além do 
constante aprimoramento das técnicas de 
atendimento aos usuários. "Também empre­
endemos e desenvolvemos oportunidades. 
como a ocupação de fa ixa de domínio. 
acompanhamento e mon itoramento de 
cargas especiais. controle e regularização 

) 

elemento para o bom desem­
penho financeiro da empresa 
no ano passado. "Entretanto. 
como em qualquer outro negó­
cio. os resultados estão ligados 
ne.cessariamente aos cenários 
macroeconômicos e sociais. O 
tráfego consolidado apresentou 
um crescimento de 7.9% sobre 

EMPRESAS ROL PL LL LC EG AR RPL PC CR TOTAL 

o ano de 2012. contribuindo para 
o desempenho econômico-finan­
ceiro da empresa, já que quase 
a totalidade das receitas advém 

1 AUTOBAN ·Cone. do Si&t. Anhaag:-Band 10 8 10 S 

2 Conces. ECOVIAS dos Inúgrantes S.A 7 5 9 9 

, s ConcessionáriaSPMAAS.A. 9 lO 2. 7 

4 RODONORTE- Conces. de Rods. Integr. S.A. 3 6 6 

\ S Concessionária Rota das B.andeiras S. A. 6 .9 4 10 

6 Conces. da Rod. PRESIDENTE DUTRA S.A. 8 6 7 1 
l 7 Conces. de Rodov. do Oeste de SP-VIAO.ESI'E S.A. 5 3 8 3 

8 SPVIAS - Rodovias Integradas do Oeste S.A. 2 4 S 4 

l 9 Concessionária Auto Raposo Tavares S.A. 1 7 8 

10 V1ABAHIA Concessionária de Rodovias S.A. 4 2 3 2 
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~ I CONCESS!ONAR!As DE RODOVIAS CCRAutoBAn 

ÜU'=-'i1•1n4:i*:trYf':11''tN•1f1clllf1Wê!fCiiWWi ? 
EMPRESAS UF (%1 

1 SANTA CRUZ . a S.A. RS 639 90 

2 Empresa Cone. de Rod. do Sul S.A.- ECOSUL RS 195,40 2 RS 41 ,83 
3 Conces. Ecovia CAMINHO DO MAR S.A. PR 180,03 ) 3 Cone. de Rodov. do lnt. Paul. S.A - INTERVIAS SP 38,97 ) 

4 Concessionária da Rodovia dos LAGOS S.A. RJ 119,59 4 Rodovias das COLINAS S.A SP 38,54 
s RODONORTE - Conces. de Rod.lnteg. S.A. PR 104,63 J s TRIÂNGULO DO SOL Auto-estradas S.A. SP 36,59 I 

6 AUTOBAN - Cone. do Sist. Anhang.-Band. SP 98,60 6 Linha Amarela S.A. - LAMSA RJ 36,45 
7 Concessionfuia da PONTg_RIO-NlTERÓI S.A ~ 90,3i._, .,7 RODONORTE - Gonces. de Rod. Integ. S.A. PR 35,84 
8 Conces. de Rodov. do Oeste de SP-V1AOESTE S.A. SP 88,28 8 RENOVIAS Concessionária S.A. SP 35,36 
9 TRIÂNGULO DO SOL Auto-estradas S.A. SP 83,78 J , 9 CENTROVIAS Sistemas Rodoviários S.A. SP 34,64 J 
10 Linha AmarelaS.A.- LAMSA RJ 83,73 1 O Conces. de Rodov. do Oeste de SP -V1AOESTE S.A. SP 32,97 

~ l:l • • ,, ~, • • e •• 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMIL 

1 SP 5 26 ) 1 Concesaionária SPMAll S.A. SP 806.179 

2 CONVIAS S.A. - Concessionâria d e Rodovias RS 4,70 2 Conce ssionária Rota das Bandeiras S.A. SP 756.104 

3 AUTOBAN - Cone. do Sist. Anhang.-Band. SP 670.409 

4 Concessionária Auto Raposo Tavare s S.A. SP 5 11.387 
3 AU'I'OVIAS S.A. SP 3,78 ) 

4 Concessionária da Rodovia dos LAGOS S.A. RJ 2.aa 

5 tt:oncessioná:cia BAl:IIA NORTE S.A. BA a,3s ) l S Conces.daRodoviaPRES.DUTRÁS.A. SP 420.542 J 

6 Concessionária Rota das Bandeiras S.A. SP 1,99 6 Conces. ECOVIAS dos Imigrantes S.A SP 401 .994 

, 7 Concessionária ECOVlAS dos Imigrantes S.A SP 1,,90 ) ._7 SPVIAS - Rod.Integradas do Oeste S.A. SP 372.874 J 

8 Concessionária Auto Raposo Tavares S.A. SP 1,88 8 CONCER - Cia. de Conces. Rodov.Juiz de Fora-Rio RJ 368.584 

9 METROVIAS S.A. - Concessionâria de Rodovias RS 1,83 ) .. 9 Rodovias das COLINAS S.A SP 347.057 J 

10 ACCIONA Concessões RODOVIA DO AÇO S.A. RJ 1,78 10 A utopista RÉG1S BITTENCOURT S.A. SP 343.814 

de painéis ao longo do (m~"""'Jjj~ ·r·~tlili•F'fi'om!lil'i1 '~~~·~·;·~1, 1i~j 
sistema Anhanguera- INDICADOR 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 
Bandeirantes", diz_ Rent. Patr.:Liq. -21,56 -16,59 14,28 32,16 54,85 25,74 26,41 

Além destas ações. fJ:ld. Ge.tal 

a CCR AutoBAn inves- ~ l.i.q.Conenie 

tiu em várias obras de Cresc. Vendas 

importância significa-
tiva para as regiões onde atua. O principal 
investimento, segundo Vasconcellos. foi 
a implantação da quinta faixa na rodovia 
dos Bandeirantes. do quilômetro 16 ao 47 
(pistas norte e sul). com investimento total 
de R$ 160 milhões. A obra começou a ser 
executada em maio de 2013 e foi finalizada 
em abril de 2014. 

Na Anhanguera. além da recuperação de 
pavimento e de obras de arte especiais, a 
empresa implantou marginais nos quilô­
metros 86, 92. 103 e 120 e terceira faixa 
do quilômetro 62 ao 76 e do 120 ao 147. 

Os investimentos acumulados desde o 
início da concessão até 31 de dezembro de 
2013 totalizaram mais de R$ 5.3 bilhões. 

Para 201 4. a previsão da CCR AutoBAn 
é de investir R$ 265 milhões. "Em 2015 o 

81,37 75,35 72,84 70 ,38 66,65 63,39 63,92 

0,36 0,62 0,67 o.se 0,72 0 ,45 0,66 

39,57 127,88 28.33 23,52 26.44 10,89 12.47 

principal investimento será na implantação 
da terceira faixa da Anhanguera entre o 
quilômetro 128 e o 147. nas pistas norte e 
sul", informa Vasconcellos. "Nos próximos 
anos a concessionária dará continuidade aos 
investimentos na qualidade do pavimento 
das rodovias sob sua responsabilidade, 
bem como em tecnologia de atendimento e 
gestão para melhoria e fluidez do tráfego." 

A CCR AutoBAn interliga duas das regiões 
metropoli tanas mais ricas do pars. que res· 
pondem por mais da metade do PIB Estadual 
(Campinas. por 12%. e São Paulo. por 57%). 
Neste cenário. a concessionária contribui 
para a forte economia e para a presença 
de polos tecnológicos e agroindustriais. 
por meio da excelência do sistema viário. 
Além disso. fomenta o desenvolvimento da 
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~ 
2008 2009 2010 2011 2012 2013 

24.11 20,64 28 ,28 34,53 34,20 46,56, 

68,52 70,78 77,81 77.21 63,55 68,22 

0 ,41 1,27 0,79 1,26 1,38 1,02 ) 

14,41 12,31 131,33 20,68 23,38 22,66 

região em que opera por meio da geração de 
empregos e do repasse de impostos. 

Desde 2000, a CCR AutoBAn recolheu às 
prefeituras das 18 cidades lindeiras mais 
de R$ 907 milhões em ISS e hoje gera mais 
de sete mil empregos entre diretos. indi­
retos e terceiri zados. "Além disso, como 
empresa do Grupo CCR. apoiamos e pro­
movemos iniciativas de cunho social. edu­
cacional, esportivo e cultural, contribuindo 
com o desenvolvimento socioeconômico 
e ambiental das regiões onde atuamos". 
declara Vasconcellos. 

A CCR AutoBAn é responsável pela 
administração do sistema Anllanguera­
Bandeirantes desde o dia 1° de maio de 
1998 e gerencia 316,8 quilômetros de 
rodovias. ' 
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~ BILHETAGEM ELETRÔNICA Promobom Autopass SA 

Remando contra a maré 
Promobom Autopass dribla crise histórica do setor de transporte público 
e permanece em destaque como operadora de sistema de bilhetagem 

Figurar no topo do ranking do prêmio 
Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte na categoria operadora de 
sistema de bilhetagem pelo segundo 
ano consecutivo foi mais um importante 
reconhecimento para a Promobom Au­
topass. Responsável pela operação dos 
mais de dois milhões de clientes e usu­
ários do Cartão BOM (Bilhete do Ônibus 
Metropolitano). que utilizam diariamente 
uma frota de cerca de 5.000 ônibus nos 
39 municípios da Reg ião Metropolitana 
de São Pau lo. a empresa atingiu a nota 
máxima em seis critérios de avaliação 
da premiação: Patrimônio Liquido (PL). 
Lucro Líquido (LL). Endividamente Geral 
(EG). Rentabilidade da Receita (RR). ren­
tabilidade do Patrimônio Liquido (RPL) e 
Crescimento da Receita (CR). 

E para alcançar esses resultados os 
desafios enfrentados não foram poucos: 
2014 fo i marcado pela ausência do 
reajuste da tarifa . aumento no preço 
médio do óleo diesel por litro. queda no 
número de passageiros transportados 
por mês e um aumento significativo de 
ações criminosas contra os ônibus do 
transporte público. muitas das vezes. 
por motivos sem qualquer vínculo com a 
mobilidade urbana. 

"VInhamos de um período bastante 
complicado em 2013, com a consolidação 
da tendência de queda na de­
manda. que alcançou a marca 

diesel por litro. que em outubro daquele 
ano ating iu o pico. com média de R$ 
2,66", explica João Antônio Setti Braga. 
presidente da companhia . 

Dando sequência a esse contexto, 
os quatro primeiros meses de 2014 
registraram outros números também 
alarmantes: 245 ônibus foram incendia­
dos nas cidades brasileiras. de acordo 
com dados da Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos (NTU), 
totalizando 700 ônibus destruídos nos úl­
timos dez anos. "Os incêndios criminosos 
aterrorizaram passageiros. motoristas e 
cobradores. que passaram a enfrentar 
diariamente o dilema da insegurança nos 
seus deslocamentos diários". enfatiza 
Braga. "Sem contar a insegurança que 
se abateu em milhares de brasileiros 
e o risco empresarial da atividade. que 
levou o setor a temer pela continuidade 
desse serviço, tão essencia l para todas 
as cidades". completa. 

De abril a maio de 2014. o Sindicato 
das Empresas de Transporte Coletivo 
Urbano de Passageiros de São Paulo 
(SPUrbanuss), em parceria com o Con­
sórcio Metropolitano de Transportes 
(CMT) e a Federação das Cooperativas 
de Transporte do Estado de São Paulo 
(Fecootransp), e o apoio do Ministério Pú­
blico. da Secretaria de Segurança Pública 

do governo do estado e da Secretaria 
Municipal de Transportes da Prefeitura 
de São Paulo. desenvolveram a campa­
nha "Ônibus queimado não leva a lugar 
nenhum'' . O objetivo foi o de promover a 
conscientização e orientar a sociedade 
para que fosse denunciado qua lquer 
ato criminoso e de vanda lismo contra o 
transporte público. "Mesmo com todo 
esse esforço, após a derrota da seleção 
brasileira na Copa do Mundo. por exem­
plo. 25 ônibus foram incendiados em São 
Paulo e mais seis em outras cidades do 
país". comenta Braga. De acordo com 
a NTU. nessa época. o Brasil atingiu a 
marca de 429 veículos queimados. com 
um aumento de 230% em relação a 2013. 
Os danos financeiros ultrapassaram R$ 
230 milhões. 

Nesse cenário. a decisão da Promobom 
Autopass foi cancelar novos investimen­
tos e adiar qualquer tipo de lançamento. 
"Seguimos com a manutenção dos 
nossos serviços do cartão BOM, que 
gradativamente vem ampliando sua rede 
de integração". reforça o executivo. Um 
exemplo foi a medida implantada pelo 
governo do Estado de São Paulo. a partir 
de agosto, de uma nova etapa do proces­
so de integração ffsica e tarifária entre 
os transportes metropolitanos. Iniciada 
em 2011, com a implantação do BOM 

de 30% nos últimos 18 anos. a EMPRESAS ROL PL Ll LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
redução rea I de 4. 9% no v a lo r ,.1-.,P::ro::m.o:::>:b:::o=>At:u:<.to::p:;:aa::r;;:cs<i • .&l .- ===-- a-1ft1õ:;-<i9,..-,1n0-.1n0,...,.1 0n-<9~-1it0.--;8~1,--
da tarifa média ponderada em 2 PRODATAMOBILITYBrasil 9 9 8 8 9 9 10 9 81 

relaçãoaoanode2012.oau- L~3~~~B~A=w=o=~=çci:o~&=A~~~~~~~~8~~8~~8~10~~9~~8~~8~~8~~8~75~, 
menta no preço médio do óleo 
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I BILHETAGEM ELETRÔNICA Promoborn Autopass S.A. 

EMPRESAS UF 1%1 EMPRESAS UF I%) 

~ 1 homobomAu~S.A. SP 2108 ~ 1 P:romQbom Auto asa S.A. SP 16 11 

2 PRODATAMOBlLITYBrasil SP 4,59 2 PRODATAMOBIT.ITYBrasil SP 1,51 

3 APB Automação S.A. SP -52,3~ , 3 APB Automação S.A . SP -140,78 .. 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF RS MIL 

h APB Auto~ão S.A. SP 12,30 SP 29.916 ) 

2 Promobom Autopass S.A. SP 2,16 2 SP 26.643 

, 3 PRO DATA MOBn.JTY Brasil SP 2.,60 ) , 3 APB Automação S.A. SP 12.184 

nos Tri lhos e validadores 
híbridos, o Metrô e a INDICADOR 
CPTM já aceitavam tanto ......._ Renl Patr. Líq. 

o Bilhete Único quanto EndGeml 

o ca rtão BOM. Agora, \. Liq. Conente 

após a implantação da Cresc. Vendas 

bilhetagem eletrônica 
nos termina is de ônibus 
metropolitanos e nas estações do Metrô 
e da CPTM. foi possível realizar também 
a integração tarifária. 

MANTENDO A ROTA - Em 2008, ü 

Consórcio Metropolitano de Transportes 
(CMT). constituído por 45 empresas que 
operam o transporte intermunicipal por 
ônibus da Região Metropolitana de São 
Paulo, contratou a Promobom Autopass 
para gerenciar todas as atividades ope­
racionais e comerciais do cartão BOM. 

A partir de então, a empresa tornou-se 
responsável pela operação do sistema 
com mais de dois milhões de clientes 
e usuários do cartão BOM, que utilizam 
diariamente uma frota de cerca de 5.000 
ônibus nos 39 municípi os da Região 
Metropolitana de São Paulo. São mais 
de 500 milhões de passage iros trans­
portados anualmente, em mais de 600 
linhas de ônibus. 

"Ao longo do tempo, fomos amplian-

2006 2007 2008 2009 2010 2011 

-28.8'l 41.92 2L6S 20.56 31,74 9 .16 

4 1,14 48,99 83,23 43,69 40,96 49,96 

3,92 4,;ll a,s9 3 ,20 6,17 S,ll 

62,62 2 1.57 30,41 -14,80 60,30 4.12 

do nossos serviços. com a emissão 
de cartões eletrônicos, o controle das 
tarifas cobradas. a prestação de contas 
dos valores repassados às empresas 
consorciadas, a emissão de relatórios 
com as informações proce ssadas, o 
suporte técnico a todos os serviços 
executados, o treinamento das empresas 
consorciadas na utilização do sistema 
eletrônico de bilhetagem e a venda dos 
créditos eletrônicos em lojas. website e 
visitas", relembra Braga a trajetória da 
companhia. 

"Atualmente, atendemos mais de 70 
mil clientes por mês nas diversas lojas 
da rede e cerca de 200 mil pelas centra is 
de atendimento telefônico.", contabi I iza. 
A Promobom Autopass totaliza mais de 
450 milhões de transações eletrônicas 
processadas por ano. 

O destaque da operação fica por conta 
dos benetrcios do cartão BOM: segu­
rança, rapidez. igualdade e facilidade. 
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~ "Os embarques e desem-

2012 2013 barques ficaram mais 

8.03 ,.S.9 l J fáceis e ágeis, os clientes 

22,35 34,48 não precisam se deslocar 
3,94 5,89 J a um estabelecimento 

3 1,20 9,38 comercial para fazer a 
recarga. basta aproximar 
o cartão ao validador 

dentro do ônibus, e automaticamente os 
créditos são recarregados. Além disso. 
não é preciso utilizar dinheiro e, em 
caso de perda ou roubo do cartão. os 
créditos poderão ser recuperados após 
o cancelamento'', explica Braga. 

Para 2015. expectativas. "Apesar de 
crftico. este ano serviu para aumentar 
a conscientização dos municípios e do 
poder público de maneira geral sobre 
a necessidade do aumento do subsídio 
para o setor". reflete o executivo. ''O 
transporte público é um serviço essen­
cial para as cidades e precisa manter 
sua qualidade", alerta. De acordo com 
o executivo. ainda haverá um perfodo de 
ajustes pela frente. mas o aumento do 
debate sobre o tema foi benéfico: "Será 
necessário de três a cinco anos para a 
recuperação do setor. mas a sociedade 
está mais atenta e sensibilizada para 
todas as questões inerentes a sua 
complexidade", comenta Braga. 



FINANCIAMENTO PARA O 
SEGMENTO DE TRANSPORTE 
DE PASSAGEIROS 

Especializada na oferta de crédito para empresas do segmento de transporte de 
passageiros de ônibus, a Caruana tem um portfólio de produtos e serviços que 
atendem as demandas financeiras das empresas de ônibus. 

CRÉDITO CORPORATIVO 
A Caruana Financeira possui parceria com as principais 
montadoras e revendedoras renomadas do mercado para 
viabilizar o financiamento de ônibus novos e usados. 
Com atendimento por todo o País, nossa empresa conta com 
profissionais capacitados e com experiência comprovada. 

CAPTAÇÃO 
Com foco na ampliação e diversificação de sua carteira de 
clientes, a Caruana Financeira é uma instituição que oferece 
aos investidores aplicações com garantia do FGC - Fundo 
Garantidor de Crédito, dentro dos limites legais. 

VAREJO 
Atuamos no segmento de varejo por meio de cartões 
de crédito, com operações de crédito consignado e no 
segmento de cartões pré-pagos com serviços de frete e 
de folha salarial. 



I LOCAÇÃO DE VEÍCULOS Localiza Rent a Car S.A. 

Maior rede de locação do país 
Diante da intensa concorrência, empresa busca elevar produtividade e 
consegue crescer tanto na locação de veículos como na gestão de frotas 

Com uma estratégia de negócios direcio­
nada a agregar valor para seus acionistas. 
a Localiza Rent a Car tem trabalhado com 
foco em resultado e na preocupação de 
manter a transparência e o respeito aos 
investidores. A empresa atua em um 
segmento altamente competitivo. em que 
enfrenta a concorrência de mais de cinco 
mil empresas de aluguel de carros do país. 
e consegue se destacar ao buscar as van­
tagens competitivas que conquistou graças 
ao seu desempenho que a levou à liderança 
no mercado e aos números positivos de 
seus resultados. 

Somente nos primeiros nove meses des­
te ano, a receita da Localiza com aluguel 
de carros cresceu 11.7%. decorrente do 
aumento de 9.4% no volume de negócios 
e do ajuste da tari fa média, que subiu 3,7% 
de janeiro a setembro deste ano. 

"A marca Localiza é muito forte. nossa 
empresa é uma marca Top of Mind. temos 
o know-how de 40 anos e uma distribui­
ção fantástica", declara Roberto Antonio 
Mendes, CFO (Chiei Financiai Officer) da 
Localiza, relacionando estes como alguns 

principais concorrentes que, juntos. estã·o 
presentes em 99 cidades. 

A frota. com 116.363 automóveis e co-
merciais leves. é renovada constantemente 
e tem hoje idade média de sete meses. A 
empresa troca, aproximadamente, 70 mil 
carros por ano. Estes números já lhe dão 
vantagem na negociação com as monta­
doras para as condições de aquisição dos 
novos veículos. 

"Nossa estratégia é utilizar nossas van­
tagens competitivas para continuar sendo 
atrativos para o mercado", afirma Mendes. 
Essas vantagens estão presentes no ciclo 
de quatro etapas do negócio de aluguel de 
carros: buscar recursos no mercado para 
adquirir os carros, comprar efetivamente 
os veículos. alugá-los e. por Oltimo, vender 
os automóveis após cerca de 12 meses de 
uso. Na etapa de captação de recursos. a 
empresa conta com um balanço bastante 
sólido e é posicionada pelas agências de 
classificação de risco como "Triple A". 
"Com isso, conseguimos captar recursos 
num prazo mais longo e com custos meno­
res", ressalta o executivo. 

dos motivos que proporcionaram os bons No momento de comprar novos vefculos. 
resultados de seu balanço. Prova disto é o volume também beneficia a empresa. 

''No ano passado compramos 79 mil car­
ros, enquanto nosso segundo competidor 
comprou 19 mil carros e o terceiro 10 mil 
carros. então temos urna escala que nos 
possibilita ter uma condição favorável para 
negociar com as montadoras na etapa de 
aquisição dos veículos", declara Mendes. 

A etapa da locação é favorecida pela 
marca forte e pela capilaridade com 470 
agências de aluguel ern todo o país. E, por 
último, a venda dos veículos usados é feita 
por meio de uma estrutura própria para 
vender diretamente ao consumidor, em 
lugar de optar por um leilão ou designar a 
comercialização a revendedores. ··com isto. 
a gente consegue receber um pouco mais 
pelo carro, o que reduz a nossa deprecia­
ção", avalia o executivo. Aproximadamente 
57% dos carros desativados da frota da 
Localiza Rent a Car e da Total Fleet são 
vendidos por meio da Seminovos Localiza. 
que soma 7 4 lojas em 44 cidades e tem 
capacidade de venda de 70 mil carros/ano. 

"Esta tem sido nossa maneira de ser e 
que tem levado a reconhecimentos do mer­
cado. como este prêmio", afirma Mendes. A 
Localiza foi a primeira colocada no ranking 
de 2013 das melhores empresas do setor de 

) 
que as 470 agências de aluguel 
de carros que a empresa man­
tém representam mais do que a EMPRESAS ROL Pl LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 

soma do tota l de unidades que 1 LOCALIZARenta""'c;,;az= s"".A::.:.. _____ l;.;O'--::;.;:lD:......::l "'"0 ---'8""'--"----='--..::.--"'"---' 7 j 7 8 4 71 

o segundo, o terceiro e o quarto 2 LOCKV Locadora Ltda. a 5 10 10 lO 10 10 10 69 

concorrentes desse mercado ...::3:.......:L""'o""'c==ALIZA=~FL:..=EET=-s:;;;.A:..::·;__ _____ ___;.s'---'9'--..::;..9 _ 7'---=---='---...::;..__..::;.._=----=-=-...J 9 8 5 .9 2 67 J 

têm juntOS. 4 Auto RICCI S.A. 4 5 6 1 

Suacapila~dadeéumdiferen- ·~5~~~==~~5~~~- ---------_;7'---'8'--~8_6~---='---=-~-~~_..::;..~ 
6 OURO VERDE Locação e Serviços S.A. 8 6 7 3 

cial significativo. com presença 
6 7 4 9 " 7 Cornpanlúa de Locação das AMÉRIC~ 

6 9 9 2 9 51 

8 6 3 3 50 J 

2 5 8 3 5 47 

4 2 2 4 8 46 J 
3 4 4 6 7 40 em 341 cidades. ou seja, abrange 8 ALD Autornotive S.A. 5 4 3 4 

3 6 5 1 28 J 

5 1 6 26 

242 cidades que não SãO aten- \ 9 Let's Rent a Car S. A. 3 2 2 S 
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Locação de Veículos e recebeu este prêmio 
da revista Transporte Moderno. Atingiu 
nota máxima nos itens Receita Operacional 
Líquida, Patrimônio Líquido e Lucro Líquido. 
A empresa figura entre os primeiros lugares 
desse ranking nos últimos 14 anos, sendo 
que ocupou a primeira posição por oito 
vezes e esteve cinco vezes no segundo 
lugar e uma vez na terceira posição. 

Mesmo considerando as condições 
macroeconômicas de 2013. com juros cres­
centes ao longo do ano- o que impactou 
diretamente o negócio de locação de carros 
que usa capital intensivo - e um crescimen­
to do Produto Interno Bruto {PIB) de apenas 
1%. a Localiza conseguiu crescer tanto na 
área de aluguel de carros. com aumento 
de 6.4%. quanto na gestão de frotas, com 
alta de 7,5%. "Foi um ano bastante positivo 
tanto no que diz respeito a crescimento de 
receita quanto no retorno sobre o capital 
investido", diz Mendes. 

Comparando com 2014, Mendes ava lia 

Canguru® 
Sistema de Gravação Embarcada 

que o cenário macroeconômico piorou 
neste ano, com o PIB próximo de zero e os 
juros muito mais elevados. Diante disto. 
a empresa teve que buscar ganhos de 
produtividade, com redução de custos para 

conseguir manter o retorno sobre o capital 
investido nos mesmos patamares, ou até 
para aumentar esse retorno. 

Para 2015, a expectativa é de um cenário 
macroeconômico ainda mais difícil do que 

. Canguru 
AlltecV1ew Web Canguru VIP Telemetria 

Acesse www.vejasuafrota.com.br 
e conheça nossos produtos. 

I{ Proteja "J O ,. \ sua frota! ._. 
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e segurança 
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Localiza Rent a Car SA 

'iílímrwrwwmmvumaWrd&Bswwoowr ' 
EMPRESAS Uf (%1 EMPRESAS UF (%1 

c ta1 s.a. 16 1 ~8080 
2 LOCAVLocadoraLtda. PR 75, 17 2 LOCA V Locadora Ltda PR 71 ,91 

3 LOCAVEQ - Locação de Veic. e ~ptos. S.A. MG 47,03 J 3 LOCAVEQ-~ào de Veío~ptos. S.A. MG 50,87 J 
4 Auto RJCCI S.A 

5 OURO VERDE Locar_ão e Servi.x_os S.A. 

6 LOCALIZA Rent a Car S.A 

7 ~!'s Rent a C ar S.A . 

8 LOCALIZA FLEEI' S.A, 

9 ALD Automotive S.A. 

lO UNIDAS S.A. 

S QUE •rEM MAJOR LIQ 

EMPRESAS 

1 LO CAVE . 
a WC/W Locado:ra Ltda. 

3 CAMPO Locações Comerciais e Industriais S. A . 

4 Companhia de Locação das AMÉRICAS 

6 EBEO - Locação de Velcu1os S.A. 

6 LOCALIZA Rent a C ar S.A. 

'I WCALIZA FLEE;:f S.A . 

8 LOCALIZA C ar Rental S.A. 

9 UNIElAS S.A. 

10 Lel's Ren t a C ar S. A. 

PR 38,99 4 LOCALIZA Car Re ntal S.A. MG 38,07 

PR 31,83 j s Auto RJCCI S.A. PR 31,79 ) 

MG 28,66 6 LOCALIZA FLEET S.A. MG 22,06 

SP 2~21 j 7 LOCALIZA Rent a C ar S.A. MG 14, 90 

MG 23,30 8 CAMPO Locações Com. e Industriais S.A. ES 10,90 

SP 1~1_., 9 UNID.AS S.A. SP 10,23 

SP 9,06 10 OURO VERDE Locação e Serviços S.A. PR 8,18 

:11 · ··~ ::111 
· r • • ••••• 

UF EMPRESAS 

MG 1102 l LOCAi.IzA Rent a Caz S.A. 

PR 6,40 2 LOCALIZA FLEET S.A. MG 793.564 

ES 3,74 ) 3 UNIDASS.A. SP 675.891 
" SP 2,28 4 Companlúa de Locação das AMÉRICAS SP 304.196 

MG 2,09 ) ~s OURO VERDE Locas:ão e Servi2os S.A. PR 163.300 ) 

MG 1,41 6 Auto RJCCI S.A. PR 104.931 

MS 1,37 ) ~,.7 ALD Automotive S.A. SP 101.007 I 

MG 1,37 8 LOCA V Locadora Ltda. PR 49.035 

SP l&J \ 9 Let's Rent a Gar S.A. SP 24.317 ) 

SP 1,21 10 MAESTRO Locadora de Veloulos S.A. SP 22.879 

2003 2004 2005 2006 2007 

21.24 12.86 5.59 20,29 30,50 

45,54 47,10 50,98 59,76 16,14 

1,70 1,03 1.03 1,65 7.42 

5.60 18,42 14,06 21,43 33,71 

2013. A empresa tem uma base de mais de 4 
milhões de clientes no segmento de aluguel 
de carros. que é pulverizado por todas as 
agências. A Localiza está presente no país 
nos 104 aeroportos onde há voos regulares. 
o que representa cerca de 30% da receita, e 
em outras 366 agências fora de aeroportos. 

Mendes acredita que ainda há uma 
grande oportunidade de crescimento 
do setor de locação de automóve is pa ra 
lazer no Brasil. Já na área de gestão 
de frotas. o mercado é bem mais com· 
petitivo porque tem menos ba rreiras 
de entrada. ao contrário do aluguel de 
veículos que exige muito mais investi· 
mentos. usa uma estrutura ma is pesada. 
com necessidade de uma rede ampla e 

) 

2008 2009 2010 2011 2012 

30,26 20.71 31.54 17.43 22,37 

50,32 38,54 49,15 51,19 51,79 

14,70 2,55 1,90 2,98 1,19 

15.73 11,79 20.26 7,24 9,95 

centra l de cal I center, por exemplo. 
Nos primeiros nove meses deste ano. a 

Localiza investiu R$ 1 .6 bilhão na compra 
de 52.738 carros. Além disto, investiu na 
construção de uma nova sede em Belo Ho­
rizonte (MG). com valor estimado de R$ 11 9 
milhões. O novo prédio, com 25 andares. 
vai concentrar as atividades da empresa 
que hoje estão pulveri zadas em seis locais 
diferentes, o que contribuirá para aumentar 
os ganhos de produtividade. 

A empresa Localiza foi fundada em 1973, 
durante o período do primeiro choque do 
petróleo. com seis fuscas usados e compra· 
dos a crédito. A estratégia, adotada desde 
então, foi de qualidade total, bons serviços 
e diferenciação. ...J -' 
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I PETRÓLEO E DERIVADOS 

AS MELHORES EM REN'I'ABITJDADE SOBRE PA'l'RIM NlO LIQUIDO 

EMPRESAS UF 

( 1 P.ETR.OSER.V s.A. BJ 
2 Petrobxas Biocombustivel S.A RJ 

3 SULGÁS - Cia. de Gás do F.st. do R. Gde. do Su!RS 

4 AMERICA LATINA S.A Distrib. de Petróleo PR 

5 PETRORECÔNCAVO S.A BA 

6 STOPEI'ROLEO S.A Com. deDeriv. dePetr6leoPR 

7 ZEMACompanhiadePetr6leo MG 

8 RODOLUB S.A. Comércio de Lubrificantes RJ 

9 PETROM-Petroquímica~ das Cruzes S.A SP 

10 PETROCOQUES.A-Ind.eComércio SP 

• • • • • =r. 

EMPRESAS UF 

(%} 

157,49) 
111,98 

4J,22 ) 

37,92 

34,07 

21,34 

19,96 J 

19,41 

19,25 J 
19,14 

1 OURO PRETO Óleo e Gás S..A. '-J S48, U 

2 SOG- Óleo e Gás S.A. SP 35,17 

~3~P~e~tro~b~rM~w~·o~co~mh~~~ti~~~~~s~~· ----------~R~J ____ I~6,6!J 

4 PETROSERV S.A. RJ 

5 SANTANA Exploração e Prod. de Óleo e Gás Ltda. RJ 

6 Petróleo e Lubrif. do Nordeste S.A.-PETROLUSA CE 

1 QUEIROZ GALVAO Exploração e Produçào S.A. RJ 
8 BAHIA Marina S.A. 

9 ENl OIL elo BrMil S.A. 

lO COQUEPAR S.A. 

BA 

RI 
RJ 

10,62 

9~ 

8,89 

5,34 

3,58 

3,49 ~ 

3,11 

Petrobras - Petróleo Brasileiro S.A. 

H ORES E OBRE•REeE!TA LIQ 

EMPRESAS UF 

2 PETROSERV S.A. RJ 

\ 3 COQUEPAR S.A RI 

4 PETRORECÔNCAVO S.A. BA 

5 QUEIROZ GAl..VÃO Exploração e Prod.SA. RJ 

6 BRASIL Carbonos S.A. SP 

7 BPMB Parnaiba SA. PE 

8 OXITENO S.A- Indústria e Comércio SP 

9 GAS NATURAL SÃO PAULO SUL S.A SP 

lO SOG- Óleo e Gás S.A. SP 

:X • • ~ • • • • • 

EMPRESAS 

47,35 .. 

42,75 

40,22 

36,66 

23,42 

22,27 

14,43 .J 

14,39 

RJ 19.230.988 

3 OXITENO SA- Indústria e Comércio SP 2.892.270 

4 QUEIROZ GALVÃO Exploração e Prod. S.A. RJ 2.404.567 

5 STATOIL Brasil Óleo e Gas Ltda. RJ 2.184.866 

6 Petrobras Biocombustivel S.A. RJ 2.120.979 

7 PETROGALBxasilS.A PE 1.754.413 

8 PETROQUÍMICASUAPE PE 1.498.808 

r. 9 STATOIL do Brasil Ltda. RI 719.707 

10 GRANOL lnd., Comércio e Exportação S.A. SP 695.604 

contabilízado em igual período Gt1f!•Pa8''•TWH•0]zíJJ.1fijjJTf;W:"f•f1 
do ano passado, a queda foi INDICADOR 

) 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

-39.65 17.96 ainda maior. de 20,6%. Segun- lRent. Patr.Liq. 
do a companhia, a diferença '-End-.Gelal--'-------'----'-------'----'--~-'----''---'------'--' 

21,08 25,37 19,13 -44,17 8,98 19,65 4,68 9,05 

50,91 46,94 64,11 51,86 46,33 53.94 59,11 53,61 52.94 44,71 

8.28 4,92J 

53,28 59,89 

1.26 1,49 2.80 UI 1.21 6.16 1.85 foi consequência do menor \Liq. eonerue 
~~~~~=-----------------------~----------~------------__J 

1,47 1,34 2,39 3,91 B.90J 

resultado financeiro e da maior Clesc::.Receita !5,73 22,14 50,08 14,52 15,22 5,38 20,97 24,64 12,85 17,97 14,52 17,68 

alíquota efetiva do Imposto de -----~----------------------­
Renda. porque no primeiro trimestre houve 
o reconhecimento de créditos fiscais. 

O aumento no preço dos combustíveis em 
novembro último terá impacto nos resulta­
dos financeiros do último trimestre de 2014, 
ajudando a empresa a recuperar o caixa. A 
melhora das contas também provoca uma 
recuperação das ações da empresa no 
mercado de capitais. 

NOVAS PlATAFORMAS E GÁS - Novos 
sistemas de produção entrarão em operação 
até o final deste ano para garantir a conti­
nuidade do crescimento sustentado da curva 
de produção. 

Além da unidade Mutuante de produção 
Cidade de MangaratTba. que iniciou a pro­
dução no Campo de Iracema Sul no dia 14 

de outubro, 20 dias antes do programado, 
entrarão em operação a unidade flutuante 
Cidade de Ilha bela ancorada na área norte 
do Campo de Sapinhoá e a plataforma P-61 
no Campo de Papa-Terra. no pós-sal da Bacia 
de Campos. 

A produção de gás natural no Brasil em 
outubro também foi a maior já registrada, 
atingindo 72.4 milhões de m3/dia e superan­
do em 1,3% a produção no mês anterior. que 
foi de 71 .13 milhões de m3/dia. A produção 
de gás que inclui a parcela das empresas 
parceiras, também atingiu novo recorde, 
de 81 178 milhões de ml/dia, 2,1% superior 
à registrada em setembro (80,13 milhões 
de IW/dia). 

Vale ressaltar que 95,6% desse gás foram 
aproveitados. seja para fornecimento ao 
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mercado. seja para geração de energia nas 
plataformas ou reinjeção nos reservatórios 
para elevar a produção de petróleo. 

A produção média de gás natural no 
exterior foi de 16,63 milhões de m3/dia, 
2.1 o/o acima do volume produzido no mês 
de setembro. que foi de 16.29 milhões de 
m3/dia. Este aumento é devido a uma maior 
produção no Lote 57, Campo de Kinteroni. no 
Peru. causada pela demanda por exportação 
de GNL a partir desse pafs. 

A produção total informada à ANP foi de 
10.672.517 mldeóleo e 2.666.814mil mlde 
gás em ootubro de 2014. Essa produção cor­
responde à produção total das concessões 
em que a empresa atua como operadora. 
Não estão incluídos os volumes do xisto, 
LGN e produção de parceiros. ~ 
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Distribuidora Automotiva S.A. 

Proximidade co1n clientes 
sustenta o bo1a desempenho 
A meta da Distribuidora Automotiva é continuar investindo 
em soluções tecnologia da informação, na qualidade dos serviços, 
e estar preparada para 2015 

A Distribuidora Automotiva. divisão 
de distribuição de autopeças do Grupo 
Comolatti. pretende dar continuidade às 
suas ações executadas ao longo deste 
ano com o objetivo de estar preparada 
para qualquer cenário em 2015. "Fazer 
previsões no Brasil não é tarefa fácil. Em 
nossa empresa continuaremos investindo 
fortemente em soluções de tecnologia da 
informação. na proximidade com a base 
de clientes e, principalmente. na qualida­
de dos nossos serviços'', declara Rodrigo 
Carneiro. diretor comercial da empresa. 

Fundada em 1998, a Distribuidora 
Automotiva é uma das maiores empresas 
no setor de distribuição de autopeças e 
acessórios para veículos leves e pesados 
da América Latina. Está presente em 
todo o território nacional e tem liderança 
consolidada no mercado de reposição. 

Por ter apresentado um bom desem­
penho fi na nceiro em 2013 a empresa 
mais uma vez liderou o ranking das 
distribuidoras de autopeças no Brasil ao 
alcançar a maior pontuação na soma de 
todos os itens do seu balan-

no mercado. qualidade na distribuição e 
quantidade de itens no portfólio. "Sem­
pre buscamos atender às necessidades 
dos nossos clientes. aprimorando cons­
tantemente o relacionamento e buscando 
novas oportunidades de diversificação 
de ações··. afirma Carneiro. "O bom 
desempenho do mercado apenas valida 
a estratégia que a empresa vem desen­
volvendo." 

O diretor comercial da Distribuidora 
Automotiva explica que. por definição. 
o modelo gerencial da empresa contem­
pla 26 variáveis. objeto de avaliação de 
resultados. "Estas variáveis são quanti­
tativas e qualitativas e estão foca das em 
transações e indicadores qualitativos de 
atendimento. de forma a garantir a busca 
por resultados positivos", diz. 

Carneiro comenta ainda que o Grupo 
Comolatti tem a preocupação de manter 
os padrões de qualidade e a busca por 
resultados. "Esse processo não seria 
diferente com a estruturação da Distri­
buidora Automotiva. Logicamente que 

ço financeiro analisado pela 'íii~~~-)t~;C•J ·15l'1 
equipe da revista Transporte EMPRESAS ROL 

Moderno. A empresa também 1 DiatribuidoJa AUTOMO'l'IVA S.. A. 9 

assegurou notas máximas em 2 TRACBEL S.A. 6 

quatro quesitos: Lucro Uquido 1..2_ SINOSGAR S.A. 5 

(LL). Liquidez Corrente (LC). 4 TUPERS.A. 8 

Endividamento Geral (EG) e ' 5 PESA- Paraná E~amento$ S.A, 7 

Rentabilidade da Receita (RR). 6 Comercial AUTOMOTIV A S.A. 10 

O diretor comercial da em- \;. 1 LINCK Máquinas S.A.. 1 

8 Indústrias ROMI S.A. 4 
presa atribui a boa performan-

\, 9 PPE Fios Esmaltados S.A. 3 
ce financeira registrada no ano 1 O BARDELLA S.A.- Indústrias Mecânicas 2 
passado a três fatores: tradição 
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existe o investimento, principalmente 
em pessoas. por meio de treinamentos 
em conjunto com as fábricas. além da 
estruturação dos processos, tornando-os 
eficazes". afirma o diretor. 

De todas as regiões em que a Distri­
buidora Auto motiva está presente, as que 
tiveram o maior crescimento no ano pas­
sado foram o Nordeste e o Centro-Oeste. 
''E os nossos indicadores acompanharam 
este comportamento", comenta o diretor. 
"Estamos sempre atentos às necessida­
des dos clientes para ampliar a atuação 
em novos mercados ... 

UNIDADES DE NEGÓCIO - Com uma 
completa e única estrutura administrativa. 
a Distribuidora Automotiva concentra e 
gerencia todas as operações das suas 
unidades de negócio - a Sarna (genera­
lista em partes para linhas leve e pesada). 
a Laguna (especialista em componentes 
para motores) e a Matrix (comercializa 
acessórios). Hoje a Sarna e a Laguna pos­
suem 22 filiais cada uma e a Matrix, 16. 

~ 
PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
9 10 10 10 10 6 6 s 75 
5 8 9 9 9 7 7 3 63 

2 6 6 .!!. 5 -ª. .lQ_ 4.-..2L..J 
8 7 3 4 6 4 3. 10 53 

4 9 2 1__!L 1Q__,_i 6 51 ) 

6 2 8 5 2 9 2 45 

1 4 4 3 7 9 8 8 45 ) 

10 3 7 6 3 3 7 44 

3 5 5 2 4 5 5 1 33 ) 

7 7 1 2 2 9 32 
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I DISTRIBUIDORES DE AUTOPEÇAS Distribuidora Auto motiva S. A. 

~ :f:. ~ 

EMPRESAS UF (o/o) EMPRESAS 

1 PISANI Plásticos S.A. RS 187 08 f 1 E. DEGUF & Cia. Ltda. 
2 Rochester Distribuidora de Auto Peças S.A. SP 56,61 2 Siderúrgica J.L.ALlPERTI S. A. SP 

3 UNTVERSAL AIJTOMOTIVE Systems S.A. SP 26.~ , 3 MOTORMAC Distr. de Mág. e Motores S.A. RS 

4 RODOMAC Tratores- Peças e lrnpletos. S.A. se 26,16 4 MERCOFARDistrih Com.llmp.e Exp.de Auto PeçasSA SC 12,33 
.s JS Distribuidora de Peças S.A. GO 25,49 I ~UGERIMEC-RULM__ _1!§. ..!b~ 
6 PESA - Paraná Equipamentos S.A. PR 24,17 6 BLEISTAHL BRASIL Metalurgia S. A. RS 11,08 
1 TAISAS.A. PR 21,74 J ~REW lnd. Metalmecãnica S.A. RS 10,42 
8 MOTORMAC Distr. de Máq. e Motores S.A. RS 21,13 8 TERCILIO MARCHETTI S.A.Ind. E Com. se 9,98 

9 SCREW Ind. Metalmecãnica S.A. RS 19,39J , 9 ZEN S.A Indústria Metalúrqica se 8,66 ) 
10 TERCILIO MARCHE'ITl S.A.Ind. E Com. se 17,82 lO TUBO PEÇAS lnd. E Com. S. A. SP 7,28 

ru; Q lOR L Q EZ :.ll!i • •• • • • • rao 

EMPRESAS UF EMPRESAS li F R$ Mil 
l Ml'D Mo_to_r_d_a_A-mazaru.a-· -5-.A-.-----------...,-~ 1 SP 1.319.118 

2 BLEISTAHL BRASIL Metalurgia S.A. 

3 TUBO PEÇAS lnd. E Com. S.A. 

RS 

SP 

2 Indústrias ROMI S.A. SP 648.235 

8,16 J 3 Distribuidora AUTO MOTIVA S.A. SP 542.065 ) 

6,25 4 TUPERS.A. se 393.044 4 EXCELSJOR 5.A. Pneus e Acessórios 

S PEMAZA Centro Norte S.A. 

RS 

MT 5,39 ) ~ELLA S.A. -Indústrias Mecãnicas SP 351.723 J 
6 STAREXPORTTradingS.A. SP 

1, MERCOFARDislrib.Coml.lmp.e t:;xp. de Auto fe?s SA SC 

4,59 6 Siderúrgica J.L.ALlPERTI S.A. SP 266.277 

4,49 J 1 Comerei'!! AUTOMOTIVA S.A. SP 263.141 

8 ZEN S. A. Indústria Metalúrgica SC 4,45 8 TRACBEL S.A. MG 232.501 

9 KYB-MANDO do Brasil Fab. de Auto Peças SA PR 4,17 J 9 ZEN S.A Indústria Metalúrgica se 151.295 ) 

10 Cia. MAGNETRON lncl E Com. De Componentes PR 3,63 1 O PESA - Paraná Equipamentos S.A. PR 129.606 

Com forte presença no mercado 
brasi leiro de reposição de auto­ 2003 2004 2006 2007 2008 

) 

2009 2010 2011 2012 2013 

peças. a Distribuidora Au tomotiva .... Ren= t .;..;Patt-·.,.Li;;.;:-q ,... --=--..--.;.-......--.-_..-.._--.: ...... _...:.;.o._--._.. ....... --~-......,....__......_. 28,24 9,01 17.48 4,30 8,73 20,36 9,62 - 11.08 2.51 7.99 6.99 , 

pretende fechar 2014 com cres- t:nd.Ge!al 60,33 69,84 39,78 47,60 51,00 70,77 42,34 48.41 49,86 49,65 51,31 

cimento. "Não se r á um avanço l~..:;Uq.oo:o.o. eo;.o.;onen= te,___...;;;;;.;o._.-:.-..,_.....,._ ..... ...__. .... _;;;;;.-_...;.;.;...._..-.-...---.. ..... =-....-.:.óiii.J 1,81 3,60 4,06 2,99 2,13 2,83 3,01 2.33 2,29 2,98 2.92 ) 

expressivo dado a tudo o que está cresc.Reoeíta 20.35 -2.71 20,53 9,60 14,63 16.16 -4,30 22,14 3,76 -0,49 13,85 

acontecendo no mercado e no país, -----------------------------

mas será um crescimento importante''. 
afirma Carneiro. 

NOVA DIVISÃO -Além de investir em 
tecnologia para aprimorar os processos 
de logística. a Distribu idora Automotiva 
criou a rede PitStop, uma divisão de 
negócios que tem o conceito associati­
vista e credencia o varejo de autopeças 
para fortalecer o cana l de vendas da 
reposição. 

Com cinco anos de ativ idades no 
mercado brasi leiro. a Rede PitStop 
possui 1.000 pontos de venda. entre 

lojas de autopeças. retíficas de moto­
res e oficinas mecânicas. instalados 
em 16 estados e mais de 370 cidades. 
sendo 33 lojas na grande São Paulo. 
Atualmente esta divisão de negócios 
representa 15% dos resultados da 
Distribuidora Automotiva . 

A rede PitStop foi a primeira a adotar 
no mercado automotivo brasileiro o mo­
delo associativista. um conceito utilizado 
pelo Groupauto lnternational. grupo de 
origem europeia que reúne distribuido­
res de autopeças. varejistas e oficinas 
em mais de 45 países na Europa e na 
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América Latina. Este modelo de negócio 
foi trazido ao Brasil pelo Grupo Comolatti 
em 2009 com o objetivo de fortalecer o 
mercado independente de reposição de 
autopeças. 

É a única rede para o varejo de au­
topeças. que tem as características de 
credenciar estabelecimentos. oferecendo 
consultoria para gestão, treinamento 
da equipe. além de padronização de 
comunicação visual para fachadas e 
o clube do conhecimento, que oferece 
pales1ras para os empresários. entre 
outros serviços. ~ 



BOM É ASSIM: 
MUITO NO SEU BOLSO 

E MAIS AINDA NA ESTRADA. 

'\olelll!el6x2 • 8X4 
Molar CII'Tlmlne 41 O 1:1/ 

CMT 80 • 78 ton 

• COMPRE PELO FINAME: 
10% de entrada, 60 meses para pagar* 

~~ 
Ve!1ll5a8 4X2, 6lC2 e lbl4 

Motor MWM 274 1:1/ 

PBT 16 a 26 txm 1 



I C ONCESSIONÁRIAS DE VEÍCULOS 

O impulso do agronegócio 
A Nórdica Veículos conquista o primeiro lugar no ranking 
das melhores empresas do setor e prepara-se para ampliar 
sua participação de mercado em 2015 

Os ventos positivos que sopraram para 

o setor do agronegócio no ano passado 

atingiram também a Nórdica Veículos. 
concessionária exclusiva de caminhões 

e ônibus da marca Volvo. com sede em 

Curitiba. Cerca de 90% dos clientes da 

empresa têm atuação no agronegócio. 

"Se o setor do agronegócio vai bem, 

nós também vamos bem", declara Paulo 

Roberto Pizani, diretor-presidente da 

Nórdica. 

Pela primeira vez a Nórdica aparece no 

primeiro lugar do ranking das melhores 

concessionárias de veículos do prêmio 

Maiores do Transporte e Melhores do 

Transporte. concedido pela revista Trans­

porte Moderno. Nos anos de 2006 e 2007. 
ocupou o terceiro lugar no ranking. 

No ano passado. a autorizada vendeu 

654 veículos semipesados. um cresci­

mento de 73.9% sobre os 376 registrados 

em 2012 e comercializou 1.224 veículos 

pesados. um aumento de 24.2% sobre 
os 985 vendidos no ano anterior. Essas 

vendas foram praticamente todas para 

empresas de transporte e de logística 

que têm forte atuação no agronegócio, 
principalmente no carregamento de soja 

e milho. e o restante para um pequeno 

número de clientes que trabalham com 

cargas industriais ou para construção. 

Este ano, até o mês de novembro. 

a Nórdica acumula vendas de 1.019 

caminhões pesados e 460 semipesados. 

"Nossa expectativa era vender exata-

mente o que vendemos no ano passado. 

só que com esta mudança de regra do 

Finame. não sabemos como serão as 
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vendas de dezembro", pondera Pizani. 

Apesar de o PSI ir até o dia 10 dezembro. 

o empresário acredita que os bancos 



Q\ FiiPWflEJ 
EMPRESAS 

1 NORDICAVeículos S • .&. 

2 IT AIPU Máquinas e Veículos Ltda. 

l 3 SutCIA Veicules S.A. 

4 BRASDIESEL S.A. Comercial e Importadora 

l S CARBEL S.A. 

6 SERVOPA S.A. Comércio e Indústria 

\. 7 Rodobe,ns Caminhões CIRASA S. A. 
8 BCLV Comércio de Veículos S.A. 

1.. 9 1- PAR Distribuidora de Veicules Ltda. 
lOFLORENÇAVeiculos S.A. 

devem operar essa linha praticamente 

só até o dia 30 de novembro. "Ainda não 

sabemos que condições teremos para 

faturar em dezembro", diz. assinalando 

que 95% das vendas da concessionária 

Nórclica Veículos S.A. 

) 

ROL PL ll lC EG RR RPL PC CR TOTAl 
o 8 z 9 7Z 

6 7 8 1 1 6 8 65 
7 8 9 6 4 8 10 4 1 63 J 
1 6 8 7 1 9 9 s 10 62 

4 3 6 lO lO 6 6 10 2 57 J 
8 s s 8 6 s s 7 I 50 
s 9 3 4 s 3 3 I 4 37 J 

10 z I 3 2 1 2 8 6 35 
3 4 4 2 3 4 4 3 s 32 ) 

2 1 2 2 9 3 22 

este ano. No caso da Nórdica, queremos 

manter no ano que vem os mesmos 

volumes de 2014. Nossa expectativa 

é vender perto de 2.000 caminhões no 

próximo ano, sendo 1.300 pesados e 

são feitas através da linha Finame, do 700 caminhões semipesados", prevê o 

Banco Nacional de Desenvolvimento diretor-presidente. 

Econômico e Social (BNDES). Ele acredita que a principal dificuldade 

Para 2015, a expectativa é ganhar hoje no segmento é o crédito porque as 

maior participação de mercado para empresas nos últimos anos fizeram mui-

manter o mesmo volume de vendas de tos investimentos e estão muito tomadas 

2014, já que o previsão para o mercado de crédito. o que dificulta novos avanços. 

é de uma queda de 10% nos negócios no Além disso, na renovação a dificuldade 

ano que vem. Parte dessa estratégia de está no preço do caminhão usado porque 

vendas está na aposta nos novos produ­

tos que a Volvo lançou em outubro. o FH 

460 6x2 e o FM. O FH 460 6x2 ganhou 

uma nova cabine e tecnologia totalmente 

a diferença entre o valor de um novo e 

o de um usado ficou muito grande. Ele 

calcula que um caminhão com cinco anos 

de uso chega a valer menos do que 50% 

nova, com grande volume de eletrônica do preço de um novo e, em alguns casos. 

embarcada no caminhão. Segundo Pizani. pode baixar para até 30% do valor, frente 

a Nórdica começará a entregar este novo à dificuldade de se conseguir crédito para 

produto a partir de jane ira. 

Acreditamos que o mercado de pesa­

dos v a i cair entre 8% e 1 0% em 2015 e 

financiar um veículo usado. 

Na avaliação de Pizani, o grande 

diferencial da Nórdica para enfrentar a 

o de semipesados vai se manter igual a concorrência é o produtro com a marca 

C.. Rent. Patr. Liq. 6,17 10,78 19,29 15,02 21.41 11.47 9.49 3,86 ) 

End.Geral 56,42 69,86 50,55 48,02 82,31 55,72 59,18 64,93 55,21 56,77 

C.. .Liq. Corrente 2,25 1,57 MI 2,39 2,06 2.30 1.71 3,25 3,23 1,78 J 
Crase. Vendas 43,65 38,57 21,51 27.60 20,59 5,44 23,49 6,09 12,50 2,27 

L~BE/2 

GELADEIRAS, BEBEDOUROS, 

AQUECEDORES E TÉRMICAS 

FUNCIONAMENTO 
BIVOLTS 12 E 24 VCC 



I CONCESSIONÁRIAS DE VEÍCULOS Nórdica Veículos S.A. 

®tw'·'et1â1'e"i'f''"~··n'·1t1·1''i11i'f8re'&'·'i''·''i@ AS HOR.E'S ElVi. REN'I'ABlL!DAOESOBRE RECEl'l'A QUTDA 

EMPRESAS UF (%) EMPRESAS Uf (%) 

1 Comémo de Automóveia Bio.cio Sul S.JL SC 54 76 ., ~ ~ COREMA.- Cia. Rev. de Motora& e Auto. SC 16,62 ' 
2 BRACOMVeículos e Peças RJ 24,48 2 RENTAUTO - Locadora d e Veículos PR 8,11 
3 RNESA- RIVEMAT Ribeiro Veículos S.A. PR 
4 SUÉCIA VeículosU - _ _._.____ 

24,40 .J 

GO 23,84 
, 3 NÓRDIGA Veículos S.A. PR 5,61 J 

4 POMPÉIA S.A. - Indústria e Comércio SP 4,66 
5 BRASDIESEL S.A. Comercial e Importadora RS 21,48 J , 5 MECASUL Auto Mecânica S.A. R.S 4,56 ) 

6 POMPEIA S.A. - Indústria e Comércio 

7 APUC.ARANA Auto Peças S.A. 

8 

• 

SP 

PR 

se 
DF 

PR 

20,42 

20,03.) 

19,39 

18,37 ) 

18,00 

6 Rodobens Caminhões Cuiabá Ltda. MT 4,38 

7 RIVE~~Ribeíro Veiculos S.A. PR 4,24 ) 

8 BRACOMVeículos e Peças RJ 4,10 

.,9 CCV Comi. Curitibana de Veículos S.A. PJi 3,94 ) 

lO BRASDIESEL S.A. Comercial e Imp. RS 3 ,66 

f:-1 • :11: ;\ J. I • ' • • • , •• 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF 

~ 1 llODOBENS Combcio Ialemacioaal S::::.A..=----=ES=-- NORDICA Veiculo& S.:::.A~·-----....:.PR 

B RENTAUTO - Locadora de Veículos PR 3,08 

9 FRÍVEL FRIBURGO Vetculos S.A. RI 2,92 J 

2 CCV Coml. Curitibana de Veículos S.A. PR 189.186 

., 3 Distribuidora BRASfiJA de Veículos S.A. DF 126.766 ,~ 
4 Rodobens Caminhões C !RASA SA. SP 117.199 

5 GUANABARADIESELS,A. Com.eRe()res. RJ .J 04.470e J 

6 SUÉCIA Veículos S.A. GO 

7 ITAIPU Máquinas e Veículos Ltda. MG 

8 BRASDIESEL S.A. Comercial e Importadora RS 

9 Rodobens Caminhões Cuiabá Ltda. MT 

92.634 

83.097 } 

82. 967 

8 1.257 ) 

I O GUANABARA DIESEL S.A. Com. e Representações RJ 2,87 lO JORLANSAVeiculosAutomotores Imp.e Com. DF 80.565 

Volvo que sempre foi uma empresa inova­

dora em termos de tecnologia. "A Volvo 

foi inovadora quando trouxe em 1994. o 

motor eletrônico com o modelo FH. e foi 
inovadora quando trouxe a caixa eletrô­

nica 1-Shift. ela sempre teve coisas dife­
rentes da nossa concorrência. Agora ela 

está trazendo a caixa 1-Shift inteligente, 

que vem com o GPS e é outra coisa que 

a concorrência não tem. A Volvo sempre 

traz novidades no seu produtro e por isso 

conseguimos vender. ainda que mais caro 

que o da concorrência". diz. 

A rede tem a matriz em Cu ri tiba e 

filiais em Ponta Grossa. Un ião da Vitória. 

Foz do Iguaçu. Cascavel, Guarapuava e 

Marmeleiro e está construindo mais três 

casas novas: uma em Marechal Cândido 

Rondon, uma segunda em Curitiba. as 

duas para 2015, e uma em Telêmaco 

Borba, para 2016. Isso contribuirá para 
a empresa se aproximar ainda mais de 

seus clientes. 
Além de vender caminhões Volvo, a 

Nórdica é distribuidora de pneus Miclle­

lin. e tem uma franquia de recapagem Mi­

chel in em Curitiba. Atua lmente tem um 

quadro com cerca de 511 funcionários. 

Segundo Pizani. o modelo mais co­

mercializado é o FH 460 6x2. No ano 

passado. dos 1.224 pesados vendidos, 
429 eram deste modelo. A demanda, 

segundo o executivo, cresceu ma is no 

sudeste e no oeste do Paraná. onde se 
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concentram as atividades agrícolas. Já 

em Curitiba, onde há mais cargas indus­

triais e de construção. a demanda não 

cresceu tanto. 
A Nórdica foi inaugurada em 1979 e 

foi a primeira concessionária Volvo no 

Brasil. Começou vendendo ônibus. que 

foi o primeiro produto que a montadora 

sueca começou a produzir no pafs. depois 

vieram os caminhões. 

As vendas de ônibus da Nórdica foram 

pequenas no ano passado. principalmente 

se comparadas com o resultado de 2011, 
quando o programa de renovação de frota 

do sistema de Curitiba foi responsável pela 

venda de perto de 550 ônibus; no ano pas­

sado. a empresa vendeu 180 ônibus. ..- .J. 



UMA EMPRESA QUE INVESTE 
NO TRANSPORTE COLETIVO, 
INVESTE DIRETAMENTE EM VOCÊ. 
Com especialização e foco no segmento de transporte, o Banco Luso Brasileiro 
atua em diversos setores da economia, oferecendo soluções financeiras inovadoras 
e crédito para a sua empresa. Contribui, assim, para o desenvolvimento 
de seus produtos, seja no conforto, qualidade ou segurança. 

www.lusobrasileiro.com.br 
h BANCO 
\,.) LUSO BRASILEIRO 



~ BILHETAGEM ELETRÔWCA Prodata Mobility do Brasil 

E111. constante expansão 
Com um crescimento de 15°/o em 2014 e expectativas positivas para 
o próximo ano, a Prodata Mobility do Brasil tem motivos para comemorar: 
a instalação da primeira fábrica no país, um grande contrato em São Paulo 
e novos produtos com boa aceitação no mercado 

A Prodata Mobility do Brasil é nova­
mente a empresa que mais sobressaiu 
no segmento Sistemas de Bilhetagem 
do ranking das Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte 2014, da Re­
vista Transporte Moderno. A companhia, 
provedora de sistemas de transporte 
integrados. oferece softwares. apli­
cativos e equipamentos para o setor. 
acumulando 40 anos de existência. com 
presença no Brasil desde 1991. Foi uma 
das pioneiras na difusão do modelo 
eletrônico de pagamento de tarifas de 
transporte público, por meio de cartões 
inteligentes com chip sem contato 
(contactless). 

A Prodata Mobility do Brasil deve 
terminar 2014 com um incremento 
de 15%, em re lação ao resultado de 
2013. quando a companhia faturou R$ 
97 milhões. resultado que surpreende 
positivamente o diretor presidente da 
companhia, João Ronco Júnior. "Não 
esperávamos atingir o faturamento 
do ano passado, mas este ano acabou 
sendo um perfodo muito favorável para 
nossa empresa", afirma. 

2013, superando os números do ano 
anterior. que foram de R$ 72.4 milhões. 

Já a Uquidez Corrente (LC). que 
atingiu o índice de 2,60 em 2013, 
apresentou queda na comparação com 
2012. quando o índice havia sido de 
5.11. No ano passado, a Prodata ainda 
apresentou Lucro Lfquido (ll) de R$ 1.2 
milhão. Patrimônio Uquido (PL) de R$ 
26,6 milhões. Rentabilidade de Receita 
(RR) de 1.51 %. O Rendimento sobre 
Patrimônio Líquido (RPL) foi de 4,59%, 
enquanto o Crescimento de Receita (CRI 
foi de 11,57% e o Lucro Operacional 
(LOP) de R$ 7,3 milhões. Ta is resultados 
fizeram a companhia se destacar em seu 
segmento de atuação. 

A estratégia da empresa para dar 
continuidade ao ritmo de crescimento 
é manter os constantes investimentos 
em tecnologia e desenvolvimento de 
novos produtos. "Contamos com uma 
equ ipe de alta qua lidade que se de­
dica ininterruptamente à pesquisa de 
soluções que venham ao encontro das 
necessidades do mercado brasileiro e 
latino-americano", afirma Ronco Júnior. 

Os maiores destaques da Prodata. 
em termos de produtos. foram os vali­
dadores V 3680 e o V 3070. "Eles são 
idênticos no que se refere à tecnologia . 
A diferença está no tamanho e no 
design da caixa. O segundo se adapta 
aos sistemas mais antigos". expl ica . Os 
equipamentos são intercambiáveis. po­
dendo ser usados em qualquer sistema 
da empresa. Outro destaque do portfólio 
da companhia é a câmera BF700 com 
desenvolvimento da ferramenta de 
reconhecimento facial para o controle 
de gratuidades. 

O maior responsáve l pelo incremento 
nos negócios da empresa em 2014 
foi o acordo com a SPTrans. Em julho 
deste ano. a prefeitura de São Paulo 
renovou por mais um ano o contrato de 
concessão do serviço de ônibus com a 
exigência de que as empresas troquem 
os cerca de 15 mi I va I ida dores de todos 
os veículos. Os equ ipamentos poderão 
fazer a recarga de bilhetes únicos com 
créditos pré-pagos pela internet e tirar 
fotos em alta definição de passageiros 
que utilizam gratuidades como forma 

) 

Em 2013. a companhia havia 
crescido 26%. ante os resul­
tados do período precedente. EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL 
A empresa se destacou pelo 1 Pr mollomAutopas &S.=A"-'. ~--
desempenho da Receita Ope- 2 PRODATA MOBILITY Brasil 10 

10 lO lO 9 10 87 

8 9 9 10 9 81 

9 10 10 9 

9 9 8 

racional Liqu ida (ROL). que '~3~~~B~A~ut~o~~aç~ã~o~S-~A~. ~~~~~~~8~~8~8~~10~~~~~~~~~~ 9 8 8 8 8 75 j 

chegou a R$ 80,8 milhões em 
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I BILHETAGEM ELETRÔNICA Prodata Mobility do Brasil 

) 

EMPRESAS UF (%) EMP RESAS UF (%) 

Pl'OsnobomAut~&& S.A. SP 21,08 ) 

2 PRODATA MOBILITY Brasil SP 4,59 2 

SP 

SP 

16,11 ) 

1,51 

3 JlJ>B Automaçà0 S.A. SP -52,39 , 3 APB Automação S.A. SP -140,78 J 

.. ,. . ' ··~~ ~tme~Wlf:N'?®Wte'OO:l§"·'@ ? 
EMPRESAS UF EMPRESAS UF RSMil 

" 1 APB Automa io S.A. SI' 12,30 ) SP 29.916 " 
2 Ptomobom Auto pass S.A. SP 2,76 2 SP 26.643 

3 PRODATA MOBli.úTYBlasíJ SP 2.60 ) 3 APB Automação S.A. SP 12.184 ) 

de fiscalização. Com os ~~~~Iim~üD~~~~W:~~iiiiliiiiilllliiiiiiiiW? O ano de 201 4 também Wiffi'@jjllil•'WtWt1j}]J:W!üiiíW>~ffif>r1)Nff0i1 
novos equipamentos, o INDI C.IU>OR 

sistema de transporte de .. Rent. Patr, Liq. 
São Pau lo vai se tornar EndGeral 

mais eficiente e mo- , Uq.Commte 

derno. podendo agregar Cresc. Vendas 

novas funcionalidades 
no futuro. 

Foram homologados equipamentos de 
se is empresas, mas apenas três foram 
efetivamente escolhidas para fornecer 
o material. A Prodata Mobi lity do Brasil. 
porém, ficou com a ma ior fatia do con­
trato. Do total de 15 mil equipamentos, 
a empresa irá fornecer 12.6 mi I unidades 
dos novos equipamentos (V 3680) -
atualmente a empresa já é responsável 
pela ma ior parte dos val idadores em 
uso. Até o final de outubro, cerca de 
mil unidades já tinham sido entregues 
pela Prodata. "Fornecemos para todas 
as empresas concessionárias e cinco 
permissionárias (cooperat ivas). Um 
dos diferenciais deste produto é a alta 
capacidade de memória, que permite 
a recarga embarcada", informa João 
Ronco Júnior. 

GRATUIDADES - A biometria digita l 
(Finger), para controle das gratuidades, 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 

-28;87 41.92 21.65 20.56 31.74 9.16 

41,14 48,99 83,23 43,69 40,96 49,96 

3,92 4,31 2.59 3,20 6,17 5,11 

62,62 21 ,57 30.41 -14 ,80 60,30 4,12 

também é uma das soluções da empresa 
que merecem ser mencionados. A tec­
nologia tem sido bastante empregada 
nos sistemas de transporte no Brasil. 
A Prodata forneceu o Finger para duas 
Importantes regiões metropolitanas do 
país: dez mil unidades para o Rio de 
Janeiro e três mi l para Recife. Os equi­
pamentos começaram a ser entregues 
em 2013. 

A biometria facial é outra ferramenta 
utilizada no monitoramento dos beneff­
cios, para reduzir o número de fraudes. 
Com as soluções da Prodata Mobility 
do Brasil, ainda é possível integrar as 
duas soluções para obter um resultado 
mais satisfatório. "Nossa tecnologia 
permite também que sejam uti lizadas 
as duas soluções (dig ita l e facial) de 
maneira integrada. Assim, conseguimos 
um controle muito mais rigoroso dos 
benefícios", informa Ronco Júnior. 
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2012 

8,03 

2013 

-8,81 J 

22,35 34,48 

3,94 5,89 ) 

31,20 9,38 

foi marcado pe la insta-
lação de uma planta da 
Prodata Mobi lity Brasil 
em Hortolândia. no inte-
rior pau lista. "A fábrica 
faz a montagem final 
dos equipamentos e os 

testes de desempenho, que agora são 
realizados pela própria Prodata. Temos 
maior controle de qua lidade do produto 
e mais autonomia. Apenas adquirimos 
o cartão eletrônico da Sanmina. que é 
nosso fornecedor desde 2001. mas o 
restante do produto é feito em nossas 
instalações", informa Ronco Júnior. Ou­
tra vantagem em ter uma unidade fabril 
no país é a maior faci lidade de acesso 
aos financiamentos do BNDES. 

A companhia já superou a marca de 90 
mil equipamentos vendidos no Brasil. Para 
2015, as projeções da da empresa são oti­
mistas. "Devemos crescer cerca de 15% 
no ano que vem. A conclusão do trabalho 
com a SPTrans será no primeiro semestre 
e ainda estamos na expectativa de fechar 
mais três projetos muito promissores, que 
ainda estão em fase de negociação. Por 
isso, temos uma perspectiva positiva para 
o próximo ano", diz Ronco Júnior. 



Bradesco Financiamentos. 
Para sua frota ficar ainda 
Maior e Melhor. 

O Bradesco Ananclamenlxls é a melhor soluçao de aédJIXl para quem quer trocar ou adqulrtr um vefcolo 
novo. Por isso. na hora ele realizar seus planos. fale com a gente e conte com agiliclacle. segvrança. 

atendlmanlxl personalizado e as melhoras condlçlSes do mercado. Estamos presentlls em mais de 17 mil 
a:mcessionarías de vefc:ulos e revendas parceiras, além de IXlda a Rede de Agências Bradesc:o. 
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I EQtnPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA LocarLtda. 

Crescimento na área offshore 
ajudou o bom desempenho 
O mercado de óleo e gás demandou serviço para todos os tipos 
de equipamentos no ano passado e representou em torno de 40o/o 
do faturamento da empresa 

Desde a sua fundação em 1988, a 
Loca r Gu indastes e Transportes lnter­
modais, teve a sua trajetória marcada 
pelo crescimento, transformando-se em 
uma das maiores empresas da América 
Latina na área de transportes especiais 
e a maior em içamento de cargas por 
meio de guindastes. Por ter apresenta­
do um bom desempenho financeiro em 
2013, segundo análise do seu balanço, 
a empresa ma is uma vez foi indicada 
para receber o prêmio da melhor do seu 
segmento de atuação. 

Para Julio Eduardo Simões. presi­
den te da Locar Guindastes 

naram garantia de resultado mensa l, 
teve ainda a aceleração das obras para a 
Copa, o aumento da frota- investimentos 
que geraram receitas no ano passado e 
o crescimento de nossa área offshore 
devido ao aquecimento do mercado de 
óleo e gás", explica o presidente. 

Entre os clientes que a Locar atende 
estão a Vale. Petrobras. Saipem, OAS. 
Odebrecht, Braskem e MRV. Segundo 
Simões, o setor que mais demandou 
serviço no ano passado foi o de óleo 
e gás. "A demanda veio para todos os 
tipos de equipamentos e representou em 
torno de 40% do faturamento". afirma o 
presidente. 

Simões comenta que as expectativas 
traçadas pela empresa para o cresci­
mento do setor de plataformas aéreas e 
marítimo e de recuperação do segmento 
de guindastes em 2013 se concretiza­
ram. "Todas estas áreas tiveram seus 
melhores resultados no ano passado", 
diz o presidente. "Apesar do início do 
ano ter sido abaixo da expectativa, o 
segundo semestre surpreendeu devido 
às novas demandas e contratos. Com 
isso. fechamos o ano com crescimentos 
significativos em plataformas áreas. 
marítimo e guindaste." 

Em 2013 a Locar investiu em torno de 
R$ 150 mi lhões. "Uma parte deste mon­
tante foi aplicada em equipamentos que 

e Transportes lntermodais. ~it1h1!,.aa·~üi 
foram diversos os motivos EMPRESAS ROL 
que tornaram o resu ltado de 1 LOCAR GuiDdute& e Trcm&P: Intum. Ltda. lO 
2013 positivo para a empresa. 2 MADAL Palfinger S.A. 8 
"Entre eles. fechamos alguns , a SOMOVS.A. 9 

contratos que nos proporcio-
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já começaram a operar no ano passado 
e t iveram participação no desempenho 
financeiro no ano", esclarece Simões. 
No seu programa de investimento de­
finido para 2014 a Locar destinou R$ 
150 milhões para plataformas aéreas. 
guindastes. transportes e marít imo. 

Em uma análise sobre o comporta­
mento do mercado brasileiro neste ano. 
o presidente da Locar comenta que a 
expectativa de investimentos no país em 
obras e infraestrutura não se concretizou. 
"Além disso, tivemos um ano com muitos 
eventos que acabaram interferindo no 
dia a dia do brasileiro. como o carnaval, 
no início do ano. a Copa do Mundo e as 
eleições. Portanto, o crescimento neste 
ano será menor que o esperado, mas 
nosso mercado de atuação não parou. 
Houve apenas uma desaceleração". 
observa Simões. 

Segundo o presidente da locar, a 
demanda no segundo semestre está 
maior que no primeiro. mas abaixo da 
expectativa da empresa para o ano 
devido ao atraso nos investimentos no 
país . A estimativa de Simões é que em 
alguns segmentos a Locar tenha um 
crescimento importante neste ano e que 
grande parte deve se manter. "O setor 
de óleo e gás foi o que mais avançou 
neste ano porque os investimentos 
nesta área não pararam". 

~ 
PL Ll LC EG RR RPL PC CR TOTAl 

lO 10 8 8 10 9 8 9 82 

8 9 10 9 9 10 9 10 82 

9 8 9 10 8 8 10 8 79 J 



MELRORES EM RB!Il'I'ABIL SOBRE QUID 

EMPRESAS UF EMPRESAS UF (%1 

7,62-., 1 ~p~~r~4~-----------!~--~ cr-~tea&Tliuulp,@!fOJ\,Ltda.S 
2 LOCAR Guindastes e Transp. Interm. Ltda. SP 

3 SOMOVSA SP 

2 MADAL Palfinger S.A. RS 

.._3 SOMOV S.A. SP 

6,65 

-1,56 

. . . . . ····~ f:Jt •• ~: • ~ "f e e tt I te til 

EMPRESAS UF 

I:~~~~~~[:==========~~IUS~ __ _j2J.74 ~ 
EMPRESAS UF 

TI.OCAR Guindastes e T.rau lDtenn. Ltda.SP 
2 SOMOVS.A. SI' 1,92 2 SOMOVS.A. SP 95.196 

3 LOCAR Guindastes e Transp. Intel'tnodais };tda. SP 1.10 3 MADAL Palfinger S.A. RS 54.422 

PREVISÃO PARA 
2015 - A Locar está 
em fase de finaliza- INDicADoR 2001 2002 2003 2004 200S 2006 

) 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

ção do orçamento l~~~~~~~tt~.Uq~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
para 2015, mas a EndGemi 

-59,61 -52.10 -49.22 -219.04 - 47,83 7 39 23,12 12.08 8.52 I 1,75 6.22 7.96J 
63,45 95,99 81,07 93,66 135,69 72,48 1)7,66 79,01 56,00 53,96 85,89 57,45 52,40 

expectativa do pre- '"":Lr~q . .:...Corrente--:-:'"~~~~~~---:~:..-~~~~~~~=::..~~~=-~::.:::=~-=.::.....~.:::.:_~~ 
CieSC. Vendas 

U9 1.08 0.68 0,76 0,65 1.12 1,72. 1,07 2.26 6,56 0,90 3.63 1,92 I 

20.69 3,53 72,07 -18,30 29,65 2,21 -11,05 10,99 13,72 17.67 5,71 9,84 17.60 
sidente da empresa 
para o próximo ano é 
positiva. "Será um ano difícil devido às 
incertezas da economia, mas acredita· 
mos que muitos investimentos terão que 
ocorrer mesmo com essa instabilidade". 
prevê Simões. 

A Locar ainda não fechou a sua progra­
mação de investimentos para 2015. "Mas 
os investimentos real izados até agora. 
neste final de ano. por exemplo. como a 
aqu isição de equipamentos. serão para 
o ano de 2014. Já os investimentos do 
ano que vem serão para utilização no 
segundo semestre ou 2016", esclarece 
o presidente da Locar. A empresa ainda 
está definindo em que setor será apli­
cado o va lor. 

HISTÓRICO - Com unidade industrial 
localizada em Guarulhos (SP), a Locar está 
presente nos ma i ores projetos de infraes­
trutura do território brasileiro, e também 
já esteve presente em outros países. como 
Uruguai. Angola e Cuba. Atualmente são 
diversos os segmentos em que a Locar 
atua oferecendo soluções para o cliente. 
como o de serviços marítimos. anda imes. 
transportes especiais e remoções indus· 
triais, guindastes, gruas, manipuladores 
telescópicos e plataformas aéreas. 

A empresa possui aproximadamente 
300 guindastes entre telescópios e 
trel içados sobre pneus e esteiras com 
capacidade de 5 a 1.500 toneladas 

Por sua capacitação tecnológica e pro· 
fissional executa a manutenção de sua 
própria frota e de terceiros. Por trabalhar 
com equipamentos de alta tecnologia, a 
empresa garante qualidade nos serviços 
prestados e baixos índices de parada no 
tempo de execução, assegurando prazos 
recordes na finalização dos serviços. 

A empresa mantém a mesma tec­
nologia e capacitação na sua equipe 
de engenharia e nos softwares. o que 
permite antecipar situações de risco 
por meio de estudo de rigging, que é 
constituído por meio de um levantamento 
criterioso para a garantia de um trabalho 
com segurança. 

A Locar tem ao todo ma is de 3.000 
empregados espa lhados pelas diversas 
fi liais instaladas na Bahia, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
Recife. além de São Luís (MA), Fortaleza 
(CE). Caçapava (SP}. Americana (SP) e 
Macaé (RJ). 

Entre as suas divisões. a marítima 
atende os serviços de içamentos de car-

gas e intermodais, bem como dá apoio 
marítimo com embarcações novas. As 
balsas guindastes rea lizam içamentos 
de cargas especiais para a indústria 
offshore e instalações marftimas. Para 
cargas excepcionais em relação a peso 
ou dimensão, a Locar possui balsas 
cargas com capacidade para até 3.500 
toneladas. Para apoio marítimo, tem o 
rebocador line handling LH 1200, o mais 
moderno apoio de cabos, amarrações e 
suprimentos. além dos rebocadores de 
15 TIE até 50 TIE. 

A divisão de transportes especiais 
possui a maior e mais moderna frota 
de equipamentos para movimentação e 
elevação de cargas com grande peso e di­
mensão. Os veícu los atendem os setores 
de siderurgia, mineração, petroquímica. 
usinas hidrelétricas. metalúrgicas. papel 
e celulose. 

Os transportes rodomarítimo e rodovi­
ário de cargas especiais e excepciona is 
são feitos com carretas extensíveis, 
linhas de eixo. pranchas retas, reba ixa­
das, superrebaixadas, hidropneumáticas. 
pivotadas e lagartixas, totalizando mais 
de 220 reboques e mais de 180 conjuntos 
modulares hidráulicos. .. 

AS MAIO~E'S 00 TRANSPORTE & />S MELHORES DO TRANSPORTE12014 - 147 







I COURIER 

Liderança absoluta 
con1. grandes nún1eros 
Ao completar 351 anos, mais uma vez os Correios dão prosseguimento 
ao seu processo de revitalização, que inclui investimentos na informática 

O ano de 2014 foi marcado por impor­
tantes acontecimentos para a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT). 
A companh ia pôde concretizar muitos de 

seus projetos resultados do seu proces- ços postais eletrônicos. financeiros e de 
so de revitalização iniciado em 2011 : logística integrada. e o lançamento de 
continuidade dos investimentos. novos uma nova marca que reflete o momento 
centros logísticos. mais oferta de servi- de transformação que vivem os Correios. 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

ROL PL LL LC EG AR RPL PC CR TOTAL 
Com a sanção da lei 

12.490/11. a empresa obteve 
permissão de constituir subsi-

rr-Eme.Bras.deCORRElOSeTelé afos 10 10 10 10 lO 10 10 lO 10 90 

diárias, adquirir controle ou participação 
acionária em empresas já estabelecidas. 
firmar parcerias comerciais que agre­
guem valor a sua marca e a sua rede 
de atendimento. atuar no exterior e nos 
segmentos postais de serviços eletrôni­
cos. financeiros e de logística integrada. 

Desde então. a companhia já investiu 
mais de R$ 400 milhões na contratação 
de 16,5 mil novos empregados. na com­
pra de 14 mil novos veículos. na aquisi­
ção de novos e modernos equipamentos 
e também na construção. reforma e 
ampliação de 700 unidades operacionais, 
administrativas e de atendimento, am­
pliando assim a sua presença. que está 
agora em 100% dos municípios brasilei-

ros. O indicador de qualidade operacional 
nesses três últimos anos aumentou 5%. 
ultrapassando o patamar dos 93%. 

"Em 2014. aplicamos cerca de R$ 
180 milhões em ativos de informática e 
triplicamos nossa capacidade de armaze­
namento de dados. Também adotamos o 
uso do smartphone pelos carteiros para 
atualização em tempo rea l da entrega 
de Sedex 1 O e implantamos uma nova 
página de rastreamento de encomendas 
em nosso si te", exemplifica Wagner 
Pinheiro de Oliveira. presidente da 
companhia. "Na área física, instalamos 
term inais de autoatendimento para 
envio e recebimento de encomendas e 
iniciamos a construção de novos centros 

operacionais em diversos locais doBra­
sil", completa. 

lançada em maio. a nova identidade 
visual foi um momento signitcativo para 
a empresa: "Neste período de grandes 
transformações adotamos também 
mecanismos de gestão ma is modernos 
e eficientes. ampliando nossa área de 
atuação com a oferta de serviços mais 
adequados às necessidades atuais dos 
cidadãos e das empresas. principalmente 
na área digitaL E essa transformação foi 
bem traduzida para a nova marca. que 
mesmo revitalizada. preservou o nosso 
passado, a nossa tradição e o nosso 
maior patrimônio. que é a confiança da 
sociedade brasileira nos Correios". afkma 

SOLUÇÕES DIFERENCIADAS NO TRANSPORTE E LOGÍSTICA 
POR QUE SABEMOS QUE CADA OPERAÇÃO É ÚNICA. 

rnssmno 

Atender e superar expectativas, estas são as razões de 

ser da AJOFER. 

Com mais de 40 anos de atuação no transporte ro­

doviário de cargas, distribuição e operações logístiças, 

a AJOFER sabe que cada operação é única, customi­

zada às necessidades de seus clientes. 

Por isso sempre busca se antecipar, modernizando 

( onstantemente seus procedimentos e investindo 

tecnologia e segurança. 

AJOFER, a operação com a cara do cliente. 

Matriz: Av. Guaianazes. 535 - Vila Homero Thon - Santo André - SP 
CEP.: 09111-11 O- FONE: (011) 2139-6600 - FAX: (1 1) 2139-6601 - comerdal@ajofer.com.br- www.ajofer.com.br 



Empresa Brasileira de Con-eios e Telégrafos 

Wagner Oliveira. "O desenho conservou a 
tradição de um serviço postal com mais de 
350 anos e atualizou os atributos da relação 
da empresa com seus clientes. de proximi­
dade. inovação, flexibilidade. dinamismo e 
comprometimento". comemora . 

Depois de fechar 2013 com um lucro de 
R$ 325 milhões. os Correios deram sequ­
ência a sua trajetória de investimentos. 
"Nossa previsão é concluirmos o balanço 
de 2014 na marca do mesmo montante 
investido no ano anterior de R$ 600 
milhões'', salienta o presidente da ECT. 
De acordo com o executivo, essa cifra 
visa manter a companhia com serviços 
adequados às novas oportunidades. "Ti­
vemos (I entrada de dezenas de milhões 
de brasi leiros no mercado consumidor, 
gerando demanda por nossos serviços. 
Essas pessoas passaram a utilizar cartão 
de crédito. receber faturas e receber 
produtos comprados na internet. por 
exemplo" , afirma o executivo. 

"Obtivemos lucro aumentando nossa 
qualidade operacional. realizando gran­
des investimentos em infraestrutura, 
contratando milhares de trabalhadores e 
dando os primeiros passos para diversifi­
cação das nossas atividades. Os maiores 
destaques em termos de crescimento de 
receita foram nos segmentos de serviços 
postais financeiros, in ternacional e 
encomendas" , explica Wagner Oliveira. 

DESAFIOS - O setor postal tem sido 
duramente testado ao longo dos últimos 
20 anos pelas novas tecnologias de co­
municação e informação. Alerta a essas 
questões. os Correios prevêem em seu 
planejamento estratégico de longo prazo 
uma atuação mais forte nos serviços 
financeiros eletrônicos, financeiros e de 
logfstica integrada. 

Em fevereiro, assinou um acordo para 
lançamento de operador de telefonia 

móvel por meio de rede virtual no Brasil 
com o Grupo Poste Italiana. Na época. 
foi combinado o lançamento de uma 
joint ventura entre as empresas para im­
plementar uma operação Mobile Virtua l 
Network Operator ou Operador Virtual de 
Celular (MVNO) com base na experiência 
da italiana que. lançada em 2007, é hoje 
a lfder no mercado móvel virtual italiano 
com três milhões de clientes. 

Em maio, o Mrnistério das Comuni­
cações deu sinal verde para a operação 
para que a exploração do MVNO agregue 
valor à marca da ECT. proporcione maior 
efíciência à utilização de sua infraes­
trutura. especialmente de sua rede de 
atendimento, de forma compatível com as 
demais atividades desenvolvidas em sua 
rede de atendimento e garanta a quali­
dade dos produtos e dos serviços postais 
eletrônicos oferecidos aos clientes. 

"Nos próximos anos iremos oferecer 
serviços ligados à telefonia móvel virtua l 
e financeiros (microcrédito e seguros. 
entre outros). Nosso objetivo é continuar 
sendo uma empresa que contribui com o 
desenvolvimento econômico e social do 
Brasil e com a redução das desigualdades 
regionais", explica o presidente da com­
panhia, ressaltando que a presença física 
dos Correios em todos os municípios do 
país possibilita a inclusão bancária. por 
meio do Banco Postal, e também social. 
com sua atuação nos programas do go­
verno federal. 

A ECT também firmou parcerias im­
portantes com a Telebrás, no Programa 
Nacional de Banda Larga (PNBL) que tem o 
objetivo principal de massificar o acesso à 
internet em banda larga no país, principal­
mente nas regiões mais carentes da tec­
nologia, com a Empresa de Planejamento 
e Logfstica (EPL) para suprir a demanda 
de log ístiC"a. e com a Apex-Brasil para 
expansão no exterior, com prospecção de 
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negócios em Miami (EUA). 
"Outras iniciativas foram as parcerias 

com a lnternatíonal Post Corporation 
(!PC) para reduzir em 20% a emissão 
de carbono gerada pelas atividades da 
empresa até 2020. e com o Ministério 
da Integração, visando ao atendimento 
das comunidades afetadas por desastres 
naturais". retorça Wagner Oliveira. 

AÇÃO NATALINA - Realizada há 25 
anos. a campanha Papai Noel dos Cor­
reios é uma das maiores ações sociais 
natalinas do Brasil. Desenvolvida em 
todas as 28 diretorias regionais da ECT. 
a campanha tem como principal obje­
tivo responder às cartas das crianças 
que escrevem ao Papai Noel e, sempre 
que possível. atender aos pedidos de 
presentes daquelas que se encontram 
em siruação de vulnerabilidade social. 
Nos últimos três anos, em todo o país, 
foram recebidos 3.1 milhões de cartas 
destinadas ao Papai Noel dos Correios. 
Desse total, 1,9 milhão de cartas aten­
diam aos critérios da campanha e quase 
74% foram adotadas (1.4 milhão ). 

"Essa ação é uma importante iniciativa 
de convergência da atuação da ECT em 
prol da educação. Uma história de 25 
anos que começou por iniciativa dos 
empregados". destaca Wagner Oliveira. 

Desenvolver a habilidade da redação 
de carta, de como endereçar, o uso do 
CEP (Código de Endereçamento Posta l) 
e do selo postal são ações trabalhadas 
nas escolas, visto que um dos problemas 
recorrentes em anos anteriores era a 
impossibilidade de seleção/adoção da 
carta. em razão de endereços incorretos. 
ausentes ou ilegíveis. "Trabalhar com as 
crianças o poder da comunicação por meio 
da redação de cartas ao Papal Noel signifi­
ca estimulá-las a aprender, com o resgate 
do prazer em escrever''. afirma. J 





I SISTEMA FINANCEIRO Holdi.ng Itaú Unibanco 

Holding Itaú Unibanco 
sobressai em três categorias 
Avanço do grupo financeiro está calcado em processos que agregam 
valor ao serviço prestado ao cliente, na melhoria da eficiência para 
garantir a rentabilidade e na adoção de estratégia para minimizar riscos 

O maior banco privado do Brasil, o ltaú 
Unibanco. mais uma vez sobressaiu na 
edição deste ano do prêmio Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte. O 
grupo destacou-se pelo desempenho nos 
segmentos de leasing, seguros e veículos. 
O diretor executivo do ltaú Unibanco. res­
ponsável pela área de financiamento de 
veículos, Luís Fernando Staub, diz que 2014 
foi repleto de desafios. "As melhorias em 
nossos processos garantiram a sustentação 
da instituição nesse importante segmento." 

Dados do relatório da Holding, do tercei­
ro trimestre de 2014, revelam que o lucro 
líquido da corporação no período foi de R$ 
5.4 bilhões. O valor representa um cres­
cimento de 35.3% em relação ao mesmo 
espaço de tempo de 2013 e um aumento 
de 10.3% em relação ao trimestre anterior. 

Staubexplica que o banco escolheu trilhar 
o caminho de agregar valor ao serviço que é 
prestado ao cliente e aumentar a eficiência 
para garantir e manter a rentabilidade. ''Isso 
só tem sido possível devido aos investi­
mentos contínuos na qualificação do nosso 
portfólio de serviços e produtos." 

No último exercício. Staub informa que 
as operações de concessão de crédito em 
carteiras. como consignado e imobiliário. 
que apresentam mais garantias. foram 
o destaque. "Essas operações tiveram 
crescimento superior a 70% e 20%. res­
pectivamente." 

O empréstimo consignado expandiu 
21.9% no trimestre. alcançando R$ 36.4 

bilhões. Em relação ao mesmo período 
de 2013, o crédito consignado aumentou 
77,1%. Já o crédito imobiliário cresceu 
4,9% no trimestre e 22.4 nos últimos 12 
meses. perfazendo R$ 27,5 bilhões. 

Segundo Staub. as mudanças promovi­
das na composição da carteira de crédito 
foram feitas com o objetivo de privilegiar 
as operações de menor risco e com mais 
garantias. "Temos uma estratégia sólida 
no sentido de que os riscos devem ser 
precificados corretamente. Esse ajuste em 
nossos procedimentos tem demonstrado 
resultados", afirma. 

O executivo avalia positivamente as 
iniciativas anunciadas pelo Banco Central 
nos últimos meses. Na opinião de Staub. as 
medidas criam condições para o aumento 
do crédito em alguns segmentos do mer­
cado financeiro. 

Para Staub. 2015 será de oportunidades 
e desafios. "Para tal. estamos nos pre­
parando para crescer sustentavelmente. 
Também estamos atentos a oportunidades 
que possam surgir. Qualquer negócio é ana­
lisado com bastante cautela e sempre fo­
cado na geração de valor para o acionista." 

O ltaú Uni banco tem um plano de investi­
mento arrojado na área de tecnologia. "Até 
2015, o nosso aporte em TI será de R$ 11,1 
bilhões. Já temos praticamente concluída 
a primeira fase do novo data center.locali­
zado em Mogi Mirim, São Paulo. Em breve 
o centro estará em operação", comunica 
o executivo. 
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A instituição financeira identificou que o 
número de operações bancárias realizadas 
online e via mobile ultrapassou o volume 
das transações físicas. "Em razão disso. 
estamos aprimorando cada vez mais os 
nossos sistemas para um atendimento mais 
eficiente aos clientes", esclarece Staub. 

Segundo ranking da DOM Strategy 
Partners, em parceria com o Grupo Padrão, 
publícado em novembro. o ltaú Unibanco 
foi a empresa que mais gerou valor para 
os seus públicos no Brasil. Para produzir 
o ranking, a DOM considerou variáveis 
como: eficácia da estratégia, balanços 
financeiros. crescimento evolutivo. valor 
da marca, relacionamento com cliente. 
governança corporativa. sustentabilidade. 
tecnologia. inovação, entre -outros. 

CAMPANHA DE INCENTIVO À LEITURA 
- Em outubro. o ltaú Unibanco lançou 
campanha nacional para incentivar a 
leitura do adulto para crianças. Serão 
oferecidos 4.4 milhões de livros infantis 
com o intuito de sensibilizar a socie­
dade para a importância de ler para os 
pequenos. contribuindo assim para uma 
educação de qualidade. 

A iniciativa faz parte do programa ltaú 
Criança, da Fundação ltaú Social. res­
ponsável por desenvolver programas que 
compõem o investimento social do banco. 
Para sensibilizar os adultos a lerem para 
os pequenos e apoiá-los neste gesto, o 
ltaú ofertará gratuitamente 2.2 milhões de 



Coleções ltaú de Livros Infantis, totalizando 
4.4 milhões de exemplares. Além disso. 
organizações não governamentais (ONGs) 
e escolas da rede pública de ensino infantil 
têm 200 mil coleções reservadas para aten­
der às crianças dessas instituições. Desde 
201 O, foram entregues pelo programa mais 
de 40 milhões de livros. 

Para chegar às diversas regiões do 
Brasil, a campanha conta com amplo apoio 

dos colaboradores do ltaú das quatro mil 
agências do banco. Os funcionários par­
ticiparão dessa mobilização, oferecendo 
aos usuários que realizarem operações nos 
caixas cédulas de "Um Conto". As notas 
também serão distribuídas nas bilheterias 
do Espaço ltaú de Cinema. presentes em 
Brasília (DF), Curitiba (PR). Porto Alegre 
(RS). Salvador (BA) e São Paulo (SP). 

A Fundação ltaú Social atua em todo o 

Luis Fernando Staub, 
diretor executivo 
do Itaú Unibanco 

Brasil em parceria com as três esferas de 
governo, o setor privado e organizações da 
sociedade civil, com o objetivo de formular, 
implantar e disseminar metodologias vol­
tadas à melhoria de políticas públicas na 
área educacional e à avaliação econômica 
de projetos sociais. As áreas de atuação 
são educação integral. gestão educacional, 
avaliação econômica de projetos sociais e 
mobilização social. .,~ 
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Jurandir Fernandes 
PeRSONALIDADE DO TRANSPORTE 

Da tese ao doutorado 
A partir de uma tese de mestrado, o atual secretário de Transportes 
Metropolitanos de São Paulo, Jurandir Fernandes, acabou se tornando 
um dos maiores especialistas do setor de transporte público 

Os nomes por tras de grandes feitos 
nem sempre são conhecidos ou lembra­
dos. Mas boa parte de vidas salvas hoje 
em dia no trânsito das grandes cidades 
do pafs pode ser atribufda ê figura de 
Jurandir Fernando Ribeiro Fernandes. 
atual secretário estadual de Transportes 
Metropolitanos de São Paulo. Quando 
ocupou seu primeiro cargo público. como 
secretário municipal de Transportes na 
cidade de Campinas. no interior de São 
Paulo. ele se propôs o desafio de obrigar 
os passageiros dos automóveis a usarem 
o cinto de segurança. 

"Naquela época o índice de mortali · 
dade nas nossas cidades era uma coisa 
absurda. Pelos nossos estudos e pelas 
experiências internacionais. sabiamos 
que com o uso do cinto de segurança 
aliado a uma velocidade limitada a 60 
km por hora. a queda de morta lidade PO" 
deria ser bruta l. Sofri mu itos processos. 
acusações. denúncias. mas o resultado 
é que hoje só morrem nas cidades os 
motoristas das motos e os pedestres. 
Dentro do carro, com cmto de segurança 
e a menos de 60 km por hora é muito difí­
cil haver uma morte". declara. orgulhoso 
de seu feito. 

De engenheiro. pesquisador e pro­
fessor, esse mineiro tornou-se uma das 
maiores autoridades do país em trans­
porte público, principalmente quando se 
trata do segmento metroferroviário. Tudo 
começou com a definição de sua tese 
de mestrado. em 1974. na Universidade 
Estadual de Campinas (Unicarnp), no 
interior de São Paulo. quando o trabalho 
lhe chamou a atenção para a questão 

da mobilidade urbana. Para conseguir 
uma complementação de sua bolsa de 
estudos. Fernandes e ma is três amigos 
fizeram parte de um projeto do Metrô 
para desenvolver uma simulação compu· 
tadorizada de uma rede de tráfego real. 
traçando a circulação dos automóveis na 
região da Avenida Paulista. no começo 
dos anos 70. O desafio acabou virando 
sua tese de mestrado. 

"A partir daí minha curiosidade foi 
aguçada pelo seguinte princípio: não era 
uma solução tentar resolver o problema 
da circulação de carros. Já naquela 
época percebíamos que o espaço urbano 
não ia comportar o volume de carros no 
futuro. Então começamos a pensar em 
trazer esses mecanismos todos para o 
transporte coletivo. Começamos a fazer 
simuladores de linhas de ônibus. simula· 
dores de corredores exclusivos e analisar 
como poderramos implementar melhor a 
circulação dos ônibus na superffcie". con­
ta Fernandes. "Foi tudo acadêmico. nunca 
patenteamos. nunca ganhamos dinheiro 
com isso. foi só fruto de entusiasmo, 
de querer fazer as coisas acontecerem; 
vendíamos a ideia. nunca vendemos o 
produto. Fomos disseminando essas 
ide ias". relembra. 

Dessas simulações nasceu a intenção 
de melhorar o trânsito. ''Cheguei à con­
clusão. junto com outros companheiros 
de trabalho. que não era só pelo trânsito. 
pelo automóvel. Unhamos que imple­
mentar o transporte de massa". relata. 
ressaltando que o discurso polrtico sobre 
o transporte de massa. que hoje é dis­
sem inado através do assunto mobi lidade 
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urbana, era coisa rara naquele tempo. 
"Ao politizar o embate. eu acabei 

fazendo uma certa militancia nessa 
questão", assume. Como ele atuava 
muito em Campinas. foi convidado para 
ser secretário municipal de Transportes 
em 1989. cargo que ocupou por um cur­
tíssimo período de cerca de seis meses. 
e. depois. em 1993. quando cumpriu os 
quatro anos de mandato como secretário 
municipal de Transportes de Campinas. 
"Dar comecei a me envolver concreta­
mente com o mundo real", declara. 

"Nós fomos pioneiros na discussão do 
cinto de segurança em Campinas e ga­
nhamos a adesão de São Paulo. Antes do 
Código de Transito. em 1995. tornamos 
obrigatório o uso do cinto de segurança, 
o que era ilegal ê luz da legislação. 
porque só se poderia introduzir uma 
regra dessas na área federa l. Mas nós 
forçamos uma briga e conseguimos que 
em Campinas e em São Paulo houvesse 
a obrigatoriedade do cinto de segurança. 
Sofremos uma série de ações", lembra 
Fernandes. 

Também em sua gestão a cidade de 
Campinas começou com o controle deve­
locidade no meio urbano. o que era uma 
raridade na época. ~Nós introduzimos 
os radares em Campinas. mas o sucesso 
acabou sendo maior em Brasília", comen­
ta. afirmando que foi ele quem revelou as 
bases do modelo de Campinas para ser 
aplicado posteriormente na capital fede­
ral. Em Brasflia. os radares começaram a 
ser chamados de pardais. enquanto em 
Campinas tinham o apelido de espiões. 
"Isso fo i uma revolução. houve uma 
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queda generalizada de mortes no trânsito 
com a aliança entre cinto de segurança e 
controle de velocidade", exalta. 

Ele lembra com orgulho desse periodo 
em que seu trabalho foi reconhecido e o 
municlpio de Campinas foi duas vezes 
homenageado com o Prêmio Volvo de 
Qualidade e Segurança. em 1995 e 1996. 
"Isso me dá uma satisfação muito gran­
de. E por conta destes resultados dois ou 
três anos mais tarde fui chamado para 
ser diretor do Departamento Nacional de 
Trânsito-Denatran. em Brasília . Também 
foi uma experiência muito rica. em que 
tive a possibilidade de ter uma visão 
mais nacional do que era o problema do 
trânsito. Cheguei a Brasflia. no Denatran. 
um ano depois do novo código, então tive 
a responsabilidade de colocar o código 
em prática". assinala. 

Em 2001. após o falecimento de Mário 
Covas, o então governador do Estado de 
São Paulo. Geraldo Alckmin assumiu o 
governo e o convidou para fazer parte 
de sua gestão. Fo i então que Fernandes 
começou a se envolver com a questão 
metroferroviária. "Para mim. o que era 
preciso era saber transportar milhares de 
pessoas por hora. de uma forma rápida 
e segura." Ele assumiu certo de que se 
apaixonaria pelo setor. considerando, 
principalmente. a experiência que adqui­
riu ern 1992. quando fez um ano sabático 
de pós-doutorado em Paris e conheceu 
os sistemas de transporte de massa de 
grande porte. "Quando fui convidado. em 
2001. fui recuperar muito do que eu tinha 
visto e aprendido em Paris''. diz. 

Mineiro de Guaxupé, ao chegar a 
São Paulo espantou-se com algumas 
incoerências do sistema de transporte 
que logo tratou de mudar. Uma delas foi 
o mapa das linhas de trem da Compa­
nhia Paulista de Trens Metropolitanos 
(CPTM) e o mapa das linhas do Metrô. 
que traziam informações de cada siste­
ma. separadamente. "Eu fiquei chocado 
com aquilo. pensei: quer dlzer que quem 

Assumidamente 
"workaholic" 

Jurandir 
Fernandes diz, 

brincando, que sua 
dedicação atual ao 

trabalho é de 101 %. 

está no trem não sabe como é o metrô. 
e vice-versa? Uma das primeiras coisas 
que fiz foi mandar arrancar tudo o que 
era mapa e fazer um mapa integrado", 
declara, acrescentando que teve a felici­
dade de participar do processo histórico 
de integração dos trilhos. 

"Para mim foi um grande salto e os 
números estão demonstrando isso. Até o 
final dos anos 1990, a CPTM transportava 
entre 600 e 700 mil passageiros por dia. e 
o metrô cerca de 2,5 milhões de pessoas/ 
dia. o que somava menos de 3,5 milhões. 
Hoje a soma dos dois está entre 7.5 e 8 
milhões de passageiros. é o dobro em 
menos de 20 anos". calcula. Ele revela 
ainda que a CPTM têm alcançado picos 
com número recorde de 3 milhões de 
passageiros em um dia. 

Ele estima que em 2015 o setor poderá 
trabalhar com o patamar de 3 milhões 
de passageiros/dia para a CPTM e de 
5 milhões/dia para o Metrô. um volume 
médio de 8 milhões de passageiros/dia 
nos trilhos paulistas a partir do segundo 
semestre do próximo ano. "Foi uma satis­
fação muito grande ter participado dessa 
integração. não só física. mas também 
tarifária''. ressalta. 

Fernandes avalia que seu principal de­
safio. atualmente. é comandar o enorme 
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volume de obras de mobilidade em an· 
darnento. sem interromper a operação do 
metrô e dos trens. que continuam trans· 
portando quase 8 milhões de pessoas por 
dia e em segurança. "Hoje temos sete 
obras do Metrô e duas obras da CPTM 
sendo feitas ao mesmo tempo. é algo 
in imaginável. Nós levamos 40 anos para 
chegar a uma rede de 78 km de metrô e 
hoje temos contratados mais de 100 km. 
é uma coisa inusitada", orgulha-se. De 
acordo com ele. os investimentos nos 
últimos quatro anos somam cerca de R$ 
19,5 bilhões e atualmente são executa­
dos entre R$ 650 e 700 milhões por mês. 

Em sua perspectiva. o grande desafio 
para os próximos quatro anos será. jus­
tamente. terminar esse volume imenso 
de obras de trem, metrô e ainda de 
corredores de ônibus. 

Assumidamente "workaholic" Juran­
dir Fernandes diz, brincando, que sua 
dedicação atual ao trabalho é de 101%. 
porque até quando está dormindo sonha 
com o trabalho, Ele mora no interior 
paulista. em Campinas. mas passa a 
semana toda em São Paulo, cumprindo o 
expediente que começa muito cedo. com 
as notícias que recebe de sua assessoria 
sobre as obras em andamento e o fun­
cionamento do transporte coletivo. No 
final de semana. viaja ao interior para 
juntar-se à família. Aos 66 anos, é casado 
pela segunda vez e tem três filhos. Seus 
hobbies são os livros. com preferência 
pelos de economia e pelas biografias. 

Além dos cargos públicos que já ocu­
pou. Jurandir Fernandes teve uma vida 
sociativa intensa. Quando trabalhou 
na Empresa Paulista de Planejamento 
Metropolitano (Emplasa). fez parte do 
grupo Metropolis, de Barcelona . Foi 
vice-presidente da União Internacional 
de Transporte Público (UITP). com sede 
em Bruxelas (Bélgica) e presidente da 
Associação Nacional de Transportes 
Públicos (ANTP). entidade na qual ocupa 
hoje um cargo no conselho diretor. 
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Mais dedicação 
à logística 

Julio Fontana 

Negociador firme, executivo comanda um novo modelo de negócio 
para gerar mais valor às commod.ities agrícolas 

Em uma trajetória tri lhada pelo sucesso 
profissional. o executivo Julio Fontana 
Neto tem mais um grande desafio pela 
frente. No comando da recém-criada 
Cosan Logfstica, ele será um dos respon­
sáveis por gerir o negócio que está sendo 
articulado a partir da fusão da Rumo Lo­
gística. pertencente ao Grupo Cosan, com 
a concessionária ferrov1ána ALL. 

Com os investimentos que pretende 
fazer, a Cosan logfstica deverá triplicar 
as cargas transportadas pela ferrovia 
ALL - atualmente com sua capacidade 
de investimento esgotada. "Isso. se der 
tempo". disse. brincando, o executivo 
Júlio Fontana. 59 anos. eleito uma das 
Personalidade deste ano. Seu otimismo, 
energia. franqueza e visão de negócios 
são caracterfsticas pessoais que contri­
buem para o desenvolvimento do trans­
porte nacional. 

A fusão da ALL com a Rumo ainda 
depende de aprovação do Conselho Ad­
ministrativo de Defesa Econômica (Cade). 
O aval é esperado para o início de 2015. 
A partir da permissão. a Cosan pretende 
tornar mais competitrvo o agronegócio 
brasileiro com soluções logrsticas que 
reduzirão os impactos do chamado Custo 
Brasil. 

De acordo com fontes do mercado. a 
nova empresa poderá realizar investimen­
tos da ordem de R$ 7 bilhões nos próximos 
anos para dinamizar principalmente a 
malha da ALL. que tem quatro concessões 
e controla 13 mil qui lômetros de trilhos 
nas regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste. 

"O potencial de crescimento desse 
novo negócio (que será formado a partir 
da fusão da Rumo com a ALL) é extre­
mamente importante". afirmou Fontana. 
"Mas isso vai depender de muito Investi­
mento. melhoria e eficiência no negócio. 
Esse é o plano que temos para essa nova 
empresa", drclarou o executivo, para 
quem o Brasil. para aproveitar todas as 
oportunidades. precisa estruturar projetos 
confiáveis de infraestrutura. ''Dinheiro 
existe (para investimento em infraes­
trutura ). mas precisamos ter projetos 
consistentes." 

O grupo Cosan. que busca fortalecer 
seu braço de infraestrutura, pretende 
administrar um modelo de operação inte­
grada com uso da armazenagem. ferrovia. 
rodovia e porto. Para isso, reestruturou 
sua composição acionária para melhor 
entendimento do mercado de capi tais. 

Fontana disse que o grupo precisa de 
apoio e celeridade para tocar projetos 
importantes. "Vamos ganhar eficiência 
e sinergia ao aumentar a capacidade 
de investimento da All. que hoje está 
esgotada. Só isso poderá fazer com a 
ferrovia cresça. Nós temos um projeto 
para responder às necessidades que os 
demandadores de logística ferroviária 
pedem", acrescentou. 

Na avaliação de Fontana. "um pais que 
produz muito tem muito a transportar. .. 
O executivo recebeu a reportagem de 
Transporte Moderno em seu gabinete, no 
quarto andar de um suntuoso prédio loca­
lizado na esquina das avenidas Juscelino 
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Kubitschek com a Faria Lima, endereço 
nobre da capital paulista . 

Fontana disse que o custo logíst1co do 
pais pode inviabilizar a exportação do 
produto nacional. mesmo o Brasil sendo 
altamente competitivo na produção agrí­
cola da porteira para dentro. "Há outros 
lugares que podem produzir mais barato 
- quando se leva em conta a estrutura 
logística para fazer chegar a produção 
aos mercados consumidores. Se a gente 
não pensar na infraestrutura de logfstica 
para reduzir este custo, nós não vamos 
crescer com a rentabi lidade e a rapidez 
que poderíamos. Não podemos só falar 
muito e fazer pouco", disse. 

Por sua capacidade de comando e ar­
ticulação, Fontana é atua lmente um dos 
homens que mais entendem de logística. 
principalmente quando se fa la de inte­
gração modal. O trabalho que desenvolve 
pela Rumo Logística já é um dos cases de 
sucesso reconhecido no mundo inteiro. 

"A Rumo mudou a logística". frisou o 
executivo. "Nosso projeto é da transfor­
mação moda!. Os caminhões que faziam 
descida para levar açúcar para Santos. 
hoje fazem ponta rodoviária. Os motoris­
tas estão extremamente felizes porque 
atualmente só fazem trajetos curtos. 
Sem ficar parado no porto. aumentaram 
a produtividade. É tudo o que o caminho­
neiro quer." 

Segundo Fontana. dos projetos progra­
mados pela Rumo no Porto de Santos, 
80% estão conclufdos. "Temos hoje uma 
capacidade de 16 milhões de toneladas 
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-até o final de 2015 teremos de 18 a 20 
milhões de toneladas. Operamos atual­
mente com excesso de capacidade tanto 
de elevação como descarga. Ainda temos 
coisas a fazer, mas são refinamentos da 
operação", contou. 

Neste ano. a Rumo comprou mais 312 
vagões, somando 1.251 para o transpor­
te de açúcar. O Estado de São Paulo é 
responsável por 70% da exportação do 
açúcar do Brasil. O market share da Rumo 
é de 50% na logística de exportação. O 
Brasil é o maior produtor. responsável 
pelo abastecimento de 30% do açúcar 
consumido no mundo. 

Fontana foi contratado em 2009 pelo 
grupo Cosan para estruturar a Rumo Logís­
tica, empresa que opera sete terminais de 
transbordo em São Paulo -quatro próprios 
e um dos mais modernos do Brasil. em 
ltirapina. além do Terminal Portuário em 
Santos, que tem a maior capacidade de 
recepção ferroviária e o ma ior calado de 
terminais graneleiros do porto santista1 

com 13.5 metros. 
A Rumo pertence ao grupo brasileiro 

Cosan. cujo principal acionista é Ru­
bens Ometto Silveira Mello. Com foco 
em energia e infraestrutura. a Cosan 
atua em setores estratég icos para o 
desenvolvimento. Em seu portf61io. 
está a Rumo (logística integrada); Radar 
(gestão de terras agrícolas) e Comgás 
!distribuição de gás canalizado). Ainda 
constam a Raízen Combustíveis (distri­
buição de combustíveis); Raízen Energia 
(açúcar, etano! e co-geração de energia 
elétrica); e Cosan Lubrificantes (produ­
ção e distribuição de lubrificantes). 

A fusão da Rumo com a ALLabre um novo 
horizonte para Cosan Logística- também 
na nova ma lha a ser concedida pelo gover­
no federal. A empresa espera revolucionar 
métodos de transporte de commodities. 
Como passará a administrar uma ferrovia, 
após aprovação do Cada, também tem in­
teresse em operar na nova malha de trilhos 
que o país busca construir. 

De acordo com Julio Fontana. a legisla­
ção prevê que uma concessionária verti­
cal. como será o caso da Cosan Logística 
com a aprovação do Cade, também é um 
operador natura l. "Com isso. eu vou poder 
me candidatar a operar na ferrovia Norte­
Sul. por exemplo. A gente tem intenção 
de olhar esse negócio também", disse o 
executivo. 

Para Fontana. entretanto. o governo ain­
da não conseguiu formular um modelo que 
atraia investidores para a construção de 
ferrovias. "Ainda existem regras que não 
estão claras. A grande incógnita ainda se 
refere à remuneração dos investimentos. 
Eu acho a taxa de retorno proposta pelo 
governo baixa em razão do grau de risco, 
condições de financiamento. carências e 
um leque de outros assuntos envolvidos 
num projeto importante e complexo como 
uma ferrovia, que demora muito para ser 
construída", disse. 

Mas o executivo reconhece a importân­
cia e o esforço nos projetos de desenvol­
vimento do modal ferroviário no Brasil. "O 
programa é extremamente audacioso e, se 
colocado em prática. trará uma outra cara 
para a loglstica o país. Ele não é um proje­
to de curto prazo porque nada em ferrovia 
se constrói da noite para o dia". afirmou. 

Fontana também cobra mais atitude 
da Empresa Nacional de Logística (EPL). 
que teria colocado "em marcha lenta" 
projetos de integração modal. "Isso está 
meio parado e é preocupante. Precisamos 
saber. por exemplo. como se dará nas fer­
rovias a integração vertical e horizontal", 
comentou. 

Para o executivo. tão importante quanto 
construir novas ferrovias é criar condições 
para que a malha atua l se desenvolva e 
opere em sintonia com os novos trilhos. 
"É importante pensar nisso. Precisamos 
criar meios para que ferrovias criadas no 
século 19 convivam em harmonia com as 
do século 21 ". disse. 

Fontana adquiriu grande conhecimento 
em ferrovias ao comandar por dez anos 
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a MRS. concessionária que controla 
L643 quilômetros de trilhos na malha 
Sudeste. Com investimentos em equi­
pamentos, a concessionária triplicou 
a quantidade de carga transportada. 
passando a dar lucro. 

Para Fontana, no mundo todo, o trans­
porte ferroviário é fundamental e será 
cada vez mais necessário. "Está claro 
que existe muito a melhorar em nosso 
sistema ferroviário apenas para atender 
aos clientes atuais, sem falar na demanda 
reprimida e futura. Nós acreditamos no 
Brasil e em seus produtores, enxergamos 
aqui uma grande oportunidade". acrescen­
tou o executivo. 

O bom trabalho no setor ferroviário 
levou Fontana a presidir a Associação 
Nacional dos Transportadores Ferrovi­
ários (ANTF) entre 2000 e 2003. A sua 
administração ficou caracterizada como de 
avanços para os operadores ferroviários. 
que passaram a intensificar a movimen­
tação de cargas, gerando recolhimento de 
impostos e riquezas. 

Até hoje Fontana preserva uma lideran­
ça natural no setor ferroviário. Perto de 
completar 60 anos de idade e quase 40 
de experiência profissional. Julio Fontana 
Neto passou antes pela Gerdau e Alcan. 
Nascido em São José do Rio Preto (SP). 
é formado em engenharia mecânica com 
pós-graduação em administração de 
empresas. ambos pela Universidade Mac­
kenzie. Concluiu MBA AMP - Advanced 
Management Program - Brasil/Espanha 
pelo Instituto Superior de Empresa (ISE) 
na Universidade Navarra, em Barcelona. 
Espanha. 

O executivo "gordinho". como o próprio 
executivo diz brincando sobre sua figura 
física . diz ter muito orgulho do trabalho 
que vem desenvolvendo ao longo de sua 
carreira vitoriosa. "Se der tempo'', ele 
disse que pretende fazer muito mais. "O 
Brasil tem muitas oportunidades. É preciso 
termos conhedmento e competência para 
aproveitá-las" . 
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Heloísio Lopes 
PERSONALIDADE DO TRANSPORTE 

A recon'i.~ensa 
da dedicação 

Reconhecido por sua histórica 
atuação na vida associativa, 

Heloísio Lopes diz que assiste 
hoje a urna nova evolução 

do setor de transporte público, 
com a chegada das 

Sociedades de Propósito 
Específico, que exigem 
governançacorporativa 



Para os jovens empresários que co­
meçam a operar no setor de transporte 
público, um conselho: é um negócio que 
exige muito trabalho e dedicação, mas 
que é recompensador, não só pela quanti­
dade de empregos que gera. mas também 
pela consciência de estar cooperando e 
ajudando as pessoas a se deslocarem. 
seja para suas necessidades de trabalho. 
saúde ou para o lazer. O conselho é de 
um dos mais tradicionais empresários 
do setor de transporte urbano: Heloísio 
Lopes. "O legal é quando se está em uma 
atividade econômica pela qual se dimi­
nuem as angústias das outras pessoas; 
é sentir que sua atividade é essencial e 
que se está ajudando outros com isso", 
declara. 

Aos 72 anos. esse mineiro que nasceu 
em uma cidade de nome bucólico. Entre 
Folhas, no interior de Minas Gerais, e que 
começou a trabalhar ainda jovem na em­
presa da famflia. passou recentemente 
por uma nova experiência de dedicação à 
área. f icou submerso na tarefa de ajudar 
a formatar o novo modelo de operação 
do transporte urbano de Salvador (BA). 
acompanhando o processo de formação 
dos consórcios para participar da licita­
ção e a estruturação do sistema com a 
figura das SPE (Sociedades de Propósito 
Especifico), o que lhe rendeu uma nova 
visão sobre o futuro do setor. 

Como presidente do conselho da 
Ótima. a SPE que vai cuidar de uma das 
três bacias que passaram a delinear o 
transporte público de Salvador, ele inicia 
uma das mais modernas fases de sua 
carreira e de toda a história do transporte 
público do país. 

"Considero isto uma evolução por parte 
do poder concedente porque uma SPE 
tem todos os princípios de governança 

''A questão da 
mobilidade tem 
hoje a atenção 

que esperamos e 
que, de um jeito 
ou de outro, está 

acontecendo mais 
nos últimos dias, 
o que não tive­

mos ao longo dos 
últimos 50 anos" 

corporativa exigidos. Meu grupo faz par­
te da Ótima, da qual estou na presidência 
do conselho. Toda a administração será 
preenchida por profissionais de mercado, 
não teremos nenhuma participação de 
qualquer acionista, ou parente de acio­
nista na gestão da empresa", orgulha-se. 

Já em 2015, a Ótima deve alcançar 
um faturamento de R$ 336,24 milhões e 
o grupo empresarial de Lopes tem uma 
participação acionária de 23% nessa 
SPE. A frota de 887 ônibus convencionais 
e 40 micro-ônibus circulará em 145 linhas 
que constam no edital de licitação. trans­
portando um total aproximado de 143,4 
milhàes de passageiros no próximo ano. 

Ao longo de sua trajetória. Heloísio 
Lopes teve forte participação na polí­
tica de classe. Foi o quarto presidente 
da Associação Nacional das Empresas 

de Transportes Interestaduais e Inter­
nacionais de Passageiros - Rodonal, a 
primeira entidade a congregar o setor de 
transporte rodoviário de passageiros e 
que deu origem à Associação Brasileiras 
das Empresas de Transporte Terrestre de 
Passageiros (Abrati). Tomou posse em 
1988, com a missão de dar continuidade 
ao trabalho dos antecessores e aper­
feiçoar ainda mais os mecanismos de 
relacionamento com os vários segmentos 
dos Poderes Executivo, Leg islativo e 
Judiciário. 

Como era época da Assembleia Cons­
tituinte, ele teve como uma de suas 
primeiras e mais importantes missões 
dinamizar as relações do setor com os 
membros do Congresso Nacional, Já 
que estava sendo redig ida uma nova 
Constituição e o transporte rodoviário 
de passageiros não poderia ficar fora 
dos debates. Nessa fase. Lopes passou 
longos períodos em Brasflia. com conta­
tos diários com todos os parlamentares 
envolvidos na redação da nova Carta 
Magna, além de participar de reuniões 
frequentes para discutir, entre a cate­
goria, os itens a serem debatidos com 
o Legislativo. 

Com a transferência do antigo De­
partamento Nacional de Estradas de 
Rodagem (DNER) para Brasília. Lopes 
decidiu mudar a sede da Rodonal para a 
capital federal, instalando-a onde hoje 
se encontra a Abrati. entidade da qual 
ele também foi vice-presidente. Presidiu 
a Rodonal até 1991 e historicamente 
disputou as eleições para presidência 
da Confederação Nacional do Transporte 
(CNT). com o então candidato Clésio 
Andrade que venceu o pleito. 

Atualmente , o executivo faz parte do 
conselho fiscal da Associação Nacional 
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das Empresas de Transportes Urbanos 
(NTU) e é vice-presidente do Sindicato 
das Empresas de Transportes de Pas­
sageiros de Salvador (SETPS), entidade 
que também já presidiu e que hoje ocupa 
boa parte de sua dedicação profissional. 

Sua experiência no setor de transporte 
de passageiros começou por volta de 
1961, trabalhando na empresa da famf­
lia em Minas Gerais, a Companhia São 
Geraldo de Viação. Mas ele só entrou 
no quadro da empresa, como emprega­
do de carteira assinada, em janeiro de 
1969, após completar sua graduação 
em administração de empresas. "Eu já 
traba lhava. mas não estava efetivo no 
negócio", explica. 

A sede da empresa, com uma frota de 
terca de 30 carros, ficava em Caratinga 
(MG). Ele passou por praticamente todos 
os departamentos da viação: oficina, 
escritório. acerto de contas com cobra­
dores. e mais tarde passou a dar suporte 
junto ao poder concedente em Belo 
Horizonte. Com base nos conhecimentos 
adqu iridos na Faculdade de Ciências 
Econômicas da Un ivers idade Federa l 
de Minas Gerais foi efetivado com uma 
nova visão de negócios e estruturou todo 
o quadro de pessoal. levou as primeiras 
pessoas de curso superior para dentro da 
empresa: engenheiros. administradores e 
economistas. ''Coincidentemente, numa 
fase onde tivemos grande avanço nas 
linhas, introduzi diversos avanços de 
gestão na empresa, incluindo o recruta­
mento e seleção de pessoas e o controle 
de gestão", relata. 

Em 1981 a sede foi trans.ferida de 
Caratinga para Belo Horizonte, fato que 
impulsionou o desenvolvimento da em­
presa que passou a ter acesso a pessoal 
mais qualificado. Em 1982 foi dado outro 
grande salto com a compra da empresa 

Quando não está 
trabalhando, 

Heloísio Lopes 
gosta de pescar 

e assistir às 
partidas de futebol 

de seu time 
do coração, 
o Cruzeiro 

Viação Apa recida, de Natal, no Rio Gran­
de do Norte, consol idando a São Geraldo 
no mercado de linhas interestaduais. 
Lopes se desligou da empresa em 1997. 

Comparando os momentos históricos, 
Lopes acredita que o que ma is diferencia 
hoje o setor de transporte urbano é que 
começa a haver uma preocupação dos di­
rigentes em elaborar uma política efetiva 
de transporte público. "De nossa parte, 
como empresários. cabe comprar ônibus 
mais modernos, com mais recursos, mas 
se ele não tem mobilidade, não resolve. 
Esta é. a atenção que esperamos e que, 
de um jeito ou de outro, está acontecendo 
mais nos últimos dias, o que não t ivemos 
ao longo dos últimos 50 anos", declara. 

Além da questão da mobi lidade. ele 
defende a necessidade de investimentos 
em melhores abrigos para os usuários 
aguardarem os ônibus com mais conforto 
e segurança, e a revisão da polftica ta­
rifária, com uma forma de remuneração 
aos operadores que permita redução da 
tari fa para o passageiro. 
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Heloisio Lopes 

Hoje, além de acionista da Útima e de 
sua participação na operadora Coletivos 
São Cristóvão. empresa adquirida em 
1980 que atua no transporte urbano de 
Garanhuns (PE). com 31 ônibus. Heloisio 
Lopes cuida de part icipações em outros 
negócios de áreas diversas como hi­
drelétrica, shopping center e segmento 
imobi liário, parte do grupo fa miliar 
Ferreira Lopes. Faz parte também deste 
conglomerado a empresa de bi lhetagem 
eletrônica Empresa 1. 

"Acredito que rneus objetivos foram 
alcançados, que eram o cresc imento 
efetivo da empresa. sua consolidação 
em termos econômico-financeiros, com 
reconhecimento pela ISO e uma gestão 
profissiona lizada", declara. Ele lembra 
que um dos momentos que impulsiona­
ram o crescimento da empresa foi quando 
resolveram sair das linhas regionais para 
as linhas de longas distâncias. '' Isso foi 
decisivo··. afirma. 

De origem familiar. o grupo Ferreira 
Lopes está atualmente com a gestão 
dos negócios bem profissionalizada. Na 
Empresa 1, por exemplo, não qualquer 
membro da famflia no quadro adminis­
trativo. assim como em outros negócios 
como o segmento de shopping center e 
o setor imobiliário. 

Os negócios de ônibus ele deixa atu· 
almente aos cuidados da filha. Raquel 
Fontes Lopes Gama, diretora financeira 
da empresa e fruto de seu casamento, em 
197 4, com Cynthia Fontes Lopes, baiana 
de ltabuna. com quem teve dois filhos, a 
Raquel e o fotógrafo Ricardo Fontes Lopes. 
Hoje, o empresário já tem quatro netos. 

Quando não está trabalhando, Heloísio 
Lopes gosta de pescar e assistir as parti­
das de futebol de seu time do coração. o 
Cruzeiro. que, segundo ele, "está numa 
fase boa". 





I AS MAIORES DO TRANSPORTE JSL S.A. 

O hnpressionante 
ritmo chinês da JSL 
Fernando Simões comanda a companhia que deve crescer 12% 
neste ano e atingir faturamento de R$ 6 bilhões 

Não importa se o ano é bom óu é ruim para a economia como 
um todo. Comandado por Fernando Simões. o Grupo JSL supera 
todos os limites e registra, ano após ano, um crescimento acima 
do ritmo chinês- em 2014 deve subir 12% e fechar o ano com 
um faturamento em torno dos R$ 6 bilhões, dos quais R$ 4 bi­
lhões são de serviços ligados à logística. São muitos os fatores 
de sucesso da empresa fundada em Mogi das Cruzes (SP) pelo 
português Julio Simões. mas desde que o filho Fernando assumiu 
o comando dos negócios a diversificação de serviços tem sido 
uma estratégia mais do que acertada. 

"Atualmente, participamos de 16 setores da economia. desde 
o automobilístico ao farmacêutico". disse Fernando Simões em 
entrevista exclusiva à revista Transporte Moderno. publicação que 
mais uma vez concede à JSL prêmio como uma das maiores em­
presas do setor de transporte . .. Ao apostarmos na diversificação. 
ficamos menos suscetíveis. Quando um segmento da economia 
não está tão bem. nós encontramos oportunidades em outro. É 
assim que sempre procuramos dar robustez aos negócios." 

Em 2014. a diversificação deu mais uma vez o tom do ne­
gócio da JSL. A empresa entrou para o negócio de leasing de 
caminhões. fortaleceu a Movida. seu braço rent a car. e já foi 
autorizada pelo governo federal a fazer estudos para possíveis 
investimentos em concessão na construção de ferrovias. "Em 
primeiro lugar. sempre analisamos negócios cornos quais temos 
sinergia e complementam 
nossos serviços. Com isso. 
buscamos atender às ne­
cessidades dos atuais e 
futuros clientes". disse. 

O leasing é mais uma 

2 TEGMA Gestão Logística S.A. 

, 3 

zando na revenda de seus ativos seminovos. Ao estruturar uma 
operação que garanta o financiamento para um comprador do 
seu veículo. a empresa aposta numa grande oportunidade de 
mercado. O próprio Fernando explica como: "Um motorista para 
a JSL por exemplo. custa R$ 7 mil na folha de pagamento. Corn 
todos os descontos. o profissional recebe livre cerca de R$ 2.2 
mil. É com esse diferença que o autônomo poderá financiar o 
seu próprio caminhão.'' O negócio do leasing será focado em 
pequenas empresas e profissionais autônomos. 

A JSL possui atualmente uma das maiores frotas de empresas 
de transporte e logística do Brasil. Segundo o próprio Fernando 
Simões. são 6.500 caminhões (em média com dois anos de ati­
vidade). 1.400 ônibus e 40.000 automóveis, além de máquinas e 
equipamentos, totalizando cerca de 60.000 veículos. E ainda há 
muito mais para crescer, se a JSL quiser se comparar aos grandes 
players americanos. 

Segundo disse o empresário à revista Transporte Moderno. a 
JSL compra atualmente cerca de 2,3% da produção da indústria 
automobilística brasileira. Nos Estados Unidos. por exemplo. os 
seis maiores operadores logísticos compram cerca de 50% da 
produção da indústria daquele país. "Isso significa dizer que, no 
Brasil, ainda existem um grande espaço para a consolidação. que 
acredito acontecerá nos próximos anos no setor do transporte e 
logística", afirmou 

UF ROL 

PR 1.020.936 
maneira de a JSL comple­
mentar suas atividades. 
Grande compradora de 
caminhões. ônibus. carros 
e máquinas em geral. a 
empresa vem se especiali-

.. 5 TNT Mercúrio Cargas e Enc, Expressas S.A. SP 793.594 J 

6 BRASPRESS Transportes Urge ntes Ltda. SP 739.549 

7 COOPERCARGA Coop e:r. Transp. Cargas de S.C. SC 716.721 J 

8 Empre sa d e Transportes ATLAS Ltda SP 564.143 

.,9 Expresso NEPOMUCENO S.A. MG 462.45 1 J 

10 TRAÇÃO S.A. MG 398.705 



às montadoras. pois existe a necessidade de o país ter empresas 
de transporte e logísticas fortes e competitivas", disse. Para que 
esse potencial seja cumprido, o empresário também afirmou que 
o governo precisa estruturar um bom programa de renovação de 
frota. necessário para o setor do transporte também melhorar a 
sua produtividade. 

Recursos financeiros para o forta lecimento dos negócios. 
Fernando Simões disse que não faltam. A JSL tem capital aberto. 
com 30% do valor da empresa negociados em ações na Bolsa de 
Valores. O empresário afirmou que dedica atualmente boa parte 
do seu tempo para responder a questionamento dos investidores. 
"Eu passei a atender o investidor como um cliente, que nunca lhe 
abandona se você o tratar bem e se preocupar em atender todas as 
necessidades dele. O grupo JSL tem clientes há mais de 30 anos 
na sua carteira. Com o capital é a mesma coisa: a fonte de recursos 
pode ser inesgotável se você agir de forma transparente". disse. 

Operador multimodal. uma das atividades da JSL envolve a 
integração do trem com o caminhão. A empresa tem um terminal 
próprio ao lado da rodovia Airton Senna. no município de Suzana 
(SP). para consolidar a integração. Também prospecta novas 
oportunidades no agronegócio ao participar de investimentos 
em futuras ferrovias. "Nosso foco é sempre voltado para o de­
senvolvimento de serviços baseados nas necessidades do cliente 
dentro da cadeia produtiva que ela atua", declarou. 

A Movida mostra como a JSL não dorme no ponto. Adquirida 
pelo grupo em 2013. quando tinha 261ojas e uma frota de 2.300 
veículos. a empresa já tem outro porte. Atualmente, já são 55 
lojas em todo o país e 14 mil veículos. ''Com essa estrutura. já 

somos considerados a segunda maior empresa desse segmento", 
comentou Fernando Simões. 

Para os que desconfiam de que a JSL vai com muita sede ao 
pote, o presidente da empresa diz com muita calma que o endi­
vidamento da empresa está dentro dos parâmetros do mercado. 
De acordo com ele. consultorias avalizam um endividamento de 
2.7 vezes da receita do Ebitda levando-se em conta os ativos de 
uma empresa como a JSL. "Estamos perfeitamente tranquilos 
quanto a isso, até porque nossos números são continuamente 
auditados e filtrados pelo mercado", disse. 

Em relação a novos negócios, o empresário disse sempre estar 
atento a oportunidades. Uma delas pode estar no segmento rodo­
viário, onde a JSL já atua no aluguel de ônibus, como no caso de 
uma parceria coma empresa ltapemirim. O fretamento também é 
um segmento em que a empresa deve continuar crescendo - uma 
das grandes empresas que entrou para o portfólio do grupo há 
pouco tempo foi a Volkswagen, que passou a ter todo o pessoal 
da fábrica de São Bernardo transportado por veículos do operador. 

Para 2015, Fernando Simões disse que tem dois olhares. Um 
como o do brasileiro. que espera um ano novo com reajustes na 
área da economia. além de dificuldades na política por conta de 
escândalos de corrupção. Outra coisa é o olhar de empresário, 
que sempre olha o horizonte sob a perspectiva otimista. buscando 
oportunidades para dar robustez aos negócios. "Na JSL. vamos 
continuar crescendo e encontrando oportunidades. O Brasil tem 
um grande consumo interno, demanda serviços e gera oportuni­
dades. Não podemos reclamar de nada. Seguimos confiantes e 
com muita vontade de trabalhar", enfatizou 
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Avançam. as operações globais 
Com a liderança no mercado, aTAM transportou 31 ,87 milhões 
de passageiros no território brasileiro e 4, 45 milhões de pessoas 
no exterior no acumulado de janeiro a dezembro de 2013 

Com 38 anos de atuação no mercado brasileiro. a TAM 105 no mercado internacional. 
Linhas Aéreas é lider no mercado nacional de aviação e ocupa 
posição de destaque no cenário internacional. No ranking . 
das companhias aéreas a empresa foi a maior do setor ao ~ 
apresentar uma Receita Operacional Liquida (ROL) de R$ 15,03 ~ 

bilhões no exercfcio de 2013, assegurando uma alta de 9% ~ 
em relação ao ano anterior. segundo análise do seu balanço ~ 

Em sua operação doméstica a companhia aérea foi respon­
sável por 30% da oferta do grupo em 2013. tendo cerca de 
60% de passageiros corporativos e 40% de turismo. segundo 
informa em seu balanço financeiro. 

No acumulado de janeiro a dezembro do ano passado a 
TAM transportou 31 .87 milhões de passageiros no merca­

financeiro realizado pela 
equipe da revista Trans­
porte Moderno. 

Com uma frota compos- ~=-1 -T~AM=.:;.:5·=A.;.._ ______ _ SP 

SP 

) 

Uf ROL 
15.034.851 ~ 

8.956.212 ta por 170 aviões moder- 2 GOL Linhas Áereas Inteligentes S.A. 

nos. sendo 147 modelos ....:3:........::AZUL= = 5·:.:A.:__ __________ ;;;;...__:=~-:.:;.J 
4 LÍDER Táxi Aéreo S.A. 

SP 5 .234.155 J 

MG 857.889 
Airbus (modelos A 319, ,5 OMNITáxiAéreoSA. 
A320. A321. A330) e 23 ...:6:........:T:.:O:..=T~AL...:.:=Li::.nh.:.:as=A=-ér::.:e:.:as:_S_.A_. ______ .:.;.~..._.....:.:..:..:..:..:=.... 

RJ 477.756 ) 

PR 127.511 

Boeing (8767 e 8777) a 7 TAM-AviaçãoExecutivaeTaxiAéreoS.A. 

TAM realiza 800 VOOS 8 ALGARAVIATIONTáxiAéreoS.A. 

diários. dos quais 695 são 
no território brasileiro e 

, 9 Brasil Jato Táxi Aéreo S.A. 

10 CRUZEmo Táxi Aéreo S.A. 

SP 126.919 J 

MG 40.731 

RJ 12.570 J 

RJ 846 

do doméstico. de acordo 
com a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac). 
No segmento de carga 
a companhia liderou no 
mercado doméstico. com 
170.4 mil toneladas pagas 
transportadas em 2013. 
um aumento de 7.1% em 
relação ao ano anterior. 
Neste setor a empresa 
aumentou em 5.1 % a sua 



participação. passando de 40.9% em dezembro de 2012 para 
43% em dezembro de 2013. 

No mercado internacional a TAM foi responsável pelo 
transporte de 4.45 milhões de passageiros em 2013. um 
aumento de 5.95% em comparação ao ano anterior. O volume 
de carga saltou de 88.72 mil toneladas em 2012 para 135.7 
mil toneladas de carga no ano passado. 

Com a estratégia de fortalecer as suas operações interna­
cionais. aTAM se associou à LAN Airlines em 27 de junho de 
2012, dando origem ao Grupo Latam Airl ines. que inclui a LAN 
Airlines. LAN Cargo, TAM S.A. e suas filias TAM Linhas Aéreas 
(com as unidades de negócios TAM Airlines e Multiplus S.A.). 

Desta forma surge o maior grupo de companhias aéreas 
da América Latina em malha aérea. que emprega mais de 
53 mil funcionários. dos quais 28 mil pertencem à TAM. e 
oferece serviços de transporte de passageiros para cerca de 
135 destinos em 22 países. e serviço de carga aérea para 
aproximadamente 134 destinos em 23 países. 

Além de oferecer a opção de check-in pela internet. pelo 
celular ou em totens de autoatendimento, como forma de 
proporcionar maior conforto aos seus passageiros e uma 
economia média de 50% no tempo gasto nos aeroportos para 
efetuar o embarque. a TAM passou a oferecer neste ano o 
check-in automático na hora da compra dos bilhetes para 
voos domésticos. 

Desde o dia 31 de março de 2014, aTAM faz parte da aliança 
global de aviação Oneworld. que atende mais de 150 países. 
em quase mil aeroportos. com 14 mil voos diários. A Oneworld 
transporta atualmente 51 O milhões de passageiros por ano 

em quase 3.500 aeronaves (considerando a frota de todas as 
companhias parceiras). e oferece acesso a mais de 600 salas 
VIP nos cinco continentes. 

2014 - Segundo dados divulgados pela Anac. no acumu­
lado de janeiro a setembro de 2014 a TAM transportou 
23.6 milhões de passageiros e a taxa de aproveitamento 
nas operações domésticas foi de 79.4%. No segmento de 
carga a empresa garantiu a liderança de mercado nos nove 
meses do ano. com 116,3 mil toneladas transportadas. É um 
volume 8.1% menor que no mesmo período do ano anterior. 

No mercado internacional aTAM foi responsável pelo trans­
porte de 3.3 milhões de passageiros nos nove meses do ano. 
Nas operações de cargas movimentou 92,02 mil toneladas de 
mercadorias em seus aviões. 

VOOS- Com a estratégia de garantir o melhor atendimento 
aos seus clientes em épocas de alta temporada, aTAM pas­
sará a oferecer a partir de 19 de dezembro um novo voo entre 
Brasilia e o balneário de Porto Seguro. Segundo a empresa. 
a rota para o destino turístico aproveitará o início da alta 
temporada. o verão e as festas de fim de ano. 

Os voos partirão da capital federal todos os dias. exceto 
às terças-feiras. às 9h38 com previsão de chegada às 11 h27. 
No sentido contrário, os voos sairão de Porto Seguro às 12h. 
com previsão de pouso às 13h42. 

O novo voo atenderá também os passageiros que fazem 
escala na cidade, vindos de São Paulo. Rio de Janeiro, Confins. 
Goiás. Palmas e Manaus. 
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M?,Ãm:~ & ~y,~~R.rf~ 2014 RANKING PoR MODALIDADE 

TRANSPORTADORES E OPERADORES LOGÍSTICOS 

AÉREO DE PASSAGEIROS 

I EMPRESA 
I I • TAMS.A. SP 15.034.851 1.195.196 -1.760.568-1.441.075 0,76 93,26 -9,58-120,57 0,85 9,02 

2 GOL UNHAS AEREAS INTEliGENTES S.A. SP 8.956.212 1.218.500 -653.227 -724.590 1,03 88,55 -8,09 -59,47 0,84 10,52 

3 AZULS.A. SP 5.234.155 476.313 96.183 20.711 0,51 91,51 0,40 4,35 0,93 92,62 

4 LIDERTÁXI AÉREO S.A. MG 857.889 405.124 71.772 ·43.741 0,86 57,66 -5,10 -10,80 0,90 31,98 

5 OMNI TÁXIAÉREO S.A. RJ 477.756 22.179 387 -538 0,84 91,88 -0, 11 -2,43 1.75 49,31 

6 TOTAl UNHAS AÉREAS S.A. PR 127.511 6.084 5.517 4.052 1,04 94,31 3,18 66,60 1,19 -11,95 

7 TAM- AVIAÇÃO EXECUTIVA E TAXI AÉREO S.A. SP 126.919 34.585 6.864 6.864 1,66 66,95 5,41 19,85 1,21 -1 4,30 

8 ALGARAVIATIONTÁXIAÉREO SA MG 40.731 5.334 -9.923 -9.717 0.76 92,13 -23,86 -182,17 0,60 ·12,68 

9 BRASILJATO TAXIAÊREO S.A. RJ 12.570 1.553 -31 -117 0,85 92,83 ·0,93 -7,53 0,58 

1 O CRUZEIRO TÁXI AÉREO S.A. RJ 846 5 -3.745 -1.655 0,45 99,92 -195,63 - 0,14 -92,28 

11 ABAETÉ UNHAS AÉREAS S.A. BA o 1.524 -130 -130 9,26 10,56 - -8,53 

Al':REO DE CARGA 

I EMPRESA I •• TAM CARGO (ABSA- AEROLI NHAS BRASILEIRAS S. A.) SP 1.037.449 95.203 -51.037 -51.840 2,30 62,64 -5,00 -54,45 4,07 21,48 

2 RIO UNHAS AÉREAS S.A. PR 205.093 6.701 -22.645 -22.645 0,97 95,02 -1 1,04-337,93 1,52 -3,82 

3 UNICARGO TRANSPORTES E CARGAS LTDA SP 29.039 6.718 3.745 2.682 2,92 24,55 9,24 39,92 3,26 25,57 

4 VIA EXPRESSA TRANSP. URGENTE LOGIST. LTDA. SP 15.065 760 642 601 1.31 81,01 3,99 79,06 3,76 -11,31 

FERROVIÁRIO DE CARGA 

I EMPRESA I • 1 MRS LOGISTICA S. A. RJ 3.038.142 2.668.882 718.702 469.418 1,04 59,80 15,45 17,59 0,46 1,62 

2 ALL -AM~RICA LATINA LOGISTICA MALHA NORTE S.A. MT 1.816878 1.805.488 404.854 342.791 2,23 67,39 18,87 18,99 0,33 19,39 

3 Vll MULTIMODAL S.A. RJ 1.712.802 3.964.565 340.446 312.835 0,91 36,57 18,26 7,89 0,27 30,37 

4 FCA- FERROVIA CENTRO-ATlÂNTICA S.A. MG 1.276.263 1.529.173 -448.586 156.449 1,12 62,29 12,26 10,23 0,31 14,63 

5 ALL -AMÉRICA LATINA LOGISTICA MALHA PAUliSTA S.A. SP 1.064.214 894381 98.729 208.087 0,85 77,98 19,55 23,27 0,26 17.78 

6 ALL-AM~RICA lATINA LOGISTICA MALHA SUL SA. PR 988.504 942.216 -68.842 -54.270 0,87 72.74 -5,49 -5.76 0,29 4,02 

7 ALL • AMtRICA LATINA LOGISTICA MALHA OESTE SA. SP 94.995 -20.574 -34.156 -34,156 5,12 102,45 -35,96 • 0,11 ·1,91 

8 FTC - FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A. RJ 58.850 23.366 27.515 25.502 0,50 84,30 43,33 109,14 0,40 31,97 

9 TRANSNORDESllNA LOGISTICA SA -Tt5A CE 58,465 1.714.232 -336.995 -158,058 1,46 69,09 -270,35 -9,22 0,01 -9,09 

1 O FERROESTE S.A. - ESTRADA DE FERRO PARANÁ OESTE PR 10.899 299.376 ·10.342 -7.786 3,58 0,89 -71,44 -2,60 0,03 6,53 

11 FTL • FERROVIA TRANSNORDESllNA LOGISTICA SA CE 4.992 342.244 ·4.142 -4.142 0,61 36.76 ·82,97 -1,21 0,01 

12 All -AMÊRICA LATINA LOGISTICA INTERMODAL S.A. PR 1.495 185.758 1.071 1.071 8,12 6,51 71,64 0,58 0,01 413,75 

FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS 

I EMPRESA I 
COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ SP 1.999.89020.498.073 -76.493 -76.493 0,89 10,78 -3,82 -0,37 0,09 4,60 

2 COMPANHIA PAULISTA DE TRENS METROPOLITANO- CPTM SP 1.969.045 7.956.465 -507.420 -507.420 1,00 19,88 -25,77 -6,38 0,20 18,75 

3 SUPERVJA CONCES. DE TRANSPORTE FERROVIÁIO S.A. RJ 692.304 105.464 ·50.775 -36.496 0,30 91,95 ·5,27 -34,61 0,53 11,62 
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FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS 

I EMPRESA I • 4 CONCESSÃO METROVIÁRIA RIO DE JANEIRO S.A. • METRÔ RIORJ 559.238 1.281.754 62.527 36.075 0,32 50,14 6,45 2,81 0,22 0,00 

5 CONCESSIONÁRIA DA LINHA 4 DO METRÔ DE SÃO PAULO S.ASP 372.771 160.910 100.467 66.751 1,17 81,19 17,91 41,48 0,44 34,44 

6 COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS · CBTU RJ 171.411 1.910.261 ·328.116 -332582 0,12 55,62 · 194,03 · 17,41 0,04 19,56 

7 TRENSURB ·TRENS URBANOS DE PORTO ALEGRE S.A RS 84.774 1.259.065 -67.170 -67.170 0,33 19,70 -79,23 -5,33 0,05 20,44 

8 CONCESSIONÁRIA DO VlT CARIOCA S.A. RJ 5.737 20.914 -9.315 -6.148 0,68 79,86 -107,16 -29,40 0,06 

9 COMPANHIA DO METRÔ DA BAHIA· METRô BAHIA BA 4.934 201.311 1.978 1311 15,75 5,45 26,57 0,65 0,02 

10 CONCESSIONÁRIA RIO BARRA S.A. RJ o 27.374 o o 9,29 99,16 

11 TREM METROPOUTANO DE BElO HORIZONTE SA· METROMINAS MG O 7.140 6.433 6.430 0,81 8,58 - 90,06 

l'RET1\MENTO E TURISMO 

I EMPRESA I • BREDA TRANSPORTES E SERVIÇOS SP 342.041 136.403 35.494 21.496 0,59 58,43 6,28 15,76 1,04 -16,09 

2 NOSSA SENHORA DA VITÓRIA TRANSPORTES liDA. SE 64.432 33.637 2.870 1.918 1,61 48,77 2,98 5,70 0,98 1,87 

3 RIMA TUR TRANSPORTES LTDA. PR 56.089 8.660 ·4.956 492 0,36 76,69 0,88 5,68 1,51 -4,38 

4 TRANSPORTE E TURISMO REAL BRASIL liDA. RJ 48580 26.916 5.591 3,698 1.41 42,15 7,61 13,74 1,04 21,78 

5 TURIS SILVA TRANSPORTES UDA. RS 33.451 15.717 ·264 · 1.068 0,36 64,03 -3,19 ·6,80 0,77 14,61 

6 DOCE RIO FRETAMENTO E TURISMO lTDA. RJ 14.705 5.612 1.363 559 2,33 71,92 3,80 9,96 0,74 27,80 

7 AÇÃO TRANSPORTES E TURISMO LTDA. SP 9.938 10.408 5.498 4.838 16,65 4,89 48,68 46.48 0,91 · 1,51 

8 ROSAMARESTRANSPORTES liDA RJ 2,021 2.364 · 225 ·216 6,73 28,97 ·10,69 ·9,14 0,61 

MARÍTIMO E FLUVIAL 

I EMPRESA I 
PETROBRAS TRANSPORTE S.A • TRANSPETRO RJ 5.848.852 4.832.426 1.322.110 924.461 1,84 40,41 15,81 19,13 0,72 9,48 

2 COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO NORSUL RJ 377.171 463.266 48.618 38.521 2.75 43,37 10,21 8,32 0,46 9,28 

3 LIBRA TERMINAL RIO SA RJ 344.420 33.528 124.047 76,547 1,00 94,19 22,22 228,31 0,60 9,20 

4 SAVEIROS, CAMUYRANO · SERVIÇOS MAR[TIMOS S.A. RJ 325.283 254.752 111.586 83.367 1,21 71,16 25,63 32,72 0,37 23,16 

5 HERMASA NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA SA AM 264.952 378.924 70.073 54.131 0,95 51.44 20,43 14,29 0,34 27,96 

6 CAMORIM SERVIÇOS MARITIMOS LTDA. RJ 258.303 61.91 1 18.114 10.603 0,90 75,83 4,10 17,13 1.01 21,45 

7 COMPANHIA BRASILEIRA DE OFFSHORE RJ ,236322 93.084 -63.580 -63580 0,85 94,03 -26,90 -68,30 O, 15 38,70 

8 COMPANHIA LIBRA DE NAVEGAÇÃO SP 220.984 135.985 2.767 \14.688 2.70 35,29 51,90 84,34 1,05 172,47 

9 FARSTAD SHIPPING SA RJ 21 1372 58.241 -38.594 -35376 0,97 80,96 -16,74 -60,74 0,69 45,98 

1 O REBRAS - REBOCADORES DO BRASIL S.A. RJ 183.471 88.633 13.121 10.088 1.51 71,95 5,50 11,38 0,58 36,15 

11 WILSON, SONS OFFSHORE SA RJ 170.645 59.250 9.111 11.003 1,60 94,99 6,45 18,57 0,14 31,13 

12 BARCAS SA TRANSPORTES MARfTIMOS RJ 164.550 19.906 -55.407 ·55.407 O, 12 93,80 -33,67 -278,34 0,51 28,26 

13 TUGBRASILAPOIO PORTUÁRIO S.A. RJ 121.012 37.130 -23.550 -5.809 1,68 88,56 ·4,80 -15,65 0,37 25,08 

14 SIEM OFFSHORE DO BRASIL SA RJ 117.372 34.842 ·42.713 ·42.713 0,86 91,97 -36,39 -122,59 0,27 24,05 

15 NTl· NAVEGAÇÃO E LOG[S TICA S.A. RJ 88.242 16.722 -81 .714 -1 19.177 1,21 82,82 ·135,06 ·712,70 0,91 46,34 

16 AMERICAN BUREAlJ OF SHIPPING RJ 70.173 17.601 12.720 7.896 2,08 44.32 11,25 44,86 2,22 34,38 

17 MAGALLANES NAVEGAÇÃO BRASILEIRA SA RJ 70.105 41.358 -10.589 7.484 1,80 85.77 10,68 18,10 0,24 27,52 

18 VESSEL· LOG CIA. BRASILEIRA DE NAVEGAÇÃO E LOGISTICA SA SP 60.929 8.560 ·84.038 -112.419 1,04 96,17 · 184,51-1.313,3 1 0,2fl7 

19 CONCAIS S.A. SP 50.487 6.780 22.105 14.900 0,68 80,58 29,51 219,76 1,45 -7,28 
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MARÍTIMO E FLUVIAL 

I EMPRESA I • 20 NORSULMAX NAVEGAÇÃO SA RJ 33.968 85.2.07 4.799 3.191 2,51 12,33 9,39 3.74 0,35 49,41 

21 SERVIÇOS MARITIMOS CONTINENTAL S.A. RJ 31.959 7.737 -3.588 -2.841 0,89 55,33 -8.89 -36,72 1.85 6,23 

22 TERMINAL PORTUÁRIO COTEGIPE S.A. BA 30.983 129.384 12.987 10.993 0,33 43,44 35,48 8,50 0,14 6,39 

23 NllPORT SERVIÇOS PORTUÁRIOS S.A. RJ 20.276 7.519 3.833 2.52.2 1,01 42,93 12,44 33,54 1,54 -22,40 

24 MARIMAR SA CE 15.618 11.883 514 415 1,47 84,72. 2,66 3,49 0,20 8,17 

25 GEONAVEGAÇÃO S. A. RJ 15.331 39.028 ·930 -1.387 1,67 43,32 -9,05 -3,55 0,22 -15,77 

26 NORSULCARGO NAVEGAÇÃO S.A. RJ 14.594 70.954 7.662 5.081 2.77 10,11 34,82 7,16 O, 18 

27 ZEMAX LOG SOLUÇÕES MARITIMAS S.A. RJ 13.143 13.812 2.757 1.568 1,19 25,19 11,93 11,35 0.71 96,05 

28 NAVENOR S.A. SERVIÇOS MAR[TtMOS RN 8.678 4.543 -1.308 -1.308 9,01 83,37 -15,07 -28,79 0,32 133,53 

29 GRANINTER TRANSPORTES MARITIMOS DE GRANHS S.A. RJ 4.894 8.069 -9.339 -6.164 0,53 66,01 -125,95 -76,39 0,21 -76,08 

30 BRANAVE S.A. TRANSPORTES FlUVIAIS SP 416 2.Q09 368 266 3,08 0,64 63,94 13,24 0,21 7,22 

31 ASGAARD NAVEGAÇÃO S.A RJ o 44.104 -12.007 -12.007 1,16 19,26 -27,22 

32 GLOBAL TRANSPORTES OCEÂNICO S.A. RJ o -210.557 -17.794 -17.794 0,01 2.199,69 

33 CONAN- COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO DO NORTE CE o 2.869 422 343 2,62 14,66 - 11,96 

34 SAPURA NAVEGAÇÃO MARITtMA S.A RJ o 45.302 -33.032 -33.032 33,82 85,57 • -72,92 

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS 

I EMPRESA 
I I • • RÁPIDO ARAGUAIA tTDA. GO 181.578 30.370 -11.907 -7.181 0,11 82,73 -3,95 -23,65 1,03 ·1,95 

2 EMPRESA DE TRANSPORTES FLORES lJDA RJ 178.672 69.417 6.301 11.722 1,26 49,69 6,56 16,89 1.29 8,95 

3 COMPANHIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE RS 131.944 7.521 -30.294 -30.294 o, 10 93,97 -22,96 -402,79 1.06 -0,24 

4 AMBIENTAL TRANSPORTES URBANOS S.A. SP 123.811 6.881 17.753 13.609 0,42 95,46 10,99 197,78 0,82 18,19 

5 GUARULHOSTRANSPORTES S.A SP 79.041 9.470 2.338 1.573 0,82 67,32 1,99 16,61 2,73 

6 VIAÇÃO PENDDnBA S.A. RJ 77.618 28.254 7.742 5.178 0,62 31,26 6,67 18,33 1.89 5,31 

7 VIAÇÃO URBANA LTOA CE 72.114 7.602 5.188 4.452 1,01 60,99 6,17 58,56 3,70 16,02 

8 TRANSPORTES SÃO SILVESTRE S.A. RJ 70.786 440 -2.455 ·207 0,33 99,21 -0,29 -47,05 1,28 12.08 

9 VIAÇÃO NOSSA SENHORA DE LOURDES S.A. RJ 59.993 5.656 -3.568 -3.568 1,21 78,30 -5,95 -63,08 2,30 5,68 

10 VlAÇÃOACARI S.A RJ 58.822 -2.371 -2.705 -1.059 0,42 110,29 -1,80 - 2,55 0,18 

11 TRANSPORTES VILA ISABEL S.A. RJ 56.329 4.806 -405 -1.474 0,22 80,88 -2,62 -30,67 2,24 7,48 

1 2 AUTO VIAÇÃO ALPHA S.A. RJ 55.673 27.701 -1.129 -482 1,03 28,22 -0,87 -1.74 1,44 21,40 

13 VIAÇÃO VILA REAL S.A. RJ 55.090 16.943 692 434 1.70 15,51 0,79 2,56 2,75 11,00 

14 EMPRESA VIAÇÃO IDEAL S.A. RJ 52.313 18.087 10.307 6.870 1,04 38,62 13,13 37,98 1,78 15,52 

1 S AUTO VIAÇÃO TIJUCA S. A. RJ 49.731 11.384 -6.324 835 0,87 31,88 1,68 7,33 2,98 11,65 

16 TRANSURB S.A. RJ 47.226 16.677 -3.907 659 1,03 35,29 1,40 3,95 1,83 4,90 

17 TRANSPORTES ESTRELAAZULS.A. RJ 45.519 -562 -4.413 -4.413 0,82 105,51 -9,69 4,47 ·1,12 

18 VIAÇÃO NOVACAP S.A RJ 45.224 12.815 ·113 -113 1,52 53,82 -0,25 -0,88 1,63 2,80 

19 VIAÇÃO NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS S. A. RJ 45.210 28.385 -5.398 ·804 1,02 14,46 -1.78 -2,83 1,36 137,32 

20 VIAÇÃO VERDUN S.A. RJ 42.558 19.963 -454 ·454 1,67 26,45 -1,07 ·2,27 1,57 -3,03 

21 TEL ·TRANSPORTES ESTRELA S.A. RJ 42.107 21.325 -5.240 -138 1,15 36,81 -0,33 -0,65 1,25 10,83 

22 CETURB • GV CIA DE TRANSP. URB. DA GRANDE VITÓRIA ES 32.438 4.100 -3.285 -3,285 1,31 95,32 ·10.13 ·80,12 0,37 2,10 

23 VIAÇÃO BELÉM NOVO S.A. RS 31.581 13.649 2.914 2.069 1,45 58,98 6,55 15,16 0,95 ·0,46 

24 COMPANHIATROLEIBUSARARAQUARA· CTA SP 29.256 138 -3.065 -3.065 0,39 99,25 ·10.48-2.221,01 1,58 ·4,85 

25 EMPRESA AUTO VIAÇÃO JUREMA S.A. Rl 23.969 11,164 838 677 0,94 29,94 2,82 6,06 1,50 2,96 

26 EMPRESA DE TRANSP. UMOUSINE CARIOCA S. A. Rl 22.905 12.938 669 698 1.12 21.43 3,05 5,39 1,39 0,03 

27 EMPRESA DE ÔNIBUS GUARULHOS S.A. SP 1.798 4.934 -3.285 -1.977 0.76 77,11 -109,96 -40,07 0,08 -97,01 
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RODOVIÁRIO DE CARGA 

I EMPRESA I • 1 JSLS.A SP 2.924.522 1.014.637 114.619 93.585 1,43 79,85 3,20 9,22 0,58 22,66 

2 TEGMA GESTÃO LOG!STICA S.A. SP 1.370.419 401.540 111.073 49.456 3,06 55,44 3,61 12,32 1.S2 19.73 

3 SADA TRANSPORTES E ARMAZENAGENS S.A. SP 1.053.130 191.070 64.787 43.268 1,69 46,47 4,11 22,65 2,95 8.00 

4 TRANSPORTE RODOVIÁRIO 1500 liDA PR 1.020.936 2.553 7.161 5.083 1.00 97,46 0,50 199,10 10,14 35,11 

5 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS EXPRESSAS S.A. SP 793.594 94.787 ·99.832 · 110.127 1,07 68,14 ·13,88 ·116,18 2,67 14,46 

6 BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA. SP 739.549 876.362 20.895 13.090 3,15 15,20 1,77 1,49 0.72 6,12 

7 COOPERCARGA COOPER. TRANSP. CARGAS DE S. C. SC 716.721 39.316 2.803 2.803 1,37 73,54 0,39 7,13 4,82 22,27 

8 EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS LTDA SP 564.143 94312 28.277 17.126 2,75 42,11 3,04 18,16 3,46 14,75 

9 EXPRESSO NEPOMUCENO SA MG 462.451 40.646 -6.696 ·3.677 0,98 83,98 ·0,80 ·9,05 1,82 12.01 

10 TRAÇÃOS.A. MG 398.705 198.808 ·140.245 ·91.259 0,79 85,84 ·22,89 ·45,90 0,28 ·7,4 1 

11 GAFOR S.A. SP 369.536 1.430 · 15,383 ·9.581 0,73 99,61 ·2,59 ·670,00 1,00 10,07 

12 G 1 O TRANSPORTES IJDA. PR 354.351 9.415 4.123 2.350 1,28 86,79 0,66 24,96 4,97 

13 TRANSPORTES DELLA VOLPE SA COMÉRCIO E INDÚSTRIA SP 298.513 104.410 ·10.636 -6.794 0,92 69,89 ·2,28 -6,51 0,86 ·15.71 

14 TORA TRANSPORTES INDUSTRIAIS IJDA. MG 297.963 98.937 13.269 19.692 0,78 56,12 6,61 19,90 1,32 17,99 

15 PEIXOTO COM. INDÚSTRIA SERVIÇOS E TRANSPORTES S.A. MG 286.077 95.378 2.927 2.574 2,05 53, 19 0,90 2.70 1,40 19.76 

16 RITMO LOGISTICA S.A. PR 260.398 94.577 9.504 6.240 3,67 35,60 2,40 6,60 1,77 3,07 

17 RÁPIDO 900 DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA SP 243.034 24.833 -6.370 411 1,53 76,42 o, 17 1,66 2,31 10,28 

18 TRANSPES ·TRANSPORTES PESADOS MINAS LTDA MG 241.169 50.852 37.419 25.947 1,57 72,09 10.76 51,02 1,32 

19 TRANSPORTADORA AMERICANA IJDA. SP 229596 40.881 -4.601 1.018 0,89 55,94 0,44 2.49 2,47 50,52 

20 TRANSPANORAMA TRANSPORTES PR 212.459 44.556 ·2.518 6.621 0,55 77,11 3,12 14,86 1,09 40,27 

21 lWTRANSPORTES E LOG[STICA LTDA R.S 189.852 62,739 2.092 3.172 1,67 5,06 0,90 42,43 

22 COOTRAVALE COOP. TRANSP. DO VALE se 184.757 19.649 3.186 2.332 1,48 67.76 1,26 11,87 3,03 -4,46 

23 TRANS KOTHE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS S.A. SP 17.050 -6.232 86 0,94 75,96 0,06 0,50 2,16 

24 TRANSPORTE E.XCELSIOR LTDA. RJ m.466 41.869 4,114 4.108 6,29 55,58 2,69 9,81 1,62 24.70 

25 CARGOLIFT LOGISTICA S.A. PR 146.544 33.387 13.153 6.740 1.45 54,85 4,60 20,19 1,98 9.79 

26 DACUNHA S.A. SP 137.408 46.913 13.282 8.189 1,05 48,09 5,96 17,46 1,52 40,98 

27 RODRIMAR S.A. TRANSP. EQUIPS., INDS. EARMAZtNS GERAIS SP 129.101 36.616 -538 -402 1,27 83,20 ·0,31 ·1,10 0,59 18,92 

28 RODOVIÁRIO MATSUDA lTDA. PR 120.673 6.078 . 13.809 ·4.382 0,60 91,43 ·3,63 ·72,10 1,70 10,51 

29 RODOVIÂRIO NOVO HORIZONTE IJDA. SP 100,955 2.007 1.089 243 1,04 91,10 0,24 12,11 4,48 ·7,54 

30 ICEPORTTERMINAL FRIGORIFICO DE NAVEGANTES S.A. se 100.771 · 2.758 ·2.614 -1.817 0,54 110,80 · 1,80 - 3,95 -15,66 

31 RODOVIARIO LIDER S.A. RJ 97.418 15.970 -9,024 ·9.024 3,22 81,11 -9,26 -34,75 0,71 27, 16 

32 TRANSPORTES FURLONG DO BRASIL S.A. SP 90.019 5.812 2.165 1.464 1,45 79,66 1,63 25,19 3,15 26.71 

33 ON TIME EXPRESS LOG)STICA E TRANSPORTES S.A. SP 87.134 996 5.776 3.842 0,91 97,78 4,41 385,74 1,94 41,19 

34 A.N.RTRANSPORTES RODOVIÁRIOSIJDA SP 70.553 9.739 386 609 2,00 41,95 0,86 6,25 4,2 1 -8,53 

35 DIRECIONAL TRANSPORTE E LOG[STICA S.A. MG 70.120 5.612 578 388 1,41 64,89 0,55 6,91 4,39 2.75 

36 TRANSNOVAG TRANSPORTES S.A. 5P 69.043 28.863 4.414 3.049 2,52 43,52 4,42 10,56 1,35 34,05 

37 TRANSAC TRANSPORTE RODOVIÁRIO LTDA. SP 61.362 6.889 2.391 2.311 1,11 65,59 3,77 33,55 2,94 0,50 

38 SUPPORT CARGO S.A. SP 57.181 1.800 295 295 1,00 92,95 0,52 16,39 2,24 62,68 

39 EFIIRANS TRANSPORTES LTDA. PR 51.012 11.903 819 ·82 1,20 34,01 ·0,16 ·0.69 2,83 17,51 

40 TRANSPORTADORA MINUANO LTDA RS 50.911 5.465 1.531 742 1,46 56,56 1,46 13,58 4,05 -18,16 

41 CHEIMTRANSPORTES SA 50.265 29.160 -15.090 ·2.123 1,82 70,43 -4,22 -7,28 0,51 36,43 

42 CONCÚRDIA TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA. BA 49.759 8.538 10.650 8.675 2,07 66,18 17.43 101,60 1,97 33,44 

43 TCG TRANSPORTADORA DE CARGAS EM GERAL S.A. RJ 46.767 6.780 · 1 0.394 260 1,06 87,28 0,56 3,83 0,88 24,53 

44 ÁGUIA BRANCA lOGÍSTICA S.A. ES 46.105 17.883 8.893 6.571 1,99 60,81 14,25 36,74 1,01 18,54 

45 TRANSPORTADORA SULISTA S.A. PR 45.327 4.238 10 8 0,96 85,87 0,02 0,19 1,51 -45,39 
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Maiores &·Melhores 2014 
"'' ""'"'''""" "" '"'"''""" RANKING POR MODALIDADE 

RODOVIÁRIO DE CARGA 

I I 
46 TORA LOGISTICAARMAZÊNS E TERMINAIS MULTlMODAIS S.AMG 43.363 50.100 -4.789 -1.121 o,6o 17,31 -2,59 -2,24 o.n 123,45 

47 SUGAR EXPRESS TRANSPORTES S.A SP 39.645 -3.441 -6.367 -4.202 9,05 117,16 -10,60 1,98 44,62 

48 CINlOG lOGISTICA S.A. SC 31.824 14.934 2.145 2.001 0,40 63,80 6,29 13,40 0,77 28,58 

49 SITA TRANSPORTE DE CARGAS S.A 1'1\ 28844 4.928 1.414 463 2,87 46,98 1,61 9,40 3,10 10,76 

50 GUANABARA EXPRESS TRANSPORTE DE CARGAS S. A. CE 26.463 2.827 3.168 2.181 1,18 64,61 8,24 77,15 3,31 25,13 

5 I EXOLOG!sneA TRANSPORTADORA S.A. Se 25.539 4.171 2.335 1.921 1,72 53,37 7,52 46,06 2,86 45,41 

52 SISTEMA TRANSPORTES S.A. SP 23.827 274 -1.386 -2 0,69 96,87 -0,01 -0.73 2,73 -26,13 

53 DIREX LOGISTieA S.A. SP 22.819 1.997 2.928 2.154 2,05 52,46 9,44 107,86 5,43 

54 SI LOTE C -COMPANHIA DE TRANSPORTES E ARMAZÊNS GERAISES 22.023 19.790 3.502 2,.993 1,87 22,66 13,59 15,12 0,86 72,30 

55 ESTT- BRASIL EMP.SERV. TRANSP. TERRESTRE LTDA. SP 18.339 7.670 3.950 1.770 0,50 57,37 9,65 23,08 1,02 -33,83 

56 TRANSPORTES ARAÚJO S.A. 15.550 788 1.389 919 0,43 86,37 5,91 116,62 2,69 9,53 

57 HALLEYTRANSPORTES PROPAGANDA E MARKEnNG S.A. CE 15.532 29.801 -3.237 -4.262 0,38 43,80 -27144 -14,30 o. 29 9,44 

58 SÓLIDA TRANSPORTE LTDA. GO 14.080 2.091 1.541 1.082 1,18 48,06 7,68 51.75 3,50 25,59 

59 RÁPIDO LONDON S.A. SP 13.683 10.771 1.183 685 3,46 23,89 5,01 6,36 0,97 5.439,68 

60 TRANSPORTES ANK S.A. RJ 12.155 8.965 2.463 2.002 1.03 76,59 16,47 22,33 1,37 109,50 

61 TCPLOGSA PR 11.925 1.741 6.605 5.232 1.46 37,53 43,87 300,52 4,28 99,68 

62 SONDA TRANSPORTES S.A. RS 6.841 9.567 1.158 1.149 4,41 10,11 16,80 12,01 0,64 28,11 

63 lrAC LOG!sTICA S.A. MG 6.453 2.711 1.393 875 1,30 51,13 13,56 32,28 1,16 

64 EXPRESSO PIRACICABANO DE TRANSPORTE S. A. SP 5,923 4.697 273 -79 3.70 12,50 -1 ,33 -1,68 1,10 

65 ARCO LOGISTICA S.A. se 4.958 399 - 1.693 -1.693 1,06 97,27 -34,15 -424,31 0,34 

66 DOPPIO TRANSPORTES S.A. ~.922 ·80 -475 ·475 0,14 104,77 -12,11 - 2,37 139,58 

67 BSVTRANSPORTES S.A. PR 1.362 369 422 376 1,74 44,02 27,61 101,90 2,06 -99,39 

68 TRANSGER S.A. MG o 4.543 -210 -121 27,92 0,29 ·2,66 

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS 

I I 

EMPRESA I 
AUTO VIAÇÃO 1001lJDA, RJ 542,502 245.202 30.434 31.372 2,56 49,39 5,78 12,79 I, 12 10,52 

2 VIAÇÃO COMETA S.A. SP 364.684 189.787 -207 12.246 2,13 42,44 3,36 6,45 1,11 8,86 

3 EMPRESA GONTIJO DE TRANSPORnES LTDA. MG 338.930 183.021 27.939 28.587 1.78 41,33 8,43 15,62 1,09 6,38 

4 EXPRESSO GUANABARA S.A. CE 252.811 154.122 23.099 18.705 1,00 17,16 7,40 12,14 1,36 6,00 

5 VIAÇÃO ÁGUIA BRANCA S.A. ES 243.379 344.664 18.212 13.261 1,48 31,61 5,45 3,85 0,48 3,70 

6 CIA, SÃO GERALDO DE VIAçAO MG 172.567 188.339 11.266 11,461 1,27 36,38 6,64 6,09 0,58 5,01 

7 EXPRESSO PRINCESA DOS CAMPOS S.A PR 168.371 92.431 11.581 10.274 1,71 39,53 6,10 11,12 1,10 7,91 

8 AUTO VIAÇÃO CATARINENSE LTDA.. se 155.294 57.398 14.255 12.207 2,47 48,39 7,86 21,27 1,40 5, 19 

9 EXPRESSO ITAMARATI S.A. SP 150.073 33.330 ·2.779 -2.779 0,66 75,57 -1,85 -8,34 1,10 16,13 

1 O UTIL UNIÃO TRANSPORTE INTERESTADUAL DE LUXO S.A. RJ 142.548 44.845 8.734 2.893 1,69 45,28 2,03 6,45 1.74 17,89 

11 EMPRESA DE ÓNIBUS PÁSSARO MARROM LTDA. SP 136.226 125.195 1.571 4.554 O, lO 66,78 3,34 3,64 0,36 -2,29 

12 VIAÇÃO OURO E PRATA S.A. RS 133.212 65.392 11.837 11.838 0,59 54,10 8,89 18,10 0,94 4,98 

13 EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORINtlA SA SP 130.551 34.312 1.837 1.100 0,65 71,16 0,84 3,21 1,10 7,36 

14 SIT MACA É TRANSPORTES S.A. RJ 105.155 4.167 18.481 12.177 1,19 93,22 11,58 292,22 1.71 37,17 

15 RODOVIÁRIA eAXANGÁ S.A. PE 93.802 15.088 2.511 1.659 0,87 80,23 1,77 11,00 1,23 2,83 

16 EMPRESA PRINCESA DO NORTE S.A. PR 90.339 29.939 -528 ·689 0.42 52,00 ·0,76 ·2,30 1.45 5,53 

17 VIAÇÃORIODOCE LTDA. MG 83.084 35.069 4.097 4.059 1,67 59,07 4,89 11,57 0,97 10,40 
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RODOVIiuuO DE PASSAGEIROS 

I EMPRESA I • . 

18 S & M TRANSPORTES SA MG 75.562 5.983 -1 10 -110 0,58 90,51 -0,15 -1,84 1,20 9,46 

19 METROBUS -TRANSPORTE COLETIVO S.A. GO 73.245 26.392 -23.161 -23.161 0,28 72.65 -31,62 -87.76 0.76 -1,90 

20 TRANSPORTES COLETIVOS TREVO S.A. RS 70.377 9.898 -2.047 -1.252 0,82 80,68 -1.78 -12,65 1,36 1,65 

21 EXPRESSO REAL RIO LTDA. RJ 62.547 5.920 1.614 1.030 0,79 69,18 1,65 17,40 3,26 14,47 

22 CCD TRANSPORTE COLETIVO S.A. PR 61.614 39.974 -6.356 -6.356 1,19 71,84 -10,32 -15,90 0.43 3,85 

23 VIAÇÃO SALUTARIS E TURISMO S. A. RJ 61.183 72.972 6.287 3.360 1,10 45,18 5,49 4,60 0,46 3,35 

24 VIAÇÃO JOANA D' ARC S.A. ES 52.490 27.692 3.586 2.425 1,66 45,26 4,62 8.76 1,04 14,62 

25 EMPRESA DE ÓNIBUS NOSSA SENHORA DA PENHA S.A. PR 50.000 46.714 316 195 0,44 60,09 0,39 0,42 0,43 1.70 

26 TRANSPORTES SOL S.A. BA 48.325 19.233 4.540 3.635 0.42 60.72 7,52 18,90 0,99 2,55 

27 VIAÇÃO SORRISO DE MINAS S.A. MG 46.915 27.456 5.014 4.540 0,25 46,00 9,68 16,54 0,92 7,34 

28 UTORÂNEA TRANSPORTES COUETIVOS S.A SP 45.418 55.340 11.967 9.687 0,14 57,44 21,33 17.50 0,35 2,05 

29 REAL RODOVIAS DE TRANSPORTES COLETlVOS S.A. RS 41.919 23.129 -477 0,45 49,24 -1,14 -2,06 0,92 -1,09 

30 CITRAL TRANSPORTE E TURISMO S.A. RS 41.508 5.336 -2.086 -898 0,27 86,68 -2,16 -16,83 1,04 -2,62 

31 VIAÇÃO PROGRESSO E TURISMO S.A. RJ 32.750 18.816 -178 -178 0,38 45.75 -0,54 -0,95 0,94 -0,56 

32 EXPRESSO CAXIENSE S.A. RS 32.457 12.787 1.548 1.142 1,01 55,36 3,52 8,93 1,13 0,99 

33 EXPRESSO DO SUL S. A. SP 28.860 10.599 1.236 754 3,08 48,69 2,61 7,11 1.40 14,87 

34 VIAÇÃO GRANDE VITÓRIA S.A. ES 28.710 32.363 -3.819 5.356 0,22 51.78 18,66 16,55 0,43 -1,32 

35 TIL TRANSPORTES COLETIVOS S.A. PR 27.260 25.117 727 720 0,16 44,45 2,64 2,87 0,60 5,47 

36 VIAÇÃO OURO BRANCO S.A. PR 24.451 23.236 2.091 1.240 2,57 51,34 5,07 5,34 0,51 5.75 

37 CENTRAL SA -TRANSPORTES RODOVIÁRIOS E TURISMO RS 23.654 25.472 -4.372 -4372 1,67 28,50 -18,48 -17,16 0,66 -14,53 

Levando excelência 
ao nosso melhor destino: VOCE. 



M?Ãw:~ & ~~~m~·~~ 2014 RANKING POR MODALIDADE 

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS 

I EMPRESA 
I I • • 38 EMPRESA PIONEIRA DE TRANSPORTES SA PR 22.131 16.641 3.451 2399 0,44 51,90 10,84 14.42 0,64 5,15 

39 CAITANI S.A. TRANSPORTES E TURISMO PR 18.276 16.907 -429 -35 1,22 60,51 -0,19 ·0,21 0,43 1,46 

40 EXPRESSO AZUL DE TRANSPORTE S.A. RS 17.330 17.803 ·883 -883 0,47 43,13 -5,10 -4,96 0,55 -3,56 

41 TRANSPORTES E TURISMO MANFREDI S.A. se 10.690 6.564 -670 -630 1,40 42,62 -5,89 -9,60 0,93 1,32 

42 AUTO VIAÇÃO IMPERATRIZ S.A. se 8.522 2.324 318 393 0,52 59,53 4,61 16,91 1.48 7,05 

43 EMPRESA GAZÓMETRO DE TRANSPORTES S.A RS 8.467 3.021 ·144 -73 2,07 74,14 -0,86 ·2.42 0,72 1,39 

44 FÁTIMA TRANSPORTE E TURISMO IJDA RS 8.223 13.890 -25 -25 1,05 13,24 -0,30 -0,18 0,51 9,25 

45 EXPRESSO AMARELI NHO IJDA. SP 7.925 3.384 370 269 0,47 51,46 3,39 7,95 1,14 5,29 

46 BRISA ÓNIBUS S.A. MG 4,047 7.997 -424 -460 5,98 11,92 -11,37 -5.75 0,45 2,30 

47 TRANSPORTES COLETIVOS IJUIENSE S.A. RS 2.446 1.335 -285 -271 1.29 20,44 ·1 1,08 ·20,30 1,46 ·13,87 

48 PRISMA TRANSPORTES S.A. PE 1387 1.463 1.295 1.162 2,27 7,81 83,78 79,43 0,87 27,25 

49 C IA. VIAÇÃO SUL BAHIA NO BA 521 2.316 78 54 5,49 9,25 10,36 2,33 0,20 ·2,98 

50 AUTO VIAÇÃO PONTAGROSSENSE S.A. PR o ·71 -12 -12 745,45 

OPERADOR LOGÍSTICO E ARMllZENAGEM 

I I • VALE • CIA. VALE DO RIO DOCE RJ 63.731.000148.346.00015.403.000 115.000 2,09 42,96 0,18 0,08 0,25 10,97 

2 VIX lOGÍSTICA S.A. ES 753.812 245.739 78.244 61 .825 0,96 72,23 8,20 25,16 0,85 22,78 

3 RUMO LOGisnCA OPERADORA MUlnMODAL S.A. SP 742,962 1358.881 243.202 161.092 1,53 45,15 21,68 11,85 0,30 5,23 

LOG-IN LOGISTICA INTER MODA L S.A. RJ 648.369 556.230 -29.480 6.642 1.28 71,46 1,02 1,19 0,33 19,93 

5 AGV LOGÍSTICA SA SP 549,280 49.678 ·30. 936 ·30.761 1,27 86,64 -5,60 -61,92 1,48 2,24 

6 CEVA LOGISTICS LTDA. MG 523.766 21.910 4.983 11.437 0,97 89,37 2,18 52,20 2,54 ·1,27 

7 ECOPORTO SANTOS S.A. SP 429.309 34.225 19.713 17.530 0,94 96,16 4,08 51,22 0.48 1,26 

8 ELOG S.A. SP 422.892 292.508 -49.1 13 -26.157 1.75 57,39 ·6,19 ·8,94 0,62 3,79 

9 CATLOG LOGisTICA DE TRANSPORTES S. A. PR 406.556 3.404 -294 ·136 0,93 95,87 -O,o3 ·4,00 4,93 4,02 

10 MARIMEX DESPACHOS TRANSPORTES E SERVIÇOS liDA. SP 358.807 163.814 69.160 52.992 3,36 51,12 14,77 32,35 1,07 15,23 

11 GEFCO LOGfSTICA DO BRASILIJDA RJ 357.997 21.762 11.416 7.268 1,24 76,86 2,03 33,40 3,81 21,31 

12 TERMINAL QUÍMICO DE ARA TU S.A BA 296.220 1.025.223 100.378 75.181 2,53 20,83 25,38 7,33 0,23 6,37 

13 CONCÓRDIA LOGfSTICA S.A. se 269.244 21.500 4.985 4.985 0,61 89,25 1,85 23,19 1,35 21,34 

14 NOVA LOGisTICA S.A. SP 246.431 153.702 33.538 21.858 1,06 37,96 8,87 14,22 0,99 14,51 

15 VELOCE LOGfSTICA S.A. SP 239.357 23.113 -5.242 -2.226 0,92 72,93 ·0,93 -9,63 2,80 24,81 

16 DEICMAR S.A. SP 234,983 78.207 30.569 19,142 1,18 49,95 8,15 24,48 1,50 24,82 

17 LOCALFRIO S.A. ARMAZtNS GERAIS FRIGORIFICOS SP 215.627 65.473 11.535 10.564 0,64 73,42 4,90 16,13 0,88 1,61 

18 SEPETIBA TECON SA RJ 194,842 242.726 77.927 51.077 0,80 25,25 26,21 21,04 0,60 29,02 

19 DIRECT EXPRESS LOGÍSTICA INTEGRADA S. A. SP 194.580 15.940 -79.768 ·57,688 1.21 94,21 ·29,65 ·361,91 0.7 1 ·20.22 

20 USIFAST lOGISTICA INDUSTRIAL S.A. MG 178.207 73.268 18.224 3,42 56,08 10,44 25,39 1.07 4,96 

21 TERMINAL DE GRANtiS DO GUARUJÁ • TGG SP 151.069 125.471 45.389 31.265 0,89 50,09 20,70 24,92 0,60 18,40 

22 CAITALINITERMINAIS MARiTIMOS S.A. PR 119.903 112.278 77.617 51,124 1,50 50,44 42,64 45,53 0,53 1,53 

23 TERMAG -TERMINAL MARÍTIMO DO GUARUJÂ S. A. SP 108.703 5.381 31.532 20.961 2,69 97,41 19,28 389,54 0,52 25,53 

24 VOPAK BRASIL S.A. SP 87.730 5.335 2.986 o, 13 72,75 2,84 3,40 0,33 -12,61 

25 COMPANHIA BANDEIRANTES DEARMA2tNS GERAIS SP 91.703 28.837 3.196 3.196 O, 51 52,13 3,49 11,08 1. 52 43,27 

26 AGEO TERMINAIS E ARMAztNS GERAIS S.A SP 90.184 47.873 2.344 -1.510 0,31 85,34 -1,67 -3, 15 0,28 16,31 

27 STOCK TECH S.A.ARMAZtNS GERAIS PR 89.545 583 -3.507 -2.466 0,79 98,96 -2.75 -422,98 1,59 21,24 
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~~€'A<?.!~~R & ~~~9f~9 12014 RANKING POR MODALIDADE 

OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM 

EMPRESA I I • 28 AGROVIA S.A. SP 88.823 123.279 -13.055 ·7.455 0,99 25,13 ·8,39 -6,05 0,54 30,08 

29 RODRIMAR S.A. TERM. PORTUÁRIOS E ARMAZÉNS GERAIS SP 83.884 11.549 5.788 3.329 I, 13 86,28 3,97 28,83 1,00 3,34 

30 ELOG LOGISTICA SUL LTDA. PR 81.341 32.604 9.418 6.597 0,81 47,70 8,1 I 20,23 1,30 ·4,72 

31 COM FRIO SOLUÇÕES lOGISTICAS S.A. SP 81.251 45.195 -12.444 -7.879 0,36 69,64 -9,70 -17,43 O, 55 64,08 

32 MUlTITERMINAIS AlfANDEGADOS DO BRASiliJDA. RJ 79.676 70.206 24.173 23.723 18,66 70,25 29.77 33.79 0,34 -19,29 

33 MARTINI MEATs.A. ·ARMAZÉNS GERAIS PR 77301 81.341 7.501 4.954 0.51 61,24 6,41 6,09 0,37 8,13 

34 MU IJILOG S.A se 77.250 45.605 37.376 34.664 0,75 40,09 44,87 76,01 1.01 -6,98 

35 FERTIMPORT S.A. SP 73.866 62.600 68.007 54.554 4,76 38,0 I 73,86 87,15 0,73 3,79 

36 COMPANHIA AUXILIAR DE ARMAZÉNS GERAIS SP 70.833 102.820 3.166 20.551 1,06 71,52 29,01 19,99 0,20 ·16,23 

37 BRASILMAXI lOGISTICA liDA SP 67.880 5.978 4.614 3.776 1,08 65,48 5,56 63,16 3,92 

38 CDGN lOG!STICA SA RJ 62.668 31.991 ·1.108 -698 0,96 63,67 ·1,11 ·2,18 0,71 4,13 

39 TERMINAL12AS.A. SP 59.252 6.293 5.808 3.692 0,35 94,16 6,23 58,67 0,55 43,08 

40 COTIAARMAZtNS GERAIS SA ES 53,511 64.903 8,612 6.080 1,44 25,94 11,36 9,37 0,61 ·6,64 

41 lOGSHORE ARMAZÉNS GERAIS liDA. RJ 52.255 3.936 35.782 29.570 0,96 98,05 56,59 751,27 0,26 19,59 

42 BRASIL SUPPLY S.A. RJ 51.732 24.849 ·41.951 ·41.796 0,30 92,06 -80.79 -168,20 O, 17 166,99 

43 SLVITA · SER V. UNIFlCADO DE ARMAZ. ETERM. AtiANDEGAOO SA Pf 50.871 33.761 15.699 14.736 2,07 32,40 28,97 43,65 1,02 0,55 

4A PETROBRÁS lOGiSTICA DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO S.A. RJ 50.689 3.351.000 292.481 197.304 14,69 25,75 389,24 5,89 0,01 -98,44 

4 5 TRAFTILOGfSTICA S.A. SP 50.293 7.766 · 1.866 -1.866 0,72 78,33 ·3,71 ·24,03 1,40 0,34 

46 CRAGEA CIA. REG. ARMAZÉNS GER. ENTREP. ADUANEIROS SP 48.832 47.308 6.610 7,053 8,08 6,76 14,44 14,91 0,96 11,94 

47 DRY PORT SÃO PAUlO S.A. SP 42.333 5.2.56 1.812 1.097 2,2.1 90,69. 2, 59 20,87 0,75 12,28 

48 S.MAGAUiÃES S.A. LOGISTICA EM COMtRCIO EXTERIO!l SP 40,542 13.478 1.746 995 0,77 56,09 2,45 7,38 1,32 3,14 

49 CIA. NACIONAl DE ARMAZÉNS GERAIS ALFANDEGADOS SP 36.225 54.843 -1.803 ·1.781 3,96 14,37 ·4,92 ·3,25 0,57 ·7,86 

50 UTINGÁSARMAZENADORA S.A SP 30.524 46.114 20.947 16.777 4,52 14,19 54,96 36,38 0,57 16,07 

51 PORTO SECO CENTRO OESTE SA. GO 30.203 141.232 11.341 7.602 1.79 7,78 25,17 5,38 0,20 -14,22 

52 AGEO NORTE TERMINAIS E ARMAZ~S GERAIS S.A. SP 29.635 39.881 4.433 3.452 9,54 79,58 11,65 8,66 o. 15 -7,36 

53 WRC OPERADORES PORTUÁRIOS S.A. SC 27.383 66.1 51 -8.571 -5.573 0,89 20,67 -20,35 -8,42 0,33 -18,70 

54 MRO SERVIÇOS LOGISTICOS S.A. RJ 26.999 8.587 9.640 7.711 1,40 49,31 28,56 89,80 1,59 8,11 

55 AT!ÀNTICOTERMINAIS S.A. PE 26.467 141.419 5 5.348 0,29 21,68 20,21 3,78 O, 15 65,10 

56 TRANSFERRO OPERADORA MULTIMODAL S.A. RJ 21.563 26.235 -397 -397 3,14 79,71 ·1,84 ·1,51 0,17 22.45 

57 LI.S.A. LOGISTICA INTEGRADA SULAMERICANA S.A. ES 21.506 9.310 133 92 0,96 77,81 0,43 0,99 0,51 -0,12 

58 ENIVIX S. A. ES 15.997 1.507 ·528 -528 0,57 84,89 ·3,30 ·35,04 1,60 2,44 

59 MULTI ARMAZÉNS LIDA. RS 14.&42 7.750 2,603 1.717 1,35 19,33 11,57 22, 15 1,54 ·21,04 

60 NOVAAGRIINFRAESTRUT. DEARM. E ESCOAMENTOAGRic. SA SP 14.830 167.806 ·7.560 ·5.053 1.09 30,34 -34,07 -3,01 0,06 2,18 

61 RHODES S.A. ES 14.435 23.219 6.080 4.018 13,35 4,31 27,84 17,30 0,59 ·14, 12 

62 RESENDE ARM. GERAIS E LOGISTICA DA AMAZÓNIA S.A. RJ 13.932 3.537 ·2.130 ·2.127 1,18 44,93 ·15,27 ·60,14 2,17 9,43 

63 TRAFTilOGiSTICA S.A. SP 12.259 786 2.418 1.804 1,05 79,17 14,72 229,52 3,25 27,35 

64 LOGISPOT ARMAZÉNS GERAIS S.A. SP 12.122 22.641 1.812 1.208 0,57 48,82 9,97 5,34 0,27 

65 ADONAI QU[MICA SA SP 11.711 118.726 ·2.791 ·2.791 1,10 5,23 ·23,83 ·2,35 0,09 24,65 

66 COMPANHIA PRODUTORES DE ARMAZtNS GERAIS SP 10.600 25.186 692 472 4,16 15,03 4,45 1,87 0,36 -7,88 

67 COPERSUCARARMAZENS GERAIS SA SP 10.526 14.157 1.239 1.206 5,24 5,63 11,46 8,52 0,70 ·37,08 

68 DA LOGISTICA S.A. DF 8.095 7.693 ·3.675 ·3.675 0,72 40,65 -45,40 -47,77 0,62 ·36,73 

69 CAPRI LOG[STICA SA ES 7.679 26.728 115 62 0.07 29,03 0,81 0.23 0.20 2.02 

70 LOGUM LOGfsTICA S.A RJ 1.310 282.763 -139.756 -92.291 0,05 81,72 -7.045 -32,64 0,00 

71 COTIA GESTÃO DE ARMAZÉNS E lOGISTICA S.A. ES 1.202 27.323 23 19 1.572,40 0,04 1,58 0,07 0,04 ·25,62 

72 CONTRAIL LOGISTICA S.A. SP 1.117 14.014 -7.692 ·7.692 0,21 46,49 ·688,63 ·54,89 0,04 ·34,83 
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lY.\~9.!:~ & M~9ft19 j2014 RANKING POR MODALIDADE 

OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM 

I I • 73 CONTINENTAL LOGISTICA S.A, ES 225 1.833 29 24 12.74 1,24 10,67 1,31 0,12 11.39 

74 VELOZ LOGISTICA INTEGRADA S.A PR 214 2.443 -837 -855 0,03 51,04 -399,53 -35,00 0,04 

75 AQCES LOG[STICA S.A. SP o -44.731 -76.565 -76.565 0,01 2.311,12 

76 MANABI LOGiSTICA S. A, ES o 28.394 -558 -558 0,31 31, 14 - ·1,97 

77 CEBRAGEL • CIA. DE ARMAZÉNS CERRADO DO BRASIL ES o 480 -1 -2 1,37 3,82 - -0.42 

78 SALUS EMPREENDIMENTOS LOGISTICOS S.A. SP o 2 119 199 1,13 100,00 -9.950,00 

79 HIDROVIAS DO BRASIL-VILA DO CONDE S.A. PA o 51.969 -2.517 -2.517 4,36 10,63 - ·4,84 

80 HIDROVlAS DO BRASil- MARABA S.A. SP o 8.721 -265 -265 0,25 - -3,04 

81 HIDROVlAS DO BRASil · MIRITITUBA S.A.. SP o 8.070 -515 -515 11,40 - -6,38 

82 MINERVA LOG S.A. PA o 206 -23 -23 - -1 1,17 

INDÚSTRIA 

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS P/ CAMINHÕES 

I I 
RANDON S/A IMPLEMENTO$ E PARTICIPAÇÕES RS 1.873.312 1.337.201 257.133 235.062 2,61 61,02 12,55 17,58 0,55 20,58 

2 FACCHINI SA. SP 917.525 394.480 87.566 63.172 2,02 43.42 6,89 16,01 1,32 39,22 

3 GUERRA S.A. IMPLEMENTO$ RODOVIÁRIOS RS 525.477 77.475 32.745 21.839 0,77 74,30 4,16 28,19 1,74 44,89 

4 UBRELATO SA IMPLEMENTO$ RODOVIÁRIOS se 497.532 172,783 36.774 28,715 2,46 54,54 5,77 16,62 1,31 40,92 

5 NOMA DO BRASIL S.A. PR 414.167 126.488 43.287 27.417 1,31 66,49 6,62 21,68 1,10 42,91 

6 AGRrTECH LAVRALE S.A. MAQ.AGRICOLA E COMPONENTES RS 262.357 120.749 -11.501 -11 .998 1,86 42,29 -4,57 ·9,94 1,25 7,06 

7 SANTAL EQUIPAMENTOS S.A. COM. E IND. SP 109.355 -44.650 -48,838 ·48.642 0,55 137,25 -44,48 0,91 37,25 

8 NOGUEIRA IND. E COM. DE IMPLETOS E MÁQ.AGR[C. S.A. SP 108.858 28.294 10.156 6.303 2,39 58,47 5,79 22,28 1,60 20,87 

9 TRIEl·HT INDUSTRIAL E PARTICIPAÇÕES S.A RS 96.349 33.348 11.696 10.445 1,19 55,91 10,84 31,32 1.27 40,16 

10 CIMMA- COM. DE IMPLETOS MOTORES E MÁQS. AGR S.A RS 65.791 19.118 3.562 2335 1,84 47,64 3,55 12,21 1,80 28,54 

11 MECÂNICA BONFANTI S.A. SP 53.384 34.680 3.528 2.853 1,47 46,90 5,34 8,23 0,82 9,23 

12 ARAKAKl- MÁQUINAS E IMPlEMENTROS AGR[COLAS S. A. SP 41.619 18.672 2.622 1.726 2,61 34,35 4,15 9,24 1,46 ·9,20 

13 KRONORTE S.A IMPLEMENTO$ RODOVIÁRIOS PE 30.817 16.384 -656 ·656 1,89 54,91 ·2,13 -4,00 0,85 1,29 

14 RECRUSUL S.A RS 19.050 ·39.720 -13.288 -7.715 0,38 146,19 -40,50 0,22 47,09 

15 KABI INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. RJ 18.282 4.915 1.417 521 3.47 58,03 2,85 10,60 1,56 1,38 

16 MITSUI MOTION MÁQUINAS S.A SP 15.597 4.102 -2.114 ·2. 104 1,03 74,60 -13,49 -51,29 0,97 -14,94 

17 FUNDIÇÃO JACU[ S.A RS 2.636 -3.192 379 305 1,66 205,07 11,57 0,87 65, 16 

18 CTR COMPANHIA TECNOLOGIA RODOVIÁRIA SP 2.030 1.708 1.812 1.392 0,94 65,06 68,57 81,50 0.42 -24,23 

19 NOGUEIRA SA MÁQUINASAGRICOLAS SP o 8.526 -1.324 ·1.274 11,05 18,84 - -14,94 

CARROCERIAS PARA ÔNIBUS 

I EMPRESA I • • 1 MARCOPOLO S.A. RS 2.623.161 1.515.896 334.508 288.709 2,90 50,93 11.01 19,05 0,85 8,28 

2 CO MIL ÔNIBUS S.A. RS 517.654 63.827 -9.528 -7.193 2,07 89,95 -1,39 ·11,27 0,82 12,11 

3 MASCARELLO CARROCERIAS E ÔNIBUS lTDA. PR 291.856 53.681 2.774 2.409 1,25 75,73 0,83 4.49 1,32 26,67 

4 IRIZAR BRASillTDA. SP 236.119 45.544 2.052 210 4,89 76,04 0,09 0.46 1,24 28,8'1 
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INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES 

I I 
EMBRAER • EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S. A. SP 10.662.935 8.277.255 1.186,933 777.689 1,86 59,69 7,29 9,40 0,52 4,23 

2 HEUBRÁS · HELICÓPTEROS DO BRASIL S.A. MG 404.162 -66.365 -7.547 ·6.602 1,88 105,69 ·1,63 0,35 8,09 

3 AVIBRAS INDÚSTRIA AEROESPACIAl S.A. SP 298.757 1.437.117 18.665 13.720 1,44 38,00 4,59 0,95 0,13 85,73 

4 AVIBRAS DIVISÃO ÁEREA E NAVAl S.A. SP 169.671 48.108 -5.105 -1.217 0,24 73,08 ·0,72 ·2,53 0,95 104,93 

5 MECTRON ENGENHARIA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO SA SP 96.168 1391 -55.594 -27.590 1.74 99,66 ·28,6g..1.983,47 0,23 ·26,97 

INDÚSTRIA FERROVIÁRIA 

I EMPRESA I 
SIEMENS lTDA. SP 4.008.929 644.796 -109.265 -78.763 1,28 80,22 -1,96 -12,22 1.23 18,32 

2 USIMINAS MECÂNICA S.A. MG 972.334 536.798 -24.834 -15.994 1,84 41,35 ·1,64 ·2,98 1,06 -4,22 

3 CAF BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO SA SP 858.899 210.780 5.505 7.474 1,14 75,11 0,87 3,55 1,01 191,97 

4 AMSTED MAXION FUND. EQUIP. FERROV. S.A. SP 551.340 4.729 -38.359 -31.981 0,74 99,20 ·5,80 -676,27 0,93 -27,02 

5 GEVISASA SP 491.143 167.304 30.581 18.448 1,80 69,84 3,76 11,03 0,89 13,18 

6 GE TRANSPORTES FERROVIÁRIOS S.A. MG 477.831 147.907 38.746 24.365 6,65 75,44 5,10 16,47 0,79 28,19 

7 T'TRANS -TRANS SISTEMAS DE TRANSPORTES SP 90.000 52.987 4.542 1788 1,38 67,95 4,2 1 7, 15 0,58 31,87 

8 CTRENS ·COMPANHIA DE MANUTENÇÃO S.A. SP 84.808 373.599 I 40.505 98.225 3.43 72,46 115,82 26,29 0,06 -83,40 

9 LOCOFER COM. E SER V. DE EQUIPTOS FERROVIÁRIOS S.A. SC 9.014 9.544 59 50 3,17 19,80 0,55 0,52 0,76 42,31 

10 GEOVIA INDUSTRIALS.A RJ o -3.868 23 23 0,02 327,53 -6,00 

MONTADORAS DE VEÍCULOS 

EMPRESA 

VOLKSWAGEN SP 25.400.000 -6.45 

2 f!AT AUTOMÓVEIS S.A. MG 23.528.407 2.105.566 300.797 290.416 1,05 87,83 1,23 13,79 1,36 1,13 

3 HONDA SP 16.100.000 0,63 

4 GENERAL MOTORS DO BRASIL SP 14.200.000 -5,52 

5 MERCEDESBENZ SP 12.400.000 24,00 

6 TOYOTA DO BRASIL SP 12.000.000 22,45 

7 RENAUlT DO BRASIL SA PR 10.892.718 1.784.512 357.238 232.206 1,35 74,42 2,13 13,01 1,56 14,01 

8 FORD MOTORS SP 10.500.000 -4,98 

9 MAN LATIN AMERICA SP 8.400.000 12,00 

10 PEUGEOT CITROEN DO BRASILAUTOMÓVEIS lTDA RJ 6544,506 (1 .712385)(2.306.018)(2.640.682) 0,88 165,24 -40,35 - 2,49 16,65 

11 IVECO LATIN AMERICA LTDA MG 4.687.088 869.847 (225.333} (148.385) 1,29 75,29 -3,17 -17,06 1,33 35,99 

12 VOLVO PR 2.900.000 -6.45 

13 AGRALESA RS 888.976 294.798 14.419 50.168 2,04 59,80 5,64 17,02 1,21 15,56 

14 FIATDOBRASILSA MG 203724 50.719 10.779 8.548 1.46 63,55 4,20 16,85 1,46 13,48 

15 TAC MOTORS INDÚSTRIAAUTOMOTIVA SA CE 2.767 45.362 (11.662) (11.662) 1,01 41,81 ·421,47 -25.71 0,04 420,11 

PEÇAS PlUU!. C.A.MINHÕES E ÔNIBUS 

I EMPRESA I • CNH LATINAMERICA LTDA. MG 7.070.495 2.103.996 479.155 361.483 1,56 60,99 5,1 I 17,18 1,31 35,77 

2 TOWERAUTOMOTIVE DO BRASIL S.A. SP 4,469.536 6.754 -24.063 -24.063 0,55 96,99 -0,54 -356,28 19,93 873,53 

3 SOTREQSA SP 4.065.022 534.557 228.1 12 105.920 1,32 77,81 2,61 19,81 1,69 21,03 
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4 ROBERT BOSCH SP 4.050.000 12,50 

5 EATON SP 3.200.000 20,75 

6 MAHLE METAL LEVE S.A. SP 1.960.878 1.375.668 285.267 201.482 3,04 39,46 10,28 14,65 0,86 6,56 

7 TRW SP 1.700.000 17,24 

8 MAGNETI MAR ELU 51ST. AUTO MOTIVOS IND. E COM.IJDA. MG 1.499.964 302.290 -21.271 -25.940 0,82 73,23 -1.73 ·8,58 1,33 -4,00 

9 VALE O SP 1.400.000 ·22,65 

10 GESTAMP BRASIL IND. DE AUTOPEÇAS S.A PR 1.037.791 460.810 -73.276 ·902 1,00 63,17 -0,09 ·0,20 0,83 -1,83 

11 AETHRA SIATEMAS AUTO MOTIVOS S.A SP 817.578 315.924 34.265 26.714 0,98 62,32 3,27 8,46 0,98 2,67 

12 NEXANS BRASIL S.A. SP 774.639 578.726 4.842 -16.382 1,52 32,96 -2,11 ·2,83 0,90 -2.89 

13 COMAU DO BRASIL INDÚSTRIA E COM~RCIO lTDA. MG 769684 42.351 18.592 15.322 1,06 91,22 1,99 36,18 1,59 12,55 

14 ACUMULADORES MOURA S.A PE 759.146 734.308 169.176 164.539 2,36 33,79 21,67 22,41 0,68 28,01 

15 TAKATA BRASIL S.A. SP 693.204 290.441 68.237 46.282 3,73 28,96 6,68 15,94 1.70 23.70 

16 FAURECIA EMISSIONS CONTROL TECHNOLOGIES DO BRASIL SA SP 644.501 107.021 8.736 5.715 0,84 61,83 0,89 5,34 2,30 27,52 

17 FRAS·LE S.A. RS 518.081 394.943 52.098 40.003 3,24 52,16 7,72 10,13 0,63 5,71 

18 HAYES LEMMERZ INDÚSTRIA DE RODAS S.A. SP 509.402 176.916 25.044 15.910 3,05 47,42 3,12 8,99 1,51 141,59 

19 DELGA INDÚSTRIA E COMtRCIO SA SP 435.788 52.014 7.224 4.291 0,88 84,12 0,98 8,25 1,33 10,45 

20 AUTOMETAL S.A. SP 403.520 1.295.190 143.461 136.896 2,11 36,91 33,93 10,57 0,20 4,41 

21 SAINT·GOBAIN VIDROS SA SP 397.550 381.700 22 ·17.357 2,02 20,58 -4,37 ·4,55 0,83 ·8,04 

22 CINPAL • C IA. INDUSTRIAL DE PEÇAS PARA AUTOMÓVEIS SP 332.459 451.395 24.704 11.741 6,49 14,43 3,53 2,60 0,63 14,60 

23 FLAMMAAUTOMOTIVA SA MG 332.275 132.678 25.010 17.906 1,24 43,91 5,39 13,50 1,40 13,88 

24 B GROB DO BRASIL S.A. SP 307.790 136.785 3.094 916 1,47 51,52 0,30 0,67 1,09 4,68 
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PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS 

I I 
25 METISA- METALÚRGICA TMBOENSE S. A. se 247.426 183.038 23.421 22.603 7,31 47,51 9,14 12,35 0.71 10.22 

26 PRENSAS SCHULER S.A. SP 222.407 36.889 7.447 4.649 1,06 89,93 2,09 12.60 0,61 -30,01 

27 CORREIAS MERCÚRIO S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 197.090 121.366 17.759 11.067 3,62 25,57 5,62 9,12 1,21 -1 1,01 

28 IRMÃOS SILVA S. A. MG 175.862 14.972 -974 -57 1.47 75,33 -0,03 -0,38 2,90 -1,78 

29 PARANOA INDÚSTRIA DE BORRACHA S.A. SP 173.656 19.575 -12.621 -9.111 0,85 79.71 -5,25 -46,54 1,80 -4,01 

30 TEKNO S.A.INDÚSTRIA E COM~RCIO SP 152.860 220.982 27.862 21.629 8,66 8,34 14,15 9,79 0,63 21,62 

31 INTRAL S.A.INDÚSTRlA DE MATERIAIS ELITRICOS RS 143.007 84.818 14.930 9.871 2,39 40,08 6,90 11,64 1,01 9,46 

32 METALÚRGICA RIOSULENSE S.A. se 135.423 448 -8.948 -6.009 0,35 99,76 -4,44-1.341,29 0,73 23,82 

33 ZANETIINJ. BAROSSI S.A IND. E COM. SP 133.770 26.612 3.168 2.464 1,53 54,03 1,84 9,26 1,81 -6,94 

34 SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASILS.A. RS 132.732 34.85 I 27.422 17,971 1,25 43,97 13,54 51,57 2,13 11,53 

35. INDÚSTRIAS ARTEB S.A. SP 113.196 7.065 -1.867 -1.867 0,72 91,59 -1,65 -26,43 1,35 29,35 

36 ZM S.A. se 113.059 119.949 13.492 14,763 4,21 15,24 13,06 12,31 0,80 18,12 

37 FIBAM COMPANHIA INDUSTRIAL SP 97.868 19.470 -2.316 -2.316 1.36 73,63 -2,37 -11,90 1,33 -10,51 

38 RENK -ZANINI S.A. - EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS SP 94,055 59.112 1.716 -380 1.28 59,57 -Q,40 -0,64 0,64 ·7,97 

39 FARINA S.A. COMPONENTESAUTOMOTIVOS RS 93.110 24.924 ·1.957 -1.172 0,69 75,14 -1,26 -4,70 0,93 21,02 

40 ORBID S.A. -INDÚSTRIA E COMtRCIO RS 88.183 18.791 4.423 2.880 2,01 46,90 3,27 15,33 2.49 12,85 

41 WEG-CESTARI REDUTORES E MOTORREDUTORES S.A. SP 84.250 37.181 5.140 4.000 2,37 36,79 4,75 10,76 1.43 19,37 

42 JARDIM SISTEMASAUTOManvos E INDU$l'RIAIS S.A. SP 73.778 54.577 2.031 3.455 3,54 24,07 4,68 6,33 1,03 4,52 

43 VIDRO FORTE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VIDROS S.A. RS 63.606 26.407 -1.564 -1.564 1,52 68,26 -2.46 -5,92 0.76 -3,57 

44 RCN INDÚSTRIAS METALÚRGICAS S.A. SP 61.506 26.308 9.091 3.521 5.98 44,22 5,72 13,38 1,30 -10.02 

45 TOMÉ iA. INDÚSTRIA DE AUTO PEÇAS RS 48.069 15.622 -4.149 -4.149 1,23 81,58 -8,63 -26,56 0,57 20,05 

46 MOTO PEÇAS TRANSMISSÕES S.A. SP 43.059 42.860 -5.015 -4.860 15,96 53,41 ·11,29 -11,34 0,47 -22,70 

47 INDÚSTRIA DE PEÇAS INPEL S.A RS 37.395 27.507 3.462 2.406 4.42 27,05 6,43 8,75 0,99 13,44 

48 CISER NEDSCHROEF FIXADORES AUTOMOTJVOS S.A. se 35.118 23.373 -209 -133 5.74 38,79 ·0,38 -0,57 0,92 16.45 

49 IRMÃOS PARASMO SA. INDÚSTRIA MECÂNICA SP 35.093 12.935 524 806 2,36 39,25 2,30 6,23 1,65 -1,50 

50 KOCH METALÚRGICA S.A RS 34.407 15.978 -1.197 -1.197 1,71 60,36 -3,48 -7,49 0,85 ~1 1.08 

51 CESTARIINDUSTRIAL E COMERCIAL S.A. SP 32.343 21.510 · 1.941 -1.941 3,07 17,10 ·6,00 -9.02 1.25 ·2,75 

52 INDÚSTRIA MARIUA DE AUTOPEÇAS S.A. SP 31.859 5.119 1.239 571 1.73 71,61 1,79 11,15 1,77 12,89 

53 WHB COMPONENTES AUTO MOTIVOS S.A. PR 31.3 18 91.271 -1.388 12.580 0,27 42,75 40,17 13.78 0,20 22,62 

54 PWR MISSION INDÚSTRIA MECÂNICA S.A. RJ 29.132 6.043 986 638 2,02 77,52 2,19 10,56 1,08 29,24 

55 REI AUTO PARTS INDÚSTRIA E COM~RCIO S.A. MG 26.545 10.821 -349 -305 1,50 36,60 -1,15 -2,82 1,56 16,77 

56 MINUSA INDÚSTRIAS MECÂNICAS S.A. se 24.541 7.421 -344 -570 1,48 72,13 -2,32 ·7,68 0,92 -0,69 

57 AGROSTAHL S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 22.340 13.647 1.957 2,89 32,28 8,76 14,34 1,11 8, 18 

58 IRSA ROLAMENTOS S.A. SP 19.155 2.603 1.529 791 1,47 75,74 4,13 30,39 2,96 -2,81 

59 AlFATEST IND. E COM. DE PRODUTOS RETRÕNICOS S.A. SP 18.567 2.716 357 129 1,44 85,38 0,69 4,75 1,00 12,45 

60 COBRASMA S.A. SP 54 -5.086.955 -588.346 -587.460 0,35 3.147, 12 0,00 8,00 

61 MAGNETI MAR ELU 00 BRASIL INDÚSTRIA E COM~RCIO S.A. SP o -4.464 ·2.234 -2.234 0,44 115,70 

DISTRIBUIDORES DE AUTOPEÇAS 

I EMPRESA 
I I 
COMERCIAL AUTO MOTIVA S.A. SP 1.740.932 263.141 -49.948 -33.693 1,75 64,77 -1,94 -12,80 2,33 -1,27 

2 DISTRIBUIDORA AUTO MOTIVA S.A. SP 1.302.756 542.065 47.011 46.891 2,97 34,95 3,60 8,65 1,56 13,39 

3 TUPER S.A. se 1.100.249 393.044 8.199 16.406 1,21 68,51 1,49 4,17 0,88 90,62 

4 PESA - PARANÁ EQUIPAMENTOS S.A. PR 1.023.515 129.606 51.481 31.327 1,14 81,78 3,06 24,17 1.44 13,77 
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Re<:eita Patnm lucro Lua o Uquidez Endiv. Rentab. Rentab. P•odut. Cresc. 
N" EMPRESA UF Op. ~. li1uido Operac. li1uido Coll€n1e Geral Receita P.Uq. Capital Receita 

(RSm•) (R miO (RSmil) (R mil) (o/o) (%) (o/o) (%) 

5 TRACBEL S.A. MG 693.216 232.501 40.377 23.672 2,19 41,81 3,41 10,18 1,73 4,89 

6 SINOSCAR S.A. RS 658.581 68.887 12.940 8.084 1,34 49,02 1,23 11,74 4,87 10,58 

7 INDÚSTRIAS ROMIS.A. SP 541.938 648.235 30.725 1.365 1.74 52,13 0,25 0,21 0,40 16,86 

8 PPE FIOS ESMALTADO$ S.A. SP 497.379 74.091 7.383 6.020 1,25 78,33 1,21 8,13 1.45 -4,50 

9 BARDELlA S. A. - INDÚSTRIAS MECÂNICAS SP 349,460 351 .723 -41.069 ·39.231 1,09 51.77 -1 1,23 -1 1,15 0,48 32,7 1 

1 O UNCK MÁQUINAS S.A. RS 311.207 42.825 7.719 5.641 1,24 73,25 1,81 13.,17 1,94 20,00 

11 PNEU MAR- RIBEIRO S.A. COMÊRCIO DE PNEUS PR 295.207 17.671 ·12.586 -10.219 1,23 85,87 -3,46 -57,83 2,36 -7,00 

12 BAMAQ S.A. -BANDEIRANTES MÁQ. E EQUIPAMENTOS MG 269.013 118.912 18.231 13.1 13 2,59 25,79 4,87 11,03 1,68 .{),39 

13 PEMA2AAMA2ÔNIA S.A. AM 205.941 61.301 15.820 10.718 3,13 41,27 5,20 17,48 1,97 25,14 

14 IRMÃOS LUCHINI S..A -COMERCIAL AUTO-PEÇAS SP 200.208 16.980 1.051 -83 0,87 67,77 -0,04 -0,49 3,80 .{),65 

1 S. JS DISTRIBUIDORA DE PEÇAS S.A. GO 192.354 40.841 15.841 10.411 2,13 43,36 5,41 25.49 2,67 10,59 

16 PlSANI PlÁSTICOS S.A. RS 188.500 2.477 6.104 4.634 1,22 98,30 2,46 187,08 1,29 7,66 

17 ZEN S.A.INDÚSTRIA METAlÚRGICA se 148.464 151.295 13.070 12.855 4.45 53,03 8,66 8,50 0,46 9,38 

18 METALÚRGICA GOUN SA SP 139,726 26507 -4.706 4 1,10 72,81 0,00 0,02 1,43 69,96 

19 CABElAUTO BRASIL CABOS PARA AUTOMÓVEIS SA MG 116.831 39.707 3.126 2.116 1,88 38,32 1,81 5,33 1,81 29,98 

20 UNIVERSALAUTOMOTIVESYSTEMSSA SP 93.004 15.890 6.573 4.191 0,92 71,35 4,51 26,38 1,68 -10,73 

21 KEKOACESSÓRIOS SA RS 91.51 1 27.969 523 572 0,80 81,87 0,63 2,05 O, 59 3,66 

22 PNEUSOLA S.A. MG 86.968 9.527 41 187 1,26 83,27 0,22 1,96 1,5-3 6,40 

23 DISTR MERIDIONAl DE MOTORES CUMMINS S.A. RS 79..986 28.319 2.968 3.033 2,27 32,42 3,79 10,71 1,91 2,1 1 

24 TAISA S.A. PR 79,256 20.558 6.736 4.470 1,59 58,04 5,64 21,74 1,62 34,26 

25 EUROSTAR DO BRASIL S.A. PR 75,670 32.239 -222 -221 1,84 65,47 -0,29 -0,69 0,81 7,39 

26 SCREW IND. METALMECÂNICA S.A. RS 75.310 40.458 11.821 7.846 2,87 25,96 10,42 19,39 1,38 51,01 

27 RECH IMPORTADORA E DISTRIBUIDORA S.A. MT 65. 111 24.865 3.421 2.167 2,41 42,27 3,33 8,72 1,51 21,05 

28 ROCHESTER DISTRIBUIDORA DE AUTO PEÇAS SA SP 62.052 5.499 4.698 3.1 13 2,24 81,83 5,02 56,61 2.05 13,59 

29 C IA. MAGNETRON IND. E COM. DE COMPONENTES PR 59.317 24.377 5.754 3.297 3,63 43,11 5,56 13,53 1,38 98,25 

30 GUARÁAUTO PEÇAS SA PR 56.368 8.860 181 138 1,26 56,37 0,24 1,56 2,78 -30,74 

31 BLEISTAHL BRASIL METALURGIA S.A. RS 47.747 36.632 7.968 5.288 12,55 13,42 11,08 14,44 1,13 8,39 

32 STAREXPORTTRADING S.A. SP 47.447 1.319.118 -68.280 -70,87 4 4,59 0,51 -149,38 ·5,37 0,04 -48,14 

33 AUTO AMERICANO S.A. -DISTRIBUIDOR DE PEÇAS SP 47.006 14.603 2. 181 1.684 2,87 36,61 3,58 11,53 2,04 4,66 

34 TCA-TECNOLOGIA EM COMPONENTES AUTOMOTIVOS S.A. PE 46.065 -56.638 -72.451 -74.748 0,54 101,97 -162,27 - 0,02 -14,95 

35 PEMA2A CENTRO NORTE S.A MT 44.784 31.321 1.278 1.016 5,39 17,96 2.27 3,24 1,17 21,67 

36 KYB-MANDO DO BRASIL FABRICANRTES DE AUTO PEÇAS S.A. PR 43.490 26.052 -16.659 -16.659 4,17 78,65 -38,31 -63,95 0,36 16,36 

37 RODOMACTRATOR.ES- PEÇAS E IMPlEMENTO$ SA se 7.332 2.848 1..918 1,51 63,89 4,50 26,16 2,10 68,01 

38 TERCIUO MARCHEm S.A. IND. E COM. se 40.794 22.859 5.864 4.073 2,71 47,66 9,98 17,82 0,93 22,52 

39 IMAP S.A. INDÚSTRIA E COMtRCIO RS 39.356 42.167 985 626 0,64 51,32 1,59 1,48 0,45 21,20 

40 ISOMONTE S.A. MG 39.253 35.858 -19.158 -19.155 1,01 49,81 -48,80 -53.42 0,55 -58.00 

41 EXCELSIOR S.A. PNEUS E ACESSÓRIOS RS 37.728 28.356 2.294 1835 6,25 11,63 4,86 6,47 1,18 8,29 

42 SIDERÚRGICA J.L.ALIPERTI SA SP 30.788 266.277 7.839 7.278 1,25 22,33 23,64 2.73 0,09 6,04 

43 MOTORMAC DISTR. DE MAQUINAS E MOTORES S.A. RS 27.963 24.969 8.704 5.175 0,92 52,62 18,86 21,13 0,53 20,92 

44 REDE ÂNCORA -PE I MP., EXP. E DISTRIB. DE AUTO PEÇAS S.A. PE 26.905 1.107 -4 -30 1,45 69,27 -0,11 -2.71 7,47 21,47 

45 RUGER1 MEC -RUL S.A. RS 25.662 18.860 4.679 3.109 1,78 32, 16 12, 12 16,48 0,92 43,93 

46 TUBOPEÇAS IND. E COM. S.A. SP 23.564 27.644 1.634 1.716 8,16 10,17 7,28 6.,21 0,77 3,61 

47 REDE ÂNCORA -SC IMP. EXP. E D1STRIB; DE AUTO PEÇAS S.A. SC 23.045 1.629 57 34 1,70 54,87 0,15 2,09 6,39 1,11 

48 DISTRIBUIDORA mANIUM IMP. E EXP. DE AUTO PEÇAS S.A RS 17.663 2.598 247 163 0,16 61,12 0,92 6,27 2,64 29,51 

49 REDE ÃNCORA • RS I MP. EXP. E DISTRIB DE AUTO PEÇAS S.A. RS 16.061 808 11 7 1,24 79,82 0,04 0,87 4,01 33,21 

}96 - AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORlt j1014 
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50 ElETRAN IND. E COM. DE ACUMUlADORES S.A. PR '14.406 2.940 103 86 1,36 79,19 0,60 2,93 1,02 56,03 

51 HCPEÇASSA DF 5.675 2170 -3 -3 2,07 47,32 ·0,05 -0,14 1,38 7,16 

52 MTD MOTOR DAAMAZÕN1A SA AM 4.612 16.677 -8.1141 -8.441 34,32 8,05 -183,02 -50,61 0,25 -1,05 

53 MERCOFAR DISTRIB. COM. I MP. EXPOR DE AUTO PEÇAS SA SC 3.594 3.274 649 443 4,49 13,16 12,33 13,53 0,95 43,88 

54 E. DE.GRAF & CIA LTDA. PR 1.470 10.895 1.601 1.564 0,43 27.71 106,39 14,36 0,10 3,09 

55 RODORIO IMPLEMENTO$ TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA RJ 362 1.289 -285 -372 3.50 26,12-102.76 -28,86 0,21 -95,19 

MATÉRIAS-PRIM.IiS E INSUMOS 

I EMPRESA I 
BRASKfMSA BA 23.542.490 7.593.110 745.239 509.697 0,95 80,46 2,17 6.71 0,61 14,09 

2 ARCELOR MITTAL BRASIL S.A MG 14.236.16314.295.125 385.157 289.469 1,01 49,88 2,03 2,02 0,50 11,44 

3 CSN · COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAl SP 13.929.433 8.096.570 716.794 509.025 0,78 83,37 3,65 6,29 0,29 30,91 

4 USIMINAS· USINAS SIDERÚRGICAS DE MINAS GERAIS S.A MG 11.336,96916.711.908 -412.507 -141.678 1,21 43,02 -1,25 ·0,85 0,39 -0.68 

5 GERDAUAÇOS lONGOSSA RJ 10.488.778 9.461.966 1.267.742 1.075.235 4,11 35,07 10,25 11,36 0,72 27,39 

6 BASFSA SP 7.638.346 2.045,927 373.246 258.127 0,93 71,45 3,38 12,62 1,07 16,74 

7 SAMARCO MINERAÇÃO S.A. MG 7.204.417 1.604.583 3.652.758 2.731.397 0,89 75,02 37,91 170,22 0,48 10,00 

8 PARANAPANEMA S.A. SP 6.098.279 1.377.441 -4.595 5.905 1,15 69,22 O, 10 0,43 1,36 30,63 

9 BRASKEM QPAR S.A. RJ 5.785.632 5.601.079 220.488 189.702 2,21 25,06 3,28 3,39 0,77 28,06 

10 GERDAUAÇOMINAS S.A. MG 5.091.631 5.685.907 -14.705 ·40.968 1,33 41,60 -0,80 ·0,72 0,52 -1.29 

11 THYSSENKRUPP COMPANHIA SIDERÚRGICA DO ATlÂNTICO RJ 4.325.543 53.750 -3.127.256 -3.127.256 0,40 99,18 -72,30-5.818,15 0,66 -5,92 

12 CIA BRASILEIRA DE. METALURGIA E MINERAÇÃO -CBMM MG 3.510.641 1.660.821 2.270.285 1.405.979 1,32 66,01 40,05 84,66 0,72 -9,12 

13 VALLOREC UNIDADE TUBOS MG 2.924.781 4.796.473 752.634 595.066 1,55 21,68 20,35 12,41 0,48 13.64 

14 AlCOAALUMINIOS.A. MG 2.779.863 6.116.030 - 142.000 -103.465 1,15 31.40 ·3,72 -1,69 0,31 6,33 

15 CDPC · CENTRO DE DISTRIB. DE PRODUTOS DE COBRE LTDA. SP 2.736.341 8.780 7.645 6.316 0,99 95,02 0,23 71.94 15,52 13,41 

16 CBA · COMPANHIA BRASILEIRA DE AlUMINIO SP 2.728.443 5.030.204 -347.208 -130.B11 2,91 49,39 -4,79 -2,60 0,27 2,91 

17 APERAM INOX AME RICA DO SUL SA. MG 2.676.796 2.105.289 -154.527 -176.955 1,79 52,61 -6,61 -8,41 0,60 6,48 

18 ALU NORTE-ALUMINA DO NORTE DO BRASIL S.A. PA 2.649.489 4.263.072 -953.949 .fJ29.787 0,41 44,20 -23,77 -14,77 0.35 -3,60 

19 VOTORANTIM SIDERURGIA S.A. RJ 2.419.171 2.757.710 173.527 141.394 1,76 31,19 5,84 5.13 0,60 16,61 

20 TUPYS.A. SP 2..125.820 1.901.901 126.929 86.321 2,45 54.38 4,06 4,54 0,51 5,96 

21 SOLUÇÕES EM AÇO USIMINAS SA MG 2.119.067 1.125.882 26.851 19.423 3,55 19,65 0,92 1,73 1,51 23,44 

22 NAMISA- NACIONAL MIN~RIOS SA. MG 2.023.96514.624.267 2.424.962 892.B56 2,06 6,13 44,11 6,11 0,13 -32,47 

23 ALBRAS ·AlUMINIO BRASILEIRO S.A. PA 1.885.533 2.000.535 51.960 47.821 1,22 29,19 2,54 2,39 0,67 10,25 

24 CONFAB INDUSTRIAlS.A SP 1.625.609 1.613.377 217.852 160.353 3,05 33,04 9,86 9,94 0,67 -9,11 

25 VOTORANTIM METAIS ZINCO SA MG 1.365.674 3.899.160 -527.526 -285.586 0,60 43,47 -20,91 -7,32 0,20 11,90 

26 VALLOUREC & SUMITOMO TUBOS DO BRASIL lTDA MG 1.293.728 4.198.774 ·282.755 -272.428 0,97 50,68 -21,06 -6,49 O, 15 290,30 

27 ARCHORMITTAL TUBARÃO COMERCIAL S.A. ES 1.286.112 58.546 -118.720 ·361.497 1,46 86,57 -28,11 -617,46 2,95 20,41 

28 VOTORANTIM METAIS S.A. SP 1.268.899 2.292.987 -702.130 ·457.331 2,27 43,44 -36,04 -19,94 0,31 7,12 

29 MINERAÇÃO USIMINAS S.A. MG 1.136.097 5.905.420 574.369 508.080 5,37 7,78 44,72 8,60 0,18 26,51 

30 UNIGEL COMERCIAL SA SP 1.034.918 22.368 2.605 1.472 1,06 95,31 O, 14 6,58 2,17 333,15 

31 MRN - MINERAÇÃORIO DO NORTE PA 946.244 608.931 80.566 53.598 0.34 72,49 5,66 8,80 0,43 3.17 

32 TERMOMECANICASÃO PAUlO S.A. SP 937.088 1.231.574 114.557 77.937 9,89 12,30 8,32 6,33 0,67 14,36 

33 WHB FUNDIÇÃO S. A PR 828.860 74.331 -14.206 -3.053 O, 92 92,79 -o,37 -4,11 0,80 17,77 

34 VlllARES METALS S.A. SP 827.741 528.772 16.876 12.581 1,29 47,25 1,52 2,38 0,83 4,16 

35 TEKSID DO BRASIL LTDA MG 761.511 141.241 -21.592 -19.225 0,99 80,08 -2,52 -13,61 1,07 0,44 

36 MINERAÇÕES BRASILEIRAS REUNIDAS S.A - MBR MG 738.985 5.333.436 202.836 -182.619 1,08 20,01 -24,71 -3.42 O, 11 0,41 

37 SINOBRAS - SIDERÚRGICA NORTE BRASIL S.A. PA 734.907 590.112 74.996 65.887 1,96 44,50 8,97 11,17 0,69 19,84 
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MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS 

I 
38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

EMPRESA I 
ARCELORMITIAL GONVARRI BRASIL PROD. SIDERÚRGICOS S.A. PR 658.982 327.871 

RIMA INDUSTRIAL S.A. MG 616.735 697.221 

SIFCO S.A. SP 584.224 -280.031 

FERRAMENTAS GERAIS COM~RCIO E IMPORTAÇÃO S.A. RS 549.603 104.519 

VALLOREC MINERAÇÃO LTDA MG 533.396 256.840 

FERROUS RESOURCES DO BRASIL S.A. MG 530.584 1.449.698 

SI GROUP C RIOS RESINAS SA SP 454.594 124.643 

MANGELS INDUSTRIAl S.A. SP 403.831 -110.059 

ARMCO DO BRASIL SA SP 391.725 138.354 

UNIGALLTDA MG 373.172 921.868 

PERFILADOS RIO DOCE S.A. ES 349.787 325.284 

VIENA SIDERÚRGICA S.A. 324.100 283.548 

BRASMETAL WAEI.ZHOI.Z S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO SP 320.561 130.681 

STRATURAASFALTOS S.A. SP 313.687 114.055 

MINERAÇÃO TABOCA S.A. AM 295.493 358.314 

FERROLENE S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE METAIS SP 295.226 191.119 

RDG AÇOS DO BRASIL S.A. ES 285.325 324.988 

APERAM INOX SERVIÇOS BRASIL LTDA MG 277.005 525.070 

METASA S.A. -INDÚSTRIA METALÚRGICA RS 274.336 140.390 

CBC INDÚSTRIAS PESADAS S.A. SP 244.632 298.847 

PlANTAR SIDERÚRGICA S.A. MG 240.332 202.387 

55.294 41.746 3,91 20,34 6,33 

38.497 35.915 1,65 33,51 5,82 

-382.029 -354.988 0,25 119,50 -60.76 

-20.909 ·21.858 1,37 72,80 ·3,98 

323.613 216.494 1,59 42,37 40,59 

85.813 -20.174 2,86 30,36 ·3,80 

17.378 13.456 1.71 42,58 2,96 

-93.587 -137.260 0,31 125,62 -33,99 

-39.017 -43.368 0,55 75,55 -11,07 

252.028 179.660 2,22 26,23 48,14 

59.944 49.478 5,41 14.76 14,15 

23.040 19.667 1,19 36,09 6,07 

4.666 2.158 1,37 66,24 0,67 

6.015 3.889 1,19 38,04 1,24 

-132.781 -134.348 0,98 58,80 -45,47 

22.721 17.509 1,86 32.43 5,93 

56.154 79.864 1,86 12.79 27,99 

-33.938 -57.436 5,85 17,37 -20.73 

31.743 20.511 1,20 51,77 7,48 

19.889 16.221 2,14 42.43 6,63 

-25.590 -14.383 1,72 34,12 -5,98 

Estamos 
comemorando 
um milhão de 
momentos 
como este. 

12.73 1,60 

5,15 0,59 

- 0,55 

-20,91 1,43 

84,29 1,20 

-1 ,39 0,25 

10,80 2,09 

0,94 

-31,35 0,69 

19.49 0,30 

15,21 0,92 

6,94 0.73 

1,65 0,83 

3.41 1.70 

-37.49 0,34 

9,16 1,04 

24.57 0,77 

-10,94 0,44 

14,61 0,94 

5.43 0,47 

-7,11 0,78 

250.000 cartões Afetividade entregues e 1 .000.000 de 
passagens-prêmio emitidas. Nós e nossos clientes temos muitos 

motivos para comemorar. Solicite você também o seu cartão e 
aproveite as vantagens do Programa Afetividade Guanabara. G GUANABARA 

SATISFAÇ ÃO EM l ODOS OS SENTIDOS 

A cada 10 viagens*. 1 grátis. 
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-1,56 
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MATÉRIAS-PRIMAS E INSUMOS 

I EMPRESA I • 59 MANCHESTER TUBOS E PERFilADOS S.A. MG 240.161 36.819 8,196 -1.014 0,74 78,90 ·0,42 ·2.75 1,38 -1,80 

60 EMPRESA DE MINERAÇÃO ESPERANÇAS.A. MG 219.106 2.93.769 13.130 3.581 5,24 37,14 1,63 1,2.2 0,47 17,43 

61 ARMCO S1ACO S.A.INDÚS1RIA METAlÚRGICA RJ 217.461 49.442 7.243 6.480 1,13 76,56 2,98 13,11 1,03 38.79 

62 DRAKA COMTEQ CABOS BRASIL S.A. SC 213.819 20.996 6.531 4.677 1,06 84,80 2,19 22,28 1,55 

63 SANDVIK DO BRASIL S.A. INDÚSTRIA E COMERCIO SP 212.863 49.369 -3.304 7.700 0,64 69,44 3,62 15,60 1,32 6,09 

64 SIDERQUIMICA IND. E COM. DE PRODUTOS QUIMICOS SA PR 197.115 17389 -1.995 ·1.995 1,59 87,35 ·1 ,01 -11,47 1.43 - 1.17 

65 FERCOI S.A. SP 182.773 22.931 11.634 6.834 2,38 73,27 3,74 29,80 2,13 10,96 

66 BAUKO MÁQUINAS S.A. SP 175.728 147.644 -1.157 -1.157 2,53 14,78 -0,66 ·0,78 1,01 -12,03 

67 CEDISA CENTRAL DE AÇO SA ES 168.557 53.909 5.463 3.542 3,05 36,36 2,10 6,57 1,99 18,94 

68 LSM BRASIL SA MG 164.344 29.338 7.448 2.271 1,01 74,48 1.38 7,74 1,43 -4,95 

69 ARCELORMITTAl MINERAÇÃO SERRA .AZUL S.A. MG 155.094 203.171 1.396 609 0,72 56,06 0,39 0,30 0,34 ·8,35 

70 NOVA ERA SILICON SA MG 150.682 160.309 54.966 41.552 2,66 27, 12 27,58 25,92 0,69 ·8,91 

71 KLOECKNER MEJALS BRASil S.A. SP 142.433 164.388 -8.608 ·6.874 2,76 19,47 -4,83 -4,18 0,70 -16,28 

72 SIDERÚRGICA AlTEROSA SA MG 137589 54.814 2.009 1.664 1,14 48,51 1.21 3,04 1,29 -21,97 

73 MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A. RJ 126.664 -32.786 - 10.916 ·12.764 0,99 151,04 -10,08 1.97 -14,40 

74 MARSAM METAIS S.A. MINERAÇÃO, COM. E EXPORTAÇÃO SP 121.84 5 13.651 691 585 1,37 40,58 0,48 4,29 5,30 -63,74 

75 CBF - INDÚSTRIA DE GUSA S.A. MG 119.098 86.907 -10.389 ·7.627 0,43 55,26 -6,40 ·8.78 0.61 14,14 

76 AMG MINERAÇÃO SA MG 112.892 32.738 12.513 5.978 0,86 74,31 5,30 18,26 0,89 -0,19 

77 FUCHS DO BRASil SA SP 109.177 29.361 3.916 1. 770 1, 16 56,38 1,62 6,03 1,62 17,86 

78 APOtO TUBULARS SA SP 106.508 160.225 2,22 14.24 2,58 1,72 0,57 ·31,58 

79 VIDROPORTO SA SP 89.674 73.790 17.423 12.459 0,95 55,29 13,89 16,88 0,54 19,61 

80 ALUMINIO NORDESTE S.A. PE 86509 47.704 ·2,856 -2.856 0,38 59,61 ·3,30 -5,99 0,73 ·0,81 

81 PERMETAL SA - METAIS PERFURADOS SP 78.719 61.608 17.748 12.314 6,07 34,36 15,64 19,99 0,84 14.29 

82 SIDERÚRGICA SÃO JOAQUIM SA SP 73.141 45.614 -3.159 -2.085 1,15 45,93 ·2,85 ·4,57 0,87 6,93 

83 BEGHIM INDÚSTRIA E COM~RCIO S.A SP 72.475 9.668 3.972 2.463 2,38 86, 10 3,40 25.48 1,04 1,75 

84 METALOSA INDÚSTRIA METALÚRGICA S.A. 71.092 21.174 2.237 1.496 2,ol 265,01 2,10 7.07 8.43 12,72 

85 ICOLUBE INDÚSTRIA DE lUBRIFICANTES S.A. RJ 69.430 1 I. 503 5.810 3.834 0,83 86,85 5,52 33,33 0,79 ·6,30 

86 TENARIS CONFAB HASTES DE BOMBEIO S.A. SP 67.458 59.045 18.614 12.836 6,28 10,63 19,03 21,74 1,02 -21,26 

87 SIDERÚRGICA VALINHO S.A. MG 65.309 32.993 -1.484 -1.231 0,42 56,94 -1,88 -3.73 0,85 ·8,93 

88 VAMTEC VITÓRIA S.A. ES 60.184 9.887 -453 ·455 1,26 72,96 -0,76 ·4,60 1,65 46,11 

89 NANSEN $.A. INSTRUMENTOS DE PRECfSÃO MG 51.728 36.863 ·4.123 -2.494 1,72 53,98 -4,82 -6.77 0,65 0,02 

90 CERCENA SA • INDÚSTRIA METALÚRGICA RS 48,070 23.541 5,962 4.155 1,62 49,93 8,64 17,65 1,02 38,98 

91 FERKODA SAARTEFATOS DE METAIS SP 47.196 19.404 6.588 4.375 2,12 35,37 9,27 22,55 1,57 12,29 

92 PERFINAÇO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. MG 47.005 13.160 2.12.2 1.359 2,19 41,48 2,89 10,33 2,09 10,65 

93 FERRO E AÇO TAKONO S.A. MG 46.553 5.179 -148 -170 1,11 71,28 ·0,37 -3,28 2,58 15.71 

94 INONIBRÁS ·INOCULANTES E FERRO LIGAS NIPO·BRAS. S.A. MG 46.231 50.457 -939 -283 8,51 39,96 ·0,61 ·0,56 0,55 3,82 

95 MA SAL S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO RS 41.987 34.029 4.938 3.272 1,97 39,01 1.79 9,62 0,75 ·5,39 

96 ACEARIA FREDERICO MISSNER S.A. SC 32.052 20.232 6.102 3.849 2,14 42,97 12,01 19,02 0,90 34,53 

97 TUBOS SOlDADOS ATlÂNTICO S.A. ES 29.683 106.306 ·32.424 -41.124 1,82 35,50 ·138,54 -38,68 0,18 -75,21 

98 CINDUMEL CIA. INDUSTRIALDE METAIS E lA MINADOS SP 26.566 59.704 5,602 4.765 1,17 30,39 17,94 7,98 0.31 43,93 

99 AEROGlASS BRASILEIRASA ·FIBRAS DE VIDRO SP 21.65 7 5. 526 1.464 1.464 1,30 43,54 6,76 26,49 1,63 4,76 

100 NITRIFLEX DA AMAZÔNIA INDÚSTRIA E COM~RCIOS.A. AM 12.2.92 -3.846 -4.011 -4.011 0,94 120,34 -32,63 D.65 -35,59 

1 O 1 BEST METAIS E SOLDAS S.A. SP 4.105 2.964 2.745 2.745 8,33 73,09 66,87 92,61 0,37 ·3,91 

102 SONGEO MINERAÇÃO S.A. MG ! .592 2.385 6 -153 7,61 11,63 -9.61 -6,42 0,59 33,00 
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FABRICANTES DE MOTORES 

EMPRESA I I 
16 CUMMINS BRASIL LTDA. SP 1.630.000 

FABRICANTES DE PNEUS 

I EMPRESA I • • PIRELLI PNEUS BA 2.150.000 -12,24 

2 GOODYEAR SP 2.100.000 4.48 

3 FATE PNEUS DO BRASIL SA- IND.COM.,IMP. EE EXPORTAÇÃO RS 88.919 12.388 968 636 1,63 60.70 0.72 5,13 2,82 -18,18 

4 MG INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A RS 19.738 39.876 9.090 7,948 10,57 13,07 40,27 19,93 0.43 10,29 

INDÚSTRIA NAVAL 

I EMPRESA I • • ENSEADA INDÚSTRIIA NAVAL S.A. BA 1.131.632 194.373 12.049 11.250 0,78 93,85 0,99 5,79 0,36 588,59 

2 ESTALEIRO AllÂNTICO SUL S.A. PE 704.469 225.878 ·149.634 -149.634 0,85 94,12 -21,24 -66,25 O, 18 23.75 

3 VARO NITERÓI SA. RJ 276.391 -261 .947 ·263.791 -263.791 0,75 124,81 -95,44 0,26 -32,54 

4 ALIANÇA $.A. INDÚSTRIA NAVAL E EMPRESA DE NAVEGAÇÃORJ 242.440 13.438 85.618 82.078 0,62 93,34 33,85 610.79 1,20 -9,23 

5 OSX CONSTRUÇÃO NAVAL S. A. RJ 183.774 118.449 ·849.896 -883.356 0,09 96,15 ·480,68 -745.77 0,06 151,15 

6 ITAGUAI CONSTRUÇÕES NAVAIS S.A RJ 177.884 33.549 66.820 43.641 0,98 90,90 24,53 130,08 0.48 68,08 

7 COMPANHIA BRASILEIRA DE AMARRAS- BRASILAMARRAS RJ 61.316 29.942 228 81 0,76 62,46 0,13 0.27 0,77 -23,21 

8 RENAVE • EMPRESA BRASILEIRA DE REPAROS NAVAIS SA RJ 38,173 175.441 ·1.392 -1.603 4,58 24,29 ·4,20 ·0,91 0,16 179,45 

9 RG ESTALEIROS ERG 2 S.A SP 16.935 167312 5.677 4.091 0,22 79,85 24,16 2,45 0,021.269,04 

10 BSCO NAVEGAÇÃO S.A. RJ 11.138 11.178 ·15.490 -15.490 0.20 91,54 ·139,07 -138,58 0,08 102,21 

11 RG ESTALEIROS ERG 1 SA. SP 4.928 416.828 564 290 0,44 12,15 5,88 0,07 0,01 ·69,39 

12 CMO CONSTRUÇÃO E MONTAGEM OFFSHORE S.A. RJ o 5.914 ·11.707 -11.707 0,05 88,00 • ·197,95 

SERVI COS 

LEASING 

I ' 

EMPRESA I 
DIBENS LEASINGS.A.· ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 13.909,03223.582.998 2.490.852 1.746.352 213,80 85,39 12.56 7.41 0,09 -17.67 

2 BRADESCO LEASING S.A ·ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 8.781.391 4.563.677 694.519 451.830 41,71 94,51 5,15 9,90 O, 11 -5,35 

3 SANTANDER LEASING SA.ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 5.837.021 5.034.418 ·1.078.811 218.424 17,86 89,43 3.74 4.34 0,12 1,48 

4 BV LEASING · ARRENDAMENTO MERCANnL S.A. SP 4.086.813 1.405.475 154.535 109.716 4,66 95,36 2,68 7,81 O, 13 4,32 

5 SAFRA LEASING SA -ARRENDAMENlD MERCANTIL SP 2.125.525 795.850 78.040 51.853 36,55 96,25 2.44 6,52 0,10 -29,41 

6 COMPANHIA DEARRENDAMENlD MERCANTIL RCI BRASIL PR 745.841 682.832 -126.244 72.941 0,05 82,87 9, 78 10,68 O, 19 -11,24 

7 HP FINANCIAL SERVICES -ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 630.369 453.553 1.678 4.345 0,13 63,69 0,69 0,96 0,50 6,14 

8 AIJA ARRENDAMENTO MERCANTIL SA SP 327.836 287.475 17.989 13.892 1,57 80,52 4,24 4,83 0,22 ·21,96 

9 PANAMERICANO ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 318.951 63.994 ·10.184 -3.188 0,03 90,01 ·1,00 ·4,98 0,50 ·31,01 

1 O SG EQUIPMENT FINANCE S.A. · ARRENDAMENlO MERCANTIL SP 303,755 56.152 3.536 ·4.982 0,60 91,05 -1,64 ·8,87 0,41 31,85 

11 MERCEDE>-BENZ LEASING DO BRASIL -ARREND. MERCANTILS.A SP 292.610 15.970 4.152 ·147.815 0,43 92,84 ·50,52 ·925,58 1,31 ·44,37 

12 PSA FINANCE · ARRENDAMENTO MERCANTIL SA. SP 196.797 299.843 32.503 26.822 0,32 36,50 13,63 8,95 0.42 ·6,24 
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LEASING 

EMPRESA I I 
13 CSIIATINAARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 191.480 21.286 11.909 5.728 0,13 91,34 2,99 26,91 0,63 11,16 

14 LEASEPIAN ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A SP 136.417 44.303 10.566 5.849 0,22 83.43 4,29 13,20 0,51 15,67 

15 CITIBANK lEASING S.A. ·ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 106.896 267.091 48.079 40,570 0,35 9,11 37,95 15,19 0,36 ·4, 77 

16 BIC ·ARRENDAMENTO MERCANTIL S.A. SP 71.427 219.291 51.087 30.846 0,57 67,95 43,19 14,07 O, 10 .{),60 

17 BMG LEASING S.A.-ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 42.674 106.072 9.881 4.624 4,34 18,44 10,84 4,36 0,33 ·43,35 

18 HSBC LEASING ARRENDAMENTO MERCANTIL (BRASIL) S.A. SP 37.365 412.047 30.751 18.454 5,13 31,14 49,39 4,48 0.06 19,30 

19 BMW LEASING DO BRASIL S.A. • ARREND. MERCANTIL SP 28.440 48.116 4.482 2.423 0,87 53,94 8,52 5,04 0,27 -52,22 

20 EVEREST LEASING S.A. ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 16.059 26.326 14.447 8.730 5,97 17,87 54,36 33,16 0,50 -41,19 

21 HONDA LEASING S.A. ·ARRENDAMENTO MERCAIIITIL SP 9.504 16.782 646 841 11,95 8,86 8,85 5,01 0,52 ·30,81 

22 FINÁUSTRIAARRENDAMNETO MERCANnLSA SP 6.882 97.471 6.006 3.941 37,96 12,40 57,27 4,04 0,06 -23,35 

23 MERCANTIL DO BRASIL LEASING S.A. -ARREND. MERCANTIL MG 6.361 32.098 972 614 15,06 21,99 9,65 1,91 O, 15 -54,69 

24 BONCRED LEASING S.A. · ARRENDAMENTO MERCANTIL RS 2.384 9.160 6 ·212 8,82 16,50 -8,89 -2.31 0,22 -20,24 

25 CHG- MERIDIAN DO BRASIL- ARREND. MERCANTIL S.A. SP 664 11.387 -2.1 13 -2.113 2,86 34.74 -318,22 -18,56 0,04 

26 BGN LEASING S. A.· ARRENDAMENTO MERCANTIL SP 629 8.204 523 342 45,83 2,18 54,37 4,17 0,07 -9,10 

27 OMNI S.A. ·ARRENDAMENTO MERCANTIL SI' 116 6.993 ·7 ·7 0,26 0,82 -6,03 ·0,10 (),02 

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS E INSUMOS 

EMPRESA I I 
BORRACHAS VIPAL S.A. RS 917.773 504.454 42.220 47.274 0,81 70,60 5,15 9,37 0,53 5,9T 

2 BORRACHAS VIPAL NORDESTE S.A. (VIPAL BORRACHAS) BA 493.590 358.314 114.046 90.430 2.74 43,28 18,32 25.24 0.78 5,49 

3 JAN LIPS S.A INDÚSTRIA E COMERCIO SP 14.067 15.247 41 10 5,34 28,53 O,Q7 0,07 0,66 -4,59 

EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA 

I I • LOCAR GUINDASTES E TRANSP.INTERMODAIS LTDA SP 517.288 406.748 63.017 39.408 1,10 62,77 7,62 9,69 0,47 23,76 

2 SOMOVS.A SP 215381 95.196 -4.281 -3.553 1,92 41,17 -1,56 -3,52 1,33 18,93 

3 MADAL PALFINGER S.A. RS 144.822 54.422 13.392 9.636 2.74 53,26 6,65 17.71 1,24 10,12 

INFRAESTRUTURA E GESTÃO 

I i EMPRESA I 
CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT S.A RJ 9.608.243 6.673.169 1.496.346 1.631.036 2,40 42,70 16,98 24,44 0,83 3,27 

CONSTRUTORA ANDRADE GUTIERREZ S.A MG 5.077.542 2.401.479 249.659 216.879 1,99 51,03 4,27 9,03 1,01 16,06 

3 CONSTRUTORA OAS S.A. SP 4.790.049 2.417.344 499.291 409.429 2,16 49,39 8,55 16,94 1,00 29,47 

4 CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO CAMARGO CORRÊA S.A SP 4.558.181 3.464.087 600.564 412.466 1,79 31,58 9,05 11,91 0,90 -4.70 

5 CONSTRUTORA QUEIROZ GALVÁO S.A. RJ 4.402.211 1.737.908 283.297 190.918 2,72 45,61 4,34 10,99 1,38 19,07 

6 GALVÃO ENGENHARIA SA SP 3.719,214 1.347.258 228.974 203.466 3,67 37,80 5,47 15,10 1,72 28,94 

7 CONCES. DO AEROPORTO INTERN. DE GUARULHOS S.A. SP 3.058.035 1.303.734 192.982 127.208 0,58 91,57 4,16 9,76 0,20 318,74 

8 EMPRESA BRAS. DE INFRAESTRAEROPORTUÁRIA·INFRAERO SP 3.031.311 592.833 -1.224.575 -2.654.766 0,54 73,10 ·87,58 ·447,81 1,38 ·26,36 

9 UTC ENGENHARIA S.A. SP 2.924.247 651.622 133.555 93.970 1,38 68,36 3,21 14.42 1.42 11.88 

1 O CARIOCA CHRisnAN~Nia5EN ENGENHARIA SA RJ 1.729.370 662.810 212.750 149.628 4,55 36,24 8,65 22,57 1,66 79.78 

11 AEROPORTOS BRASIL VIRACOPOS S.A. SP 1,722566 512.556 -79.144 -52.243 0,39 87,94 -3,03 -10,19 0.41 555,56 
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INFRAESTRUTURA E GESTÃO 

I EMPRESA I 
12 CONSTRUCAP CCPS ENGENHARIA E COMÉRCIO SA SP 1.719.480 454.921 226.937 135.077 1.89 50,05 7,86 29,69 1,89 21,65 

13 AlUSA ENGENHARIA SA SP 1.574.125 318.910 41.900 30.665 1,30 77,78 1,95 9,62 1,10 34,30 

14 SCHAHIN ENGENHARIA SA SP 1.548.690 927.161 164.237 112.328 1,57 47,82 7,25 12,12 0,87 18,30 

15 lAFARGE BRASIL SA RJ 1.236.316 2.438.231 218.969 154.401 1,84 16.71 12,49 6,33 0,42 1,97 

16 CONSTRUTORA BARBOSA MEllO SA MG 1.191997 369.199 67.694 77978 2,23 36,45 6,54 21,12 2,05 19,76 

17 CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT BRASil SA RJ 1.164.652 488.834 . 187.686 -129.869 2,80 40,02 -1 1,15 -26,57 1,43 0,66 

18 CONSTRAN SA CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO SP 1.138.651 898.059 71.192 70.481 1,54 49,19 6,19 7,85 0,64 184,67 

19 SERVENG · CIVIlSAN SA- EMP.ASSOC. DE ENGENHARIA SP 1.089.281 2.333.194 26.522 27.090 2,58 26,78 2,49 1,16 0,34 16,35 

20 INFRAMERICA CONCES. DO AEROPORTO DE BRASÍLIA SA DF 899.481 168.064 -49.205 -55.830 0,14 95,36 ·6,21 -33,22 0,25 1.199,06 

21 ACCIONA INFRAESTRUCTURAS SA SP 846.487 247.714 67.925 46.130 0,76 65,61 5,45 18,62 1,18 77,82 

22 CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA SA 823.465 207.704 71360 47.421 1,51 46,51 5,76 22,83 2,12 14,97 

23 TECHINT ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO SA SP 810.162 515.867 ·91.438 -78.297 1,63 46,23 ·9,66 ·15,18 0,84 ·3,63 

24 CODESP · COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO SP 758.765 1.500.734 214.306 142.316 1,52 41,32 18,76 9,48 0,30 13,00 

25 ODEBRECHT ÓLEO E GÁS SA RJ 753.072 2.177.828 ·90.742 ·90.742 1,27 34,61 ·12,05 ·4,17 0,23 45,52 

26 OASSA SP 684.331 963.784 -166.819 -48.291 1,84 86,60 -7,06 -5,01 0,10 27,20 

27 CRALMEIDA S.A.- ENGENHARIA DE OBRAS PR 648.827 623.812 -80.143 -54.085 1,14 34,86 -8,34 -8,67 0,68 18,15 

28 CET · COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO • SP SP 636.941 2.515 ·1 1.921 -11.921 1,24 98,82 -1 ,87 -474,00 2,95 8,53 

29 SA PAULISTA DE CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO SP 602.111 478.304 22.175 21.554 2,06 39,56 3,58 4,51 0,76 98,62 

30 POTENCIAL ENGENHARIA SA SP 581.478 60.300 13.825 11332 1,66 75,59 1,95 18,79 2,35 187,49 

31 EBE · EMPRESA BRASILEIRA DE ENGENHARIA SA SP 456.969 91.365 -12.007 -4.621 2,68 54,55 -1 ,01 -5,06 2,27 -18,53 

32 LEÃO ENGENHARIA SA SP 426.939 131.766 6.433 10.091 2,96 39,99 2,36 7,66 1,94 -4,98 



M:M9.E~ &M~~R.HW 12014 RANKING POR MODALIDADE 

INFRAESTRUTURA E GEST.IiO 

I I 
33 CONSTRUTORA COWAN S.A MG 401.078 526.574 17.618 21.061 2,82 33,10 5,25 4,00 0,51 55,60 

34 MASCARENHAS BARBOSA ROSCOE S.A. ·CONSTRUÇÕES MG 345.286 126.905 93.451 62.660 2,22 42,38 18,09 49,38 1,57 -11,26 

35 CDRJ • COMPANHIA DOCAS DO RIO DE JANEIRO RJ 339.061 ·98.991 -152.135 · 152. 135 1,71 105,73 ·44,87 0,20 12.55 

36 U&M MINERAÇÃO E CONSTRUÇÃO S.A. RJ 303.543 156.928 28.714 28.154 0,62 67,23 9,28 17,94 0,63 -28.78 

37 INFRAMERJCA CONCES. DOAERO. DE S. GONÇALO AMAAANTE 5.A RN 296.990 86.283 4.770 2.940 0,79 78,68 0,99 3,41 0,73 1.533,34 

38 CONSTRUTORA TODA DO BRASIL S.A. SP 267.846 23.018 8.137 4.773 1,35 73,10 1,78 20,74 3,13 31.69 

39 SANKYU S.A. MG 259.900 111.422 12.801 9.749 3,57 31,63 3,75 8,75 1,59 31,08 

40 SPTRANS- SÃO PAULO TRANSPORTES S.A. SP 251.863 -328.663 173.639 156.986 0,85 206,60 62,33 - 0,82 -M4 

41 TECON RIO GRANDE S. A. RS 249.056 238.783 53.524 25.118 1,44 34,39 10,09 10,52 0,68 9,72 

42 CONSTRUTORA FERREIRA GUEDES S.A. SP 245.182 217.410 19.194 12.954 3,65 29,28 5,28 5,96 0,80 16,24 

43 ENGEVIX CONSTRUÇÕES lTDA. SP 223.126 1.194 1.927 1.174 1,11 99,65 0,53 98,32 0,65 

44 CET - RIO- CIA DE ENG. DE TRÁFEGO DO RIO DE JANEIRO RJ 220.411 20.717 · 2.835 -2.829 0,99 68,25 -1,28 · 13,66 3,38 3,64 

45 M~TODO ENGENHARIA S.A. SP 199.303 127.964 32.963 24.295 0,62 46,29 12,19 18,99 0,84 41,70 

46 BSM ENGENHARIA S.A. RJ 190.804 74.363 10.509 6.780 0,80 70,34 3,55 9, 12 0,76 31,14 

47 TAMASA ENGENHARIA S.A. MG 188.274 115.327 4.864 3.607 2.75 31,68 1,92 3,13 1,12 -8,72 

48 EMPA S.A.- SERVIÇOS DE ENGENHARIA MG 187.274 223.110 -42.058 -32.678 1,78 36,86 -17,45 -14,65 0,53 52,98 

49 PRIMAV CONSTRUÇÕES E COM~RCIO S.A. RJ 184.219 1.663.862 149.308 105.626 1,06 56,37 57,34 6,35 0,05 -11.16 

50 VALEC ·ENGENHARIA. CONSTRUÇÕES EFERROVIAS S.A. DF 181.62910.380.749 -407.915 -407.915 0,08 5,11 -224,59 -3,93 0,02 33,36 

51 PlANAVE SA- ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA RJ 178.567 42.595 31.699 20.783 3,30 27,48 11.64 48,79 3,04 25,82 

52 CIMCOP S.A.- ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES MG 169.103 73.175 18.839 14.884 4,89 26,01 8,80 20,34 1,71 0,80 

53 SETEP C ONSTRUÇÕES S.A. se 164,827 97.664 12.740 11.468 2,27 41 ,16 6,96 11.74 o,99 ·20,24 

54 IVAI ENGENHARIA DE OBRAS S.A PR 146.836 203.647 23.393 21.660 4,31 27,89 14.75 10.64 0,52 47,39 

55 LfDER SIGNATURE S.A. MG 134.428 55.098 23.184 15.170 3,20 29,13 11,28 27,53 1,73 6,34 

56 EMPRESA CONSTRUTORA BRASIL S.A MG 130,555 124.766 8.628 6.689 1,57 48,41 5,12 5,36 0,54 21 180 

57 CONTROlAR S.A. SP 128.797 ·23.067 -66.894 -77.265 0,19 190,26 ·59,99 5,04 5,16 

58 EMP. DE TRANSP. ETRÃNSJTO DE B. HORIZONTE S.A - BHTRANS MG 125.625 5.057 -3.919 -3.919 0,73 89,99 -3, 12 -77,50 2,49 15,39 

59 CONTER CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO SA SP 115.551 113.014 3. 731 8.551 2,16 37,68 7,40 7,57 0,64 ·50,05 

60 COESA ENGENHARIA LTDA. SP 111.959 159.165 · 15.770 ·8.361 1,18 39,66 -7,47 ·5,25 0,42 32,48 

61 CBSI· C IA. BRAS. DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA PR 109.650 6.359 7.507 4.920 1,38 84,56 4,49 77,37 2,66 77,1 o 
62 CR AlMEIDA S.A. • ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES RJ 109.065 3.618.550 607.140 ·35.047 1,22 29,33 ·32, 13 ·0, 97 0,02 ·47, 11 

63 EMP. METROP. DE TRANSP. URBANOS DE SP S.A. • EMTU/SP SP 102.127 697.714 ·23.782 ·23.788 1,07 10,58 ·23.29 ·3.41 0, 13 9,80 

64 COMPANHIADASDOCASDOESTAOODABAHIA · CODEBA BA 101.620 273.919 12.651 10.204 1,75 27,47 10,04 3,73 0,27 6,80 

65 COMPANHIA DOCAS DO ESPIRITO SANTO- CODESA ES 98.993 273.885 9.263 6.843 2,76 31,91 6,91 2,50 0,25 0,95 

66 TIISA • TRIUNFO lESA INFRAESTRUTURA S.A Sf> 94.849 184.181 17.359 26.054 1,54 31,15 27,47 14,15 0,35 47,32 

67 CONTEK ENGENHARIA S.A. ES 85.466 29.221 24.401 20.877 2,04 72.77 24.43 71.45 0,80 -25,27 

68 EMPRESA GAÚCHA DE RODOVIAS SA • EGR RS 77.678 30.331 45.502 30.095 2,03 48,61 38,74 99,22 1,32 

69 CONSTRUTORA LYTORANEA S.A. RJ 71.858 60.993 21.271 18.581 1.76 41,05 25,86 30.46 0,69 ·15,58 

70 DERSA • DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S.A. SP 68.063 1.862.659 119.025 119.025 2,56 41,07 174,87 6,39 0,02 5,90 

71 PAVIA BRASIL PAVIMENTOS EVIASS.A. SP 67.141 24.877 501 295 1,20 58,20 0.44 1,19 1. 13 9),40 

72 CONSTRUTORA AUGUSTO VELLOSO S.A. SP 65.789 58.778 2.066 2.066 1,68 42,84 3.14 3.51 0,64 9,81 

73 COMPANHIA DE OBRAS E INFRA - ESTRUTURA SP 65.266 -86.561 -61.S11 -66.550 43,06 107,39 -101,97 0.06 16,24 

74 FIRPAVI CONSTRUTORA E PAVIMENTADORAS.A. SP 60.683 38.550 13.433 13.433 4,60 31,52 22,14 34,85 1,08 -4,03 

75 SPAVIAS ENGENHARIA LTDA SP 60,105 98.550 22.730 21 .198 2.70 19,08 35.27 21,51 0.49 681.80 

76 EMPRESA BRASILEIRA DE ENGENHARIA E COM. S.A. - EBEC MG 59.406 47.759 6.950 4.597 1,06 30,87 7.74 9,63 0,86 ·15,33 

77 SETEPLA TECNOMETAL ENGENHARIA S.A. SP 56.045 15.488 -235 ·287 1,89 49,18 -0,51 · 1.85 1,84 26,40 

78 COMPANHIA DE DESENVOlVIMENTO DE SÃO VICENTE SP 48.739 -27.744 -22.658 -22.677 1,34 111,61 -46,53 0,20 -34,84 

79 TRATEX CONSTRUÇOES E PARTICIPAÇOES S.A. MG 44.506 56.296 10.501 -101.286 2,96 88,86 -227,58 -179.92 0,09 107,89 
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2014 RANKING POR MODALIDADE 

INFRAESTRUTURA E GESTÃO 

I I 
80 IN E PAR S.A INDÚSTRIA E CONSTRUÇÕES SP. 44.237 88.139 -190.297 -187.618 0,31 95,70 -424,12 -212.87 0,02 35,26 

81 SERVIX ENGENHARIA S.A MG 40.710 26.269 3.197 1.984 1,97 28,50 4,87 7,55 1,11 119,66 

82 ENCIBRA SA ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA SP 39.343 6.637 3.141 2.083 2,08 37,63 5,29 31.38 3,33 66,94 

83 COMPANHIA DOCAS DO CEARA· COC CE 39.131 278.323 -1.635 -1.712 2,46 5,41 -4,38 ·0,62 0,13 12,07 

84 CONCEs. DO ESTACIONAMENTO DE CONGONHAS S.A. SP 36.997 31.737 14.898 9.864 0,72 22,58 26,66 31,08 0,90 ·0,61 

85 MINERBO·FUCHS ENGENHARIA S.A. SP 36.568 21.042 5.595 4.681 4,63 18,32 12,80 22,25 1,42 42,49 

86 GCT GERENCIAMENTO E CONTROLE DETRÂNSITO S.A. MG 36.545 40.718 24.705 20.636 10,66 9,27 56,47 50,68 0,81 37,09 

87 ALVES RJBEIRO SA BA 33.496 7.643 -434 -756 3,60 43,91 -2,26 -9,89 2,46 418,27 

88 PLANEX S.A · CONSULTORIA DE PLAN. E EXECUÇÃO MG 33.255 16.839 1.096 1.102 2,00 36, 11 3,31 6,54 1,26 30,48 

89 TECNOLAI'UCADAI\0 RtSCO EAGfSTÀOOOlRANSP. OOBRASILS.A. RJ 30,996 1.263 3.958 2.640 0.88 85,51 8,52 209,03 3,56 11,87 

90 IMPREGILO S.P.A. • SUCURSAL BRASIL 28.403 10.463 -745 -745 2.27 52,64 -2,62 -7.12 1.29 159,98 

91 BRITA RODOVIAS S.A. RS 27.007 2.690 1 1.875 8.570 1,93 56,02 31,73 318,59 4.41 12,58 

92 EQUIPAV S.A · PAVIMENTAÇÃO ENGENHARIA E COMÉRCIO SP 21.106 418.867 31.779 31.263 0,32 34,67 148,12 7,46 0,03 ·65,01 

93 PEYRANI BRASILS.A. MG 20.767 11.655 -4.526 ~.502 0.47 53,02 -21168 -38,63 0,84 29,67 

94 SISCOBRÁS SISTEMAS CONSTRUTIVOS DO BRASIL S.A RS 20.415 34.247 9.721 9.307 9,45 9,75 45,59 27.18 0,54 337,15 

95 TRANSERP -EMP. DE TRÁNSrfO E TRANSP. URB. DE RIS. PRElO s.A SP 20.389 219 3.167 2152 2,21 97,16 11,051.028,31 2,64 14,03 

96 VERDI SISTEMAS CONSTRUTIVOS S.A. R5 20.316 38.303 6.880 5.470 1,72 33,18 26,92 14,28 0,35 81.75 

97 CTRC - CONCES. DO TERMINAL RODOV. DE CAMPINAS S.A. SP 18.119 8.069 5.331 3.200 0,36 79,19 17,66 39,66 0.47 7, 17 

98 C IA. MUNICIPAL DE TRÂNSITO E URBANIZAÇÃO • CMTU-LD PR 17.246 -37.910 -1.319 - 1.319 0,29 323,63 • 7,65 1,02 1,02 

99 VBA TKNOLOGIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA SA CE 14.956 5.905 1.954 1.413 3,01 29,12 9,45 23,93 1,80 ·5,84 

100 WROBEL CONSTRUTORA SA RJ 14.084 51.604 7.174 6.627 16,52 19,94 47,05 12,84 0,22 310,85 

101 RIOTERP · RIO TERMINAIS RODOV. DE PASSAGEIROS SA RJ 12.896 3.144 2.040 327 0,90 50,08 2,54 10.40 2,05 51,79 

102 CAMARGO CORR~ INFRAESTRUTURA S. A. SP 12.153 37.673 2.410 2.373 3,84 19,97 19,53 6,30 0,26 

103 COTISA C IA. OP, DE TERMINAIS DE INTEGRAÇÃO S.A. SC 10.905 6.924 2.868 1.640 2.46 24,07 15,04 23,69 1,20 7,34 

104 TERMINAIS AÉREOS DE MARINGÁ SBMG S.A. PR 9.206 2.267 -56 -76 1,86 24,76 -0,83 -3,35 3,06 ·1,62 

105 ESTACON INFRAESTRUTURA S.A. SP 7.011 52.974 6.447 5.995 4,92 0,91 85,51 11,32 0,13 1.354,56 

106 MENDES JÚNIOR ENGENHARIA S.A.. MG 5.492 3.485.572 -395.622 ·272. 112 0,05 62,17-4.954,70 -7,81 0,00 93,72 

107 CONSTRUTORA INDUSTRIAL SÃO LUIZ S.A. MT 5.194 11.322 1.054 1.089 2,16 37,04 20,97 9,62 0,29 -16,84 

108 CONTERMI· ADM. DE TERMINAIS RODOVIÁRIOS S.A. ES 5.072 2.519 1.478 852 2,65 31.34 16,80 33,82 1.38 3,87 

109 AUGUSTOVELLOSO ENGENHARIAS.A. SP 4.793 10.030 -6 0,52 8,54 ·0,13 ·0,06 0,44 

11 O NIGATEC ENGENHARIA SA. RJ 3.809 1.984 512 364 0,61 65,92 9,56 18,35 0,65 35,89 

111 AEROPORTO CABO FRIO, TRANSPORTE MULTIMODAL LIDA. RJ 2.835 1.057 2.301 1.556 13.73 5.71 54,89 147.21 2,53 ·10,60 

112 DEICMAR PORT S.A. SP 1.885 1.016 -296 -296 33,03 15,33 -15,70 -29,13 1,57 -69,80 

113 CIA DE TRANSPORTES DO ESTADO DA BAHIA- CTB BA 1.634 72.889 -20.958 -20.958 4,64 91,72-1.282,62 -28.75 0,00 72.,36 

114 MAPE S.A. ·CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO SP O 9.712 187 ISS 0,02 74,18 1.60 

115 RIOLOG E MP. BRAS. DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA SA RJ o 2.357 991 991 1,10 27,83 . 42,04 

116 AFS ·AEROPORTO DE FEIRA DE SANTANA S.A. BA o 1.419 -2.081 -2.081 25,40 3,93 - -146,65 

CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS 

I EMPRESA 

' I 
AUTOBAN- CONC. DO SIST. ANHANGUERA-BANDEIRANTES SP 2.030.729 670.409 996.127 661.043 0,64 78,73 32,55 98,60 0,64 20,76 

2 CONCESSIONÁRIA SPMAR S.A SP 1.988.521 806.179 -2.841 -2841 1.20 73,52 -0,14 -0,35 D.65 175,39 

3 CONCES. DA RODOVIA PRESIDENTE DUTRA S.A SP 1.220.833 420.542 341.316 226.400 0,15 74, 11 18,54 53,84 0,75 3,76 

4 CONCESSIONÁRIA ECOVIAS DOS IMIGRANTES S. A SP 1.011.465 401.994 429.651 289.423 1,90 75,74 28,61 72,00 0,61 22,69 

5 CONCESSIONÁRIA ROTA DAS BANDEIRAS SA SP 868.274 756.104 91.581 59.392 1,99 73,67 6,84 7,86 0,30 49,74 
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Furgões Alumínio e Kit' s 
~o,_ Jf'Ss !:?!lf -- ..R. ))ilftíJ - -- -

Furgão Alumínio 
Fabricado totalmente em 

alumfnlo, é a op~o mala leve 

e ntBistenle do man:ado. 

Klt Furgão Alumínio 
CoiMrclallz.ado em forma 

todo llralll 

Unidades Móveis ;s~,, .. J)~ 

Soluções nas áreas de 

Unidade 1- lcl. Hamilton lllva Ceda, 135 • Pq. Nem~~ Mundo · CEP 02190..010 • YEL 11 2615.1131 • S6o Paulo ( IP ( lralll 
Unidade li · Mai'SIInal da Roclowfo ,...,... Dlo1. lb.la 56o Gobl'lol. 126 • .ld. S6o Lula · CIP 02282·000 • TIL 11 2016.5555 • S6o Paulo I SP I 8..._.1 

www.truckv•n.com.br 



CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS 

I EMPRESA I • • 6 CONCES. DE RODOV. DO OESTE DE SP -VIAOESTE SA. SP 842.566 314.648 417.629 277.784 0,42 78,43 32,97 88,28 0,58 8,40 

7 VIABAHIA CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS S.A. BA 598.137 249.365 54.264 40.077 0,20 82,29 6.70 16,07 0.42 39,76 

8 RODONORTE- CONCESSIONÁRIA DE ROD. INTEGRADAS S.A. PR 596.657 204.375 321.403 213.829 0,69 67,57 35,84 104,63 0,95 16,64 

9 SPVIAS • RODOVIAS INTEGRADAS DO OESTE S. A. SP 596,061 372.874 118.281 78.037 0,61 79,29 13,19 21,09 0,33 23,01 

10 CONCESSIONÁRIA AUTO RAPOSO TAVARES S.A. SP 512.800 511.387 ·76.362 -50.578 1,88 74,37 -9,86 ·9,89 0,26 31,88 

J 1 AUTO PISTA RÉGIS BITfENCOURT S.A. SP 499.596 343.814 49.m 32.317 0,55 74)2 6,47 9,40 0,37 ·1 ,92 

12 AUTOPISTA FERNÃO DIAS S.A. MG 480.470 290.765 ·9.384 ·6.174 0,31 77,45 ·1,28 ·2,12 0,37 3,41 

13 AUTO PISTA LITORAL SUL S.A. SP 458.105 259.232 18.023 11.547 0,43 75,72 2,52 4,45 0,43 23,50 

14 RODOVIAS DAS COLINAS S.A SP 438.439 347.057 256.246 168.989 1,41 77,35 38,54 48,69 0,29 1,84 

15 AUTOP15TA FLUMINENSE S.A. RJ 414.839 182.723 26.277 17.749 0,21 77.80 4,28 9.7 1 O, 50 27.71 

16 TRIÂNGULO DO SOL AUTO-ESTRADAS S.A. SP 398.796 174.168 220.642 145.920 1,60 83,21 36,59 83,78 0,38 9,63 

17 ECOPISTAS-CONCESDASROD.AYRTONSENNAECAR\iPINIDS.A SP 380.661 289.495 36.334 27.043 1,07 73,59 7,10 9,34 0,35 20,34 

18 CONC DE RODOV. DO INTERIOR PAULISTA SA - INTERVIAS SP 356.157 200.863 205.694 138.783 5,26 78,82 38,97 69,09 0,38 12,97 

19 AUTOVIAS S.A SP 334.581 188.769 135.702 92.099 3,78 76,34 27,53 48.79 0.42 11,14 

20 RENOVIAS CONCESSIONÁRIA SA SP 334.328 201.345 172.957 118.221 0,49 61,07 35,36 58,72 0,65 -5,22 

21 CONCER • CIA DE CONCESSÃO RODOV. JUIZ DE FORA·RIO RJ 329.221 368.584 36.846 30.472 0,43 58,38 9,26 8,27 0,44 11,74 

22 CENTROVIAS SISTEMAS RODOVIÁRIOS S.A SP 323.841 147.038 166.261 112.163 0.71 72.42 34,64 76,28 0,61 14.00 

23 CONCESSIONÁRIA RODOVIAS DO TIETt S.A. SP 317.206 163.220 -55. 115 -36.334 1.71 87,87 ·1 1,45 ·22,26 0,24 15,24 

24 VIANORTE SA SP 293.167 155.386 102.909 67.381 0,64 73,67 22,98 43,36 0,50 15,43 

25 VIARONDON CONCESSIONÁRIA DE RODOVIA S.A. SP 265.267 246.010 18.092 27.093 0,75 71,41 10,21 11,01 0,31 16,30 

26 RODOVIA DAS CATARATAS SA - ECOCATARATAS PR 253.040 341.320 65.756 43.429 0,49 30,95 17,16 12,72 0,51 0,38 

27 CONCESSSIONÁRIA DA ROD. OSÓRIO PORTO ALEGRE SA RS 248.558 97.631 45,954 32.762 o. 24 69,62 13, 18 33,56 0,77 0,56 

28 RODOVIAS INTEGRADAS DO PARANÁ S.A. -VIAPAR PR 240.659 153.282 91.699 47.924 0,78 58,59 19,91 31,27 0,65 10,90 

29 UNHA AMARELA SA - LAMSA RJ 236.192 102819 124.969 86.090 0,79 80,53 36,45 83,73 0,45 -8,50 

30 CONCESSIONÁRIA BAHIA NORTE S. A. BA 225.112 87.514 ·3.470 ·3.910 2,36 86,16 -1.74 ·4,47 0,36 ·8,03 

31 EMPRESA CONC DE RODOVIAS DO NORTE S. A.- ECO NORTE PR 225.043 9~>.347 47.817 32.531 0.27 72,53 14,46 34,12 0,65 20,67 

32 CONCESSIONÁRIA ECOVIA CAMINHO DO MAR S.A. PR 219.134 32.196 87.347 57.964 0,12 81,89 26,45 180,03 1,23 5,1 1 

33 AUTO PISTA PLANALTO SUL S.A. PR 218.081 156.536 -9.841 -6.446 0,82 75.19 -2,96 -4,12 0,35 -2,92 

34 CRT · CONCESSIONÁRIA RIO-TERESÓPOUS SA 2.17.903 131.549 76.887 50.436 0,95 45,03 23,15 38,34 0,91 7,26 

35 CONCESSIONÁRIA DO RODOANELOESTE S.A SP 215.863 -74.534 -182.656 ·120.766 0,20 102,88 -55,95 0,08 1,86 

36 CONCESSIONÁRIA VIARIO S.A. RJ 211197 59.412 -9.147 -6.082 0,67 76,99 -2,88 -10,24 0,82 S93,31 

37 EMPRESA CONC. DE RODOVIAS DO SUL S.A. · ECOSUL RS 209.915 33.106 97.712 64.690 0,10 80,99 30,82 195,40 I ,21 27,03 

38 TRANSBRASILIANA- CONC DE RODOVIA S.A SP 197,601 140.629 396 1.376 0,30 62,72 0,70 0,98 0,52 54,38 

39 CAMINHOS DO PARANÁ S.A. PR 189.391 58286 43.857 29.435 0,43 76.49 15,54 50,50 0,76 3,40 

40 ACCIONA CONCESSÕES RODOVIA DO AÇO S.A. RJ 154.768 128.728 66 1.050 1,78 65,20 0,68 0,82 0,42 2.44 

41 CONCESSIONÁRIA DA PONTE RIO-NITERÓI S.A RJ 153.461 43.541 59.521 39.333 0,52 32,46 25,63 90,34 2,38 8,36 

42 CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA MG-050 S.A. MG 143.132 110.273 11.163 7.353 0,91 77,91 5,14 6,67 0,29 8,02 

43 CONCESSIONÁRIA ROTA DO ATLÂNTICO S.A. PE 137.708 67.760 -19.697 ·10.381 0,02 74,48 ·7,54 -15,32 0,5'2 85,22 

44 CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA DOS LAGOS SA RJ 121.546 20.771 38.280 24.841 2,88 88,27 20,44 119,59 0,69 48,22 

45 METROVIAS S.A. ·CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS RS 116.629 16.784 ·1.968 -1.515 1,83 57,93 -1,30 -9,03 2,92 7,77 

46 CONCESSIONÁRIA DE RODOVIASTEBE S.A. SP 72.587 66.478 22.685 15.558 0,87 44,42 21.43 23,40 0,61 9,72 

47 CONCESSIONÁRIA RODOVIA DO SOL SA ES 61.974 54.184 20.091 13.218 0,47 25,85 21,33 24,39 0,85 -12,14 

48 CONCESSIONÁRIA ROTA 116 S.A. RJ 54.607 -15.437 10.429 9.118 o, 07 107,77 16,70 0,27 6,32 

49 SULVIAS S.A CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS RS 50.250 -1.177 -17.708 -15.231 1,21 114.45 -30,31 - 6, 17 -56.32 

50 CONVI AS S.A. · CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS RS 31.665 19.477 ·2.496 4,70 30,36 -7,23 ·11,75 1,13 -57,63 

51 MORRO DA MESA CONCESSIONÁRIA S.A MT 31.556 17.071 6377 3.989 1.75 87,01 12,64 23,37 0,24 513,93 

52 SANTA CRUZ RODOVIAS S.A RS 30.135 1.970 12.606 12.606 0,34 65,38 41,83 639,90 5,30 -45,81 

53 CONCESSIONÁRIA ROTA DOS COQUEIROS S.A, PE' 23.909 31.472 7355 5.056 0,70 67,73 21,15 16,07 0,25 2,63 

54 JMALUCELLI CONCESSÕES S.A. PR 5.363 60.262 34.797 34.427 0,19 21,33 641,94 57,13 0,07 0,06 
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CONCESSIONÁRIAS DE ROD OVIAS 

I EMPRESA I 
55 CONCES. DAS ROD. DO V. DO PARAIBA 5.A ·lRIUNFO CONVALE SP o 14.969 -29 ·29 25,50 0,01 - ·0,19 

56 CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS MINAS GERAIS GOIÁS S.A. MG o 116.025 ·2.993 ·1.975 77,33 1,27 - ·1,70 

":J7 UNHA AZUL AUTO ESTRADA S.A. se o 100.260 -43 -43 0,06 48,89 ·0,04 

TRANSPORTE DE CARGAS E SERVIÇOS 

I EMPRESA I 
PROSEGUR BRASIL S.A. MG 2.800.240 1.389.914 227.864 172.145 1,63 44,69 6,15 12,39 1,11 44,01 

2 CS BRASIL lRANSP. DE PASSAG. E SERV. AMBIENTAIS LIDA SP 769.734 614.898 29.397 24.426 3,09 30,03 3,17 3,97 0,88 20,0":, 

3 PROTEGE S.A. PROTEÇÃO E TRANSPORTE DE VALORES SP 717.998 347.184 77.366 48.868 1,58 53,95 6,81 14,08 0,95 6,13 

4 TRANSAUTO TRANSP. ESPECIAlll DE AUTOMÓVEIS S.A. SP 433.581 106.721 34.991 22.036 3, 10 26,50 5,08 20,65 2,99 10,90 

5 PROFORTE S.A. TRANSPORTE DE VALORES GO 368.616 100.730 46.938 30.247 1,81 38,60 8,21 30,03 2,25 5,40 

6 TB SERVIÇOS, TRANSP., GERENCIAMENTO E R. HUMANOS S.A. SP 244.747 134.218 7.502 4.901 4,08 62,96 2,00 3,65 0,68 ·1,57 

7 TRELSA lRANSPORTES DE ESPECIAU2ADOS DE LIQUIDO$ MG ":J8.153 ·18.394 ·3.191 ·2.212 0,2":, 144,71 ·3,80 1,41 17,50 

8 PROTEGE S.A. SERVIÇOS ESPECIAIS SP 36.967 9.386 ·889 ·":J85 1,00 68,61 ·1,58 ·6,23 1,24 -16,66 

9 TRANSPORTADORA SULBRASILEIRA DE GÁS S.A. SP 6.794 23.125 3.597 3.055 2,81 7,24 44,97 13,21 0,27 31,90 

COURIER 

I EMPRESA I • . 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS DF 14.793.294 3.689.698 387.594 325.278 1,19 62,80 2,20 8,82 1,49 5,89 

Use apenas implementes rodoviários Carbus! 
São leves e fazem a diferença no transporte de sua carga pesada. 

Baús em duralumínio e lonado (sider)- sobre chassi ou semirreboque. 
Há 40 anos, iniciou-se a história da Carbus Equipamentos com a fabricação de seus primeiros implementes rodoviários para o 
transporte de cargas. Hoje, os baús em duralumínio e lonados (sider) ainda são os preferidos pelas empresas e caminhoneiros 
no transporte das mais diversas cargas por esse país afora, com segurança, produtividade e com o melhor custo-benefício por 

quilômetro rodado. Faça parte dessa história. Opte pelos implementes rodoviários Carbus! 

Central de Vendas.: (li) 2085.4944 
Rua Panambi, 771 Cumbica Guarulhos SP 07224-130 

www.carbusequipamentos.com.br I facebook.com/Carbus.Equipamentos 

EQUIPAMENTOS 

A marca do seu implemento rodoviário. 
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CONCESSIONÁRIA DE VEÍCULOS 

EMPRESA I I 
BCLVCOMtRCIO DEVElCULOSS.A SP 871.368 34.301 -7.829 -5.829 1,04 84,05 -0,67 -16,99 4,05 28,42 

2 NÓRDICA VEICULOS S.A PR 667.278 208.067 52.050 37.446 1,49 43,17 5,61 18,00 1,82 43,17 

3 SERVOPA SA COMtRCIO E INDÚSTRIA PR 61L041 72.842 5.932 3.780 1,79 53,30 0,62 5,19 3,92 -18,83 

4 SU~CIA VE!CULOS S.A. GO 608.437 92.634 32.715 22.085 1,56 58,87 3,63 23,84 2.70 37,58 

5 ITAIPU MÁQUINAS EVEICULOS LTDA. MG 552.678 83.097 22.764 13.799 1,82 46,42 2,50 16,61 3,56 38,89 

6 RODO BENS CAMINHÕES C I RASA S.A. SP 495.034 117.199 138 ·442 1,43 58.75 -0,09 -0,38 1.74 ·0.73 

7 CARBEl S.A. MG 49L823 53.967 5.788 5.399 2,20 39,45 1,10 10,00 5,52 -18,54 

8 J- PAR DISTRIBUIDORA DE VEICULOS LTDA. MG 491.637 71.622 2.167 857 0,95 62,27 0,17 1,20 2,59 12,15 

9 FLORENÇA VEICULO$ S.A. PR 488,S92 4.745 -1.130 -1.472 0,83 95,90 -0,30 -31,02 4,22 -7,93 

10 BRASDIESEL S.A. COMERCIAL E IMPORTADORA RS 486.304 82.967 25.420 17.818 1.57 47,4.3 3,66 21.48 3,08 74.42 

11 JORLAN S. A. VE[CULOS AUTOMOTORES IMP. E COM~RCIO DF 441.512 80.565 -5.924 -5.374 0,88 71.08 -1,22 -6,67 1,58 -1,97 

12 RIVESA- RJVEMAT RIBEIRO VEICULOS S.A PR 421.502 73.261 28.360 17.875 1,88 44,19 4,24 24,40 3,21 51,32 

13 RECREIO B.H. VEICULOS S.A. MG 414.552 58.981 6.908 6.908 1.31 48,89 '1,67 11.71 3,59 -16,13 

14 RECREIO VEICULOS RJ 397.030 35.985 2.577 2.577 1,12 68,02 0,65 7,16 3,53 -18,21 

15 VIA SUL VEICULOS S.A. PE 342.873 46.187 5.251 2.972 1. 15 61,99 0,87 6,43 2,82 -36, 13 

16 llRASILWAGEN COMtRCIO DE VE[CULOS S,A. 5!' 335,107 24,726 -1.494 -1,151 1,11 69,21 -0,34 -4,66 4,17 -16,48 

17 EUROVIA VEICULOS S.A. PE 328.822 37.553 2.370 1.462 0,94 73,12 0,44 3,89 2,35 -30,54 

18 BRACOM VEICULO$ E PEÇAS RJ 299,030 50.136 15.218 12.271 1.34 46,62 4,10 24,48 3,18 50,66 

19 CCV COMERCIAL CURITIBANA DEVEfCULOS S.A PR 295,022 189.186 12.886 11.621 1,59 18,28 3,94 6,14 1.27 14,69 

20 RECREIO VITÓRIA VE!CULOS S. A. ES 290.236 53.361 1.990 1718 1,16 49,53 0,59 3, 22 2.75 -8,78 

21 COMERCIAL DE VEÍCULOS CAPIXABA S.A. ES 287.562 52.989 1.459 1A59 1,06 57,85 0,51 2.75 2,29 -4,51 

22 SIM PALA VEICULO$ S.A. RS 277.126 15.926 2.645 2.035 1,23 75,28 0,73 12.78 4,30 14,81 

23 MINASMAQUINAS S.A MG 276,463 80.294 13.499 8.959 1,98 43,34 3,24 11,16 1,95 -12.26 

24 LAGOINHA COML DE VE[CULOS,IMPORT. E EXPORT. S.A SP 273.029 33.660 -217 -638 1.25 51.63 -0,23 -1,90 3,92 14,99 

25 RODOBENS CAMINHÕES CUIABÁ LTDA. MT 271.589 81.257 16.969 , 1.897 2,08 39,50 4,38 14,64 2,02 21,03 

26 GOVESA- GOIÂNIA VEfCULOS S.A. GO 268.355 34.846 -5.602 -6.833 1,02 62,71 -2,55 -19,61 2,87 -20,71 

27 DISTRIBUIDORA BRAS! LIA DE VEICULOS S.A. DF 266.524 126.766 -7.200 -7.200 0,79 55,92 -2,70 -5,68 0,93 -30,19 

28 SLAVIERO- MOTOAGRICOLA SLAVIERO SA DF 232.192 32.137 8.098 5.903 1,88 49,57 2,54 18,37 3,64 19,10 

29 TIET~ VEICULOS S. A. SP 227.903 43.053 6.719 4.826 1,14 63,34 2,12 11,21 1.94 -22,30 

30 CRESAUTO VEICULOS SA BA 214.283 12.456 881 579 0,86 80,27 0,27 4,65 3,39 ' 13,55 

31 LE LAC VEfCULOS S. A. PR 208.452 11.115 1.798 1.172 0,97 75,28 0,56 10,54 4,64 2,15 

32 SADIVE S.A DISTRIBUIDORA DEVEICULOS SP .205.399 2,711 m -90 0,99 97,37 -{),04 -3,32 1,99 10,03 

33 GUANABARA DIESEL S.A. COMtRCIO E REPRESENTAÇÕES RJ 205.060 104.470 10.266 6,135 2,87 34,57 2,99 5,87 1,28 -14,89 

34 CEARA DIESEL SA. CE 201.485 57.572 5.269 3.392 4,17 21.64 1,68 5,89 2.74 -14,71 

35 EUROVIA AUTOMÓVEIS E UTILITÁRIOS S.A. PE 1 71.656 26.890 9)6 636 1,11 57,16 0,37 2,37 2.73 -28,68 

36 SPACE DISTRIBUIDORA DEVEfcULOS S.A. RJ 169.747 15.554 -1.517 -1.517 1,19 78,38 -0,89 -9,75 2,36 -17,86 

37 ANADIESEL SA GO 167.699 38.906 728 2.905 1,02 71,00 1,73 7,47 1,25 4,80 

38 MIRIAM MINAS RIOAUlDMÓVEIS E MÁQUINAS S.A. RJ 167.269 77.594 6.777 4.531 5,17 17.52 2.71 5,84 1.78 -23,69 

39 RIBEIRO JUNG S.A. • COM~RCIO DE AUTOMÓVEIS RS 152.595 12.679 2.124 2.026 2,13 46,98 1,33 15,98 6,38 19,43 

40 CHAMPAGNATVEICULOS S.A. PR 151 .627 18.321 -3.963 -1.615 1,31 74,59 -1,07 ·8,82 2,10 28,26 

41 LI DER RIO VEICUlOS S.A. RJ 144,562 15.571 3.096 2.478 0,90 66,63 1,71 15,91 3,10 19,21 

42 PARAGUASSUVEICULOS S.A. BA 138.611 21.140 2.122 1.475 1,31 54,97 1,06 6,98 2,95 8,89 

43 MECASULAUTO MECÂNICAS.A. RS 133.388 38.312 8.250 6.079 1.72 56,38 4,56 15,87 1,52 1 '99 

44 LI DER B.H. VEICULOS S.A. MG 132.911 15.087 261 261 0,94 67,45 0,20 1,73 2,87 -0,35 

4 5 DITRASA S.A. MG 126.372 28.767 5.723 3.845 2,57 32,15 3,04 13,37 2,98 2,26 
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Noma do Brasil, eleita pelo 
22 ano consecutivo a 
Marca Mais Desejada. 
Em recente pesquisa realizada pela Fenabrave, 
a Noma do Brasil foi reeleita a marca mais desej ada 
no ramo de implementas rodoviários. 
A todos os distribuidores e parce1ros, 
o nosso muito obrigado . 

PRtJ11o A IWICA Jt<U$ 0E.SVADA 
(6Ç.Io:-tii • I'CQ.~ 

MWA 
c:AifGQIIIA IIIIIUIIf \'fOS IIOOCMÂ.IIIOS 

~ 
rt;~~ 

Fundada no ano de 1967, em Mannga (PR) ~ Noma ~ u~ das ~lores 
fabriuntes de lmptementos rodovlirlos da Am6rlc;a do Sul, ~onh«<d;a 
por ofertcer os lmplementos mais leves e robustos do ,.rado. 
A empresa, 100% bras•lclra, possui um;a das maiS qualificadas redes de 
d•stribulç3o do setor, com 45 toj;as em todo o pats. 

PR~MIO A MARCA MAIS DESEJADA• 
Ed~ 28" • 1' COlOCADA 

NOMA 
CATEGORIA IV.PlfM€HTOS ROOOVIÂRIOS 

~ 
F'ENASRAVE 

~:c-J:;sr 
0800 704 4083 noma.com.br 



M?Ãw~ & M~»?;.C?.m~ 2014 RANKING POR MODALIDADE 

CONCESSIONÁlWi DE VEÍCULOS 

I I EMPRESA 
' 

46 SGA NITERÓI VEICULO$ E PEÇAS S.A. RJ 122.266 6.113 -780 -549 0,56 76,64 -0,45 -8,98 4,67 6,25 

47 GRACIANO R. AFFONSO S.A. - VElCULOS SP 120 967 32.367 3.431 2.591 0,95 48,67 2,14 8,01 1,92 83,71 

48 NORPAVEVEICULOS S.A. PR 104.503 16.196 2.874 2255 1,93 36,14 2,16 13,92 4,12 ·5,89 

49 DISNAVE DISTRIBUIDORA NACIONAL DE VElCULOS SA RJ 104.473 5.948 -2.746 -2.661 1,37 77.91 -2,55 -44,74 3,88 ·16, 16 

50 RIO DIESEL VEICULOS E PEÇAS S.A. RJ 103.057 25.125 4.444 3.022 1,64 57,04 2,93 12,03 1,76 5,20 

51 CIVESA VEICULOS S.A. SP 99.678 20.778 3.076 2.064 1,60 34,51 2,07 9,93 3,14 9,02 

52 PERES DIESEl VEJCUlOS S.A SP 98.865 15.294 2.674 1.900 1,51 56,46 1,92 12,42 2,81 18,74 

53 POMP~IA SA - INDÚSTRIA E COM~RCIO SP 95.340 21.775 6.602 4.446 3.47 46,82 4,66 20,42 2,33 34,77 

54 PAGAN S.A. DISTRIBUIDORA DE TRATORES E VEICULOS SP 89,873 8.512 -1.466 -1,351 -1,50 -15,87 1,51 7,42 

55 J.A. SPOHR S.A. VEfCULOS RS 88.412 8.382 1.717 1.150 1,18 69,19 1,30 13,72 3,25 28,27 

56 UBERVAL- UBERABA VEICUlOS E PEÇAS lTDA. MG 88.137 11.825 2.913 1.969 1,67 54,80 2,23 16,65 3,37 15,32 

57 DE MARCO S.A. ·COMÉRCIO DE VEICULOS se 88.112 27.344 979 671 1,38 46,71 0,76 2,45 1,72 17,18 

58 IMPORTADORA DE FERRAGENS SA PA 86.899 15.438 2.313 2.165 1.12 53, 16 2,49 14.02 2,64 -9,68 

59 FLORENÇA CAMINHÕES S.A. PR 85.381 18.268 -2.928 -3.154 1,00 69,29 -3,69 -17,27 1,44 14,18 

60 RIBEIRÃO DIESEL S. A. • VEICUlOS SP 81344 46.861 -483 -353 2,12 28,38 -0,43 -0.75 1,24 -25,49 

61 RODAC BARRA MANSA S.A. RJ 7?>.702 20.051 1.233 1.296 1,54 38,27 1,65 6,46 2,42 -5,73 

62 RODOBENS CAMINHÕES BAHIA S.A. BA 76.321 3.204 -2.088 -2.280 1,21 93,77 -2,99 -71,16 1,48 -30,67 

63 APUCARANAAUTO PEÇAS S.A. PR 74.028 6.739 1.818 1.350 1,48 64,65 1,82 20,03 3,88 19,94 

64 AUTO MECÂNICA IBIRUBÁ S.A. RS 9.364 2.343 1504 2,17 39,42 2.13 16,06 4,56 58,69 

65 PAMPEIRO SA COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS RS 61.298 1.8.882 1.045 846 4,01 20,26 1,38 4,48 2,59 ·4,09 

66 NOVA IVESA INDAIATUBA VEICULO$ S.A. SP 60.186 6.844 1.412 945 1,65 54,09 1,57 13,81 4,04 -6,67 

67 APEC VEICULOS S. A. MG 57.170 12.740 1.839 1.209 1,29 37,80 2,11 9,49 2.79 -0,95 

68 LIDER COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A. MG 54.989 9.900 1.222 1.008 1,31 48,72 1,83 10,18 2,85 12,07 

69 SOMACO S.A. -COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS PR 52,995 6.120 451 643 1,20 67,76 1.21 10,51 2,79 6,27 

70 5PENGLER S.A. RS 52.773 9.484 1.202 940 2,02 43,75 1,78 9,91 3,13 -3,91 

71 DIMASASA PR 49.559 37.199 -2.407 1.400 2,17 36,77 2,82 3,76 0,84 33,87 

72 CNAUTOS.A ES 48,740 -3.399 -5.403 -5.398 2,48 104,13 ·I 1,08 0,59 10,88 

73 TOTAL TEÓFILO OTONI AUTOMÓVEIS S.A. MG 44.445 6.331 1.048 806 1,27 49,12 1,81 12,73 3,57 35,52 

74 MOTOMECÂNICA COMERCIAL S.A. RS 43.403 9.911 1.114 762 2,31 40,71 1 '76 7,69 2,60 -5,79 

75 COMERCIAL OESTE S.A. PR 41.712 6.061 622 522 2,81 29,76 1,25 8,61 4,83 -11,17 

76 SUDESTE AUTOMÓVEIS S.A. MG 41.125 5.186 886 588 1,61 56,20 1.43 1 1,34 3,47 -16,44 

77 DICAL · DIESEL CAMPOS S.A RJ 38,776 6.574 - 1.033 ·963 1,16 72,00 -2,48 - 14,65 1,65 -11.60 

78 COMtRCIO DE AUTOMÓVEIS RIO DO SUL S.A. se 35.546 2.334 1.888 1.278 4,35 81,34 3,60 54,76 2,84 8,14 

79 DELORE SA COMÉRCIO DEAUTOMÓVElS SP 35.025 4.268 143 188 2,23 40,93 0,54 4,40 4,85 -18,46 

80 RENTAUTO - LOCADORA DE VEÍCULOS PR 32.609 29.878 999 2.646 3,08 39,76 8,11 8,86 0,66 22,92 

81 FRIVEL FRI8URGO VEICULOS S.A RJ 30.611 10.110 1.133 885 2,92 22,30 2,89 8,75 2,35 -5,93 

82 DISTRIBUIDORA RIOMAFRENSE DE VEicULO$ S.A. se 27.304 3.493 97 194 1,23 65,86 0,71 5,55 2,67 -23,24 

83 TRÊS RIOS AUTOMÓVEIS RJ 27.151 3.021 145 103 1.29 71,93 0,38 3,41 2,52 -10,68 

84 EUROKRAFTVEICULOS S.A RJ 25.394 4.271 300 238 1,75 56,38 0,94 5,57 2,59 -0,36 

85 MONTES CLAROS DIESEL S.A. MG 25.205 4.117 -1.062 - 1.064 1,08 71,23 -4,22 -25,84 1,76 -32,89 

86 COMÉRCIO DE VEICULO$ DIESEL S.A RS 17.517 2.261 -1.027 -1.031 1,20 82,25 -5,89 -45;60 1,38 34,72 

87 BOUSQUET AUTO PEÇAS S.A. RJ 17.166 1.870 -434 -434 0,77 57,09 ·2,53 -23,21 2,47 -29,13 

88 BRACOM CAMINHÕES SA ES 15.724 2.848 529 484 1,70 55,58 3,08 16,99 2,45 -8,41 

89 SUDESTE CAMINHÕES SA MG 15.384 1.506 149 145 1,32 71,23 0,94 9.63 2,95 -11,28 
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Fibravan 
Uma carroceria 
pra ninguém botar defeito. 
Nem no preço! 

FBrasil 
CARROCERIAS 

Da perfeita combinação 
da fibra de vidro com o alumfnio, 

nasce o baú jrigorfjico modelo Fibravan. 

Uma carroceria leve, moderna, resistente 
e de alta qualidade, e com tlm detalhe 

que jaz toda a diferença: o preço! 

Quem procura uma opção 
econômico poro o transporte jrigorfjico, 

sem abrir mão do garantio do temperatura, 
do acabamento, do personalidade 
e performance do produto Fibrasil, 

tem agora o carroceria modelo Fibravan. 

Ser Fibravan é ser Fibrasi/. 

Tet +5511 3488 9900. FaX+5511 3488 9943 www.fi brasifca rro c e rias. com. br 



CONCESSIONÁRIA DE VEÍCULOS 

I I 
90 IGUAÇU DIESEL E PNEUS S.A. PR 9.371 3.123 -141 -141 1,57 46,31 -1,50 -4,51 1,61 -27,03 

91 COREMA · CIA. REVEND. DE MOTORES E AUTOMÓVEIS se 4.295 3.692 1.081 716 8,71 87,87 16,67 19,39 O, 14 

92 POMPÉIA SA- VEICULO$ E PEÇAS SP 1.452 -49.551 -1.524 ·1.642 0,00 718,85 ·113,09 0,18 

93 IVC -IMPORTAÇÃO, IND. E COMERCIO DE VEICULO$ S.A. ES t028 2.378 -969 ·969 14,60 62,31 -94,26 -40,75 0,16 4.572,73 

94 RODOBENS COMERCIO INTERNACIONAL SA ES 356 -5.733 ·449 ·1.256 9,52 678,61 ·352,81 0,36 -95,17 

SISTEMAS DE BU..HETAGEM I OPERADOR DE SISTEMA 

EMPRESA I I 
PRODATA MOBIUTY BRASil SP 80.840 26.643 7,326 1.224 2,60 49,87 1,51 4,59 1,52 11,57 

2 PROMOBOM AUTOPASS SA SP 39.143 29.916 11.843 6.306 2,76 19,18 16,11 21,08 1,06 18,40 

3 APBAUTOMAÇÃOSA SP 4~534 12.184 -6.140 -6.383 12,30 34,39 -140,78 -52,39 0,24 -1,82 

MONITORAMENTO E RASTREAMENTO 

I EMPRESA I • SASCAR TECNOlOGIA E SEGURANÇAAUTOMOTIVA SA PR 266.889 130.654 28.404 25.134 0,69 73,33 9,42 19,24 0,54 20,89 

2 AUTOTRAC COMtRCIO E TElECOMUNICAÇÕES SA. DF 246.494 97.080 53.205 40.149 2,91 31,70 16,29 41,36 1,73 -4,83 

3 ITURAN BRASIL SA SP 169.624 51.150 47.560 48.925 1,60 49,26 28,84 95,65 1,19 

4 ZATIXTECNOLOGIA S.A. SP 124.869 209.024 2.098 1.248 0,80 27,20 1,00 0,60 0,43 0,37 

E INFORMÁTICA 

EMPRESA 

GETNETTEC. EM CAPTURA E PROC. DETRANS. H.U.A.H. S.A. RS 2.400.661 354.690 83.860 75.044 0,48 58.46 3,13 21,16 2,81 -26,73 

2 TOM SA. SP 1.438.331 1.067.621 316.680 222.512 3,08 38,08 15,47 20,84 0,83 17,74 

3 TECBAN -TECNOlOGIA BANCÁRIA S.A. SP 932.450 266.327 97.047 72.253 0,56 66,22 7.75 27,13 1,18 15,78 

4 CTlS TECNOLOGIA S.A. DF 920.607 37.371 32.047 21.852 1,06 92,43 2,37 58,47 1,86 9,89 

5 TICKET SERVIÇOS SA SP 827. 130 528.634 460.138 300.657 1,22 80.71 36,35 56,87 0,30 9,67 

6 ALGAR TECNOLOGIA E CONSULJORIA SA MG 381.858 167.600 30.143 25.297 1,89 59,52 6,62 15,09 0,92 -9,58 

7 NCR BRASIL - IND. DE EQUIPTOS PARA AUTOMAÇÃO S.A. SP 309.598 74.687 7.514 7.514 1.71 52,07 2,43 10,06 1,99 6,50 

8 PRODAM SP S.A. • EMP. DHECNOL DA INF. E COM~IC MUN. S. P.AJ.JlO SP 237.332 78.240 1.548 .fi77 2,02 53,01 -0,29 -0,87 1,43 3,82 

9 RVTECNOLOGlA F SISTEMAS S.A. MG 225.801 5.474 3.462 1.632 0,87 98,06 0,72 29,81 0,80 47,21 

1 O PERTO S.A. PERIFÉRICOS PARA AUTOMAÇÃO RS 199.922 357.008 17.889 18.021 12,53 24,55 9,01 5,05 0,42 11,72 

11 INTEC TllOGISTICA S.A. SP 98.585 11.575 13.843 9.021 2,00 64,05 9,15 77,94 3,06 3,32 

12 AlTUS SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO S.A. RS 91.610 18.197 -5.569 ·3.403 1,19 90,37 -3,71 ·18,70 0,48 

13 MÓDULO SECURITY SOlUTIONS S.A. RJ 74,661 18.687 4.917 1.863 1,23 74,65 2,50 9,97 1,01 27,2.9 

14 DIGICON S.A. CONTR. ElETR. PARA MECÃNICA RS 51.083 257.383 18.719 t8.295 10,38 12,28 35,81 7,11 O, 17 -2,10 

15 ATI/PS INFORMÁ TlCA S,A. MG 50.333 8.614 4.588 2.481 1,06 60.41 4,93 28,80 2,31 37,59 

16 FAST ONE SISTEMASTECNOLÔGICOS S.A. MG 42.810 9.774 3.794 3,124 1,09 61,48 7,30 31,96 1,69 29,28 

'17 TSA-TECNOLOGIA DE SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO S.A. MG 34.969 4.421 1.763 1.258 1,67 75,95 3,60 28,46 1,90 -4,94 

18 QUAUTY SOLTWARE. S.A. RJ 31.772 3.114 385 186 2,42 78, 13 0,59 5,97 2,23 27,05 
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E INFORMÁTICA 

EMPRESA 

19 BGMRODOTEC RJ 30.346 6.273 10.020 8.673 1.42 40,82 28,58 138,26 2,86 33.77 

20 DBTRANS S.A. RJ 23.984 57.491 9.636 6.141 1,05 41,68 25,60 10,68 0,24 ·10,46 

21 WDEV SOLUÇÕES EM TECNOLOGIA S.A. RJ 17.785 3.262 4.887 2.752 1,49 35,62 15,47 84,37 3,51 34,21 

22 BASIS TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S.A. DF 13.955 5.283 5.996 4.350 7,18 12,92 31,17 82,34 2,30 127,80 

23 BRAXIS TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S.A. SP 6.929 35.742 4.320 5.438 1,14 25,29 78.48 15,21 0, 14 26,67 

24 BRY TECNOLOGIA S.A. se 3.179 3.417 ·146 -543 4,69 41,14 -17,08 -15,89 0,55 -54,75 

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 

I EMPRESA I 
lOCAliZA RENT A CAR S.A. MG 2.578.974 1.341.208 439.052 384.344 1.41 67,47 14,90 28,66 0,63 13,24 

2 lOCALIZA FUET SA MG 838.008 793.564 279.427 184.892 1,37 36,58 22,06 23,30 0,67 4,39 

3 OURO VERDE lOCAÇÃO E SERVIÇOS S.A. PR 635.451 163.300 34.063 51.978 0,59 90,53 8,18 31,83 0,37 23,18 

4 UNIDAS S.A. SP 598.083 675.891 35.841 61.208 1,33 60,51 10,23 9,06 0,35 6,09 

5 COMPANHIA DE LOCAÇÃO DAS AMÉRICAS SP 537.340 304.196 20.012 16.226 2,28 75,22 3,02 5,33 0,44 25,33 

6 AlDAUTOMOTIVE S.A. SP 262.197 101.007 25.974 14.354 0,65 80,27 5,47 14,21 0,51 24,21 

AUTO RICCI SA PR 128.691 104.931 38.190 40.908 0,28 70,40 31,79 38,99 0,36 30,14 

8 LET'S RENT A CAR SA SP 127.392 24.317 10.375 6.861 1,21 91,44 5,39 28,21 0,45 3,97 

9 MAESTRO lOCADORA DE VEICULO$ SA SP 55.018 22.879 ·2.044 -1.350 0,53 74,28 ·2.45 -5,90 0,62 24,06 
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LOCAÇÃO DEVEÍCULOS 

I I 
10 l OCAV LOCADORA lTDA PR 51.262 49.035 46.093 36.860 6,40 10.75 71,91 75,17 0,93 33,39 

11 EASY CAR LOCAÇÃO DE VEICUlOS S.A. RJ. 47.361 18.301 -71 39 1,12 67,11 0,08 0,21 0,85 5,68 

12 lOCALIZA CAR RENlALS.A MG 23.643 4.165 11.769 9.001 1,37 72,81 38,07 216,11 1,54 45,26 

13 J. MAlUCELU RENTAL· LOCAÇÃO DE MAQUINAS S.A. PR 20.556 8.182 -191 -1.627 0,03 415,66 -7,91 -19,89 0,56 32,54 

14 lOCAVEQ ·LOCAÇÃO DE VElCUlOS E EQUIPAMENTOS S.A. MG 11.626 12..576 5.045 5.914 11.02 3.71 50,87 47,03 0,89 318,05 

15 CAMPO LOCAÇÕES COMERCIAIS E INDUSTRIAIS S. A. ES 2.028 5.525 221 221 3.74 15,97 10,90 4,00 0,47 2,94 

16 EBEC · LOCAÇÃO DE VEICUlOS S.A. MG 1.078 10.882 1.040 871 2,09 13.72 80,80 8,00 0,09 147,82 

PETRÓLEO E DEIUV1IDOS 

I EMPRESA I • • PETROBRAS - PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. RJ 237.405.000348.140.00024.821.00023.408.000 0,86 45,02 9,86 6,72 0,37 9,23 

STATOIL BRASIL ÓLEO E GAS lTDA. RJ 3.272.131 2.184.865 112.552 ·2 1.263 2,74 70,40 -0,65 -0,97 0,44 31,97 

3 GRANOL INDÚSTRIA, COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO S.A. SP 2.573.551 695.604 50.725 39.641 1,83 60,52 1,54 5,70 1,46 13,55 

4 COPAGAZ- DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A SP 1.347.395 185.833 19.358 13.876 1,61 45,38 1,03 7,47 3.96 6,50 

5 ZEMA COMPANHIA DE PETRÓLEO MG 1.224.997 60.982 18.887 12.163 1.40 49,30 0,99 19.95 10,18 16,16 

6 COSAN LUBRIFICANTES E ESPECIALIDADES S.A. RJ 976.005 270.888 -43.971 -25.761 2,36 86.49 -2,64 -9,51 0.49 -2 1,12 

7 OXITENO S.A- INDÚSTRIA E COM~RCIO SP 968.794 2.892,270 231.592 215.728 2,41 14,25 22,27 7.46 0,29 4,59 

8 BSBIOS- IND. E COMéRCIO DE BIODIESEL SUL BRASIL S.A. RS 966.149 197.543 -17.996 -19.437 0,75 79,80 -2,01 -9,84 0,99 18,93 

9 REPSOL SINOPEC BRASIL S.A RJ 951.57919.230.988 -338.645 -450.960 1,25 8,15 -47,39 -2,34 0,05 97,18 

1 O PETROGAL BRASIL S.A. PE 936.721 1.754.413 15.292. 9.941 2,28 57,25 1,06 0,57 0,23 33,23 

11 PETROBRAS BIOCOMBUSTIVEL SA RJ 832.735 2.120.979 -323.352 2.375.078 16,66 8,42 285,21 111.98 4,87 -ii,92 

12 PETRONAS lUBRIFICANTtS BRASIL S.A MG 763.815 223.178 56.629 37,111 1,64 50,30 4,86 16,63 1,70 13,59 

13 SULGÁS -CIA. DEGÁSDOESTADOOORIOGRANDEDOSUl RS 747.497 113.966 66.107 46.982 0,84 59,68 6,29 41,22 2,64 31,78 

14 SCGÁS- COMPANHIA DE GÁS DE SANTA CATARINA se 69a886 222.159 42.737 31.418 0,73 39,39 4,50 14,14 1,91 13,03 

15 COPERGÁS- COMPANHIA PERNAMBUCANA DE GÁS PE 636.4 '11 211.326 20.485 23.103 1,12 35,42 3,63 10,93 1,94 24.12 

16 SETTA COMBUSTIVEIS S.A. PE 624.785 16.902 3.407 2.270 1.73 72,33 0,36 13,43 10,23 -10,30 

17 GAS NATURAl SÃO PAULO SUL S.A. SP 563.862 648.612 108.313 81.360 1,53 12,72 14,43 12,54 0,76 12,20 

18 PETROQUIMICASUAPE- CIA. PETROQ. DE PERNAMBUCO PE 524.915 1.498.808 ·555.305 ·555.305 0,99 62,80 - 105.79 ·37.05 o. 13 6.836.73 

19 QUEIROZ GALVÃO ÓLEO E GÁS S.A. RJ 491.010 61.399 32.189 3.858 1,02 82,07 0,79 6,28 1,43 17,60 

20 QUEIROZ GALVÃO EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO S.A. RJ 486.088 2.404.567 190.923 195.482. 5,34 20,87 40,22 8,13 0,16 1.114,86 

21 PETROCOQUE S.A.- INDÚSTRIA E COMÊRCIO SP 474.764 138.803 40.502 26.567 2,79 64,88 5,60 19, 14 1,20 6, 98 

22 COMPANHIA PARANAENSE DE GÁS -COMPAGÁS PR 382.011 235.626 25.428 18.485 1,23 23.74 4,84 7,85 1,24 14,08 

23 PARNAIBA GÁS NATURAL SA RJ 323,714 155.704 20.763 12.640 0,21 88,54 3,90 8.12 0,24 

24 STOPETROLEO SA COMéRCIO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO PR 311.023 10.266 4.058 2.191 1,02 75,21 0,70 21,34 7,51 13,17 

25 PETRORECÔNCAVO S.A. BA 288.434 361.965 145.626 123.313 1,22 20.79 42,75 34,07 0,63 15,44 

26 PETROM- PETROQUÍMICA MOGI DAS CRUZES S.A. SP 228.832 41.758 12.479 8.038 1,29 52,59 3,51 19,25 2,60 14,17 

27 AMERICA LATINA S.A. DISTRIBUIDORA DE PETRÓlEO PR 2.09.262. 6.055 3.384 2.296 1,07 69,27 1,10 37,92 11,29 3,86 

28 REFINARIA DE PETRÓLEO RIOGRANDENSE SA RS 200.329 124.979 3.271 1.871 2,29 59,07 0,93 1,50 0,66 35,69 

29 MSGÁS- CIA DE GAs DO EST. DO MATO GROSSO DO SUL MS 140.870 19.005 1.657 1.493 1,68 87.72 1,06 7,86 0,91 47,09 

30 BPMB PARNAIBA S.A. PE 139.132 322.009 37.212 32.590 0.41 25,10 23.42 10,12 0,32 

31 lUPATECH S.A. R5 117.538 -563.491 -380.210 -378.789 0, 18 164,19 -322,27 0,13 -44,90 

32 PROMAX PRODUIDS MÁXIMOS S.A. SP 116.593 15.571 -3.289 -3,289 0,85 72,61 -2,82 -21,12 2,05 10,80 

33 SOG - ÓLEO E G/>S SA SP 109.431 203.302 22.846 15.750 35,17 2,56 14,39 7.75 0,52 -58,40 
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PETRÓLEO E DERIVADOS 

I EMPRESA I 
34 POSID MARU S.A. PR 89.459 4.176 946 658 1,35 55,08 0,74 15,76 9,62 15,24 

35 NEOGÁS DO BRASIL GÁS NATURAL COMPRIMIDO S.A. RS 77.806 25.177 ·13.200 -13.200 1,89 83,19 . 16,97 ·52,43 0,52 25,16 

36 PETROSERV S.A. RJ 74.548 27.708 66.319 43.636 10,62 10,70 58,53 157,49 2,40 2,32 

37 RODOLUB S.A. COMtRCIO DE LUBRIFICANTES RJ 74.055 11.053 3.295 2.145 2,17 46,47 2,90 19,41 3,59 4,95 

38 DINACO IMPORTAÇÃO, COMÊRCIO S.A. RJ 43.253 18.854 1.929 1.353 2.75 30,23 3,13 7,18 1,60 10,51 

39 BRASIL CARBONOS SA SP 31.002 63.390 13.662 11.366 2,66 50,24 36,66 17,93 0,24 26,53 

40 SONANGOL STARFISH OIL & GAS S.A RJ 23.208-1.456.375 -505.755 -505.755 1,32 640,01-2.179,23 0,09 63,88 

41 GAS NATURAL SERVIÇOS S.A RJ 21.051 12.716 -2.467 -2.467 0,44 66,02 ·11,72 -19,40 0,56 13,75 

42 GAS PONTO COM. DISTRIBUIDORA DE GÁS S.A. PR 16.494 3.610 ·785 -785 0,49 61,44 -4,76 -21,75 1,76 11,25 

43 PETRÓLEO E LUBRIF. DO NORDESTE S.A. · PETROLUSA CE 15.292 12.659 2.167 1.516 8,89 27,22 9,91 11,98 0,88 -2,75 

44 BAHIA MARINA S.A BA 4.983 2.974 51 42 3,58 87,24 0,84 1,41 0,21 21,21 

45 COMPANHIA BRASILIENSE DE GÁS · CEBGAS DF 4.390 1.905 -541 -541 3,02 14,27 · 12,32 • 28,40 1,98 · 12,34 

46 SANTANA EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE ÓlEO E GÁS liDA. RJ 3.814 9.518 -2.940 ·2.940 9,87 8,53 • 77,08 ·30,89 0,37 175,98 

47 COQUEPAR S.A. • CIA. DE COQUE CALCINADO DE PETRÓLEO RJ 3.662 45.007 2.828 1.734 3,11 13,14 47,35 3,85 0,07 15,81 

48 UTC ÓLEO E GÁS S.A. SP 2.231 13.825 -5.504 -5.504 0,69 34,44 . 246,71 . 39,81 o, 11 160,33 

49 GÁS VERDE S.A. RJ 1.239 66.991 -2.945 4.587 O, 16 87,26 -370,22 -6,85 0,00 

50 ALVORADA PETRÓLEO S.A MG 339 -1.468 -1.844 -1.844 2,07 123,31 -543,95 0,05 -99,61 

51 ENI OIL DO BRASIL S.A. RJ o 11.571 -3.092 -3.092 3,49 4,71 -26,72 

52 OURO PRETO ÓLEO E GÁS S.A RJ o 302.198 ·10.548 -10.548 348,17 0,24 -3,49 

53 COWAN PETRÓLEO E GÁS S.A. MG o 39.852 -16.978 ·16.978 0,76 9,78 -42,60 

54 ECOPETROL ÓLEO E GÁS DO BRASIL LTDA. RJ o 84.082 ·213.750 ·213.750 0,61 78,22 • ·254,22 

55 OAS ÓLEO E GÁS S.A. RJ o 91.271 -11.668 ·11.668 O, 18 34,26 -12,78 

56 BRF BIOREFINO DE LUBRIFICANTES S.A. RJ o 2.747 -628 -628 0,02 54,49 - -22,86 

57 STATOIL DO BRASILLTDA RJ o 719.707 ·253.656 -314.441 0,35 26,32 -43,69 

DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS 

I I 
PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S.A RJ 86 585.00011.901.000 3.105.000 2.132.000 1,43 34,84 2,46 17,91 4,74 12,00 

2 IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A RJ 53.325.243 2.154.904 1.255.755 965.625 1,66 76,84 1,81 44,81 5,68 14,08 

3 RAlZEN COMBUSTIVEIS S.A RJ 45.228.058 4.226.481 1.472.059 1.063.546 1,24 48,36 2,35 25,16 5,53 16,12 

4 ALESAT COMBUSTfVEIS S.A. RN 10.373.012 159.011 76.252 60.552 1.40 88,17 0,58 38,08 7.7 1 15,73 

5 TAG ·TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. RJ 5.859.000 7.392.000 1.597.000 1.161.000 1,59 73,50 19,82 15,71 0,21 15,29 

6 PETRÓLEO SABBÁ S.A. AM 4.116.802 371.992 81.065 53.412 3,76 43,40 1,30 14,36 6,26 15,11 

Confira as diferentes soluções desenvolvidas, acessando www.saur.com.br 
Telefones: (+55) 55 3376.9300 f (+55) 19 35l8.7200 
E-mail: site@saur.com.br 

SAUR~® 
A LfDER EM MOVIMENTO. 



DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS 

I I 
7 LIQUIGÁS DISTRIBUIDORA S.A SP 2.898.782 859.483 60.927 23343 1,08 27,04 0,81 2,72 2,46 4,74 

8 SliEll BRASIL PETRÓLEO LTDA. RJ 2.417,817 3.105.404 · 1.392.828 ·971.669 0,85 76,70 -40,19 ·3 1,29 0,18 -33,75 

9 RAfZEN MIME COMBUSTlVEIS S.A. se 2.076.725 119.979 89.762 59.287 1.43 48,36 2,85 49,41 8,94 26.07 

10 TBG • TRANSP. BRASILEIRA GASODUTO BOÚVIA · BRASIL S.A. RJ 959.000 714.000 350.000 228.000 0,57 74,42 23.77 31,93 0,34 13,76 

11 PETROBAHIA SA BA 851.595 29.352 8.078 6.505 1,20 70,89 0,76 22,16 8,45 38,71 

12 GÁS BRASILIANO DISTRIBUIDORA S.A. SP 326. 185 462.481 46.140 36.501 3,68 8,93 11,19 7,89 0,64 6,24 

13 POSTO USINA S DOMINGOS - COM. DE COMB. E SERVS. SA SP 28.885 9.902 2.014 1.613 5,84 12,43 5,58 16,29 2,55 -5,53 

14 UNIBRASPE- BRASILEIRA DE PETRÓLEO S.A. PR 16.969 43335 10.318 8.392 5,53 9,78 49,45 19,37 0,35 101,03 

15 MOTO MERCANTIL CAMPISTA S.A. RJ 12.399 2.307 931 631 8,97 8,85 5,09 27,35 4,90 18,88 

16 PLAYTIME COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES S.A. DF 9, 286 4.678 -319 -319 1,2B 15,07 -3,44 -6,82 1,69 0,72 

17 CASA ROSA COMBUSTivEIS S.A. PR 7.053 2.0S3 316 231 7,11 26,59 3,28 11,25 2.52 -0,2B 

1B YPETRO DISTRIBUIDORA DE COMBUSTIVEIS S.A. CE o 2.903 62 47 36,74 0,99 1,62 

BANCOS DE MONTADORAS 

I EMPRESA I 
BANCO VOLKSWAGEN S.A SP 3.935.768 2.210.694 325.289 165.145 1,20 91,18 4,20 7,47 O, 14 ·0,37 

2 BANCO GMAC S.A SP 1.972.645 1.324.635 85.081 52.046 1,32 87,38 2,64 3,93 0,15 16,81 

3 BANCO ITAÚ VEÍCULOS S.A. SP 1.004.007 28.345 274.990 204.315 1.491,32 0,07 20,35 720,81 35,40 

4 BANCO MERCEDES·BENZ S.A. SP 818271 1.289.909 ·85.354 · 112.425 1,36 87,16 · 13,74 -8,72 0,08 ·11,53 

5 BANCO C NH CAPITAL S.A. PR 607.200 1.086.667 269.772 204.110 3.17 79,69 33,61 18,78 0,10 -10,10 

6 BANCO HONDA S.A. SP 538.913 483.449 111.943 67.922 1,04 82,96 12,60 14,05 0,16 23,81 

7 BANCO FIDIS S.A. MG 504.465 523.583 53.764 38.000 2, 11 90,49 7,53 7,26 0,09 ·1,86 

8 BANCO lOYOTA DO BRASIL SA SP 479.794 479.893 55.839 30.417 4,19 89,13 6,34 6,34 0,10 51,22 

9 BANCO JOHN DEERE S.A. SP 364.004 567.248 135.627 80.458 1,50 85,67 22,10 14,18 0,09 35,67 

10 BANCOVOLVOSJI. PR 350.414 489575 16.984 10.340 1,42 84,81 2,95 2,11 o. 10 ·20,20 

11 BANCO CAlERPilLAR S.A SP 339.195 635.453 6.574 8.541 1.05 83,74 2,52 1.34 0,08 -22,44 

12 BANCO RODOBENS S.A. SP 251.184 389.823 69.560 63.738 1,37 78,45 25,38 16,35 O, 14 2,93 

13 BANCO FORO SA SP 154,110 263.938 35.554 26.676 1,93 84,19 17,31 10,11 0,09 0,82 

14 BANCOSCANIASA SP 123.343 153.452 ·2.377 ·955 1,44 92,03 ·0,77 ·0,62 0,06 2,86 

1 5 BANCO YAMAHA MOTOR DO BRASIL S.A. SP 113.371 70.648 22.941 11.685 1,21 85,06 10,31 16,54 0,23 31,78 

16 BANCO RANDON S.A. RS 21.798 76.403 6.416 3.853 2.76 80,44 17,68 5,04 0,06 38,08 

BANCOS COMERCWS 

I EMPRESA I • 1 BANCO DO BRASILSA DF 103.584.69569.859.729 11.670.80815.810.371 0,83 94,26 15,26 22,63 0,08 10,04 

2 BANCO BRADESCO S.A. SP 76,983.11370.939.802 8.761.31012.011.028 0,89 91,96 15,60 16,93 0,09 ·2,16 

3 BANCO ITAÚ·UNIBANCO SP 73,106.46243.302.344 2.435.110 5.449.293 1,06 95,21 7,45 12,58 0,08 ·9, 11 

4 BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A. SP 54.313.80562.825.353 -849.690 1.625.558 0,89 87,72 2,99 2,59 0,11 ·2,71 

5 BANCO ITAUCARD S.A. SP 22.063.60018.042.473 1.123. 123 2.147.057 0,95 87,58 9,73 11.90 0,15 39, 19 

6 BANCO ITAÚ BBA S.A. SP 16.803.003 5.929.991 650.800 1.111.263 0,82 97,66 6,61 18,74 0,06 23,73 

7 BANCO BRADESCO FINANCIAMENTOS SA SP 12.984.28227.654.686 2.875.310 2.094.923 2,05 63,78 16,13 7,58 0,17 -1,16 

220 · AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES 00 TRANSPORTE l 201a 



BANCOS COMERCIAIS 

I EMPRESA I 
8 BANCO SAFRA S.A. SP 10.889.209 7.559.378 1.491.849 1.358.721 0,90 94,20 12,48 17,97 0,08 20,80 

9 BANCO BTG PACTUAL S.A. RJ 8.82111512.074.449 2.668.046 2.642.965 1,14 9,20 29,96 21,89 0,01 26,01 

10 BANCOVOTORANTIM S.A SP 8.042.935 7.140.682 -475.529 -37.925 1,11 93,25 -0,47 -0,53 0,08 -22,80 

11 BANRISUL- BANCO DO ESTADO DO R GRANDE DO SUl S.A RS 6.568.903 5.147.862 1.174.848 791.614 0,88 90,31 12,05 15,38 0,12 3,56 

12 BANCO CITJBANK S.A. SP 5.432.998 4.806.983 256.307 245.135 1,05 90,86 4,51 5,10 0,10 -10,81 

13 BANCO BRADESCO BERJ S.A. RJ 4.70699549.229.309 3.985.856 3.146.548 0.42 29.84 66,85 6,39 0,07 586.49 

14 BANCO J.P.MORGAN S.A. SP 4.270.336 3.287.136 72.874 61.315 1,75 88.76 1,44 1,87 0,15 52,79 

1 5 BANCO PANAMERICANO S.A. SP 3.907.130 2.308.053 -196.611 -229.048 0.70 88,26 -5,86 -9,92 0,20 38,84 

16 BANCO ITAULEASING S.A. SP 3.641.24038.017.152 2.636.329 1.698.235 54,92 2,33 46,64 4.47 0,09 -55,25 

17 BANCO BMG S.A. SP 2.529.399 3.398.562 538.182 428.510 0,94 86.72 16,94 12,61 0,10 46,88 

18 BANCO MERCANTIL DO BRASIL S.A. MG 2.414.741 847.554 -109.251 827 1,97 93.70 0,03 0,10 0.18 6,12 

19 BANCO DAYCOVAl S.A. SP 2.329.448 2.440.276 355.039 233.804 1,37 83,64 10,04 9,58 0,16 4,37 

20 BICBANCO- BANCO INDUSTRIAl E COMERCIAl S.A. SP 2.227.287 1.952.345 19.072 61.019 1,33 87,66 2.74 3,13 0,14 -14,02 

21 BANCO BRADESCO CARTÕES S.A. SP 2.020.902 4.815.020 366.859 540.528 0.41 85,43 26.75 11,23 0,06 -5,86 

22 BANCO CREDICARD S.A. SP 1.868.078 959.699 370.688 209.275 0,93 88,86 11,20 21,81 0,22 8,39 

23 BANCO BRADESCARD SA SP 1.838.214 2.626.595 162.206 75.770 1,76 58,55 4, 12 2,88 0,27 -2.71 

24 BANCO RABOBANK JNTERNATIONAl BRASil S.A. SP 1.792.969 1.174.854 214.932 136.087 1,14 92,50 7,59 11,58 0,11 24,63 

25 BANCO COOPERATIVO SICREDI S.A. RS 1.624.163 799.247 93.010 46.545 1,05 96,64 2,87 5,82 0,07 12,65 

26 BANCO ABC BRASil S.A. SP 1.543.484 1.917.522 391.608 268.263 1,12 88.71 17,38 13,99 0,09 16,48 

27 BANCO J. SAFRA S. A. SP 1.515.289 521.796 200.580 141.764 0,91 96,62 9,36 27,17 0,10 2,46 

28 BANCO IBM S.A. RJ 1.490.028 380.790 11.982 18.154 0,49 93,33 1,22 4,77 0,26 39.70 

29 HIPERCARD BANCO MÚLTIPLO S.A. PE 1.393.510 2.109.368 525.896 320694 1,65 72.58 23,01 15,20 O, 18 -11,60 

30 BANCO BNP PARIBAS BRASil S.A. SP 1.371.248 1.428.567 281.486 187.716 1,09 92,32 13,69 13,14 0,07 11,48 

31 BANCO COOPERATIVO DO BRASil S.A. DF 1.299.901 580.839 72.256 46.883 0,84 96,79 3,61 8,07 0,07 19,73 

32 BANCO FIBRA S.A. SP 1.289.943 1.228.225 ·658.163 -387.562 1,51 86,95 -30,04 -31,55 0,14 -0,91 

33 BANCO PINE S.A. SP 1.1595571.272.408 210.385 161.596 1,12 87,34 13,94 12.70 0,1 1 -4,35 

34 BANCO CSf S. A. SP 1.021.741 819.025 345.407 212.103 1,19 78,93 20.76 25,90 0,26 16,88 

35 DEUTSCHE BANK S.A BANCO AlEMÃO SP 1.020.401 1.622.746 324.711 167.884 1,13 92,66 16,45 10,35 0,05 -16,25 

36 BANCO DAAMAZÕNIA S.A PA 892.815 1.624.994 167.734 182.498 0,81 85,66 20.44 11,23 0,08 -3.73 

37 BANCO BONSUCESSO S.A. MG 889.268 385.827 39.464 34.445 1,23 86.74 3,87 8,93 0,30 30,25 

38 BANPARÁ- BANCO DO ESTADO DO PARÁ S.A. PA 885.829 506 133 249.593 140.865 0.78 88,88 15,90 27,83 0.19 31,32 

39 BANCO BGN S.A. PE 742.507 948.015 29.216 12.527 0,75 77.50 1,69 1,32 O, 18 ·0,09 

40 BANCO SOCIÉTÉ GÉNÉRALE BRASil S.A. SP 725836 1.004.827 3.835 -29.740 1,00 91,55 -4,10 -2,96 0,06 31,21 

41 BANCO MORGAN STANLEY SA SP 693.090 1.096.803 180.251 127.017 1,15 88,26 18,33 11,58 0,07 27,12 

42 BANK OFAMERICA MERRill LYNCH BANCO MÚLTIPLO S.A. SP 663.330 1.328.984 147.613 118.586 1,34 88,80 17,88 8,92 0,06 111,15 

Sólida Transportes, 
a seriedade que 
gera resultados. 
Estamos entre as 60 melhores empresas de 
Transporte Rodoviário de Carga e entre as 
10 melhores empresas do setor em rentabi1idade1·1. 
Estes resultados só vêm coroar os 20 anos 
de trabalho sério, com total foco nas necessidades 
logfstlcas de nossos cliente. 

(•I Ranking das Melhores e Maiores do Transporte 

Rod. Presidente Outra Guarulhos - SP 
CO da S611da Transporta. com mats de 3 O()()rn2 de àrea construid3, está 
k>cahzado estrnt&g!camente, com acesso dneto a pnnc1pal molha rodoVI3tla do paiS, 
gruanlindo garho quahtahvo nas op&ações logist•cas oferecidas aos seus cheotes 

~TRANSPORTE 
Matriz: Av Desvio Bucarest, 550 Qd 256lt 07 J. N. Mundo, Goiania- GO -Te I~ 62·3206.8100 
Filial SP: Rua Piracura 113. Bonsucesso, Guarulhos - SP- Tel.: 11-3936-1258 
Filial DF: STRC Trecho 2Conj E Lote 3 Galpão 2 Guará, Brasilia- DF -Tel.: 61-3233-3727 



BANCOS COMERCI.!US 

I I 
43 PAAANÁ BANCO SA PR 655,584 1.285.976 159.541 132.546 1,05 70,72 20,22 10,31 o, 15 10,93 

44 BANCO ALVORADA S.A BA 647.32016.706.965 2.008.443 1.984.835 9,67 5,51 306,62 11.88 0,04 -63,57 

45 BANCO BARCLAYS SP 623.730 574.876 111.152 80.212 1,07 91,78 12,86 13,95 0,09 34,21 

46 BANCO DE LAGE LANDEN BRASILS.A RS 598.341 727.732 138.777 81.652 1,14 87,60 13,65 11,22 o, 10 11,84 

47 BANCO SOFISA SA SP 551,489 695.404 36.581 20512 0,99 81,64 3,72 2.95 0,15 ·42,92 

48 BANCO DETOKYO-MI151JBISHI IJFJ BRASIL SA SP 511,773 1.139.423 83.903 45.169 1,19 83,00 8,83 3,96 0,08 61,56 

49 BANCO BRDESCO BBI S.A. SP 506.727 7.974.858 966.728 809.279 10,09 6,58 159.71 10,15 0,06 26,42 

50 BANBE - BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S.A. SE 469.400 279.485 104.4S2 58.340 1,01 91.73 12,43 20,87 O, 14 -7,65 

51 BANCO CACIQUE 5.A. SP 439.755 157.810 -61.910 -58.828 1,39 87,69 -13,38 -37,28 0,33 -26,75 

52 BANCO INDUSVAl S.A SP 435.263 673.346 ·182.563 -119.908 1,23 85,52 -27,55 -17,81 0,09 -31 ,54 

53 ING BANK N.V SP 397.609 560.637 61.526 47.253 1,10 85,59 11,88 8,43 0,10 46,42 

54 BANCO BCV SA SP 394.045 804.190 173.659 147,143 1,48 70.44 37,34 18,30 o, 14 -5,62 

55 BANCO BBM SA BA 361.047 562.526 58.933 48.599 1,16 83,47 13,46 8,64 0,11 3,71 

56 BANCO TRIÂNGULO S.A MG 358.499 336.897 40.256 25.556 1,91 81,75 7,13 7,59 0,19 -9,56 

57 BANCO PSA FlNANCE BRASil S.A. SP 347.987 400.036 69.399 49.268 1,17 86,16 14,16 12,32 0,11 3,35 

58 BANCO BANKPAR S.A. SP 342.393 155.884 -166.291 -127.386 0,99 96.73 -37,20 -81.72 0,07 -3,33 

59 BANCO SUMITOMO MITSUI BRASILEIRO S.A. SP 317.121 678.446 52.3 16 32.846 1,12 84,26 10,36 4,84 0,07 29,83 

60 BANCO PECÚNIA SA SP 307.982 107.597 168 -57 1,05 86.51 -0,02 -0,05 0,32 -13,55 

61 BANCO INDUSTRIAL DO BRASIL SA SP 305395 454.157 39.442 33.475 1,39 79,31 10,96 7,37 O, 14 -3,15 

62 BANCO ORIGINAL SA SP 295.134 1.932.871 95.896 47.499 4,85 24,86 16,09 2.46 o, 11 -56,46 

63 GOLDMAN SACHS DO BRASil BANCO MÚLllPLO 5A SP 291.209 998.618 ·80.352 -65,995 1,35 79,94 -22,66 -6,61 0,06 14,45 

64 BANCO CARGILL S. A. SP 283.249 359.869 47.978 40.337 1,29 80,27 14,24 11,21 O, 16 80,75 

65 BANCO INTERMEDIUM S.A MG 282.275 288.002 19.447 17.136 1.11 79,92 6,07 5,95 0,20 16,22 

66 OTIBANK,NA SP 280..500 1.581.882 264,282 181.801 1,44 65,49 64,81 11,49 0,06 94,31 

67 BANCO RENDIMENTO S.A. SP 276.283 179.147 51.839 32.112 1.38 87,43 11,62 17,92 0,19 25,29 

68 BANCO PAULISTA S.A. SP 210. 115 146.953 29.026 20.845 1,24 89,25 9,92 14,18 0.15 -16,72 

69 BANI F • BANCO INTERNACIONAL DO FU NCHAL (BRASIL) SA SP 198.543 100.315 ·423.484 -391.248 1,86 81,12 -197,06 - 195,32 0,19 -22.70 

70 BANCO CLÁSSICO SA RJ 168.935 4.607.228 169.558 168.952 4,65 23,21 100,01 3,67 0,03 6,37 

71 BANCO CREDIT SUISSE (BAASIL) S.A. SP 143.927 296.658 60.675 34.962 1,76 75,62 24,29 11.79 O, 12 44,05 

72 BANCO GUANABARA. S.A. RJ 134.826 1.216.314 9.179 10.278. 3,40 88,13 7,62 0,85 0,13 -15.74 

73 BANCO MODAL S.A. RJ 113.907 236.087 -20.941 -11,658 1.47 80,29 -10,23 -4,94 O, 10 -31,64 

74 JPMORGAN CHASE BANK.NATIONALASSOCIATION SP 112.192 282.154 17.479 7.929 1,22 85,36 7,07 2,81 0,06 136,73 

75 BANCO CIFRA SA SP 11 O. 759 264.694 -11.347 -6.097 0,74 79,93 -550 -2,30 0,08 -23,09 

76 BANCO INTERCAP S.A SP 96.961 105.387 -25.492 ·12.379 3,79 83,90 -12,77 -11,75 O, 15 -0,31 

77 BANCO MIZUHO DO BAASIL S.A. SP 95.154 495.883 -17.314 0,62 66,79 -7,30 -1,40 0,06 -47,93 

78 BANCO CAIXA GERAL-BRASIL S.A SP 88.709 397.837 -29.733 -29.101 1,02 67,13 ~32,81 -7,31 0,07 3,16 

79 BANCO GEAADOR SA PE 88.248 40.480 ·27.464 -15.965 0,94 90,34 - 18,09 -39.44 0,21 21,85 

80 BANCO BANDEPE SA SP 87.224 2.944.279 114.463 105.150 130,38 4,55 120,55 3,57 0,03 19,98 

81 BANCO TRICIJRY S.A. SP 82.958 213.542 28.904 22.7 17 2,50 67,85 27,38 10,64 0,12 80,54 

82 BANCO KEB DO BRASil SA. SP 82.214 94.942 16.044 9.987 1,36 86,63 12,15 10,52 0,23 25,11 

83 SCOTIABANK BRASIL S.A. BANCO MÚLTIPLO SP 72.674 345.407 -20.623 -17.475 2,07 55,15 -24,05 -5,06 0,09 33,51 

84 BANCO FATOR S.A. SP 70.255 418.085 -46.298 -23.668 1.59 68.00 -33,69 -5,66 0,05 -49.42 

85 BANCO LUSO BRASILEIRO SA SP 69.131 43.407 -57.105 -62.655 0,96 91,63 -90,63 - 144,34 o, 13 1,76 

86 BANCO DE LA PROVINOA DE BUENOS AIRES SP 68.215 114.459 4.493 2..348 4,29 i8,64 3,44 2,05 0,48 -29,89 

87 BANCO AZTECA DO BRASil S.A. PE 67.100 24.167 2.645 147 2.79 78,85 0,22 0,61 0,59 47,76 
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SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGUROS 

EMPRESA I I 
21 MAPFRE- AFFINITY SEGURADORA S.A. SP 760.631 427.715 49.884 35.565 1,42 62.76 4,68 8,32 0,66 0.73 

22 ALIANÇA DO BRASIL SEGUROS S.A. SP 606.215 187.651 134.107 84.145 1,08 83,32 13,88 44,84 0,54 23,09 

23 YASUDA SEGUROS S.A. SP 531126 1.020.491 44.775 47.755 0,84 37,17 8,99 4,68 0,33 39,92 

24 ROYAL & SUNALUANCE SEGUROS BRASILS.A. SP 504.150 170.417 -16.629 ·10.256 1,16 81,06 -2,03 -6,02 0.56 3,94 

25 NOBRE SEGURADORA DO BRASILS.A. SP 428853 73.001 -440 967 1,08 87,33 0,23 1,32 0.74 0,77 

26 UNIMED SEGURADORA S.A. SP 381.717 562.301 122.641 97.329 3,09 57,66 25,50 17,31 0,29 10,66 

27 INDIANA SEGUROS S.A. SP 340.089 143.554 -5.328 -7.843 0,55 74,50 -2,31 -5.46 0,60 -4,26 

28 J. MALUCELU SEGURADORA S.A. PR 338.848 263.726 59.1 11 32.461 1,21 75,33 9,58 12,31 0,32 45,98 

29 MITSUI SUMITOMO SEGUROS S.A. SP 332.075 89.478 -17.647 -18.077 0,94 85.70 -5,44 -20,20 0,53 -2,02 

30 ALFA SEGURADORA S.A. SP 320.431 99.448 9. 765 5.399 1.33 76,69 1,68 5,43 0,75 7,30 

31 VIRGINIA SURETY COMPANHIA DE SEGUROS DO BRASIL SP 311.449 199.682 39.865 30.792 1,16 70,94 9,89 15,42 0,45 -0.44 

32 AIG SEGUROS BRASIL SA SP 300. 150 238.766 - 1 o 1.301 -110566 1,21 72,74 -36,84 -46.31 0,34 38,41 

33 ZURICH 5.ANTANDER BRASIL SEGUROS S.A. SP 281.742 155.229 96.758 58.073 1,14 71,13 20,61 37,41 0,52 1,35 

34 FAIRFAX BRASIL SEGUROS CORPORAnVOS S.A. SP 279.754 81.966 ·6.920 -8710 1,16 88,22 -3.11 -10,63 0,40 57,09 

35 VIDA SEGURADORA S.A. SP 279.502 182.387 132.063 79.244 0,88 63,55 28,35 43.45 0,56 14,13 

36 COMPANHIA MUTUAL DE SEGUROS SP 262.D13 32.870 -7.692 -8.068 0,85 87,10 -3,08 -24,55 1,03 22,34 

37 BRASILPREV SEGUROS E PREVIDÊNOA S.A. SP 202.940 1.449.488 969.089 582.497 8,59 98,30 287,03 40,19 0,00 13,74 

38 SWISS RE CORPORATE SOLUTIONS BRASIL SEGUROS S.A. SP 201.237 115.264 4.064 9.170 0,98 89,04 4,56 7,96 0,19 22,32 

39 VOTORANTIM CORRETORA DE SEGUROS S.A. SP 168.195 65.761 160.D42 106.413 1,38 72.44 63,27 161,82 0.70 65,08 

40 AUSTRAL SEGURADORA RJ 167.256 44.611 9.180 5.689 1.29 88,98 3,40 12,75 0.41 71,19 

41 LUIZASEG SEGUROS S.A. SP 154.388 78.245 32.957 19.749 0,96 85,34 12.79 25,24 0,29 15,47 

42 ESSOR SEGUROS S. A. RJ 143.781 18.137 ·1.912 -1.912 0,89 93,05 -1,33 -10,54 0,55 

43 QBE BRASIL SEGUROS SA SP 140.636 60.920 11.326 5. 765 1,14 66,57 4,10 9,46 0.77 25,28 

44 COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS PE 139.444 48.856 9.911 5.736 1,23 79,40 4,11 11.74 0,59 4,04 

45 BANESTES SEGUROS S.A. ES 136.696 95.549 18.556 12.666 1,02 57,89 9,27 13,26 0,60 12,08 

46 FATOR SEGURADORA S.A SP 130.936 125.162 19.154 20.553 1.71 70,94 15.70 16,42 0,30 4,37 

47 PAN SEGUROS S.A SP 130.656 181.257 76.879 50.794 1,18 55,30 38,88 28,02 0,32 39,92 

48 ARGO SEGUROS BRASIL S.A SP 126.080 43666 -25.956 -15.945 0,86 82,92 · 12,65 ·36,52 0,49 91,86 

49 BERKLEY INTERNATIONAL DO BRASIL SEGUROS S.A. SP 101.631 37.250 5.136 1.839 1,36 78,86 1,81 4,94 0,58 5,77 

50 SEGURADORA BMG S.A. MG 89.323 64.680 5.590 3.117 1,89 62,61 3.49 4,82 0,52 42,60 

51 ATLÂNTICA COMPANHIA DE SEGUROS RJ 83.017 530.322 4.542 2.589 1,29 48,64 3,12 0,49 0,08 213,17 

52 SAFRA SEGUROS GERAIS S.A. SP 74.001 52.835 35.716 22.759 1,04 70,37 30,75 43,08 0.41 14,92 

53 FEDERAL DE SEGUROS S.A. RJ 69.461 56.239 -6.308 -6.308 0.74 70,73 ·9,08 -11,22 0,36 8,62 

54 MBM SEGURADORA S.A. RS 43.289 19.953 5.317 3.759 1,39 68.73 8,68 18,84 0,68 -2,52 

55 USEBENS SEGUROS SA SP 39.890 21.543 1.796 1.057 0,92 66,17 2,65 4,91 0,63 20,29 

56 BTG PACTUAL SEGURADORA S.A. SP 38.887 45.370 ·8.903 -5.354 1,38 79,44 ·13,77 ·11,80 0,18 

Com o sistema GTFrota 

Visibilidade para seus produtos e serviços. 

sua empresa ganha em economia 
e confiabi lidade, além de melhorar 

o desempenho da frota. 

Acesse www.e.xcelbr.c.om..br e sa 

excelbr@excelbr.COm.br • • \ I • b r Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo- SP I -
Fone: (11) 3858-7724 ~ 



BANCOS COMERCIAIS 

I EMPI!ESA I • 88 BANCO ALFA SA SP 60.331 83.985 13.274 8,447 1,43 81,64 14,00 10,06 O, 13 46,28 

89 BANCO DIBENS S.A. SP 48.291 590.812 39.880 23.694 31,62 6,24 49,07 4,01 0,08 -8,91 

90 BANCO MÁXIMA S.A. RI 38.381 52.862 -41.919 -5.784 0,89 90, 13 -15,07 -10,94 0,07 -33,24 

91 BANCO DA CHINA BRASIL S.A. SP 32.868 116.286 ·23.337 • 14.324 0,99 73,15 -43,58 -12,32 0,08 20,17 

92 BANCO dDULA SA RI 31.047 103.926 497 -497 1.72 50,24 ·1.60 -0,48 O, 15 -18,56 

93 BANCO RIBEIRÃO PRETO SA SP 23.037 70.211 1.534 347 1,65 65,67 1,51 0,49 o, 11 -37.06 

94 BPN BRASIL BANCO MÚlTIPlO S. A. SP 19.836 43.809 -24.813 -24.769 1,40 75,37 -124,87 -56,54 O, 11 -57163 

95 BANCO VR S.A. SP 18.335 108.777 -53.776 -45.577 4.75 44,53 ·248,58 -41,90 0,09 3.75 

96 ICBC DO BRASil BANCO MÚLTIPLO 'iA. SP 16.992 199.291 -4.902 -5.279 2, 56 38.76 -31,07 . 2,65 0,05 366,94 

97 BANCOWOQRI BANK DO BRASIL SA SP 15.069 75.958 -301 -338 1,36 77,75 ·2,24 -0,44 0,04 506,89 

98 BANCO OURINVEST SA SP 14.827 43.315 · 11.019 ·13.527 1,38 81,32 -91,23 -31,23 0,06 ·1.53 

99 BANCO ITAUBANK S.A. SP 14.819 189,466 13.993 8.420 37,54 4,80 56,82 4,44 O,Q7 ·9,66 

100 BANCO ABN AMRO S.A. SP 11.728 218.674 · 22.484 ·8.012 1,61 12.79 -68,32 -3,66 0,05 -19,23 

101 NATIXIS BRASil S.A -BANCO MÚLTIPLO SP 11.137 110.759 14.482 11.043 1,18 16,94 99,16 9,97 0,08 1,11 

102 BANCO DE LA REPUBUCA ORIENTAL DEL URUGUAY- BROU SP 8.105 52.069 -926 -1.127 8,09 20,49 -13,90 -2,16 O, 12 44,24 

103 BANCO BRACCE S.A. SP 7.899 28.347 -107 -15.750 2,39 71,77 -199,39 -55,56 0,08 -13,08 

104 BANCO DE LA NACION ARGENTINA SP 5.769 40.964 -4.621 ·4.198 1,68 52,11 -72,77 -10,25 0,07 -20,67 

105 BANCO INVESTCRED UNIBANCO S.A. SP 3.132 38.175 2.533 1.544 28,58 3,55 49,30 4,04 0,08 -1,11 

106 BANCOWESTERN UNION DO BRASilSA SP 1.587 19.056 -1.611 ·1.677 1,76 56,26 -105,67 -8,80 0,04 4,07 

107 BNY MELLON BANCO S:A. RI 1.080 23.899 -4.044 -2.575 1,07 91,93 -23M3 -10,77 0,00 191,11 

SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGUROS 

I I • SEGURADORA UDER DOS CONSÓRCIOS DO SEGURO DPVAT RJ 8.029.832 22.784 2.880 1.733 1.14 92,48 0,02 7,61 26,50 12,40 

2 ITAÚ SEGUROS S.A. SP 6.160.414 9.362.410 2.246.410 1.849.993 1,30 58,60 30,03 19.76 0,27 15,52 

3 PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS SP 5.314.027 2.491.037 1.816.533 1.057.650 0,98 68,39 19,90 42,46 0,67 15,26 

4 BRADESCO AUTO/R E COMPANHIA DE SEGUROS RJ 4.546.319 1.930.009 264.231 166.777 0,94 73, 17 3,67 8,64 0,63 6,17 

s MAPFRE SEGUROS GERAIS S..A. SP 4.249.872 1.809.446 111.240 216.650 0,97 73,89 5,10 11,97 0,61 -4,4 1 

6 COMPANHIA DE SEGUROS AliANÇA DO BRASIL SP 3.909.800 1.252.059 1.226.006 852.148 0,94 85,01 21,80 68,06 0,47 36.59 

7 AUIANZ SEGUROS S.A. SP 3.372.490 877.399 158.408 82. 112 0,81 83,60 2,43 9,36 0,63 19,34 

8 SULAMtRICA COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS RJ 3,309,727 2.770.371 480.287 389.266 1,14 58,59 11,76 14,05 0,49 21,30 

9 CAIXA SEGURADORA S.A. DF 2.811.921 1.797.923 1.555.666 956.748 0,81 76,03 34,02 53,21 0,37 24,03 

10 HDI SEGUROS SA SP 2.439.784 820.842 115.738 77.032 1,13 73,60 3,16 9,38 0,78 25.58 

11 LIBERTY SEGUROS S.A. SP 2.413.292 724.458 50.237 40.743 0,76 76,90 1,69 5,62 0,77 9,06 

12 ITAÚ SEGUROS DE AUTO E RESIDÊNCIA S.A. SP 2,301.968 693.766 240.264 137.739 1,21 73,23 5,98 19,85 0,89 1,102,44 

13 TOKIO MARINE BRASIL SEGURADORA S.A. SP 2.020.625 823.433 59.915 31.439 0,73 79,25 1,56 3,82 0,51 83,17 

14 BRASILVE[CUlOS COMPANHIA DE SEGUROS RJ 1.801.036 530.139 139.139 93.538 0,83 79,25 5,19 17,64 0,70 209,55 

1 S AZUl COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS RJ 1.635.708 477.962 249.200 143.628 1,12 74,97 8,78 30,05 0,86 37,95 

16 MARITIMA SEGUROS S.A. SP 1.333.545 555.838 24.004 48.380 0,97 72,22 3,63 8,70 0,67 11,14 

17 ACE SEGURADORAS.A SP -78.791 -75.633 1,14 83,77 -7,43 -30,13 0,66 9,81 

18 ICATU SEGUROS S.A. RI 894.295 632.567 145.489 101.755 10,48 92,47 11,38 16,09 o, 11 -16,63 

19 CHUBB DO BRASil COMPANHIA DE SEGUROS SP 882.505 402.111 9.908 12383 1,44 66,45 1,40 3,08 0,74 ·0.78 

20 GENERAll BRASil SEGUROS SA RI 853.165 238.262 -21.696 -16.033 1,22 78,50 -1,88 ·6.73 0,77 96,60 
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SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGUROS 

I I 
57 BCS SEGUROS S.A. RJ 29.467 34.803 1.657 1.048 2,11 48,31 3,56 3,01 0,44 6,2.4 

58 XL SEGUROS BRASIL S.A SP 28.321 28.977 -4.848 ~.955 1,46 69,21 -17,50 -17,10 0,30 596,53 

59 PQ SEGUROS S.A. BA 27.970 22.610 2.144 2.764 1.43 62,50 9,88 12,22 0,46 8,05 

60 SULAM(RICA COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS RJ 27.632 16.182 2.953 1.803 1,37 70,38 6,53 11,14 0,51 7,05 

61 CRÉDITO Y CAUCIÓN SEG. DE CRÉDITO E GARANTIAS S.A. SP 27.376 16.438 -1.462 -1.532 1,29 78,2.4 -5,60 ·9,32 0,36 17,05 

62 VANGUARDA COMPANHIA DE SEGUROS GERAfS RJ 27.035 8.111 1.305 775 1,28 78,36 2,87 9,55 {).72 8,19 

63 ARUANA SEGUROS S.A. RJ 27.017 8.313 2.259 1.322 1,27 78,76 4,89 15,90 0,69 8,39 

64 SANCOR SEGUROS DO BRASIL S.A. PR 3.900 10.561 -6.958 ~.245 2,30 27,63 -108,85 -40,20 0,27 

65 COSESP SEGUROS -CA. DE SEGUROS DO EST. DE S. PAULO SP 1.577 177.602 -29.542 -19.660 9,99 57,32-1.246,67 -11,07 0,00 -10,14 

66 BRADESCO SEGUROS S.A. SP 41514.940.780 3.600.516 3.653.443 1,86 8,89 24,45 0,00 -1,89 

67 MAPFRE SEGURADORA DE CRÉDilD A EXPORTAÇÃO S. A. SP 300 16.628 1.677 1.042 11,22 7,69 347,33 6,27 0,02 188,46 

HOLDINGS DO SETOR DE TRANSPORTES 

EMPRESA I I 
GERDAU S.A RS 33.811.47330.339.079 1,333,554 1.583.731 1,21 16,40 4,68 5,22 0,93 16,61 

2 ODEBRECHT S.A. BA 17.521.537 8.260.265 481.017 482.577 5,84 60,09 2,75 5,84 0,93 16,42 

3 COSAN SA INDÚSffiiA E COMÉRCIO SP 14.681.110 9.736.-858 47.136 234.150 0,37 42,19 1,59 2,40 0,87 -3,52 

4 METALÚRGICA GERDAU S.A. RS 13.937.20511.116.909 458.337 505.124 0,61 21,56 3.~ 4,54 0,98 7,18 

5 CAMARGO CORRÊA S.A. SP 12.832.057 9.548.785 546.717 521.585 0,85 30,68 4,06 5,46 0,93 18,57 

6 PETROBRAS GAS S.A. -GASPETRO RJ 9.605.00010.633.000 1.688.000 1.662.000 5,34 2,40 17,30 15,63 0,88 3,83 

7 ALL- AMÉRICA lATINA LOGISTICA S.A PR 8.395.524 4.351.743 197.144 13.029 0,92 50,92 0,16 0.,30 0,95 13,31 

8 ULTRAPAR PARTICIPAÇÕES S,A. SP 6.381,107 6.519.961 1.296,548 1.225.143 1,49 14,36 19,20 18.79 0,84 5,66 

9 PORTO SEGURO S.A SP 5.445.937 5.889.163 1.439.566 1.405.207 3,07 10,20 25,80 23,86 0,83 16,98 

10 ANDRADE GUTIERREZ S.A. MG 5.412.333 4.280.805 432.816 432.816 1,03 25,23 8,00 10,11 0,95 -3,33 

11 QUEIROZ GALVÃO S.A SP 4.821.597 4.353.688 46.804 46.804 0,02 9,87 0,97 1,08 1,00 4,13 

12 VICUNHAAÇOSS.A SP 4.368.149 4.252.174 341.682 341.674 0,41 4,44 7,82 8,04 0,98 1,55 

13 VU S.A. SP 4.129.143 5.668.624 281904 293.561 0,48 9,90 7,11 5,18 0,66 12,83 

14 VI CUNHA SIDERURGIA S.A. SP 3.874.663 4.368.153 221.034 329.097 2,03 3,31 8,49 7,53 0,86 -6,04 

15 INVEPAR - INVEST. E PARTICI. EM INFRAESTR\J11JRA S.A RJ 3.778.379 3.916.678 97.097 96.175 3,67 1,11 2,55 2,46 0,95 17,27 

16 WEG S.A. SC 3.714.1 50 4.557.772 841.041 843.467 9,44 2,37 22,71 18,51 0,80 13,96 

17 CAMARGO CORRÊA CONSTRUÇÕES E PARTIOPAÇÕES S.A. SP 3.566.308 2,559.242 -59.279 -59.279 0,02 28,36 -1,66 -2,32 1,00 44,94 

18 CCRSA SP 2.992.261 3.475.447 1.361.391 1.339.571 3,80 21,34 44,77 38,54 0,68 8,23 

19 VICUNHA STEEL SA SP 2.847,256 2.798.108 197.360 197.360 0,00 1.73 6,93 7,05 1,00 ·0,37 

20 TRIÂNGULO DO SOL PARTlCIPAÇÕES S.A. SP 2.793.739 2.797.095 138.664 138.547 1,52 1,46 4,96 4,95 0,98 7,65 

21 EBM · EMPREENDIMENTOS BRASI. DE MINERAÇÃO S.A. MG 2.720.051 2.717.422 ·93 244 ·86.062 0,98 4,04 -3,16 -3,17 0,96 0,50 

22 ATLANTIA BERTIN CONCESSÕES S.A. SP 2.636.574 2.793.739 138.597 138.597 5.47 28,34 5,26 4,96 0,68 0,81 

23 ANDRADE GUTIERREZ CONCESSÕES S.A. MG 2.554,089 2.813.122 555.669 555.669 9,20 11,76 21,76 19,75 0,80 11,06 

24 SOARES PENIDO PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS S.A SP 2.507.088 2.313.272 10.352 22.010 0,70 11,66 0,88 0,95 0,96 2,24 

25 QGEP PARTICIPAÇÕES S.A RJ 2.404.666 2.409.057 192.242 192.242 21,24 0,01 7,99 7,98 1,00 8,09 

26 ALUPAR lNVESllMENTO SA SP 2.311.348 2.566.242 289.851 289.851 2,58 24,51 12,54 11,29 0,68 14,30 

27 COSAN INVESTIMENlDS E PARTICIPAÇÕES S.A. SP 2.172.457 2.172.457 100.172 100.172 0,00 4,61 4,61 1,00 

28 ECORODOVIAS INFRAESTRUTURA E LOGisTtCA SA SP 2.164.199 2.071.970 397.868 397.850 0,66 13,28 18,38 19,20 0,91 ·2,35 

29 ARTERIS S.A. SP 1.988.918 1.928.203 426.970 426.970 2,56 37,08 21,47 22,14 0,65 16,33 
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HOLDINGS DO SETOR DE TRANSPORTES 

I EMPRESA I • • 30 IOCHPE·MAXION S.A. SP 1.864.943 1.221.081 168.943 170.329 1,57 63,64 9,13 13,95 0,56 635,80 

31 TPI· TRIUNFO PARTICIPAÇÕES E INVESTS. S.A. SP 1.839,241 1.961.844 -98.807 ·98.807 3.62. 32.22 -5.37 -5.04 0.64 0,00 

32 OAS INVESTIMENTOS S.A. SP 1.814.881 1.735527 -225.595 ·225.595 1,58 10.01 -12.43 -13,00 0,94 59,79 

33 MMX MINERAÇÃO E METÃUCOS S.A. FU 1.54!.082 1.414.593 -2.050.204 -2.050.204 0,78 62,67 -133,04 ·144,93 0,41 18,88 

34 GAlVÃO PARTICPAÇÕES S.A. SP 1.527.766 487.934 170.636 170.636 0,27 74,1 1 11,17 34,97 0,81 34,00 

35 HRT PARTICIPAÇÕES EM PETRÓLEO S.A. RJ 1.491.696 1.454.598 -2.309.719-2.237.870 1,61 5,49 ·150,02 · 153,85 0,97 -56,69 

36 ODEBRECHT TRANSPORT S.A. FU 1.459.329 3.864.083 -198.667 -198.667 20,69 13,02 -13,61 -5,14 0,33 -7,53 

37 UlTRA S.A. PARTICIPAÇÕES SP 1.443.177 1.442.473 275.966 275.966 0,98 3,45 19,12 '19,13 0,97 1,97 

38 COMPANHIA DE PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÕES SP 1.437 324 1.091.515 ·60.013 -60.013 0,26 30,83 -4,18 -5,50 0,91 22,60 

39 SADA PARTICIPAÇÕES S.A. SP 1.430.517 1.408.661 140.256 139.996 8,26 2,96 9,79 9,94 0,99 19,24 

40 TSR- PARnCIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S.A. SP 1.427.122 957.419 145.072 145.072 0,46 35,97 10,17 15,15 0,95 IO.D7 

41 UTC PARTICIPAÇÕES S.A. SP 1.415.688 880.360 106.865 106.865 3,31 49,83 7,55 12,14 0,81 15,40 

42 CAMARGO CORRtA INVEST. EM INFRA-ESíRUTURA SA. SP 1.400.602 855.334 235.279 235.279 0,34 41,97 16,80 27,51 0,95 8,20 

43 ODEBRECHT PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENlOS S.A. RJ 1.261.223 1.385.166 163.266 163.178 141,96 4,05 12,94 11.78 0,87 125,43 

44 TAMS.A SP 1.103.073 1.140.766 -1.510.559 -1,505.611 1,61 16,55 ·136,49 ·131.9S 0,81 600,05 

45 GOL LINHAS A~REAS INTELIGENTES S.A. SP 1.084.149 650.926 -799.596 ·796.547 4,29 74,10 -73,47 ·122,37 0,43 39,14 

46 ÁGUIA BRANCA PARTICIPAÇÕES S.A. ES 1.059.607 929.043 44.646 44.646 0,43 20,09 4,21 4,81 0,91 10,97 

47 NOVO RUMO LOGISTICA S.A. SP 1.019.162 1.000.348 120.819 120.819 0,80 8,52 11,85 12,08 0,93 9,94 

48 COSAN INFRAESTRUTURA S.A. SP L019J61 1.042.363 120.819 120,819 1,72 0,00 11.85 11,59 0,95 9,94 

49 SOARES PENIDO CONCESSÕES S.A. SP 987.910 649.797 136.682 136.682 O, 40 38,42 13,84 21,03 0,94 1,42 

50 CIE AUTO METAL S.A. SP 957,470 885.249 82,671 84,950 0,98 19,58 8,87 9,60 0,87 13,24 

51 PROSEGUR HOLDING E PARTICIPAÇÕES S.A. SP 957.419 998.669 139.452 139.452 405,68 2,13 14,57 13,96 0,94 13,31 

52 UNIGElS.A. SP 813.684 591.505 ·17.568 ·17.568 6,93 36,70 -2,16 -2,97 0,87 ·7,39 

53 ODBPAR 1 S.A. SP 749,152 749.593 38.139 38.139 1,05 1,19 5,09 5,09 0,99 18,99 

54 TPI- LOG S.A. SP 731.275 743.985 7.701 7.701 1,00 3,46 1,05 1,04 0,95 -3,94 

55 SIMPARS.A SP 726.617 653.849 46.650 46.650 O, 15 17,93 6,42 7,13 0,91 7,29 

56 RG ESTAlEIROS S.A. SP 726.450 697.818 23.995 24.733 0,92 40,30 3,40 3,54 0,62 5,41 

57 FMQ PARTICIPAÇÕES S.A. DF 700.785 676.100 122.673 122.673 H.23 17,51 18,14 0,90 21,22 

58 SANTOAVrTO PARTICIPAÇÕES S.A. RJ 668.346 590.749 146.028 144.779 43,25 11,75 21,66 24,51 1,00 -13,25 

59 AEROPORTO DE GUARULHOS PARTICIPAÇÕES S.A. SP 664.904 666.837 64.741 64.741 1,15 1,88 9,74 9,71 0,98 281,47 

60 PRUMO lOGISTICA S.A. RJ 661.571 2.125.917 ·109.150 -1 15.793 31,22 2,27 -17,50 -5,45 0,30 67,24 

61 UNIGEL PARTICIPAÇÕES S.A SP 624.787 442.995 -48.754 -48.754 0,05 29.71 -7,80 . 11,01 0,99 -17,66 

62 QUEIROZ GALVÃO PARTICIPAÇÕES - CONCESSÕES S.A. RJ 618.474 689.825 56. 189 56.189 190,05 :2,66 9,09 8,15 0,87 18,11 

63 OCEANA NAVEGAÇÃO SA RJ 507.793 299.774 39.235 29.847 0,00 46,11 5,88 9,96 0,91 

64 OCEANA OFFSHORE S.A. RJ 497.606 836.418 12.849 12.849 0,48 6,63 2,58 1,54 0,56 985,60 

65 BEKAERT DO BRASIL ITDA. MG 463.870 467.229 85.189 83.053 1,23 1,91 17,90 17.78 0,97 12,06 

66 TRIP PARTICIPAÇÕES S.A. ES 430.607 214.525 ·8.099 ·6.530 0,01 50,43 -1,52 -3,04 0,99 31,31 

67 SANTOS BRASil PARTIOPAÇÕES SA SP 405.988 1.447.969 341.084 255.060 0,72 32,49 62,82 17,62 0,19 -3,07 

68 MPE • ENGENHARIA E SERVIÇOS S.A. RJ 401.095 349.771 -14.635 -14.635 O, 14 14,07 -3,65 -4,18 0,99 -3,68 

69 SAJUTHÁ - RIO PARTICIPAÇÕES S.A. RJ 397,337 439.581 19.436 18.825 19,45 0,24 4,74 4,28 0,90 -1,12 

70 FACCHINI PARTICIPAÇÕES S.A. SP 395.182 395.281 63.173 63.173 1,03 0,90 15,99 15,98 0,99 16,64 

71 HIDROV!AS DO BRASIL S.A. SP 392.422 513.669 -28.963 -28.963 6,04 1,99 -7,38 -5,64 0,75 119,61 
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HOLDINGS DO SETOR DE TRANSPORTES 

I EMPRESA I • 72 WEBER S.A. SP 379.044 364.082 62.811 62.098 0,22 19.75 16,38 17,06 0,84 9,45 

73 MONTE CARLO PARTICIPAÇÕES S.A. ES 374.786 374.764 19.696 19.696 0.31 0,01 5,26 5,26· 1,00 0,01 

7 4 E.UROPE TERMINAL BRASIL PARTICIPAÇÕES S. A. SP 368.907 823.317 ·276 -276 0,28 0,40 ·27,18 ·12,18 0,45 3,96 

75 ODEBRECiíT TRANSPORT PARTICIPAÇÕES SA SP 361.564 973 -151.925 -151.925 7110 99,81 -42,02 ~ 0.7 1 -31,83 

76 WLM INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A RJ 345.489 479.303 19.373 19.373 3.45 8,47 5,61 4,04 0,66 8, 10 

77 BRADO HOLDING S.A. PR 328.542 334.456 18.184 18.)84 0,00 5,53 5,44 0,98 245, 16 

78 COMPANHIA DPASCHOAL DE PARTICIPAÇÕES SP 327.655 332.241 -33.585 -33.605 6,99 0,07 -10,26 -10,1 1 0,99 -11,97 

79 PLASCAR PARTICIPAÇÕES INDUSTRIAIS S.A. SP 323.568 319.533 -77.515 ·77.515 0,00 1,25 ·23,96 -24,26 1,00 -18,97 

80 MITSUI GM E ENERGIA DO BRASIL LTDA. RJ 299.808 364.535 10.398 10.398 10,06 1.49 3,47 2,85 0,81 7,36 

81 USIMINAS PARTICIPAÇÕES E LOGISTICA S.A. MG 296.876 331.020 50.838 50.713 3,83 3,51 17,08 15,32 0,87 6,02 

82 AEROPORTOS BRASIL SA SP 261.404 192.098 ·26.718 -27.727 0,09 28,41 ·10,61 ·14,43 0,97 79,47 

83 W. CHIEPPE PARTICIPAÇÕES S.A. ES 259.441 259.584 13.530 13.530 5,76 0,01 5,22 5,21 1,00 10,04 

84 AYLMER CHIEPPE INVESTIMENTOS S.A. ES 258.399 258.288 13.530 13.530 0,08 0,05 5,24 5,24 1,00 10,09 

85 TCP PARTICIPAÇÕES S.A. PR 247.675 247.719 57314 57.314 15,67 0,00 23,14 23,14 1,00 -59,61 

86 BRVIAS HOLDING VRD S.A. SP 246.010 160.982 12.669 12.669 0,00 36, 19 5,15 7,87 0,98 22,76 

87 COTIA EMPREENDIMENTOS lOGISTICA E PARTIC IPAÇÕES SA ES 227.590 176.632 15378 14.758 0,07 25,67 6,48 8,36 0,96 8,64 

88 LOGZ-LOGISTICABRASILSA RJ 223.449 234.635 -24.373 -24.373 1,04 7,44 - 10,91 ·10,39 0,88 1,82 

89 PACO INDÚSTRIA METALÚRGICA S.A. 1\S 216.818 200.989 28.147 26.124 0,34 9,74 12.05 13,00 0,97 14,35 

90 JSL INVESTlMENlOS EM CONCEí E LOJAS DE VEICE MAQ. E EQUIPTOS SASP 206.486 200.688 4.415 4.415 0,07 2,96 2,14 2,20 1,00 160,13 

91 GIF PORTOS PARTICIPAÇÕES S.A. RJ 204.542 186.989 9.245 9.165 0,30 11,88 4,48 4,90 0,96 

92 BERNA PARTICIPAÇÕES SA SP 198,303 198.375 8450 8.450 1,03 1,16 4,26 4,26 0,99 4,08 

93 CCI CONCESSÕES E CONSTRUÇÕES DE INFRA-ESTRUTURA S.A.SP 194.851 197.329 23.817 23.817 0,26 15,84 12,22 12,07 0,83 15,39 

94 SASCAR PARTICIPAÇÕES S.A. SP 193.261 196.900 21.017 21.017 0,45 3,14 10,87 10,67 0,95 10,05 

95 lOG8RAS PARTIC. E. DESENVOLVIMENTO LOGISTICO S.A, SP 188.186 187.390 24.545 2A.428 0,39 0,69 12,98 13,04 1,00 685,58 

96 J.l.BRAZ PARTlCIPAÇÕES S.A. MG 187.889 190.713 7.148 7.148 20,44 0,06 3,80 3,75 0,98 2,21 

97 ÁGUIA PARTICIPAÇÕES SA PR 168.036 165.451 1.991 6.991 0,59 3,64 4,16 4,23 0,98 0,59 

98 SINIMBU PARTIO.. SOCIETÁRIAS E EMPREENDIMENTOS SA. SP 166.707 205.778 45.843 43.622 2,43 5,29 26,17 21.20 o,n -3,74 

99 BRADO LOGISTICA E PARTICIPAÇÕES S.A. PR 162. 175 528.033 32.617 28.002 36,77 1,90 17,27 5,30 0,30 38,89 

100 INFRAMERICA PARTICIPAÇÕES S.A. DF 161.968 162.096 ·28 837 -28.837 1,18 0,43 ·17,80 ·17,79 0,99 280,63 

1 O 1 MASCAREllO PARTICIPAÇÕES LIDA. PR 161.616 161.616 35. 118 35.1 18 0,68 1,11 21,73 21,73 0,99 25,79 

102 BRVIAS HOLDING TBRS.A. SP 140.629 82.428 -8.884 ·8.884 0,03 41,63 -6,32 -10.78 1,00 17,60 

103 ENSEADA INDÚSTRIA NAVAL PARTICIPAÇÕES SA RJ 136.061 136.099 7.712 7.712 0,00 5,67 5,67 1,00 245,31 

104 SASA2AKI PARTICIPAÇÕES, EMPREENDIMENTOS E COM. S.A. SP 134392 132.202 773 773 0,'16 1,94 0,58 0,58 1,00 ·2,41 

105 AGV HOLDING S.A. SP 108.705 114.560 -35. 178 -33.885 1,67 2,08 -3\17 ·29,58 0,93 -22,06 

106 RIO TRENS PARTICIPAÇÕES S. A. RJ 106.920 107.089 -38.635 -38.635 1,33 0,47 -36,13 ·36,08 0,99 -25,10 

107 WILSON, SONS UIJRATUG PARTICIPAÇÕES SA RJ 100.608 98.504 18 487 17.032 6,79 60,22 16,93 17,29 0,41 21.90 

108 EBX BRASIL S.A. RJ 97.917 98.150 ·75.612 -75.612 13,94 0,02 -77,22 -77,o4 1,00 ·18,85 

109 PRINCECAMPOS PARTICIPAÇÕES S.A. PR 95.162 91.325 10.621 10.621 0.75 6,34 11,16 11,63 0,98 9,16 

110 SPONCHIADO PARTICIPAÇÕES S.A. RS 94.789 96.373 2317 2.311 0,21 0,74 2,44 2,40 0,98 1.34 

111 GAS NATURAL DO BRASIL S.A. RJ 88.214 155.010 53.737 44.911 2,03 23,91 50,91 28,97 0,43 0,00 

112 PORTO NOVO PARTICIPAÇÕES S.A se 78.990 76.265 -4.867 ·4.867 48,67 3,63 ·6,16 ·6,38 1.00 -5,73 

113 CAIJABIANO MCLARTY PARTICIPAÇÕES S.A. SP 71.001 38.692 -9.473 ·9.491 0,16 53,53 ·13,37 -24,53 0,85 17,64 
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HOLDINGS DO SETOR DE TRANSPORTES 

I EMPRESA I 
114 ALE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS SA MG 67.379 101.972 5.612 5.485 39,94 2,09 8,14 5,38 0,65 43,40 

115 COMPANHIA DE PARTICIPAÇÕES AEROPORTUÁRIAS SP 63.870 62.320 -737 -776 1,03 5,04 -1,21 -1,25 0,97 14,85 

116 QGOG PARTICIPAÇÕES S.A. RJ 61.399 61.384 3.747 3.747 1,00 0,03 6,10 6,10 1,00 969,48 

117 DELGA PARTICIPAÇÕES SA SP 57.898 116.608 49.891 47.552 22,07 3,95 82,13 40,78 0,48 7,06 

118 VAlEPAR S.A. RJ 53.068 47.972 -741.590 -671.832 1,95 13,11-1.265,98-1.400,47 0,96 -0,83 

119 MONTGOMERY PARTICIPAÇÕES S.A. SP 48.273 49.208 20.778 20.549 1,75 2,49 42,57 41,76 0,96 70,89 

120 JS PARTICIPAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO S.A. GO 40.433 40.427 10.071 10.071 0,00 0,01 24,91 24,91 1,00 14,60 

121 MTO LOGISTICA MUlTIMODAL S.A. RJ 40.129 98.926 -3.107 -3.107 0,63 4,22 -7,74 -3,14 0,39 

122 SF EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES SA SP 39.808 26.898 -2.017 -2.017 16,94 39,13 -5,07 -7,50 0,90 -14,34 

123 CCNE CARIOCA CONCESSÃO VIAPAR S.A. RJ 36.915 20.878 11.677 11.633 0,23 49,93 31,51 55,72 0,89 -14,54 

124 FERROLEASE PARTICIPAÇÕES S.A. PR 36.262 13.702 945 945 0,31 66,25 2,61 6,90 0,89 10,18 

125 VENTURA HOLDING SA SP 34.450 26.301 -17.094 -17.094 4,91 53,25 -49,62 -64,99 0,61 -2,42 

126 PROMOJET GESTÃO S.A. SP 27.742 3.104 2.448 1.640 0,35 92,43 5,91 52,84 0,68 7,92 

127 CW PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÃO DE RODOVIAS SA MG 27.682 4.228 8.624 8.624 0,00 84,73 31,15 203,97 1,00 -14,54 

128 SEABRAS SERVIÇOS DE PETRÓLEO S.A. RJ 22.544 18.694 -18.689 -18.689 0,31 23,09 -82,90 -99,97 0,93 -41,51 

129 lWM PARTICJPAÇÕES S.A ES 19.853 19.816 1.946 1.946 0,12 0,25 9,80 9,82 1,00 10,13 

130 ACTUAASESSORIA SA SP 15.545 61.384 285 -696 222,60 0,33 -4,48 -1,13 0,25 50,66 

131 S.A. METALMA HOLDING SP 10.831 11.509 -1.226 -1.226 3,64 2,18 -11,32 -10,65 0,92 -7,87 

132 QUEIROZ GALVÃO PARTICI. EM ENG, E CONSTRUÇÕES SA RJ 8.286 8.338 4.355 4.355 0,00 52,56 52,23 0,99 111,16 

133 TERNIUM BRASILSA RJ 3.374 2.514 -7.997 -7.997 0,49 45,76 -237,02 -318,10 0,73 -0,41 

ÁGIL - SEGURO - SIMPLES - ECONÔMICO - TRANSPARENTE 

, 
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HOLDINGS DO SETOR DE TRANSPORTES 

I EMPRESA I • . .. •• ·~· 

134 CPlPAR HOlDING S.A. PR 2.662 2.673 -509 -509 12,00 0,04 -19,12 -19,04 1,00 -9.76 

135 VIA CONCESSÕES S.A. DF 700 4.127 -40 -40 - 70,48 -5.71 -0,97 0,05 0,00 

136 ESTRADAS SP PARTICIPAÇÕESS.A BA 282 8.684 -138 -138 40.93 0,48 -48,94 -1,59 O.D3 0,00 

137 ÓlEO E GÁS PARTICIPAÇÕES S.A. RJ 255 -9.786.260-17.166.561-17.430.479 

138 QUEIROZ GALVÃO NAVAL S.A. RJ o -317.054 -317.055 -3 17.055 0,00 

AGENCIAMENTO M&RÍTIMO 

I EMPRESA I . • OCEANUSAGÊNCIA MARITIMA S.A. RJ 32.930 -30.496 -9.818 -10.513 0,48 168,08 31,93 0.74 -10,93 

2 INTEGRAL TRANSPORTE E AGENCIAMENTO MARITIMO lTDA RJ 11.540 874 -4.422 -4.867 0,24 93,16 42,18 -556,86 0,90 21,45 

3 ROCHA MAR AGÊNCIA MARITIMA S.A. PR 11.909 5.537 847 847 1,36 65,08 -7,11 15,30 0,75 29,78 

COMÉRCIO EXTERIOR 

I EMPRESA I • CISA TRADING S.A ES 2.081.074 192.002 74.989 53.161 1,44 79.67 2,55 27,69 2.20 6,66 

2 TERRA NOVA TRADING S.A. ES 187.446 8.141 1371 19 1,07 92,90 0,01 0,23 1,64 -6,16 

3 SG COM~ROO EXTERIOR S.A. MG 68.244 4.723 143 121 1.29 79,78 0,18 2,56 2,92 57,57 

4 THORK TRADING S.A. ES 44.843 3.240 1.295 1.020 1.76 68,28 2.27 31,48 4,39 186,65 

5 TCITRADING S.A. ES 40.876 20.147 1.230 237 36,43 2,74 0,58 1,18 1,97 -39,43 

6 SANTOS TRADING S.A. SP 2.093 1.482 -58 -66 2,67 20.49 -3,15 -4.45 1,12 -29,81 

7 CST COMtRCIO EXTERIOR S.A. ES 429 5.870 365 222 2,60 37,87 51.75 3,78 0,05 -16,54 

8 BERTOL TRADING S.A. RS 31 18.512 -287 ·287 0,00 39,34 -925,81 -1,55 0,00 -91,91 

9 BV TRADING S.A. SP o 57.555 2.748 1.838 0,03 -950,00 3,19 0,00 

TERMINAIS PORTUÁRIOS 

I EMPRESA I • • 

TEMAPE- TERMINAIS MARITIMOS DE PERNAMBUCO S.A. PE 655.452 45.099 15.518 13.051 1,54 59,27 1,99 28,94 5,92 33,30 

2 COMPANHIA PORTUÁRIA BAIA DE SEPETIBA RJ 595.336 364.554 383.324 253.681 1,87 24,23 42,61 69,59 1,24 11,04 

3 KP-TERMINAl DE CONT~INERES DE PARANAGUA S.A. PR 388.496 245.934 79.701 52.244 2,04 82,83 13,45 21.24 0.27 10,16 

4 PORTO NAVE S.A. TERM. PORT. DE NAVEGANTES SC 278.477 838.602 67.123 54.814 0,28 50,37 19,68 6,54 0,16 19,12 

5 APM TERMINAIS ITAJAI S.A. SC 188.179 202.352 12.114 7.892 1,22 43,37 4,19 3,90 0,53 18,84 

6 ITAPOÁ TERMINAIS PORTUÁRIOS S.A. SC 159.199 126.130 -41.294 -27.834 1,75 79,38 -17.48 -22,07 0,26 119,20 

7 COMPANHIA PORTUÁRIA VILA VELHA ES 132.530 61.525 35.010 23.485 1,98 29,92 17.72 38,17 1,51 10,28 

8 EMBRAPORT- EMP. BRAS. DE TERMINAIS PORrUÁRIOS S.A SP 116.262 684.039 -1 59.018 -98.630 1,30 68,87 -84,83 -14.42 0,05 

9 ROCHA TERMINAIS PORTUÁRIOS E LOGISTICA S.A. PR 106.645 361.416 53.760 41 .204 0,84 45,53 38,64 11,40 o, 16 25,51 

1 O PORrOCEL • TERM. ESPECIAUZ. DE BARRA DO RIACHO S.A. ES 104.202 94.601 27.108 18.042 1,50 24,63 17,31 19,07 0,83 6.47 

11 NITSHORE ENGENHARIA E SERVIÇOS PORTUÁRJOS S.A. RJ 100,871 33.988 9.788 6.143 1.17 52.30 6,09 18,07 1,42 -4,32 

12 Vll OPERAÇÕES PORrUARIAS S.A. MG 96.338 164.575 15.511 13.561 0,12 46,77 14,08 8,24 0,31 6,99 

13 SUAPE- COMPLEXO INDUSTRIAl PORTUÁRIO PE 79.452 1.250.627 13.739 8.776 0,64 56,42 11,05 0,70 0,03 14,20 

14 POLY TERMINAIS PORTUÁRIOS S.A. se 69.125 71.552 16.671 13.049 0,33 49.40 18,88 18,24 0.49 36,60 

15 P~ROLASA SP 65.831 28.900 9.933 6.629 0,96 29,48 10,07 22,94 1,61 26,59 
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TERMINAIS PORTUÁRIOS 

I EMPRESA ••• 16 LLX AÇU OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. RJ 55.868 502.675 -49.568 -33.121 0,04 82)2 -59,28 -6,59 0,02 -19.23 

17 TECONNAVE- TERM. DE CONT~INERES DE NAVEGANTES SA SC 53.489 32.648 38.215 32.048 0,48 10,76 59,92 98,16 1,46 31,73 

18 BRASIL TERMINAL PORTUÁRIO S.A. SP 52.682 368.981 -161.048 -98.819 0,12 84,54 -187,58 -26,78 0,02 

19 COMPANHIA DE INTEGRAÇÃO PORTUÁRIA DO CEARÁ CE 51.806 48301 14.697 9.744 4,29 16,28 18,81 20,17 0,90 39,42 

20 TERMINAIS PORTUÁRIOS PONTA DO F~UX SA PR 46.459 151.705 7.066 6.096 3,90 8,52 13,12 4,02 0,28 25,36 

21 TERMINAL XXXIX DE SANTOS SA SP 41.953 30.266 4.839 3.185 1,66 27,58 7,59 10,52 1,00 11,22 

22 TESC -TRERMINAL SANTA CATARINA S.A. se 38.074 75.975 -5.612 -4.017 3,90 60,29 -10,55 -5,29 0,20 -0,42 

23 PASA- PARANÁ OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. PR 35.260 58.266 4.785 2.489 0,38 59,27 7,06 4,27 0,25 39,30 

24 PIER MAUÁ S.A. RJ 34.919 30.613 8.687 5.120 1,25 40,22 14,66 16,72 0,68 -26,96 

25 VANZAN SERVIÇOS ADUANEIROS S.A. RS 31.305 3.847 1.474 959 0,50 79,88 3,06 24,93 1,64 30,41 

26 CONVICON • CONTÊINERES DE VILA DO CONDE SA PA 28.672 15.435 ·10.426 ·10.388 0,52 57,25 ·36,23 ·67,30 0,79 · 2,18 

27 COMPANHIA DOCAS DE SÃO SEBASTIÃO SP 22.878 164.564 1.023 549 1,00 7,88 2,40 0,33 0,13 19,34 

28 PORTO DO IMBITUBA S.A. se 20.675 2.084 4.230 2.717 1,58 62,23 13,14 130,37 3,75 

29 PORTO DO RECIFE S.A. PE 20.238 103.120 -5.254 ·5.254 0,95 33,32 ·25,96 -5,10 O, 13 19,95 

30 TRANSP. MARITIMOS E MUIJIMODAIS SÃO GERALDO LTDA. RJ 13.582 -4.159 ·4.752. -4.752 1,07 173,45 -34,99 . 2,40 

31 INTERCAN TERMINAIS DE CONTAINERES E LOGISTICA S.A. RJ 9.848 3.966 2.783 2.115 2,18 34,04 21,48 53,33 1,64 25,79 

32 NS T ·TERMINAIS E LOGfSnCA S.A. SP 7.075 23.728 345 247 14.14 2.73 3,49 1,04 0,29 14,52 

33 CRB -OPERAÇÕES PORTUÁRIAS S.A. SP 6.573 9.828 2.210 2.200 11,95 22,32 33,47 22,39 0,52 -29,73 

34 LIQUIPORT VILA VELHA S.A. ES 5.906 57.678 437 258 0,46 23,90 4,37 0,45 0,08 4,48 

35 TERMINAL PORTUÁRIO DE VE[CULOS S. A. SP o 39 ·26 -26 40,00 2,50 • -66,67 

36 ÁLCOOL DO PARANÁ TERMINAL PORTUÁRIO S.A. PR o 8.732 -3.176 -3.176 0,40 24,62 -36,37 



Mais beleza e segurança 
nas ruas e estradas 
O já tradicional concurso de Transporte Moderno selecionou 
o que há de melhor em design entre as empresas dos segmentos 
rodoviário de passageiros e de carga, e metropolitano de passageiros 

O 46° Concurso de Comunicação Visual e 
Pintura de Frotas. promovido por Transporte 
Moderno. que todos os anos escolhe os 
melhores projetos no setor de transportes 
recebeu mais de 70 inscrições. Os trabalhos 
apresentados foram julgados por um grupo 
de especialistas que avaliou diversos itens. 
como estética. originalidade e atualidade. 
segurança, praticidade. identificação e 
promoção da marca. 

Entre as empresas da categoria Rodoviá-

rio de Passageiros. a grande vencedora é a 
Expresso Princesa dos Campos. de Curitiba. 
que se destaca pela beleza e harmonia de 
seu projeto. criado por Chiara Ferro. do 
Carlos Ferro Arquitetura e Design. "É um 
trabalho bastante moderno. com uma bela 
combinação de cores". afirma o jurado 
Paulo Ventura. da Axalta Coating Systems. 

De acordo com Jorge Emrlio Kulic. asses­
sor de diretoria da Expresso Princesa dos 
Campos. a proposta buscou dar destaque 
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às comemorações dos 80 anos da empresa. 
"A nova pintura faz parte das atividades 
que marcam esta data tão importante. Foi 
criado um novo logotipo e queríamos cha­
mar a atenção para as mudanças. As cores 
escolhidas e o design atingiram este obje­
tivo: ficou moderno e chamativo". explica. 

A segunda colocada é a JN Turismo. de 
Leopoldina. Minas Geais. O responsável 
pelo projeto é o gerente administrativo 
da empresa. Waldir Teixeira. "O layout 



Projeto elo Sintram ele Belo Horizonte, 
vanc:eclor na categoria Metropolitano ele Paasaqeiros 

possui formas geométricas sobrepostas 
que remetem a profundidade e movimento. 
em harmonia com as cores da empresa". 
explica Teixeira. "A sobreposição de cores 
criou um efeito bastante interessante". 
concorda Paulo Ventura. 

Já a terceira colocada foi a Master's 

Transporte. com design de Armando 
Villela. da Villela Design. ~a projeto foi 
criado buscando um resultado harmOnico 
e impactante. Através de uma forte com­
binação de cores. os ônibus apresentam 
um visual alegre. e ao mesmo tempo impo­
nente. Os elementos. em forma de elipses 

Pintura comemorativa elos 80 anos ela Princesa dos Campos, 
vencedora na categoria Rodoviário ele Passage lros 

sobrepostas umas às outras formam um 
conjunto inovador e dinâmico. A fonte foi 
especialmente preparada para a empresa. 
completando de forma leve a unidade entre 
todos os elementos do projeto", explica 
Alexandre Bartalo. diretor da Master's. 

A menção honrosa foi concedida à Via­
ção Sampaio. do Rio de Janeiro. com um 
design composto por girassóis. idealizado 
por Allan Franco Moura e executado pela 
Marcopolo. O trabalho foi escolhido por 
meio de um concurso aberto aos clientes 
e admiradores da empresa. que desenvol­
veram os projetos para os primeiros ônibus 
double decker da Sampaio. O concurso 
promovido diretamente em sua fanpage 
recebeu mais de 300 inscritos. "Essa é uma 
das formas de nos aproximar cada vez mais 
dos clientes e fazer com que eles estejam 
presentes na construção da imagem da em­
presa". informa Carolina Esteves. gerente 
de marketing da companhia. 

METROPOliTANO DE PASSAGEIROS 
Na categoria Metropolitano de Passagei­
ros. a solução do Sintram (Sindicato das 
Empresas de Transporte de Passageiros 
Metropolitano de Belo Horizonte) é a ven-
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cedora. Com projeto de Armando Villela. da 
Villela Design, o trabalho se destaca pela 
praticidade e originalidade. O design foi 
desenvolvido para a frota do Sistema BRT 
de Belo Horizonte, implantado em 2014. De 
acordo com a empresa. o projeto conta com 
linhas extremamente arrojadas e dinâmicas. 

JNTurismo, 
Viação Piracicabana 
de Uberaba e Bank log, 
em segunda colocação 
nas categorias Rodoviá· 
rio de Passageiros , 
Melropolltano de 
Passageiros e 
Rodoviário de Carga, 
respectivamente 

para representar a sensação de movimento 
constante. Outro destaque é a combinação 
de cores: prata. laranja e verde. 

"Todas as faixas em branco e laranja são 
aplicadas em adesivo refletivo. destacando 
ainda mais o visual dos ônibus. até mesmo 
durante a noite, mesmo nos locais mais 
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escuros. As laterais apresentam o contorno 
da forma de um trem bala, aplicado em 
verde sobre prata. para transmitir o con­
ceito de velocidade, o grande diferencial 
desse tipo de transporte. Em termos de 
praticidade. há apenas uma curva pintada 
nas laterais. e o restante foi feito com 
aplicação em adesivos. tornando a ope· 
ração de reparo extremamente simples e 
rápida", resume Rubens Lessa Carva lho. 
diretor do Sintram. 

Em segundo lugar, fica a Viação Pira­
cicabana de Uberaba, de Minas Gerais. 
com projeto desenvo lvido pela própria 
prefeitura de Uberaba. A empresa marca 
presença com um design moderno. simples 
e de fácil manutenção. "A comunicação 
regional é muito boa. As informações 
mais importantes para o usuário estão 
em destaque e têm fácil visualização''. diz 
João de Deus Cardoso. da Arquitetura e 
Planejamento Visual. 

A BB Transporte e Turismo. de Jandira. 
em São Paulo, é a terceira colocada. "É 
um trabalho muito bem elaborado e com· 
pleto". afirma o jurado Roberto Takara. 
da Gráfica Neoband. A ideia de inovar na 
pintura dos ônibus municipais surgiu com 
a renovação da frota da cidade de Jandira. 
"Utilizamos uma asa de águia esti lizada na 
lateral remetendo ao logo da empresa na 
cor dourada. O verde. cor predominante, 
proporcionou um efeito muito bonito com 
o dourado. Colocamos um desenho de fa· 
vos de mel nas cores rosa. azul e amarelo 
para homenagear o nome do município que 
deriva do tupi-guarani e significa abelha 
melifera. Jandira. justamente por esta 
característica. é conhecida como Cidade 
Favo de Mel". conta Fábio Otávio da Silva. 
responsável pelo design. 

CARGA - Entre as transportadoras de 
carga, a ganhadora é a Transportadora 
Americana (TA). de Americana. no interior 
paulista, com design da Oz Estratégia e 
Design. Apesar de moderno. o projeto 
mantém elementos que remetem à história 
e à tradição da empresa, que já completou 



Mas ter's Transportes, 
BB Transporte e Turismo e 

Expresso Mirassol , ficaram, 
respctlvamente, 

em terceiro lugar 
nas categorias Rodoviário 

de Passageiros, 
Metropolitano 

de Passageiros 
e Rodoviário de Carga 

70 anos de atuação no mercado ... A marca é 
agora aplicada na frota de forma exuberan­
te. extravasando os limites de cada painel 
do veículo e o envelopando como um todo. 
A lataria assume uma pintura metálica 
levemente esverdeada fazendo referência 
ao verde escuro. a cor institucional da TA. 
combinada com um elegante tom chumbo 
no chassi e nos acessórios'', explica Ana 
Cláudia Reis, supervisara de comunicação 
da companhia. 

O raio laranja vem reforçar a ideia de 

serviço express. ágil nas entregas. "O 
aspecto luminoso é intensificado graças a 
um recurso de produção gráfica: feito em 
adesivo vinil refletivo, brilha à noite ao ser 
iluminado por faróis. Assim promovemos a 
marca e simultaneamente incrementamos 
a segurança. pela maior visibilidade obti· 
da com o brilho diferenciado". completa 
Ana Cláudia. "É muito importante aliar os 
elementos modernos com a tradição da 
empresa, tarefa muito bem realizada neste 
caso". complementa João de Deus Cardoso. 

RESULTADO DO 46° CONCURSO 
DE PINTURA DE FROTAS 

Transporte Rodoviário de Passageiros 
1° · EXPRESSO PRINCESA DOS CAMPOS 
'l' · JN TURISMO 
3° - MASTER'S TRANSPORTES 
Menção honrosa 
Rodoviário de Passageiros 
VIAÇÃO SAMPAIO 

Transporte Metropolitano de Passageiros 
1° • SINTRAM (SINDICATO DAS EMPRE­
SAS DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 
METROPOLITANO DE BELO HORIZONTE) 
'l'- VIAÇÃO PIRACICABANA DE UBERABA 
3°- BB TRANSPORTE E TURISMO 

Transporte de Carga 
1° - TRANSPORTADORA AMERICANA 
l'- BANK LOG DO BRASIL 
3° - EXPRESSO MIRASSOL 
Menção honrosa 
Transporte de Cargas 
CARGOLIFT LOGÍSTICA 

A Bank Log do Brasil, de Goiânia. fica 
com a segunda colocação, com pintura da 
Multicor Digital de Goiânia. O projeto da 
empresa se destaca pela preocupação com 
a segurança e pela utilização inteligente 
dos adesivos reflexivos. "O material das 
portas laterais e da rampa hidráulica é 
refletivo, dando maior segurança e visi­
bilidade aos veículos. sempre dentro dos 
padrões vigentes". informa o presidente 
da companhia. Willer Reggys Vilela e Silva. 

No terceiro lugar, o Expresso Mirassol. 
de Guarulhos. destacou-se com o projeto 
da Dip Design. Trata-se de uma operação 
especial para o cliente John Deere e o 
objetivo do trabalho é divulgar a marca do 
Grupo Mirassol. A operação seguirá a rota 
Campinas-Catalão e terá onze conjuntos de 
rodo trem. "A lona retrata bastante os obje­
tivos e estratégia da empresa. No novo lo­
gotipo. as cores originais da marca Mirassol 
(amarelo. laranja, vermelho )foram mantidas. 
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bem como o círculo característico 
de todas as empresas do grupo. As 
novas cores. azul e verde. remetem 
à sustentabilidade, um dos valores 
da empresas, e mostram a diversi­
dade e a possibilidade de adquirir 
novos negócios As letras mais 
finas acompanham a tendência de 
modernidade e inovação", explica 
Nathália Amorim, coordenadora de 
marketing da empresa. 

A menção honrosa foi para a 
Cargolift Logístic. de Curi tiba. 
"Aproveitando o grande espaço 
que temos em nossas carretas que 
circulam nas estradas do Brasil, 
uti lizamos designs inspirados 
nos projetos socioambientais da 
empresa. com objetivo de divulgá­
los e também de incentivar as 
outras transportadoras a fazerem 
o mesmo", informa o responsável. 
Victor França. Foram destacados 
no trabalho três dos vários pro­
gramas da empresa, sendo que 
dois deles são sociais: "Espaço 
Vida & Música". uma iniciativa de 
inclusão social através da música; o "Pro­
jeto c··. uma comunidade terapêutica para 
recuperação de dependentes químicos. 
ambos administrados pelo Instituo Car­
golift. Na área ambiental. o escolhido foi 
o Eco Cargolift. ligado à sustentabilidade. 

ESTÉTICA, SEGURANÇA E HAMONIA­
A segurança. que precisa ser uma pre­
ocupação constante quando se trata de 
pintura de frotas. foi um dos aspectos 
que mais chamou a atenção dos jurados, 
de maneira positiva. "Percebemos que os 
projetos fizeram um uso muito bom dos 
adesivos reflexivos, que garantem mais 
visibilidade aos veículos. principalmente 
à noite, proporcionando mais segurança". 
ressalta Roberto Takara. 

Paulo Ventura. que participou da comis­
são julgadora do concurso pela primeira 
vez, lembra que, além da segurança. outro 
aspecto fundamental neste tipo de traba-

lho é a identificação das informações que 
precisam ser passadas aos usuários e aos 
outros motoristas. "Não dá para 'fazer 
graça· nesta parte, é preciso ser bastante 
claro em relação às informações e à iden­
tificação da marca. Acho que as empresas 
se saíram muito bem no que se refere à 
comunicação visual". diz. Ventura também 
acredita que a harmonia entre o designe o 
modelo do veículo faz a diferença na hora 
de se elaborar um bom projeto. 

E a beleza? Como definir se determinado 
projeto é belo ou não? Segundo João de 
Deus Cardoso este é o quesito mais difícil 
de ser julgado. "A estética é subjetiva. O que 
pode ser agradável aos olhos de uns. pode 
não ser para outros. Esta é uma discussão 
longa e muito rica. Todos temos gostos e pre­
ferências bastante pessoais. mas existem 
alguns critérios objetivos que nos ajudam a 
fazer a nossa avaliação", acredita. 

Armando Villela. da Villela Design, que 
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Paulo Ventura {esq.), 
João de Deus Cardoso 
e Roberto Takara {sentado): 
jurados do 46° Concu.rso 
de Comunicação Visual 
e Pintura de Frotas 

teve dois trabalhos premiados no 
concurso, acredita que é possível 
criar projetos bonitos e harmô­
nicos com simplicidade. "As 
empresas se preocupam muito 
com a praticidade e os gastos 
com manutenção. Portanto, 
querem algo menos rebuscado, 
que dê pouco traba I h o para 
executar e seja fácil de manter. 
Mesmo assim, é perfeitamente 
viável sair do básico e ser criati­
vo. trabalhando com as cores e 
formas diferenciadas. Gosto da 
ideia do ônibus de uma cor só. 
com aplicações contrastantes ou 
mais discretas", explica. 

Os projetos vencedores do 
designer (Sintram. na categoria 
Metropolitano de Passageiros; e 
Master' s. em Rodoviário de Pas­

sageiros) se destacam por serem simples 
e impactantes. ao mesmo tempo. Villela 
também ressalta que o uso dos adesivos 
reflexivos. além de trazer mais segurança 
pela visibilidade que o veículo adqu ire. 
ainda permite combinações interessantes 
e modernas. 

As empresas de transporte são cada 
vez mais cuidadosas com o visual de 
suas frotas e a divulgação da marca. 
"Ainda existe a cultura de fazer uma 
pintura caseira , sem nenhuma preo­
cupação com design, mas noto que há 
uma procura maior por profissionais 
especializados. As empresas pequenas, 
por exemplo, estão investindo muito 
nesta área. Outro problema é quando a 
empresa mexe tanto no projeto original 
que este acaba perdendo suas carac­
terísticas. É um mercado com grande 
potencial de crescimento", ac redita 
Villela. ..i.; 



TRANSFORME O SEU NEGÓCIO COM O SOFTWARE DE GESTÃO DA TOTVS. 

A TOTVS existe para tornar a sua empresa de distribuição e logística ainda mais 
competitiva. Para isso, você precisa de soluções simples e inovadoras em tecnologia. 
A TOTVS desenvolve software de gestão para facil itar o seu dia a dia e, junto com você, 
tornar o seu negócio mais ágil, conectado e produtivo. 

Deixe a TOTVS pensar com você. Ligue pra gente. PENSANDO JUNTO, FAZEMOS MELHOR. 

0800 70 98 1 00 www.totvs.com 
TOTVS 
THINK TOGETHER 



Um portfólio com uma série de benefícios: 
maior durabilidade, praticidade na 
operação, segurança e rentabilidade. 

Os agregados tecnológicos, implementados em 
cada família, trouxeram um design diferenciado e 
maior eficiência aos produtos Randon. 

Invista na Linha R e esteja preparado para os 
desafios do futuro. 

11 ~ri!~ l•l•l ~f 
IMPLEMENTOS F / 

www. randon.eom.br/l inha-r 

I) facebook.com/RandonSA 

~ twitttr.(Ornf@RandonSA1949 [8 youtube.comfuser/RandonSA 
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